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Synthese de observações colhidas, na sua maioria, pesso- 
almente, em longas e suocessivas excursões pela generosa 
terra gaúcha, no desempenho de commissões technicas, este 
livro, elaborado em raros momentos de lazer, tem por 
objectivo primordial o preconicio flel das opulências do Rio 
Grande do Sul, feito com argumentos e dados de veracidade 
inconteste. 

E' um impulso a mais, um concurso espontâneo, pequeno 
embora, trazido á propaganda de suas actuaes condições 
económicas, de suas inexgotaveis fontes de riqueza, de seus 
múltiplos e variadíssimos productos, de seu território extenso 
e ubérrimo, mas ainda, em grande parte, inculto, á, espera 
de braços que o trabalhem, de germens que lhe aproveitem o 
calor fecundante. 

Longe de mim a pretençSo de haver levado a termo 
essa empresa, realizando-a integralmente, sem vacillaoões, 
nem lacunas — justificáveis, aquellas, pela magnitude do 
assumpto e explicáveis, estas, pela difflcil obtenção de detalhes 
reaes e algarismos exactos. 

Sou o primeiro a reconhecer nestas paginas um caracter 
do simples tentativa, ponto inicial de uma obra de maior 
fbtogo, cujo remate delego a pennas mais competentes» 
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Não fora mesmo a excessiva bondade e requintada fidalguia 
do illustrado titular da pasta da Viação, o Exm. Sr. Dr. Miguel 
Calraon du Pin e Almeida, que lhe facilitou a edição pela 
Imprensa Nacional, penhorando-me com essa prova de hon- 
rosissimo estimulo, e, certo, não viera este livro, assim tão 
cedo, a lume. Aguardaria mais informçoes e desenvolvidas 
estatísticas, o que, sobre assegurar-lhe máxima amplitude, ao 
mesmo tempo me daria ensejo de polil-o, escoimandoo de 
repetições de termos e outros senões congéneres, inevitáveis 
na rápida coordenação de apontamentos e notas, tomadas aqui 
e alli, em occasiões differentes. 

Não o recomraendo, por isso, aos que, desamando o prysraa 
positivo, anceiam por impressões de arte, vislumbrando as 
coohilhas e os pampas entre evocações suggestivas e coloridas 
imagens. 

Rio Grande do Sul — com sua accidentada zona monta- 
nhosa, onde a Serra do Mar Fe ramifica ; com a infinita salu- 
bridade de seu clima, e, sobretudo, com a prodigiosa fertili- 
dade de seu solo abençoado, sobre o qual, intermináveis e 
lindas, ondulam, á viração, vastas searas, ou florescem poma- 
res, e em cujas entranhas fulgem, desafiando a cobiça humana, 
riquíssimos filões de preciosos minérios — pede, não ha ne- 
gar, desde muito, os luminosos períodos de um escriptor de 
renome. 

Titulo é esse, todavia, de forma alguma adaptável ao 
auctor deste livro que, publicando-o, visa unicamente retri- 
buir á terra gaúcha a lembrança dos dias de sua infância, 
quando, no modelar estabelecimento de ensino do grande 
educador Fernando Ferreira Gomes, hauria as primeiras 
luzes. 



Deetino-o, pois, aos que, directa ou indirectamente, possam 
canalizar esforços e capitães no sentido da formação de 
núcleos populosos, capazes de transformar essas ferazes 
regiões numa vastíssima esphera de actividade industrial. 
Destino-o aos espíritos emprehendedores e enérgicos, cujas 
iniciativas se desdobrem em commettimentos de subido alcance 
para a vida económica do hospitaleiro Estado, onde tudo 
parece influir para o bem-estar coilectivo, desde a generosa 
prodigalidade da terra á ingenita nobreza de seus filhos. 

£ como Deus, para que me afogassem os cabellos brancos, 
trazendo-me, num bálsamo celeste, novas esperanças, me haja 
concedido quatro netinhos nascidos sob o céo rio-grandense, 
deposito commovido, entre as mãozinhas de Edgard, Maria, 
Fernando e Alda, esta modesta offerta. Por ella aprenderão, 
desde cedo, a orgulhar-se de seu berço natal, votando-lhe a 
mesma sympathia, a mesma dedicação, o mesmo entranhado 
amor que elle me soube mereoer. 

Que melhor e mais suave recompensa dado me fora 
esperar? 

Ernesto Lassance. 



NOTICIA SYNTHET1CA 



SOUBE O 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 



O Estado do Rio Grande do Sul é um dos vinte 
e um Estados do Brazil, tendo por capital a cidade de 
Porto Alegre, situada na margem esquerda do rio 
Guahyba. 

Posição astronómica 

Está situado entre 29° 17' foz do Mampituba e 
33° 45' foz do arroio Chuy, latitude Sul ; e entre 6 o 
50' 29" e 14° 15' 34" de longitude occidental do me- 
ridiano do Rio de Janeiro. 

A capital do Estado tem para coordenadas 30° 2' 
de latitude sul e 8° 5' de longitude occidental do 
Bio de Janeiro. 

Limite* 

Limita-se ao Norte com os Estados de Santa Ca- 
tharina e Paraná e com a Republica Argentina ; a 
Leste com o Estado de Santa Catharina e o Oceano 
Atlântico ; ao Sul com a Republica Oriental do Uru- 
guay ; a Oeste com as Republicas 0rient8l do Uruguay 
e Argentina. 
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Superfície 

A sua superfície é de 236.250 kiiometros qua- 
drados. 

Aspecto pliyslco e geral 

Rio Grande do Sul divide-se em duas grandes 
regiões principaes: uma marginal ao Oceano Atlântico 
e comprehendida entre as embocaduras dos rios Mam- 
pituba e Chuy, medindo a extensão de 950 kiiometros ; 
a outra, a do interior, situada a oeste da primeira. 

A costa é arenosa e completamente desabrigada* 
Actualmente só tem um porto, o do Rio Grande, para 
abrigo da navegação. 

Esse porto, que hoje é de accesso difflcil, vae ser 
completamente modificado pelas etoas contractadas 
pelo Governo da Republica, com o engenheiro Elmer 
Lawscenee Cortheil, pela importância, em globo, de 
20.000 apólices ouro da divida brasileira, no valor 0è 
1:*00$ cada uma e juros de í °/ . Pelo oontracto, o 
porto, quando completamente acabado» dará entrada e 
sabida franca a navios com 10 mtftrosde calado. 

O prazo para terminação das obras é de sais an nos 
e o pagamento ao contractante será feito parcetiada* 
mente, á proporção que o canal dê accesso e offereça 
franca navegação a navios de 6, 7, 8, 9 e 10 metros de 
calado. 

A região interior é dividida ainda pete serra gewl, 
qu*a corta, no sentido Ifete-oeate, em duas grandes 
secções: 

▲ região norte, denominada «itegiio Swçna», 
que éa parte elevada e montanhosa doEsttáO. 



Nessa regiâoencoç traiam grande$ altitudes, das 
4afie9 as pria cip a oq sfoas seguiotee^tGgoaando-ae Porto 
Alegre para ponto de referencia : 

Cabeceiras 40 arroio Leão, na Lagoa Ver- 
melha 1,018 

Alfredo Chaves 930 

S. Francisco de Paula 922 

Lagoa Vermelha 834 

Campo do Melo • . 826 

Gaxiaf 806 

António Piado 720 

Passo Fundo 716 

Bento Gonçalves 709 

S. Sebastião 386 

Três Estradas 363 

Pirahysinho . . • f 278 

Bftgé 2U 

fiBta regiée ó dotada de .grandes florestas de ma* 
deiradelei, pinheiros e harva-tfnatte. 

Os campos 4a negiao serrana, cahidos aos rios 
Turupy, Jeenary a Ijuhy, são cobertos de .pastos finos 
como a fiechilhe, ignito próprios para a criaigão ovina. 

A regjào sul é a denominada « £awpnha » 9 a é 
neUa que existem vastas a óptimas campinas para a 
crioçfio das raças bovina, eavallar e lanígera Ujna e 
outra dessas regiões são fartamente irrigada por 
grandes cursos d'agua, todos com vertentes n&turaps 
e, conaegniatemente, perennes, dos quaasos principaes 
eáo 06 rios íbicuhy, Jacuhy, Uruguay, Guahyba, 
Vaccacahy Taquary, Sinos, Cahy, Camaquan, Jaguarão 
e G&erahy, Além desses» ha outros rios menores que, 
emboca da pouca importância, *m todo caso, dvraate a 



estação pluviosa tomam grande volume cTagua e sahem 
fora do leito, innundando muitos kilometros quadrados 
marginaes. 

Entre esses contam-se: o Santa Maria, o Saycan, 
o Lageado, o Jacaquó, o S. Gonçalo, o Piratiny, o Rio 
Negro e outros. 

A configuração mixta do terreno, parte montanhosa 
e parte em extensos varseados, e o facto de ser todo elle 
fartamente irrigado, e ainda mais, a privilegiada cli- 
matologia do Estado, torna o Rio Grande do Sul apto 
não só á industria criadora, como a todos os géneros 
de cultura. 

Clima 

No Rio Grande do Sul não são bem discrimi- 
nadas as quatro estações ; póde-se mesmo dividil-as 
em duas: o inverno e o verão, -com pequenos pontos de 
passagem de uma para outra. 

A estação invernosa principia geralmente no mez 
de junho e prolonga-se até fins de setembro. 

Durante esta estação o thermometro oscilla, na 
parte montanhosa, entre 15° e 4 o centígrados, baixando 
ás vezes até 8 o , como foi observado em 1906 em Caxias, 
Bento Gonçalves e Lagoa Vermelha. Na serra dos Tapes, 
nos dias 5 a 11 de junho de 1875, foi notada uma 
temperatura de— 11°. 

Nos varzeados a osci Ilação thermometrica varia 
entre 18° e 0°, raras vezes indo abaixo deste ultimo 
limite. 

Nos niezos de outubro e novembro cessa o frio e 
goza-se de temperatura muito agradável, pois as va- 



riaçoes thermomelrieas oscillam, na parte montanhosa, 
entre 4° e 18°, e nos varzeados entre 10°e30\ 

Nos mezes de dezembro, janeiro, fevereiro e pri- 
meiros dias de março, o calor ó intensíssimo, elevan- 
dCHse varias vezes a oolumna thermometrica, A sombra, 
até 35°, e ao sol a 40°, 41°, tendo chegado a attingir 
a 42°. 

Annos ha em que, pela intensidade do calor, dão-se 
vários casos de insolação, victimando homens e ani- 
maes. 

Nos últimos dias de março e nos mezes de abril 
e maio, a temperatura é das mais agradáveis ; as 
variações thermometricas oscillam entre 10° e 25° • 

EateQ&o pluvlooa 

A estação pluviosa regular inicia-se no mez de 
junho e termina no mez de setembro. 

Annos ha, porém, em que se prolonga até fins de 
dezembro. 

As chuvas são mais ou menos geraes, abundantes 
ó bem repartidas. 

Ha annos excepcionaes em que a abundância das 
chuvas é tal que produz o transbordamento dos rios e 
arroios, occasionando grandes prejuízos. 

E' facto de observação que essas grandes innun- 
dações se produzem por forma intermittente de cinco 
em cinco annos. Observei duas : a de 1898 e a de 1903. 

Durante a estação sêcca, e notadamente no fim de 
alguns dias de grande calor, apparecem sempre chuvas 
mais ou menos geraes que irrigam os terrenos e pro- 
duzem baixa immediata de temperatura 



De um modo geral pnde-^e afirmar que o Ksladò 
do Ato Grande cio Sut é um* região extremamente 
satídavel . 

A única epidemia, seriamente mortífera e referida 
peta tradlç8o, fof a de eholers mato*, ocoorrkfa em 
1855, que grasso» com intensidade, de preferencia na 
Capital, mas que abandonou dentro de dous meaas o 
território da e**Proviittia, apezar da nullldade dos 
meios empregedos para debellata* 

•A febre amarella, espantalho da Jm migração 
européa e que por tantos annos infestou a capital da 
Republica, com a facilidade a a rapidez crescente das 
communicaçoes, teria victimado aquelle Estado, como 
a tantos' outros, sôrnSo fosse êt tfasIsteAcia oppoeta á 
sua introduccao pslas Cortdiçflès naturaes do meio 
physfco, 1 ftiproprlo paro o desenvolvimento da fliolestia . 

Os factos encarregam-se de demonstrar este aseetto, 
como sé deprehende das seguintes linhas tfansoí-iptas 
da these do Dr. BalthazardeBem: 

<r Por varias vezes á cidade do Rio Grande têm 
aportado dóefttes de (lebre amatella, procedentes do 
Rio de Janeiro. Entretanto, nunca a doença se género* 
Hzoti, apezar dos cuidados muito problemáticos de 
isòtainôtito. 1**39 feetbs retorçam consideravelmente 
as modernas concepções etiológicas da transmissão 
mediata da tebte amarellô pelo Btegomya. 

Em 1889 a população de Porto Alegre alarmou»se 
com a notffeia, que rapidamente circulou pela cidadã» 
de que na Santa Casa de Misericórdia m havia re» 



colhido grande numero de immigranles italianos, 
vindos do Rio de Janeiro, atacados da febre amarellu. 

Verificada a veracidade do facto o Governo pro- 
vincial tomou o$ providencias exigidos, removendo as 
doentes para fora da capital. 

Ainda desta vez a moléstia ficou limitada liquelles 
que j4 viqh&m por ella atacados, dos quaes 5 succum- 
biram a 38 de Fevereiro, 5 a 2 de Março, 3 no dia 
seguinte; 13 victimas ao todo. 

Facto idêntico tem sido oJ>servado em relação á 
peste bubonioa, aqui importada» quando ha pouco tempo 
esta moléstia andou visitando vários paizes da Europa 
e da America. Atacados com medidas propbylaticas 
de efficacia ainda mais problemática do que as que se 
oppuzeram â fabre amarei la, o mal levantino mos- 
trou^se pouoo disposto a tomar incremento e contou-se 
com um numero insignificante de victimas.» 

O impaludismo, outro terrível espectro para os 
immigranles que abandonam o velho mundo, é com- 
pletamento desconhecido no Rio Graqde do Sul. Os 
clínicos são unanimes em negar categoricamente a 
existência da infecção produzida paio plasmodio de 
Laveran, 

Nenhuma das cidades daquelle Estado possue 
ainda uma rede de exgotto a bom abastecimento d 'agua* 
Ndo admira, pois, que a febre typhoide, a moléstia 
das cidades náo saneadas» se manifeste com maior ou 
menor frequência, predominando nos centros popu- 
losos e na estação calmosa. 

E' de esperar que tal inconveniente comece a desap- 
parecer dentro em breve, com a execução das obras de 
saneamento que as municipalidades de Forto-Alegre 



o Pelotas tratam de realizar e que se estenderão sem 
demora ás outras cidades. 

Antigamente a varíola visitava de quando em 
vez a capital do Rio Grande, e dahi se propagava a 
outros lugares, protegida pela absoluta falta de pre- 
cauções prophylaticas que lhe barrassem a passagem. 

Hoje, porém, que o povo se convenceu da efflcacia 
da vaccina, pôde esperar-se que a varíola jamais figure 
no quadro nozologico do Estado. 

Ha bem pouco tempo ficou isso provado em Porto 
Alegre, onde a epidemia abortou por se ter vacci- 
nado em curto período quasi toda a população. 

A tuberculose, o maior flagello da humanidade, 
existe também no Rio Grande do Sul e ataca de pre- 
ferencia os indivíduos que vivem em más condições 
de hygiene, como acontece com a classe pobre das 
cidades adiantadas. 

Entretanto, está longe de apresentar a exten- 
são que se nota na maior parte do mundo civilisado. 

Esta feliz particularidade deve-se attribuir á pouca 
densidade da população, ao modo de vida e costumes 
dos habitantes da Campanha, e á riqueza da alimen- 
tação azotada, que se encontra ao alcance de todos, 
em razão do seu módico preço. Dão-se com frequên- 
cia casos de grippe, que se mostra exporadica, ou eplde- 
micamente, favorecidos pela particular variabilidade 
da temperatura, característica do clima do Rio Grande, 
onde, como já disse, as estações não se apresentam bem 
accentuadas. 

Figuram em notável proporção entre as causas de 
imite as moléstias do apparelho digestivo das creanças, 
em baixa idade, oriundas do detestável regimen ali- 



mentar imposto a estas frágeis creaturinhas, em sub- 
stituição á amamentação materna, que se torna cada 
vez mais rara. Salientam-se pela sua frequência no 
obituário as lesões do apparelho circulatório, com pre- 
dominância das artérias, manifestando-se em indivíduos 
de 45 annos para cima. 

Taes lesões, aliás inseparáveis das idades avançadas, 
são attribuiveis ao abuso da alimentação pela carne, 
aos hábitos de sedentarledade de uma parte da popu- 
lação, em pequena escala ao álcool e á syphilis, ao 
abuso do matte, aos esforços excessivos a que se en- 
tregam os camponezes, e por fim, ao arthritismo, que 
é a diathese mórbida predominante. 

Muito poderia escrever ainda a respeito da patho- 
logia do Rio Grande do Sul, tão prodigamente dotado 
pela natureza, quão parcamente aproveitado pelo ho- 
mem, mas, não vou adiante, porque o que fica dito 
me parece o sufflciente para dar uma noção muito 
próxima da verdade sobre as suas condições sanitá- 
rias, synthetisadas nesta proposição que repito com 
todo o prazer: de um modo geral, póde-se afflrmar 
que o Estado do Rio Grande do Sul é uma região ex- 
tremamente saudável. 

Riquezas naturnei 

Em 1901 o Rio Grande do Sul exhibiu-se em 
esplendida exposição estadoal, que teve para sede a 
cidade de Porto Alegre. 

Nesse notável certamen ficaram demonstradas as 
grandes riquezas naturaes que possue este Estado, 
tanto no reino mineral como no vegetal e animal . 
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REINO MINERAL 

A zona sul do Estado, por onde sa «tende a aarira 
do HerveJ, de base granítica o contendo em ewftsfmt- 
das formações sedimentares, desde o giletes e schistos 
metamorphicos, até a formação carbonífera e a juras- 
se, é a zona mais conhecida a explorada pela abun- 
dância da saws riquíssimos raineraes. 

N* citada exposição foram apresentadas varias 
amostras da differentes mineraes, cujos prtneipaes sfio 
os seguintes : ouro» oobre, forro, carvão, kaolin, gesso, 
outros calcareosde diversas espécies, graphite, salitre, 
pedras preciosas, abundando entre estas os topasios, 
granadas a turmalinas. 

O ouro, o cobre, o carvão de pedra e osdifferentes 
calcareos já estão sendo vantogosemente explorados. 

Ennumerei simplesmente os principaes, que con- 
stituem grande riqueza para o Estado e garantida fonte 
de fortuna para as companhias que se arganisarem 
com o fim de exploral-oe regularmente. 



REINO VEGETAL 

Ainda na exposição e3tadoal ficou demonstrado 
o quanto é rico o Rio Grande do Sul no reino vegetal . 

As suas florestas, que cobrem approximadamente 
uma terça parle do Estado, contém esplendidas ma- 
deiras para construoções, para marcenaria, carpintaria, 
construcçóes navaes, tinturaria e cor tu me ; plantas ft*u~ 
ctiferas da muitas qualidades e plantas medlcinaes. 
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Na zona norte do listado existam diversas e baetas 
flo restas de glganteeeoe pinheiros, cujos troncos, de 
Arma reg»ler, attingem até a altura de 40 metro*. 

O eedro lambem ó multo abundante, attingindo 

a altura de 28 metros, notando-se algumas arvores 
com o diâmetro de t ra ,80. 

O louro, bel lissi ma madeira para marcenaria, produz 
taboas até 16 m ,50 de comprimento. 

O* Hmftes restrictos deste trabalho Impedem-me 
de fezer uma descripçio detalhada da magnifica 
flora río-grandense, indicando o nome de cada indivi- 
duo que a compile. 

Em todo o caso, convém dizer que o Rio Grande 
do Sol nfio precisa recorrer d flora de nenhum doe 
outros Estados do Brazll, em busca de madeiras para 
qualquer género de constr acção, de marcenaria* tin- 
turaria e cortume. 

O mesmo se dá com reiaçflo ás arvores fruetl- 
feras, ás plantas mediei naes e á horticultura. 

Tratando da flora rio-grandense, é preciso fazer 
menção especial da herva-matte. 

A flora do Rio Grande do Sul possue uma grande 
riqueza — a herva matte — que abunda na serra do 
Hervale nas margens do Uruguay. 

Esta herva, verdadeiro suecedaneo do chá da índia, 
é bebida das mais saborosas, adoptada em todo o 
Estado e nas republicas platinas e muito usada nos 
outros Estados doBrazil e na Republica do Chile. 

Conetltue género de grande exportação do Betado, 
com multo elevado valor. 

Findando esta ligeira deeoripçâo sobre a flora rio- 
grandense, devo afflrmar que, uma vez concluída a 
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rede de viação férrea do Estado, as madeiras de con- 
strucçâo e a herva matte constituirão fonte de muito 
avultado e rendoso commercio com a região fron- 
teiriça do Estado e comas republicas platinas. 



FAUNA 

Sobre as riquezas da fauna rio-grandense limi- 
to- me a dizer que ella é composta das espécies pe- 
culiares á zona intertropical do Novo Continente, offe- 
recendo, por consequência, campo vasto e fértil ás 
investigações da sciencia, assim como considerável 
elemento de permuta ao commercio e matéria prima 
aproveitável e útil á industria. 

As diversas collecçoes exhibidas na exposição a 
que me referi, comquanto incompletas, patenteiam, 
todavia, a variedade de riqueza da fauna daquelle 
Estado* 

Industrias 

No Rio Grande do Sul estão bem iniciadas as in- 
dustrias extractiva, fabril, agrícola e pastoril. 



INDUSTRIA EXTRACTIVA 

O ouro está sendo explorado no município de 
S. Sepé pela empreza Pedro & Comp,; os Srs. JoãoP. 
Cortes, João Dault Filho e a casa bancaria Belfort & 
Comp. de Bagé, acabam de organisar uma companhia 
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com o fim de explorar riquíssima jazida desse metal, 
descoberta pelo mineralogista Oreste Banal, no mu- 
nicípio de S. Gabriel. 

O cobre existe em grande abundância em todo 
o município de Caçapava, onde até hoje teem sido 
encontradas 20 jazidas. 

Sobre o Camaquan estão sendo exploradas jazidas 
das mais importantes pela Companhia Belga « Minas 
de Camaquan». 

O caroão de pedra é explorado regularmente 
neste Estado, desde 1883, pela « Companhia das Minas 
de Carv8o de Pedra do arroio dos Ratos », hoje Com- 
panhia Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo, 
com o capital de 20.000:000$000. 

O carvão extraindo dessas minas já é bastante 
regular, pois está para o « Cardiff», em poder calorifero, 
na proporção de 1:1,6. 

O notável engenheiro americano White, commis- 
sionado pelo Governo Federal, acaba de fazer estudos 
muito sérios sobre as jazidas carboníferas daquelle 
Estado e verificou que formam um grande lençol 
que se extende desde as minas do Tubarão, no Estado 
de Santa Catharina, e vão até Uruguayana. 

E' opinião daquelle notável engenheiro que, uma 
vez que se aprofundem os poços, se encontrarão 
camadas de carvão de óptima qualidade. 

Cal — No município de Caçapava encontram-se 
excellentes jazidas de calcareo para o fabrico de cal 
de primeira qualidade. 

Actualmente existem funccionando 16 fabricas. No 
municipio de S. Sepó encontram-se também jazidas de 
óptima cal, assim como em Rio Pardo. 
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INDUSTRIA FABRIL 

A industria fabril no Aio Grande do S*vl eetten- 
de-se a quasi todos oe ramos* 

Para os trabalhos de madeira existem bem mon- 
tadas oJDcioas de carpintaria e marcenaria. 

Nestas ultimas fabricem-se moveis desde o mais 
modesto até o mais luxuoso, que nada ficam a dever 
aos melhores importados do estrangeiro, pois 06 exce- 
dem não só pelo seu optimoecabamento e solidez, como 
pela exceí lente qualidade da madeira e reduzido preço» 

Nesse ponto, o Rio Grande do Sul pode julga r-se li* 
berto da concurrencia estrangeira. 

Para obras metal liças de ferro, bronze e cobre, 
ha grande numero de officinas, onde aquelles me- 
taes são trabalhados desde as peças mais insignifi- 
cantes, como o prego, até « oonstrucção de possantes 
caldeiras e motores a vapor. 

Nesse género de trabalho notai$~se produclue dd 
grande nomeada, como seúam, por exemplo, os cafres 
de ferro febricados pela casa E. Berta & €., de Porto 
Alegre, os quaes pela sua solidez e perfeição são pro- 
curados pelos Estadoe do Brazil, reduzindo assim, e 
de muito, a importação do estrangeiro. 

CONSTRUCÇÕES NAVAES 

Em Porto Alegre existem estaleiros onde são pre- 
parados, pode-se dizer» todos os navios da flotilha que 
faz a navegação fjqvjel. 
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FIAÇÃO E TECIDOS 

A industria de fiação e tecidos está adiantadís- 
sima* 

Os productos das fabricas « Fiação e Tecidos Porto 
Alcgronae *>, « União Fabril », succeseora 4a sociedade 
commaaditaria de RheinganU àC, Fabril Porto Al?* 
grense, Gompahia Tecelagem « ltalo~Bra&leira » e 
outras menorea, aão todos de primeira qualidade e 
fonte de grande wmmercio eora as diversas praças 
do Rio Grande e de outros Estados do Brazil. 

Essas fabricas produzem casemiras, iá bruta, 
ponches de palia, cobertores, cochonilhos, brios, cas~ 
sinetas, riscado©, pelluc&a^ chalés de algodão, chapéos, 
meias, espartilhos ; representam considerável capital 
e dãe selarias a grarte numero de operarias de ambos 
osse*o$* 

Para esse género de industria encontrasse abun- 
dante e óptima matéria primado Balado. 

Aiwa daasas fabricas regulares, existem nas coló- 
nia» moitas tecidos de linho e algodão, fabricados em 
teares muito primitivos, movidos á moo. 

IA — Para a producção da lã, a oriaçâode carneiros 
está se desenvolvendo consideravelmente em toda a zona 
fronteiriça. 

A lã é de óptima qualidade e muito melhorará, 
cem es cuidados que está merecendo, a criação da raça 
lanigera. 

Já constitua fonte de grande commercio e figura 
na exportação eatadoal com a média de 2.000:400$ 
annuaes. 

Linho ( linum usitaUs^imum h- )• 
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O linho vegeta com grande facilidade em todo o 
Estado. 

E' de primeira qualidade, não só quanto á sua 
tenacidade, como também pela facilidade de ser cla- 
rificado. 

Por emquanto, é trabalhado por processos primi- 
tivos para o fabrico de brins, barbantes e cordas. 

NSo ha negar que a cultura do linho, quando 
bem cuidada, será uma óptima fonte de receita para 
o Estado, exportando-o como matéria prima e em 
artefactos. 

Algodão — O algodão também é produzido com 
facilidade em todo o Estado ; e assim ficou demon- 
strado pelas esplendidas amostras que foram exhibidas 
na exposição estadoal de 1901 . 

Infelizmente, não está suficientemente explorado 
neste Estado, sendo entretanto género de cultura muito < 

fácil e bastante rendoso. 

Cânhamo (Canalussativah.) (?) 

O cânhamo acclimata-se facilmente no Estado. 

Como o algodão, não tem sido devidamente explo- 
rada a sua cultura. 

Ultimamente o municipio de Bento Gonçalves e 
outros o têm cultivado com grandes vantagens. 

As suas fibras prestam-se ao fabrico de cordas, bar- 
bantes, brins e lonas para navios . 

O cânhamo, quer fibra, quer semente, tem grandes ^ 

applicaçoes industriaes, pelo que a sua cultura não deve 
ser descurada. 

Seda — No norte e oeste do Estado a amoreira 
vegeta com uma pujança extraordinária, notadamente 
nos valles doa rios Cahy e Taquary . 
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Por ess) motivo, a criação do bicho de seda é fácil- 
lima e consequentemente a obtenção da matéria prima 
para tão grande e rendosa industria. 

Por emquanto n5o ha uma fabrica bem mon- 
tada para o fabrico da seda, apparecendo todavia, e 
desde já, artefactos esplendidos que, apezor de prepa- 
rados por processos rudimentares, são muito pro- 
curado». 

Felizmente, além das zonas citadas, os muni- 
cípios de Pelotas, S. Lourenço, Santa Maria, Bento 
Gonçalves, Alfredo Chaves, António Prado e outros, 
cônscios da grande fortuna que a industria da seda trará 
para o Estado, cuidam inteligentemente do plantio 
da amoreira. 

CONSERVAS ALIMENTÍCIAS E DOCES 

Disseminadas por diversos municípios do Estado, 
existem muitas fabricas para o preparo de massas, 
conservas alimentícias e doces, destinados ao consumo 
do Estado e em sua maior parte á exportação para 
outros Estados do Brazil e para o estrangeiro. 

As línguas salgadas e em conservas, preparadas 
nas xarqueadas, e a banha de porco, oriunda do muni- 
cípio de S. JoSo de Montenegro e de toda a região 
serrana, constituem, notadamente esta ultima pro- 
ducçâo, género de grande commerclo, que cada vez 
mais se está desenvolvendo e aperfeiçoando. 

As conservas alimentícias rio-grandenses,principal- 
mente as de línguas, têm grande sahida para a Europa. 
Destas Q maior parte é enviada em latas, sem rotulo, 
para a Inglaterra. 

5371 2 
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As xarqueadas « Xovo Qnarahy » e « SanfAnna », 
assim as mandam annunlmente aos milhares para lá 
serem rotuladas. 

VIMIO E BEBIDAS ALCOÓLICAS 

O vinho púde-se dizer que .se fabrica em lodo 
o Estado, porque a vinha, de qualquer espécie, pro- 
duz com vantagem em qualquer parte do sòio rio- 
grandense em que for plantada. 

Por esse motivo é considerável a fabricação do 
vinho, sendo entretando mais intensa na região colo- 
nial e serrana, nos municípios de S. Leopoldo, Ale- 
grete e Uruguayana. 

Os vinhos rio-grandenses já constituem objecto de 
grande commerclo de exportaçfio para lodos os Estados 
da Republica, onde é muito apreciado. 

E' uma industria que, quando bem aperfeiçoada, 
:«2crá fonte de grandes receitas para o E4ado. 

FABRICAS iHi ÁLCOOL 

fíxístom também em grande quantidade é al- 
gumas montadas com todos os mactrinismos mo- 
dertios» 

Na margem do Gahy ha utt* esplendida fttbrk* 
de propriedade do Sr. Jacrtb Krôef. O álcool é ex- 
tJrahtdo da canna de assucar ede div^rais frtctos e 

lia -grande quaniidaãe de cervejarias faL*ioa3 de 
aguas mineraes e gazosas. 
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CORTUMES 

Suo numerosos os corlumes onde as differentes 
pelles se curtem com cascas vegetaes, dando magní- 
ficos productos. 

A sola preparada no Rio Grande tem grande cotação 
nos mercados do Rio de Janeiro e dos outros Estados 
do Brazil. 

Ha também em abundância fabricas de calçados 
e de arreios, confeccionados com os couros e sola pre- 
parados no Rio Grande. 

OUTRAS FABRICAS 

Além dasfebrioas citada», «exiate» raia^^/aptras, 
saltara -de aptora» «eaos im^ovimi^como eeju&; 
*$ de proataetas eeraraicos, obms de vkne, papelaria 
etopnesaoe©, ourivesaria e joalharia, fabricas de vidros, 
cigarros e charutos, lacticínios, etc, «fcc. 

INDUSTRIA AGRÍCOLA 

rio-grandense não tem demonstrado até hoje 
grande tendência para a industria agrícola, ou mais 
francamente, delia -não tem cogRado. 

O que não se dedica á seiencia, ás artes ou ao 
commercio, emprega a sua actividade na inéusfcria 
pastorH . 

Multas gerações, a maioria dos seus antepas- 
sados, viveram desta industria, eftm elte fizeram 
fortuna; éella finalmente o género de trabalho «ais 
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consentâneo com a indoledo povo, seus hábitos e cos- 
tumes. 

A essas ccnsideraços unem-se outras, sendo uma 
de ordem económica, e que se traduzem no seguinte 
adagio popular: 

« No Rio Grande do Sul, ha dois grandes ne- 
gócios para fazer fortuna : o primeiro o de possuir 
uma estancia com óptimos campos de criação e bem 
administrada ; o segundo o de possuir uma estancia 
com péssimos campos de criação e mal adminis- 
trada •» 

Este adagio, que esplanarei quando tratar da 
industria pastoril, justifica, ou antes explica, a pre- 
ferencia, quasi exclusiva, dada pelo rio-grandense, á 
industria postoril. 

Ha ainda outra causa, filha de falso preconceito 
infelizmente muito enraizado: ir Dizem que os campos 
e varzeados são impróprios para a lavoura, e que 
essa só produz resultado vantajoso nas regiões pro- 
vidas de ma t tos.» 

Os que assim pensam, esquecem-se que, no século 
passado, os varzeados de Piratiny, Cangussú, Caça- 
pava, Encruzilhada e Bagé foram grandes centros 
de pnxiucção de trigo e outros cereaes. 

Não vêm que hoje, em D. Pedrito, existe a colónia 
« Nova Wails », dirigida muito intelligentemente pelo 
Sr. F. Schreiner, onde ô trigo o todos os cereaes 
produzem abundantemente. 

G>nsilero aiualla colónia, que mede a pequena 
sijperftcie de 80 hectares, um verdadeiro campo de 
demonstração, poiá alli são empregados todos 03 pro- 
cessos modernos de agricultura. 



2\ 

Não vêm, também, a nascente colónia «Philipson», 
da «The Jewisch Colonisation Association », estabe- 
lecida em um varzeado da serra do Pinhal» onde a 
lavoura do trigo e dos cereaes está dando excel* 
i lentes resultados. 

Finalmente, esse erróneo preconceito, filho exclu- 
1 sivamente da ignorância dos processos modernos da 

agricultura, tem motivado o seguinte : 

Um ou outro habitante da região serrana cultiva 
a terra por forma muito primitiva ; os habitantes da 
campanha, porém, não cogitam de semelhante cousa 
e, quando muito, fazem cercara casa de habitação da 
estancia com um pequeno pomar; alguns plantam 
uma pequena horta e um milharal para o consumo 
do seu estabelecimento. 
Estaé a rega geral. 

Pode-se pois dizer que a industria agrícola no Rio 
Grande do Sul não está nacionaiisada, pois que tem 
sido e continua a ser até hoje explorada pelos co- 
lonos estrangeiros que alli se teem estabelecido, notada- 
mente os de origem allemãe italiana. Formam esses 
núcleos coloniaes, explorando a pequena lavoura e 
constituídos, em sua grande maioria, por famílias que 
no antigo regimen foram introduzidas também pelo 
Governo Imperial, que adoptava a immigraçâo official, e 
pelos immigrantes que, no actual regimen republicano 
e em muito reduzido numero, para alli teem ido expon- 
; taneamente. 

Vejamos agora o que teem produzido aquelles 
núcleos coloniaes : 

O Governo Imperial, erroneamente, mandou dis- 
tribuir lotes de terras aos colonos no píncaro das 
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montanhas e nos varzeados, grandemente distanciados 
dos centros consumidores e exportadores. 

A intenção do Governo assim procedendo era a 
de aproveitar as terras devolutas e povoar aquellas lo- 
calidades, até então mais ou menos desertas, esque- 
eemdo-se, porém, que o colono para alli ia cultivar a 
terra e vender os productos da lavoura, e que, para 
esse ultimo fim, lutaria com difficuMades das mais 
graves para mandar os productos da aua industria 
aos mercados consumidores, por falta de vias fáceis de 
transporte. 

Com enfeito, os transportes no Rio Grande do Sul, 
nas regiões não servidas por estradas de ferro, são 
feitos por via terrestre ou fluvial. 

Ambos sao excessivamente caros, morosos e in« 
certos. 

Converti descrevei^ os: 

Na região serrana, ompregam~so carretas tiradas 
por ca Vai los, ou utiliso-sô a besta de carga, e nos 
varzeados exclusivamente as carretas tiradas por 
bois. 

Por via fluvial usam-se pequenos vapores, navios 
á vela, lbnchas, canoas, etc., dependendo a escol ha do 
vebiculo da maior ou menor quantidade d'agua que 
contém o rio* 

Na estação pluviosa os transportes terrestres diffi- 
cultam-«e nas serras pelos grandes estragos que sof- 
frem as estradas. 

Nos varãeodos nao só se difficultam, como mesmo 
se tornam impossíveis pelo grande volume e corren- 
teza dos rios, dando em resultado o alagamento dos 
campos em grandes superfícies. 
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Nos transportes fluviaes as dificuldades apresar 
tam-se na estação sècca. 

A' proporção que baixa o nivel das aguas doa rios, 
vãosea^o eliminados da navegação alguns pprtog, e rios 
ha, como o Ibicuhy, em que a navegação se torna 
impraticável , 

Qahi resulta que na estação iavernosa qs locali* 
dades servidas por transportes terrestres se tornam 
de difflcil e dispendioso accesso l ficando mesmo al- 
gumas inacessíveis, e que, na estação secca e na regia > 
servida por navegação fluvial, também ha necessite 
de lançar mão do transporte terrestre para fazer 
chegar a maçador ia aa porto de embarque, em que 
as aguas do rio permittem a chegada do uma em- 
barcação. 

Este quadro demonstra os grandes impecilios que 
se apresentaram no inicio da industria agrícola no íis- 
ta4o do Rio Grande e que piqda parduram nas zonas 
não servidas por vias férreas. 

Com effeilo, o colono via-se, e ainda hoje ve-çe, 
obrigado ou a restringir suas plantações ás necessi- 
dades de consumo local, ou a repartir grandemente os 
lucros de seu trahalUo com os encarregados dos trans* 
portes ós praças consumidoras. 

A esses inconvenientes, incontestavelmente de 
grande monta, une-se outro de não menor importân- 
cia, a saber: 

Em todas as colónias os processos agrícolas ora 
em actividade são primitivos e rudimentares. 

Em nenhuma delias encontram-se instrumentos 
aratorios modernos, melhorando e facilitando o tra* 
balho agricola; estrumeiras para fortalecer a terra, 
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canaes de irrigação para irrigal-a na estação cal- 
mosa. 

Nada existe. 

A terra é revolvida pela enxada, pela charrua, ou 
pelo arado dos mais primitivos. 

O estrume empregado nãovae além do produzido 
pelos animaes de serviço, e quanto á irrigação, deixam 
á chuva este trabalho. 

Do quanto tenho exposto, com franqueza e muita 
tristeza, parece que o facto natural seria o do anniqui- 
lamento completo da industria agrícola. 

Tal, porém, não se tem dado. 

A exaggerada uberdade do solo tem vencido todos 
esses inconvenientes. 

Com effeito, quem percorre as colónias da região 
serrana, o valledo Gahy, a zona marginal da E. F. 
da Taquara, D. Pedrito e outros pontos colonisados, de- 
para com uma vegetação pujante, farta e bella, de- 
monstrando quanto é feraz o solo rio-grandense, 
mesmo quando descuidado e mal trabalhado. 

Todas as colónias estão em estado florescente, no- 
tadamente as do valle do Cahy, verdadeiro jardim do 
Rio Grande do Sul, e todas concorrem francamente 
para a riqueza do Estado. 

Os colonos, seus proprietários, sentem-sa satisfeitos. 

Grande numero delles já teem economias, vários 
já fizeram fortuna e muitos, com os lucros advindos 
do trabalho agrícola, se transformaram em capitalistas, 
grandes industriaes e commerciantes, possuindo esta- 
belecimentos importantíssimos nas praças de Porto 
Alegre, Pelotas, Rio Grands e oqtras cidades do 
interior. 
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INDUSTRIA PASTORIL 

A industria pastoril é o género de trabalho que 
até hoje mais se coaduna com o génio, hábitos e costu- 
mes do rio-grandense. 

Fazer-se obedecer por um cavai lo, em apparencia 
indomável e que gasta forças e energias para lançal-o 
fora da sei la, sem jamais o conseguir ; prender um 
touro feroz na alça de um laço ; fazer tombar um 
outro emmaranhado nas pernas pela meiada de uma 
boliadeira ; reunir centenas de touros bravios em um ro- 
deio e penetrar com o seu cavai lo, altivo, nessa arena 
terrível, em que os touros, quaes feras, demonstram 
a sua ira, envolvendo-se em poeira escavada raivosa- 
mente e atirada aos ares pelas patas e pelas guampas ; 
desprender do pescoço o poncho-palla, tomal-o garbosa- 
mente na mão direita e com elle, acenando, separar 
do rodeio os touros que lhe convém para diversos miste- 
res ; reunir ainda, em uma tropa, centenas de novilhos 
bravios, fazel-os preceder de uma quadrilha de baguaes 
e conduzir a tropa em viagem de muitas léguas para 
as xarqueadas ; fazer a ronda durante a cesteada e ó 
noite para que o gado não dispare; sustara disparada 
de uma tropa assustada pelo latir imprudente de um 
cão, ou pelo zumbido produzido pelo esvoaçar de uma 
perdiz ou de uma codorna ; fazer voltear a ponta de 
gado, obrigando-a a caprichoso remoinho, batendo as 
guampas ; na cesteada laçar um novilho pelas guam- 
pas, derrubal-o com um tiro de piálo, sangral-o, car- 
neal-o, tirar o matambre, e dar aos peões, afim de espetar 
junto ao brazeiro, as cos te lias atravessadas por uma 
vara de pau, para fazer o assado de espeto ; lançar sobre 
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as brazas um pedaço de carne preso ao couro para que 
este lhe sirva de caçarola para o preparo do churrasco 
de couro, e, quando ambos estiverem a ponto e depois de 
borrifados com salmoura, acocorar-se junto do brazeiro, 
apoiado, a principio, nos dedos dos pés, que têm para 
contra-peso a roseta das chilenas, e, depois, descançar 
nos calcanhares ; sacar da guaiaca afiada faca para com 
a sua lamina decepar o assado e com a ponta aguçada 
atirar na bocca a farinha de mandioca ; lubrificar poste- 
riormente a garganta com o vinho ou aguardente sor- 
vida pelo bico do borracho ; esquentar o corpo com o 
chimarrão e, depois de tudo isso, resomnar sobre os ar- 
reios, tendo o lombilho para travesseiro e os pellegos e 
cochonilho para colchão ; finalmente, todos os outros 
misteres inherentes a uma estancia e que se apresen- 
tam cheios de perigos e de encommodos ; vencel-os e 
realizal-os á risca, eis o grande prazer, eis o orgulho, 
eis a felicidade do gaúcho, que absolutamente não co- 
gita que em todo esse árduo trabalho tem sempre a sua 
vida em grande risco. 

Retirar o gaúcho da estancia, descalçar-lhe as botas 
de couro branco, ornamentadas por pesadas chilenas de 
prata, despir-lhe a bombacha, desabotoar da cintura a 
guaiaca de onde pendem a afiada faca escondida em bai- 
nha de prata e as pistolas ; desenlaçar-lhe do pescoço 
o grande lenço ds soda amarrado por nô corrediço ; 
tirar-lhedos hombros o palia de la, de sobre a cabeça 
ochapéode feltro com abas largas e do pulso do braço 
direito a alça que suspende o rebenque; substituir-lhe, 
finalmente, esta original toilette por outra de cortezãoe 
obrigal-o a passar um mez nas ruas de uma cidade, im- 
porta em condemnál-o á morte pela nostalgia . 
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E assim não pôde deixar de ser, uma vez que o 
trabalho do gaúcho rio-grandense não exclue idades. 

O gury, desde que as pernas cheguem para abarcar 
o lombo do cavai lo, toma o petiço pelas guias do bar- 
blcacho, abre dois dedos do pé esquerdo, flxa-se nos 
joelhos da mão esquerda do animal, e em salto rápido 
escancha-se no pellegodescuidosamente atirado sobre 
o lombo do cavallo e vae a galope em direcção ao 
potreiro remontar para a mangueira os matungos de 
serviço e as vaccas mansas leiteiras. 

A' proporção que crescem em idade e tamanho vão 
espontânea e instincti vãmente se incumbindo de servi- 
ços mais árduos e perigosos, e assim continua a vida 
até que o extremo da velhice os impeça de levantar a 
perna direita até á altura em que está suspenso do lom- 
bilho o estribo de meia-picaria . 

Quando ahi chega, poucos dias lhe restam de vida. 

Para o gaúcho não ha panorama nem belleza ar- 
chitectonica que se compare ao vasto horizonte das suas 
campinas semeiadas de cochilhas que, pela madrugada e 
postado na porteira da estancia e matteando, inspec- 
ciona com olhar firme, sorvendo a largos tragos as bá- 
tegas do minuano no inverno e do vento norte no verão. 

Não ha palácio que lhe offereça maior somma de 
bem estar e commodidades do que a sua pequena casa 
construída no alto do uma cochilha, com muito re- 
duzido pé direito. 

A pardos trabalhos e perigos citados, que não são 
quotidianos, oestancieiro rio-grandense tem largos dias 
de folga, digamos mesmo de ócio . 

Parece que tal não se deveria dar, pois quem dirige 
importante estabelecimento pastoril, comportando mui- 
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tas centenas de gado vaccum, cavallar e ovino, devia 
vivar em constante trabalho, no sentido de poder ti- 
rar do capital empregado naquella industria o maior 
resultado possível. Mas a razão disso é simples: todo 
o gado produzido nas estancias, bom ou mau, gordo 
ou menos gordo, encontra preço remunerador nas xar- 
queadas por occasiáodas safras. 

As compras são mesmo disputadas entre os xar- 
queadores, dahi resultando o seguinte : que a venda 
annual do gado é garantida e só por excepção muito 
rara o estancieiro é prejudicado. 

Os resultados das vendas de gado variam na 
razão inversa da oscillaçáo de cambio, isto é : quanto 
mais baixa é a taxa cambial, mais elevado é o valor 
do gado, e quanto mais alta é aquella, menor é o valor 
deste. 

Nas peiores condições não ha venda de gado que 
produza para o estancieiro resultado inferior a 20 
ou 30 7o, elevando-se ás vezes a 40 °/ , 50 °/o e 
60 •/.. 

O estancieiro só tem prejuízo quando compra 
gado para invernar, contando com o cambio baixo por 
occasião da venda, e esse sobe repentinamente. 

A fixação do cambio pela Caixa de Conversão é 
uma medida das mais garantidoras para os negócios 
de gado no Rio Grande do Sul . 

Expliquemos agora as causas dos grandes lucros 
dosestancieiros. 

O estancieiro tem dois negócios : um o do gado 
de cria, que consiste em tel-o solto nos campos e 
deixal-o produzir ; o outro é o da compra de novilhos 
e vaccas para serem invernados. 



No primeiro género de negocio, a muito pouco 
reduz-se o trabalho do estancieiro ; o campo, as pas- 
tagens e aguadas são aqui lio que a natureza deu. 

Cousa de que absolutamente não trata é me- 
lhorar as pastagens de um campo, substituindo o 
pasto fraco por outro mais nutriente, limpal-o para 
el liminar os insectos que prejudicam o gado, as gram- 
mineas toxicas, etc.,etc. 

Na primavera lançam fogo ao campo para ex- 
tinguir o pasto secco e fazer brotar pasto verde. 

A geada mata o carrapato, o micuim e outros 
insectos que incommodam o gado. 

Quanto ás aguadas, se as estancias são nas encostas 
dos rios ou arroios, ahi desaltera-se o gado. 

Se não existem aguas correntes, as sangas, banha* 
dos e lagooes formados por aguas pluviaes, mesmo 
quando cobertos por uma grossa crosta de limo, saciam 
o gado. 

Com relação a este não ha cuidado algum especial. 

Não ha touro ou vacca que tenha as honras do 
estabulo. 

E' uma verdadeira vida paradisíaca: cresciíe et 
muitiplicamirU. 

O gado atirado no campo é algumas vezes reunido 
em rodeios para ser contado, apartando-se um ou outro 
que se apresente com bicheira, que 6 curada com 
remédios caseiros, ou, muito commummente, por meio 
de resas e benzeduras. 

Também, de tempos em tempos, atira-se ao campo 
sal para o gado comer. 

O gado de invernar nío produz augmenlo de 
trabalho. 
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A invernada è um campo cercado e provido de 
melhores pastagens, onde o gado vae engordar para 
ser vendido para as xarqueadas. 

ET ahi atirado e o estancieiro aguarda tranqttilla- 
mentc que elle engorde. 

Os outros trabalhos consistem em castrar o touro, 
marcai-o e serrar-lhe as pontas das guampas. 

Os de castração são feitos pela forma mais pri- 
mitiva e barbara possível e servem para demonstrar 
que a anti-sepsía cirúrgica representa uma inutilidade 
no processo operatório do gado. 

Elle supporta a incisão da bolsa testicular feita 
com uma faca suja e em seguida que na botea seja 
introduzida a mfio mais imimmda, provida de legiões 
microbianas, para tomar os testículos e arranoal-os 
brutalmente. 

BsW concluída a operação, « o boi é atirado «o 
campo, ficando á natureza exclusivamente o trabalho 
da cicatrização. 

Eíte trabalho é feito uma vez por anno. 

São dias de festas para a estancia, pois reunem-se 
os visirihos para ajudar ao estancieiro, que os banque- 
teia, fazendo carnear e churrasquear uma n*vi-Hia 
gorda. 

Eis a quanto se resumem os trabalhos da estancia 
para a producçfio e engorda do gado. 

O trabalho financeiro ainda é mais simples: 

Nas proximidades das safras das xarqueadas, 
fípT6senta-se ao estancieiro o comprador de gado ; vão 
juntos ao rodeio e depois de rápida insp&cçSò do gado 
fecham o negocio, do qual lira o estancieiro os fa- 
bulosos lucros que já citei. 
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Bahi a confirmação do adagio popular a que me 
referi «ptaruto tratei da industria agrícola: — No Rio 
Grande do Sul, ha dous grandes negócios: o primeiro 
o de possuir uma estancia tom óptimos campos e 
bem administrada ; o segundo o de possuir uma es* 
tancta com péssimos campos e mal administrada. 

A industria pastoril tem contra si e o seu aper- 
feiçoamento o mesmo inconveniente qtoe a industria 
extractiva : — a íecilídsde de ganhar dinheiro e mesmo 
de fazer fortuna com pouco trabalho. 

Nesse ponto o rio-grandense do sul é muito pare- 
cido com o habitante do Amazonas que se dedica á 
indteiria **a borracha. 

A siriftguefra (syphonia elástica), queéa arvore 
prcdwtòra da borracha, dá o que ella querdàr. 

O sernamby, bernes fna! preparado, é sempre b<a> 
racha e sefmpre dá dinheiro, por consôqtientíhi twweo 
importa ao amazonense cuídôr da arvore para que 
cila produza maior quantidade deleite. «N8o vamos 
contrariar u natureza, foi ella que criou a arvore, *è 
por consequência, esta quede o leite que quizer dar. » 

O mesmo diz o estancieíro atrasado quando se 
Mie pergunta por que motivo n8o busca melhorar as 
ptwtagfcns dos seus campos e o seu gado. 

"Responde simploriamento : — <3ual ! Si comoq*e 
possuo ganho dinheiro, que necessidade tenho de obtór 
gudôdè *aça que vem me dar trabalho e incommòdos ? 

íteMzmente, estas praticas rotineiras e de vMta 
peUrêarchal pouco a pouco voo se extinguindo ftte 
novas gerações, 

Na regido fronteiriça já se procura melhorar as 
raças bovina, caVallar e ovina. 



Já se adquirem finos reproductores, por elevado 
preço e se estudam os melhores cruzamentos nas três 
raças. 

Finalmente, o eslancieiro, com grande proveito 
para si, vae auxiliando francamente a prodigalidade 
de favores feitos pela natureza aos campos rio-gran- 
denses e não ha duvidar que a antiga rotina na 
industria criadora terá termo desde que a espécie 
bovina tenha outro fim mais intelligente, mais útil 
e rico do que o de ser convertido em xarque. 

Não ha negar que, uma vez concluida a rede de 
viação férrea e franqueada a barra do Rio Grande aos 
grandes transatlânticos, as xarqueadas ficarão grande- 
mente reduzidas, pois que o grande negocio da industria 
pastoril não será mais o xarque e sim a exportação do 
gado em pá ou abatido e conservado em frigoríficos, para 
as praças nacionaes e estrangeiras que o reclamem. 

Ahi o campo de acção é mais vasto, o commercio 
será mais intenso e os lucros dos estancieiros muito 
mais avultados do que no restricto limite actual de con- 
verter em xarque a esplendida carne dos bois criados 
nos campos riograndenses. 

O xarque, também denominado carne secca, é, 
como já disse, o actual producto commercial do boi : 
são mantas de carne fortemente saturadas de sal e 
seccas pelos raios solares. 

Depois disso suo enfardadas em pannos de 
aniagem e exportadas para o Rio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Pará e Amazonas, finalmente, apenas 
para os lugares onde o gado é escasso. 

Jamais conseguiu, nem conseguirá, transpor o 
Equador, em busca de mercados europeus. 
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A razão de ser disso ó simples : 

a) uma manta de xarque tem o cheiro acre, e o 
aspecto do um pedaço de sola que, guardada em logar 
húmido, principia a ser eolxjrla por uma camada de 
bolor, tendo em alguns pontos estrias o placas de gor- 
dura coagulada; 

b) não tem elasticidade, porque a perdeu com a 
eliminação, por evaporação, dos suecos aquosos ; 

c) para ser comida é preciso, antes de qualquer 
preparo, cozel-a por largo tempo cm agua fervendo 
para eliminar o sal ; 

d) é de difficilima digestão ; 

e) o seu preço no mercado é superior de 40°/ o 
ao da carne fresca. 

Dahi o seu limitado consumo. E não resta duvida 
que de muito ficará reduzido desde que o gado seja 
conduzido rapidamente, pelas estradas de ferro, das 
estancias para o porto de embarque do Rio Grande e 
ahi transportado em pé ou abatido e conservado em 
camarás frigorificas, para os portos nacionaes e es- 
trangeiros. 

Desta forma, a grande maioria das xarqueadas 
actuaes serão transformadas em camarás frigorificas» 
ou em fabricas de preparar carnes conservadas com 
cotação no mundo inteiro. 

Esse período não está remoto. 

As vias férreas já teem grande parte construída 
e em construcção e as obras da barra e porto do Rio 
Grande vão ser iniciadas e concluídas em seis annos. 

A repugnância que havia no transporte do gado 
em pê para as xarqueadas, pelas estradas de ferro, é 
problema vencido contra a antiga rotina da tropa. 

5371 3 



34 



Hoje, só não é transportado pelas estradas de 
ferro o gado que estas não podem receber. 

Assim sendo, om muito pouco lempo o Rio 
Grande do Sul terá todos os elementos para que os 
processos rotineiros e ociosos sejam derrocados, e con- 
sequentemente, para que a industria pastoril seja 
explorada de forma intelligente, criteriosa e garanti- 
dora de fortuna como o é nas republicas platinas e 
nos Estados europeus. 

Como já disse, esta mutarão vae se operando sob 
bons auspícios na região fronteiriça e não tardará, 
pelos vantajosos resultados que ai li estão sendo co- 
lhidos, a extender-se ao centro do Estado e á região 
serrana . 
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Classificação dos campos rio-grandenses e indica- 
ção do gado nelles criado 

Os tampos do Estado do Hio Grande do Sul podem 
ser divididos em Ires zonas : 

PRIMEIRA — FRONTEIRA COM O ESTADO ORIENTAL 
DO URUGUAY 

São campos de primeira classe, providos de ma- 
gnificas pastagens e prestam-se, com grande vantagem, 
á criação das espécies bovina, cavai ler, muar e la- 
nígera. 

Podem, conter 4.000 cabeças de gado vaccum, ou 
3.000 de cavai lar e muar, ou 12.000 de lanígero, por 
légua quadrada. 

Para esta zona já tem sido importadas do Rio da 
Prata as principaes raças europóas, que cruzadas com 
o gado indígena, teem dado exceli ente resultado. 

Entre as raças bovinas que melhores productos 
tem apresentado, destacam-se as «Durham», «Hereford» 
e «Polldangus», todas para corte, chegando os pro- 
ductos a dar uma média de 500 kilos de peso bruto, 
e alguns espécimens até 1.000 kilos. 

Entre as raças leiteiras destaca-se a «suissa», cujos 
productos mestiços produzem a média de 8 litros de 
leite diários, chegando algumas vaccas a produzir até 
18 litros. 

Entre as raças cavallares importadas salienta-se 
a raça ingleza de carreira, que attinge a um metro 
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c setenta de ai tuia e á velocidade de mil metros em 
oitenta segundes. 

Para tiro leve, têm dado Jjom resultado as cruzas 
« Hackney *, c Orloff » e € Trackwen ». 

Para tiro pesado — « Percheron » e t Anglo-nor- 
mando » . 

Para raça muar tom dado excellentes resultados as 
cruzas t siciliana • e c Andaluz». 

Para as raças lanígeras, produzindo lã fina e carne 
abundante, tem a raça t Rambouillet » que dá uma 
média de GO kilos de peso bruto e 3 kilos de lã por indi- 
viduo, chegando alguns ao excessivo peso bruto de 
150 kilos e a 16 kilos de lã. 

Também produzem com vantagem as raças « Lin- 
col i e c shropslin-Dower » (caras negras). 

E' esta primeira zona a mais adeantada do Estado. 

SEGUNDA — MISSÕES B CAMPOS BAIXOS SOBRE A BACIA DOS 
RIOS QUE VÃO PARA A LAGOA DOS PATOS 

Os campos são na sua maior parte cobertos de pas- 
tagens de segunda ordem . 

Uma vez melhoradas esta*, podem aquelles ser 
povoados pelo gado da primeira zona. 

Prestam-se também a todas as criações, produzindo 
melhor as raças mais rústicas e menos exigentes. 

TERCEIRA — CAMPOS DE CIMA DA SERRA E NASCENTE 
DO URUGUAY 

Nesta zona encontram- se pastagens, parte de pri- 
meira, parte de segunda e parte de terceira classe, 
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prestando-se com vantagem para todas as criações 
rústicas e bem desenvolvidas. 

O gado indiano «Zebú » não tem grande acceita- 
çao no Rio Grande do Sul . 

Poucos s5o os estancieiros que tôm esta espécie 
em .seus estabelecimentos, pela razão, dizem elles, de 
ser um gado de carne pouco abundante, excessivamente 
bravio e porque degenera completamente da segunda 
cruza em deante, dando produetos inferiores ao do gado 
indígena. 

MERCADOS 

A industria pastoril do Rio Grande do Sul tem 
actualmente dois mercadas : 

O norte do Brazil, para o xarque e o Rio da Prata 
para as lãs, couros e gorduras. 

Até que seja concluída a rede de viação férrea e 
aberta a barra do Rio Grande, a exportação dos produ- 
ctos pastoris ficará limitada áquelle circulo acanhado, 
os cavallos não podendo ser exportados, os carneiros 
não podendo ser vendidos para o corte, consistindo 
pois o único rendimento na producção da lã destes 
últimos. 

Os lacticínios, que são de óptima qualidade, nota- 
damente os queijos fabricados nos municípios de Qua- 
rahy e S. Vicente, só são consumidos no Estado. 

Esta industria, embora incipiente esem estimulo 
pelas diffleuldades de transporte, será com certeza 
para o futuro uma grande fonte de renda. 

Póde-se afflrmar que, uma vez terminadas a con- 
strucção da rede ferroviária e as obras do porto do Rio 
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Grande, a industria pastoril terá desenvolvimento 
extraordinário, pois que, não só o criador rio-grandense 
achará estimulo e gosto pelo trabalho, que lhe será far- 
tamente recompensado, como também será isso um 
incentivo para que o colono extrangeiro busque aquella 
regiSo, afim de nella exercer a sua actividade, co- 
operando para o engrandecimento e riqueza do Estado. 

RESULTADOS COMMERCIAES DAS DIFFERENTES INDUSTRIAS 

Seria interessante e útil, depois da indicação quo 
fiz das riquezas do solo rio-grandense e das diversas in- 
dustrias em exploração, apresentar os resultados com- 
merciaes obtidos por meio de cada uma destas. 

Para tal fim, precisava recorrer a bem orga- 
nisadas estatísticas, que infelizmente ainda não 
existem. 

Por esse motivo, limito-me a transcrever o quanto 
ha de official sobre a exportação, dispensando-me do 
dizer que reputo os dados colhidos muito áquem da 
realidade, principalmente quanto aos géneros expor- 
tados pela regifio fronteiriça. 

O que posso afiançar ó que todas as industrias 
prosperam, e que, quandofacilitadososseus transportes, 
todas ellas terão incremento extraordinário. 

Tomarei para base de estudo somente o período 
do novo regimen republicano, isto é, de 1900 em 
diante, e transcreverei os dados pacientemente colhidos 
nas repartições estadoaes e geraes, pelo operoso rio- 
grandense Dr. Graciano de Azambuja, e consignados 
em seus interessantes almanaks annuaes. 
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Abóboras 

abob. preços 

\M> 115.274 ll:70n$000 

19 03 52.28S ll:97Ô$000 

1004 . • 40.723 8:449$000 

1905 50.391 11:096$000 



Alfafa 

1900 161.884 22:5Ô3$000 

1901 57.211 5:927$000 

1902 58.862 4:543$000 

1903 33.780 3:986t000 

1904 .... * . . 46.746 4:771$000 

1905 37.536 3:806$000 



Aguardente e aniz 

Mn. 

1900 41.795 35:121$000 

190! 86.943 08:8^4^000 

1902 * 107.522 69:289$000 

1903 108.056 102:424$000 

1904 \ 387.284 140:809s000 

1905 \ 85.012 38:236$0C0 



Alpiste 

kg. 

!901 43.520 14: 414JOOD 

190 2 110.930 40:025*000 

1003 !].•!.. 68.908 20:091$000 

1904 132.488 52:773$000 

1905 155.075 62:430$000 
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Amendoim 






kg. 


preços 


1900 .. . 


.... 176.111 


25:158$000 


1901 . . . 


.... 305.402 


31:0491000 


1902 . . . 


.... 214.902 


27:850$000 


1903 . . . 


. . . . 16>.092 


20:79G$000 


1904 . . . 


.... 324.371 


40:578$000 


11X)3 . . . 


.... 159. 305 


28:03 LfOOO 



Aniagem 



1901 375.070 

1902 337.050 

1903 99.560 

1904 83.120 

1905 C0.500 

Animaes caoallares 

1902 13 

1903 529 

1904 517 

1905 134 



375:070^000 

304:9G0$000 

100 : 40 i $000 

84:645$000 

56:700$000 



4: 300*000 
14:450$000 
12:560$000 

9:092*000 



Arreios dioersos 



1900 403 10:675$000 

1901 597 22:876$000 

1902 3.447 18:518*000 

1903 908 27:187$000 

1904 571 11:374*000 

1905 3.275 41:852$000 
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Arroz 

kg. preços 

1908 76.915 17:890$000 

1903 215.438 33:609$000 

1904 323.288 G9:144$000 

1005 78.340 19:392$000 

Badanas 





«joant. 




1901 . . . 


.... 4.669 


8fl:OO8s00O 


1902 .. . 


. . . . 4.040 


21 :8;*8$000 


1903 .. . 


. . . . ?405 


12:390*000 


1904 . . . 


. . . . 2.314 


12:302*000 


1905 . . . 


.... 2.018 
Banha de porco 

kg. 


9:342*000 


1900. . . 


. . . 3.743.808 


2.699.590*000 


1931. . . 


. . . 4.791.428 


4.310:737$000 


1902. . . 


. . . 5.572.300 


5:554:197*000 


1903. . • 


. , . 6.263.201 


4.921:431*000 


1904. . . 


. . . 6.813.465 


4.037:746|000 


19,15. . . 


. . . 7.995.457 


4.534:303*000 



Batatas 



lia. 

19 X) 71.207 11:617^003 

1901 490.500 52:058$000 

1902 235.712 14:445$000 

1903 163.845 9;542$000 

1904 114.708 8:959$G00 

1905 618.738 5'):157$000 
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Biscoutos e bclachas 



1002. 
1903. 
1904. 
1905. 



kg. 


preços 


«O. 670 


32:816$000 


90.436 


79:224$000 


81.775 


88:394$000 


89.*19 


157:392$000 



Brins e algodões 

1901 338.909 l.26ô:909$000 

1902 447.705 1 .034:282$000 

1903 260.576 939:90?$000 

1934» 234.532 74Ô:994$000 

1935 355.551 852:8».*3$000 

CabcllO 

1000 398.108 935:382$000 

1901 447.590 61ô:684$000 

1902 696.619 642:299$000 

1903 593.661 764:758*000 

1904 552.669 712:186$000 

1905 488.066 518:137$000 

Cadeiras 



1901. 
1909. 
1903. 
1904. 
1905. 



duz. 




1.373 


43:I29|000 


1.007 


29:017$000 


1.575 


35:9250000 


227 


55:795$000 


2.982 


70:608$000 
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Calçado 

pares preços 

1901 6.899 30:591$000 

1902 4.869 20:476$000 

1903 4.998 20:271$0G0 

1904 5.593 2l:682$000 

1905 5.896 2l:424$000 

Camarões seccos 



1905. . . 


. . . 80.930 
Canellas de boi 


12:589.4000 


1900. . . 


c. 
. . 911. 430 


12:581$000 


1931. . . « 


. . . 1.127.500 


U:378$OO0 


1902. . . 


. . . 958.911 


8:322$000 


1903. . . 


. . 1.420.969 


16:388)000 


1904. . . 


, . . 243.006 


2:717$0d0 


1905. . . , 


. . . 1.702.945 


16:490)000 



Carne de porco salgada e linguiça 

kg. 

1900 802.630 440:513)000 

1901 688.245 289.-092)000 

1902 1.023.7(54 448:344)000 

1903 991.589 380:178|000 

1904 932.874 331:546)000 

Í905 1.120.893 408:181$000 

Carne de vaccá em conserva 



1900. 
1901. 



kg. 
134.495 
176 f $03 



118:923)000 
i30:079$0C0 
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1902 127.337 

1003 282.717 

1904 473.702 

1905 575.151 

Caronas 

1901 27.512 

1902 30.743 

1903 23.663 

1904 31.7G9 

1905 35.816 

Casenúras 

peç. 

1900 4.535 

1901 23.578 

1902 20.640 

1903 12.853 

1904 12.244 

1905 10.620 

Cassinetas 

kg- 

1901 113.659 

1902 144.803 

1903 28.891 

1904 84.161 

1905 21.682 



preços 

9.>:797$000 

226:527$000 

3J1:441§000 

476:932*000 



247:424$000 
275:038$000 
257:684$000 
285:735$000 
317.334*000 



37:375^000 
1 15:277^000 
79:39Ô$000 
62:369$000 
68:297$000 
50.604$000 



254:332|000 

223:207$000 

62:369$000 

80:995$000 

72:617$000 



Cebolas e alhos 



1900. 
1901. 
1902. 



rest. 

3.763.772 
3.717.389 
5.191.249 



719:644$000 
585:50ô$000 
478:833$000 
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1903 

1904 
19^5 



4.695.315 
4.688.268 
5.774.007 



preços 

925:909$000 
734:430$000 
802:087$000 



Cera 

1901 42.021 91:613$000 

1902 103.806 179:36i$000 

1903 55.031 105:360$000 

1904 . 79.971 156:644$000 

19»5 69.131 110:415$000 

Cerceja 

Its. 

1900 42.581 36:967$000 

1901 182.226 127:55i$000 

1902 590.278 385:972$000 

1903 524.119 313:921$000 

1904 318.867 191:345$000 

1905 463.032 S80:015$000 

Chalés 

kg. 

1900 4.072 23:003^000 

1901 6.402 32:391$000 

19J2 8.955 2S:791$000 

1903 3.595 17:751$000 

1904 6.999 40:024$000 

1,05 3.410 15:615$000 

Chaminés de vidro 

eh. 

1S02 166.356 21:237$000 

1903 223.356 26:221$000 

1901 11.927 18:009$000 

ijijò 8.008 12:216$000 
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Chapéos 





chp. 


preços 


1900 . . . . 


. . 6.801 


23:599$000 


1931 . . . . 


. . 93.303 


74:Ô28$000 


1902 . . . . 


. . 82.334 


84: 291 $000 


1903 . . . 


. . . 132.363 


104:189^000 


1934 . . . . 


. . 146.579 


128:20õ$000 


1905 .. . 


. . 106.078 

Charutos 

char. 


87:627$000 


1901 ... . 


. . 970.288 


56:06l$00) 


1902 ... . 


. . 1.847.093 


70:2780000 


1903 ... . 


. . 1.784.001 


84:666$000 


19J4 . . . 


. . . 674.783 


127:993$000 


1905 ... ■ 


. . 2.312.255 


164:328$000 



Chifres 





chir. 




1901 .. . 


, . . 911.687 


93:835$000 


1902 . . . 


. . 1.915.942 


14l:955$000 


1903 ... . 


. . 1.332.456 


95:7401000 


1904 ... ■ 


, . . 1.394.297 


159:414$000 


1905 ... « 


. . 1.912.969 


272:4200000 



Cinzas de ossos 





ftg. 




1900 . . . . 


. . 1.5S7.277 


53:584$000 


1931 . . . 


. . 6.551.014 


138:463$000 


1902 .. . 


, . . 4.723.888 


U0:538$000 


1903 . 


. . . (?) 516.968 


139:481$000 


1904 ... . 


. . 4.152.032 


93:410$000 


1905 ... , 


, . . 4.797.683 


99:805$000 
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Cobertores 

kg. preços 

1900 • . , . . • 42.737 243:362$000 

1901 20.336 371:094$000 

1902 7.5.54») 270:946$000 

1903 55.570 289:273$003 

1904 41.781 140:485$000 

1905 07.459 255:703$030 

Colla 

1900 31.9J4 35:549^)00 

1931 44.8TC 34:992$000 

1902 47.011 2<":072$000 

1903 95.216 55:279$000 

1904 89.237 57:318.$00) 

1935 89.647 47:044|030 

Coasjroas aUnvmticias dioersas 

1900 235.417 192:I84$Q00 

19Q1 76.571 37:469$000 

mi 201.268 100:577$000 

IDQj 232.024 235:2*5$000 

1904 443.457 197:077$000 

1905 255.937 286:150$000 

Couros de beserro 

1901 123.202 104:146$000 

1902 207.546 153:78ôf00) 

1903 142.421 107:767$000 

1904 272.030 220:997$OOO 

1905 305.729 192:032$000 
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Couros de capivara 



c. preços 

190 l 0.004 12:065$000 

ig0 2 81 81$000 

1003 1 3$000 

1904 ... 50 150$000 
1905! !'.... « 5 4 * 000 

Couros de caoallo 

e. 

1900. ..... 15.375 4:091*000 

1901.' ..... 23.087 7:059$G00 

, fJ02 [ . . . . 45.GÔ6 14:033$0C0 

1903*. \ . . . • 63.495 13:401$000 

1904. ! . . • • 168.034 105:930$000 

1905^ ! . . . - 52.035 25:203$000 

Couros curtidos 

c. 

1900 177.505 — 

1901 228.876 532:229$000 

m2 [ ..... aOrt.OSl 588:586$000 

^3' .... 207.090 525:025$000 

1004] ".'.... 233.575 701:852$000 

1905 248.570 731:312$000 

Couros envernizados 

kg- 

1901 .... 7.305 36:3844000 

lr , o' * . 8.845 44:322$000 

{rw .'!!.. 10.350 51:750$000 

1001 ' * . . ÍJ.094 45:470$000 

1905 . . . 13.0^0 Ô5:440$000 
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Couros oaccuns seccos 





kg. 


preços 


1900. . • . 


. . 3. 116.814 


3.802:540*000 


1901. . . . 


. . 3.737.047 


3.791 :753$000 


1902. . . . 


. . 5.148.516 


4.508 :091*000 


1903. . . . 


. . 4.504.532 


4.212:774|000 


1904. . . . 


. . 6.682.636 


6. 131:823*000 


1905. ♦ . • 


. f 4.735.987 


4.201:6661000 



Couros vaccuns salgados 



1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 



5.774.817 
9.371.778 
12.505.158 
14.078.563 
15.380.378 
12.141.779 



7.618:434*000 
4.143:709*000 
7.189:126*000 
7.953:614*000 
9.153:110*000 
7.027:723*000 



Coxinilhos 

1901 21.016 56:718$000 

1902 2.813 11:639*000 

1903 1.596 11:062$000 

1904 1.451 4:051$000 

1905 1.243 5:384*000 



Crina vegetal 

kg. 

1901 190.700 44:577*000 

1002 85.844 15:912*000 

190'3. 277.576 39:115*000 

1C01 155.652 18:638*000 

1905 287.056 35:983*000 

6371 4 
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Doces 





kg. 


preços 


1009. • 


. . . , 15.804 


18:296|00O 


W0|. . 


.... 37.365 


29:667^000 


1902. . 


# . . . C0.504 


44:244*000 


1903. . 


. . . , 36.401 


25:675^000 


1004. . 


.... 38.334 


34:871|0PQ 


1005. . 


.... 57.562 

QormejUes 

duz. 


65:917$000 


1901. . 


.... 3.409 


34;9y0$p00 


11)02. . 


• . . . 2.165 


21:G50$000 


1003. . 


.... 1.468 


14:680$000 


1004. . 


. . . . 1.434 


14:3400000 


1903. . 


Eixos para carretas 




1000. . 


.... 3.007 


13:558$000 


1001. . 


.... K731 


8:654$000 


1902, . 


.... 2.520 


6:503$00Q 


1903. . 


.... 554 


2:313$000 


1.004. . 


.... 1.004 


4:088$00Q 


1905. . 


.... 3.044 


13:80i$000 



BUseires 



1908. 
19Q3. 

1903. 



1. 




7.380 


12;16O$0O0 


6.696 


22:68Ú$000 


6.522 


21:680$000 


1.304 


25:944$0pQ 


1.454 


28:948*000 



ErcUJjtMH aeccas 



-JL 



1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 



Is. 
23.490 
47.660 
35.170 

9.907 
13.066 

8.200 



3:7774900 



4)3714806 
):486$006 
1:086*096 
1:0700)00 



Escovas 



1908. 
1903. 



•SC. 




42.852 

19.452 ' 


13:780^090 

13:754^000 


2.^65 


13:01fl$00P 


1.224 


9:792$p0<) 



Espartilhos 



1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904.. 
I905~. 



6«|l. 




06 


462$0OO 


5.333 


24:268$000 


8.236 


37:586$000 


8.311 


32:383$000 


13.151 


53:192$000 


13.5*) 


55:26T>$000 



Effaqffa de carne 



1901 

1902 

1903 

m 



17. m 

49.893 
55.774 
5D.G3Í 
I|.7j*2 



113:068(000 
SDO:3M|000 
R78:87O$00O 
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Farello 







kg. 


p recos 


1901, . « 




120.436 


13:247$000 


1902,. .- . 




, -. 276.2C0 


24:642$000 


1903. . . 




135.586 


12:2861000 


1904. « . 




. , 188.430 


15:074$000 


1903. * , 




, . 141.218 


U:308$000 




Farinha de mandioca 


1900. . 


» . 


lis. 
. „ 23.140.339 


3.104:002|000 


1901... 


► f 


. . 26.881.035 


2.243:022|000 


1902. • 


w • 


p . 25.212.729 


1.968:572$000 


1903. . 


» . 


. . 28.400.423 


1.624:908$000 


1904. . 




. . 28.898.658 


4.087i293$000 


1905. . 


> . 


, . 24.464.163 

Facas 

tg. 


3.767:345$000 


1905. . 




. . 120.508 


13:341^000 



Favas 

tg- 

1901. „ . . . . 237.886 37:125$000 

1902 141.280 17:232$000 

)903 128.579 14:929$000 

1901 • 440.455 44:973$000 

1905. . . i . . — — 

' " Feijão 



1901. 

1902. 



kg. 
8.234.452 

20.324.182 



1.933:792*000 

2.063:508|000 
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1903. 
1904. 
1905. 



preços 

21.812.063 2.688: 114$000 
17.676.091 2.322:285$000 
12.709.561 2.027:314*000 



Flanella 





H- 




1902. •' « ,• . . 


7.834 


29:2120000 


1908. # . . t • 


1.985 


10:815$000 


1904. • ••■•• 


5.889 


29:429*000 


1905 


5.089 


24:885*000 



Fructas 



1902. . 

1903. . . 

1904. . , 


■ . • . 

» ? f • 


2.456.814 
§93.311 
38f*293 

?92.4G0 


29:212*000 
12:84fi$000 
14:744*000 


1905. . 




45:570$000 



Fumo 





**■ 




1000. , . . 


. . . 2.236.148 


1.572:512^000 


1901. . \ . 


. . 4.462.207 


!.007:r>53$000 


1902. . . 


. . . 2.912.193 


998:964$000 


1903. . . . 


. . 2.832.903 


1.120:58H$00-l 


1904. . . . 


, . 3.253.875 


1.414:932$000 


1905. . . 


. . . 5 125.724 


1.809:725$0C0 



Farinha de trigo 



•1904. 
1905. 



kg. 

8.730 



19:2073000 



~&L 



Garras de couro 



WOO 366.756 57:2U$000 

1901 281.988 33:t25|o00 

1902 450*103 86:508*000 

1903 868.565 24:3389000 

ifttt; 346.806 26:O78|0OO 

1885; -. . . . . 385*087 21:458|000 



Graoatas 



1901 i 

1902 

1903 

I90É; 

1905 



81.535 

86.076 

34.668 
da*. 
3.800 

3.149 



80:155$000 
28:24S$000 
88: 160|000 

25:50*|<fl8 

37: 



Graxa 

kg. 

1900 637.311 604:167$000 

1901 1.001.625 (?) 57:071 1000 

1908 1.342.636 685:588)000 

1903 « 840.330 459:985(000 

1904 * 1.381.638 564:3360*0 

1905 636.948 878:341*900 

ITerva malte . 



1901 666.812 219:5530000 

1903 851.045 187:942*000 

1903 1.667.686 318:6040000 

1861. 9.956.487 628:988|868 

1005 4.138.407 701:206flOO 



Lã 



» 



1900. 
1001. 
1002. 
1903. 
1904. 

rios. 



697.7J0 

3.194.188 
2.2*7.103 
1.891.796 

1.410.322 



preços 
1.072:567$000 
1.652:255$008 
1.788:975$000 
1.903:5320000 
1.81O:581$000 
l.358:583$ÚW 



Laranjas 

1900 421.000 

1901 927.300 

190» 313.500 

1908» 598.950 

1904. ..... 18.000 

1905 168. 10Ò 

línguas 

*g. 

1900 205.734 

1901. .... . 305.241 

1902. 467.043 

1903 507.809 

1904 420.810 

190B 498.577 

Linguiças 

**. 

1905 43.312 

linhas e llnhotes 

lia. 

1902 559 

1968 588 



5:918$000 
ll:742$000 
3:868$000 
6:12o$000 
192|00Ò 
l:73fi$00O 



332:566$000 
3l8:788$O0O 
395:504|000 
424:756$000 
362:438$000 
478:2e2$00O 



22.72ô$000 



14:489$00 
7:138*000 
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preços 

1904 23* 1:951$000 

19G5 473 Ô:395$000 

Lombilhos e serigotes 

1901. . . . . . (vide arreios) 

1902. ...... > 

1903 2.611 31:648^000 

1904 3.153 35:560$000 

1905 36serigotôs 1:378$000 

Mantas 

1901 228.437 371:260$000 

1902 430.974 509:090)000 

1003. ...... 330.983 656:234$000 

1904 205.153 521:077$000 

1905 317.150 630:317*000 

Manteiga 



1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 



kg. 

7.554 

4.914 

23.619 

48.830 

6.396 



ll.708$000 

5:8250000 

23:286*000 

49:253^000 

7.647$000 



Medicamentos 



1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 



▼H. 
14.424 
12.9C0 
18.365 

3.795 
70.767 



U:624$000 
9:394$000 
13:252$000 
20:5000000 
96:848*000 



Meias 
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1901. 

1902. 
1903. 
1904. 
1905. 



<1U*ÍA 

15.4*2 

paru 

195.684 

1*5.856 

21.250 

17.676 



pretos 
58:504^000 

53:845*009 
37:604(000 
83:740$000 
64:847$000 



Milho 

118. 

1900 9.6*3 1:7180000 

1901 73.&0 6:931*000 

190* 308.870 *9:538$000 

1903 15.530 1:2879000 

1904 95.490 6:8*0|000 

1906 30.880 2:1 23*000 

Moirões 



1901. . . 


. . . 20.10* 


34:292$000 


190*. . • 


, . . 7.511 


13:732$000 


1903. . . 


. . .. 13.347 


23:922$00O 


1904. . . , 


, . . 17.455 


28:507*000 


1905. . . 


. . . 54.988 


83:41l$000 



Moveis 

1901. ... i . (?) *1:9Ò7$000 

1905 390 peças 8:424$000 

Óleo de mocotó 



1901. 
190*. 



lu. 
20.437 

3.048 



13:4*0|000 
2:188$'X>0 



1903 
1904 
1906 



1900 
1901 
1908 
1903 
1904 
190B 



1008 • • • i • 

1903 • . . è . 

1904 

1005 

Ooos 

duiia 

1901 864.113 

1902 587.755 

1903 518.774 

1904 409.324 

1905 421.391 



preços 



6.126 


3:190*000 


2.250 


1:433*006 


5.460 


3:630$000 


108 
kg. 




426.700 


5:7U|0OO 


2.144.254 


37: 904*000 


806.135 


17:026*000 


621.963 


12:605*000 


1.348.627 


29:168*000 


1.348.627 


29:168*000 


na 8 

7.052 


30:539*000 


5.529 


9:596*000 


3.278 


8:984*000 


0.580 


36:788*000 



241:475*000 
188:242*000 
131:968*000 
132:316*000 
121:521*000 



Pannos e baetas 



k*. 

1901 7.230 69:123*000 

1902 33.660 89:149*000 

1903 51.291 123:738*000 

1*4 41.138 115:247*000 

19M ..... . 666.500 128:649*000 



Papel dê embrulho 







1»»Im preços 


1901 • . , 


• • • 


11,744 48:&0|000 


190$ . . 


» • • 4 


11.338 54:293^000 


Iftt . . t 


> • • 


94.734 K 28:67S|N9 


!•## . . 


• l 


100.775 30\m$m 


1905 . . 


• • 1 


123.701 3Ô:«07$000 



Pédraa 

1901 181.035 9:285*000 

1902 ltó.tó* 9:987*000 

1903 68.668 12:560*000 

1904 &.905 6:2790)00 

1905 ... 78.387 0:192*000 

Peixe salgado 



1900 274.125 

1901 > 399.139 

1908 477.449 

1933 426.475 

J9Ó4 568.514 

1905 739.706 

Pellegos 

1901 ..... , 108.753 

1902 4.586 

1903 6.312 

lW< i 195.125 

19* . . . * . . 63.925 



113:389*000 
191:862*000 
93:939*000 
94:134)000 
132:501*009 
172:9*6|ô00 



102:560$000 
6:519*000 
9:713*000 

104;90S*Ô0Q 

ao:Mã|ato 



00 



Pelles diversas 

kg. preços 

1902 ...... . 373.131 193:5390000 

1903. . • . . , 63.178 47:3410000 

pelles 

1904 . . . • . . 48.400 38:787|000 

1905 . . . . • . 4.468 4:5180000 

Pelles de ovelhas 

pellee 
1904 28.787 22:5480000 

1005 ...... 110,519 70:5530000 

Pellucías 

kg. 

1902 8.548 10:3590000 

1003 1.041 8:2050000 

1904 37.') 1:8750000 

1003 424 2:1200000 





Phosphoros 






latas 




1901 ... i 


. . 1.597 


35:1920000 


iooe . . . 


. . . 15 


0020000 


1903 . . • 


. . , 109 


2:08*>|000 


1C04 . • . , 


. . . 701 


£0:5J8>-0.10 


1935 . • . 


. . . 1.173 
Polvilho 

laias 


53; 4080000 


1900 . . . « 


. . 2o;.230 


42:2130000 


1901 ... , 


, , .. 380.434 


50:0500000 
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1902 ...... 495.636 

1903' 369.203 

1904 ♦ 343.277 

1905 495.032 



preços 

52:567*003 
37:1140000 
40:635*000 
91:260*000 



Ponchos de pala e outrcs 



kg. 

1000 3.070 

1901 % • ... . 23.899 

1902 ...... 29.377 

1903 * .... . 17.387 

1904 ...... 113.405 

1905 ...... 22.309 

Presuntos 

kg. 

1902 5.879 

1903 9.036 

1904 9.558 

1905 ... * . . 5.831 

Repolhos 

rep. 

I9ÓI 250.639 

19Ó2 199.599 

1003 289.074 

1904 213.841 

1905 * 154.112 



74:351*000 
266:063*000 
153:457|000 
131:229*000 
194:91 1*000 
190:831*000 



12:312$000 

14:938*000 

17;S08$000 

9:992*1)00 



30:944*000 
23:771*000 
34:100*000 
20:889*000 
18:167*000 



Sabão 



1901 
1902 



kg. 
676.133 
487.683 



230:007*000 

174:788*000 
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preços 

IW 5'JQ.425 ." 173:87«|0(» 

1«M ..<... 364.716 \'44:§9ijm 

MOi 499.576 1?0:352|QW 

Sabão perfumado, sabonetes 

1©01 ...... 16.175 27:832$0OO 

10QR ..... . 24.659 37:517|<X» 

HW f 20.523 43:222fl»0 

\m , 30.345 WÍC&fyQO 

WÇB • 47.667 ' MiWfjtfQ 

Sabugos de chffrçs 

sabugos 

1900 384.297 19:076$000 

1901 645.610 2l:963$000 

1903 1.031.298 44:68Q|000 

1008 ..... . 1.148.061 104:510^000 

im ' 601.960 4:71Q|QG0 

MN? ..... . 897.883 0:27^)00 

Sotom* 

1903 ... , . . 4. 180 3:634|000 

1Q04 12.915 14:17(^)00 

*9Qp 5.250 7:ie0|p00 

Sarja» 

metros 

1901 . ... é j 3.043 24:820$000 

1902 18.156 58:382|000 

1903 12.134 47:68C$900 

im M-Ç58 37:$0^))0 

tttf. 7.074 28:67«£Ò#0 



Seèo 



«3 





*&. 


preços 


i«x>» . . 


. . . 2.209.428 


1.072: 133$QpO 


1001. . • 


. • • 3.241.005 


1.69ô:258$p00 


1902. . . 


. . . 5.747.382 


2.710: \36$)W 


1903. , . , 


. . 6.227.475 


3.160:202$000 


1004. . . , 


, . 5.593.147 


2.517:040$000 


1905, , . . 


• . 6.174.189 


2.839:918$Q9Q 



m 



19Õ0 422.388 

1901 544.163 

1902 .' 016.583 

1903 319.627 

1904 325.844 

1909 484.583 

Taboas 

Ub. 

1«00 4.853 

1901 , 5.935 

1992 3.864 

1903 4.184 

lVJi/#. ..... 3.232 

190o 5.030 



929:1450)00 
439:829|p00 
921:964|000 
449:900$000 
456:488$000 
599:275$000 



20:032$000 
17:329|000 
12:386|000 
13:2150)00 
9:01fl$000 
15:126|900 



Tamancçs 



190}. 
191$. 

MH*. 



pares 




32,187 


29;74fltt» 


16^515 


H:OIS0W 


25.475 


21;1984WP 


2i.0ty 


2i:28g#09O 


37.147 


28:72fl|000 
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Tomates 





kg. 


preços 


190). . . « 


, . . 359.090 


40:077$000 


1901. . ♦ < 


, • • 575.G40 


230:8?1$000 


1902. . . , 


, • • 1.878.710 


290:34(4000 


1903. . « , 


, . # 764.099 


139:136$000 


1904. . . 


9 . . 580.339 


85:51 8$000 


1905. . . 


. . . 887.944 

Toucinho 

kg. 


134:718$000 


1900. . . 


• . . 9.720 


6r898$000 


1901. . . 


. • . 17.173 


12:4Ô7$000 


1902. • . 


. . • 38:618 


28:830$000 


1003. • . 


, • • 38;l4í 


84:890$000 


1904. . . 


. , . 28.743 


14:507$000 


1905. • . 


. . . 86.660 


13:3259000 



Vaquetas 



▼%q» 

1901 18.408 

1908. . . . ; . 83,673 

1903 9.158 

1904 6.118 

1905 4.800 

Velas de sebo e cera 

1901. . . . '. . 68.G18 

1908 77,454 

1903 73.518 

1904 88.585 

1905* 97*836 



46; 185*000 
G8; 8649000 
29:459$000 
15:834000 
10:287^000 



47:677$000 
64:G30$000 
64:8150000 
70:962$000 
8tft2S5$000 
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Vinhos 

lis. 

1900 187.096 

1901 200.920 

1902 288.205 

1903 494.295 

11)04 875.3*3 

1905 2.092.417 

Vidros 

kl. 

1903 42.849 

1904 15.554 

1905 7.771 



92:35I$000 
110:674$000 

85:791*000 
149:982$000 
266:465$000 
482:008$000 



32:887$000 

25:643$000 

1:931 $000 



1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 



Xarque 

. 21.462.260 

. 22.262.428 

. 37.207.788 

, 36.396.899 

. 35.788.350 

. 37.555.951 



15.002:431|000 
11.809:719$000 
13.033:75l$000 
12.540:428^000 
13.259:788$000 
15.953:900$000 



Xaropes 

kg. 

1901 47.756 71:608|000 

1902 41.442 60:2229000 

1903 48.798 73:890^000 

1904 47.988 71:982$000 

1905 — — 

Os géneros exportados e discriminados .são os mais 
importantes, isto é, aquelles cuja exportação anmial 
attingiu a 10:000$; outros, porém, de grande impor- 
tância e valor e em graúdo numero de espécies, foram 

5371 5 
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exhibidos na exposição do 1901, pelo que de varias 
pessoas ouvi o s3guinte conceito muito judicioso sobre 
aquelle certamen : — A exposição rio-grandense sérvio 
para demonstrar não só o que o Rio Grande do Sul 
produz como o muito que pôde produzir. 

A prodigalidade da natureza na formação do solo 
rio-grandense indica que o grande futuro e riqueza 
daquelle Estado. não se limitam á industria pastoril, 
pois a agricultura, quando l>em explorada, de muito 
se avantajará áquella. 

Para que tal se dê bastará o seguinte : 

Primeiro — O parcellamento da grande proprie- 
dade territorial. 

Segando — O povoamento do Hio Grande, hoje, 
relativamente deserto. 

A primeira parte do problema resolve-se com o 
imposto territorial e outros meios indirectos e nao vexa- 
tório*. 

Quanto á segunda parle, o patriótico Governo 
actual da Republica, na pessoa do illustrado Mi- 
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas, oExm. 
Sr. Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida, acaba de faci- 
litar a sua solução com a promulgação do regula- 
mento approvado paio decreto n. 6451 de 19 de abril 
de 1907 para o povoamento do solo. 

Nãobasla, porém, a luminosa lei federal. K' pre- 
ciAMfue aquella seja auxiliada pelos poderes públicos 
estadoaes e por todos os rio-grandenses, fazendo chegar 
no conhecimento do extrangeiro, por meio de conve- 
nientes propagandas: 

I a noticia das grande» riquezas naturaes que 
possue o solo do Rio Grande ; 
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II a grande salubridade de seu clima; 

III que as leis que regem aquelle Estado são emi- 
nentemente liberaes e assaz garantidoras do estran- 
geiro que para ai li queira trazer o seu contingente de 
capitães ou de trabalho honesto ; 

IV que os que se queiram dedicar á industria agrí- 
cola encontram também sobre a matéria leis grande- 
mente garantidoras do seu trabalho e actividade, de- 
terminando principalmente, que o colono no Rio 
Grande do Sul nao ó um assalariado, e sim um pro- 
prietário ; 

V que o seu bem-estar e fortuna dependem exclusi- 
vamente da própria actividade e intelligencia, rompendo 
os processos rotineiros de agricultura, ora em acção no 
Estado, exercendo a sua industria pelos processos mo- 
dernos e adiantados, que ensinam a tirar da terra todo 
o proveito possível ; 

VI que o estrangeiro que im migra para o Brezil, 
quando honesto, trabalhador e intelligante, além de 
encontrar na familia brasileira uma segunda família 
que o recebe com todo o carinho, encontra todas as 
portas abertas para trabalhai* e fazer fortuna de con- 
formidade com as suas aptidões. 

E' preciso mais a conclusão das coastrucçoes de 
toda a rede de viação férrea já contractada, e mais a 
projectada construççâo da rede, assim como a reali- 
zação das obras contractadas para a abertura da barra 
e melhoramento do porto do Rio Grande, 

As companhias que exploram as diversas indus- 
trias no Estado, notadamente as de transportes, também 
devem, no interesse do Estado e do futuro e riqueza das 
empreiàb que administram, cooperar pára o dèseji- 
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volvimenlo da industria agrícola, o que conseguirão 
efficazmente : 

I auxiliando a propaganda do Governo Federal o 
Estadoal, no sentido do povoamento do solo ; 

II estabelecendo campos de demonstração, onde o 
«agricultor aprenda os processos modernos para tirar da 
terra o maior proveito possível ; 

III estabelecendo depósitos onde o agricultor possa 
obter, a muito baixo preço, instrumentos aralorios, 
adubos chimicos, sementes, etc; 

IV mantendo agentes propagandistas que enca- 
minhem a venda dos diversos produclos coloniaes ; 

V adoptando tarifas essencialmente commereiaes, 
no sentido dos productos coloniaes poderem chegar 
sempre ás praças consumidoras e exportadoras. 

O Governo do Estado, certo estou, virá em soc- 
eorro da iniciativa da im migração, notadamente da 
expontânea, organizando definitivamente a legitima- 
ção da propriedade rural dependente de sua assistência, 
e bem assim, proporcionando a sua acquisiçao nas 
zonas ainda devolutas, de modo que o povoamento 
necessário do território rio-grandense seja operado sys- 
tematicamento, garantindo êxito seguro do grande 
emprehendimento visado. 

Feito isto, a industria agrícola do Rio Grande ha 
de forçosamente dilatar-se, prosperar e constituir a 
fonte principal de riqueza do Estado. Não ha duvida 
que, se o Rio Grande do Sul, possuindo um solo ex- 
aggeradamente favorecido pela natureza, hoje pouco 
produz, óisso devido á falta de braços e porque muito 
penico pôde exportar, visto côniò, actualmente, o unlco 
porto de mar que po>sue impede que o grande Es- 
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tado tenha transaceõ3s commerciaos regulares com 
os importantes centros consumidora, nacionaes e 
estrangeiros. 

População 

Mui de industria desloquei esta parte descriptiva 
do Estado do Rio Grande do Sul, trazendo -a impropria- 
mente para o fim, quando, como de costume, devia 
ser inserta nas primeiras paginas. 

Fil-o propositalmente, pois quiz primeiro, com 
toda franqueza e lealdade, descrever as grandes ri- 
quezas naturaes do Rio Grande do Sul; a maravilhosa 
uberdade de seu vasto solo, apto a todos os géneros 
de criação e cultura; a sua privilegiada climatologia; 
as leis liberaesque o regem ; o engrandecimento que 
nelle estão tendo todas as industrias, apezar dos en- 
traves que se têm opposto ao seu desenvolvimento, para 
agora dizer que o solo rio-grandense, medindo a super- 
fície colossal de 236.250 kilometros quadrados, é actual- 
mente povoado pelo limitadíssimo numero de 1.300.000 
habitantes, dosquaes: 

Naoionaos . . . 900.000 

Estrangeiro* 400.000 

Esta população, repartida pela superfície total do 
solo, produz a média influía de 5,5 habitantes por 
kilometro quadrado, podendo-se pois dizer que, actual 
e relativamente, o Rio Grande do Sul é um deserto. 

O que para tal tem concorrido, ficou bem patente 
nos capítulos antecedentes, a saber : 

a má collocaçSoque tiveram as primeiras colónias ; 

a falta de vias fáceis de transporte ; 
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a falta de um porto de mar regular ; 

a falta de campos de demonstração ensinando 09 
processos modernos de agricultura e criação ; 

a falta de uma propaganda insistente e bsm diri- 
gida, demonstrando que o solo rio-grandense dispõe de 
todos os elementos para constituir, como ha de ser em 
futuro pouco remoto, o celleiro do Brazil em peso, 
ficando-Ihe ainda grandes sobras para serem enviadas 
ao estrangeiro. 

Esses entraves, como já disse, estão termi- 
nados. 

Em sois annos, a barra do Rio Grande dará entrada 
franca aos transatlânticos de maior calado ; muito 
antes desse prazo estará terminada toda a rode de viação 
férrea, contractada com a « Compagnie Auxiliaire de 
CheminsdeFerauBrésil », e já em vias de conclusão, e 
mais outras Unhas que o Governo federal vae mandar 
construir como complemento £ rede. 

Fica por consequência o Rio Grande do Sul em 
condições as mais vantajosas para que a Juminosa lei 
de 19 de abril do 1907 tenha alli franca cxecuçSo, 
con ver tendo o deserto de hoje em um Estado potável, 
de população densa e feliz, pela sua prosperidade e 
riqueza. 

fjpitrucQ&o publlo* 

A instrucçfio publica no Rio Grande do Sul é 
cui dadosamente attendida . 

O Estado está dividido em sele regiões escolares, 
contendo 1.124 escolas para a instrucçfio primaria 
de ambos os sexos. 



71 



Existem mais 10 collegios districtaes, assim dis- 
tribuídos : 



Porto Alegra 
Santa Cruz. 
Montenegro 
Taquara . 
Bagé. . . 
Santa Maria 
Taquary . 
Livramento 
Uroguayana 
Cachoeira • 



Nos collegios districtaes dá-se instrucçao secun* 
daria, e preparam-se os candidatos e candidatas ao 
professorado. 

Nas sacolas primarias e collegios districtaes o 
ensino é gratuito. 

Em Porto Alegre existem escolas livres e muito 
bem montadas para o estudo da engenharia, sciencias 
jurídicas ssociaes, medicina, pharmacia, odontologia 
e gynecologia, todas equiparados ás congéneres do 
Governo Federal. 

Pia igualmente um seminário para o estudo de 
theologla. 

Porto Alegre ó lambem a róde de uma da» escolas 
de guerra da Republica para o preparo dos officiaes 
do Exercito. 

Alóm desses estobelecimentoe de ensino, existem 
disseminadas pelas principaes cidades do Estado vários 
collegios e gymnasios particulares, alguns do grande 
importância, por serem equiparados ao Oymnasio Na- 
cional da Republica, 



O commercio do Rio Grande, constituído p c fir- 
mas da* mais rebitáveis, na^ioní*e^ e estrangeiras, 
é um dos mais importantes da União. 

As soas pragas cr.mraerciaos p3dem ser dividi- 
das em variou grupos a sater : 

Praças de primeira ordem : 

Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas ; 

Praças de segunda ordem : 

Bagé, Uruguayana e SanfAnna do Livra- 
mento ; 

Praças de terceira ordem : 

Quarahy, Itaquy, Cachoeira, Santa Maria, S. Lo> 
poldo, Santa Cruz, Taquary, S. Jouo de Montenegro, 
S. Seliastiao do Caliy e Jaguaráo ; 

Praças de quarta ordem : 

As outras cidades do Kslado. 

Além dessas praças, existem disseminadas por toda 
a campanha varias casas comraerciaes, verdadeiros 
bazares, alguns de bastante valor, pelo seu grand3 
capital e activo movimento. 

As praras de primeira, sagtmda e terceira ordens 
expõem á venda, em elegantes e bem montados estala 
lecimentos, todos os productos das industrias nacional 
c estrangeira. 

E' um commercio serio e raríssimos sao os proces- 
sos de fallenciaque nelles se duo. 

O Rio Grande do Sul commercia com todos os 
outros listados da Uniáo e varias praças estran- 
geiras. 
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No anno de 1905, a exportação do Estado teve os 
seguintes destinos : 

Para praças do Brazil . . 39.917:82?$000 

Allemanha 4.448:715$000 

Inglaterra 4.878:398s000 

Itopublica Oriental do Uru- 

guay 4.599: 189$000 

Republica Argentina. . . 9J4:165$000 

BE. UU. da America. . . 33i:2vS4$00í) 

Bélgica 309:726,^00 

França 157:804$000 

Portugal 962:313$0C0 

Itália 55:430$000 

Áustria 35:455$000 

Orecia 4:402$000 

Republica do Para guay, . 703$000 

Total 56.605:418$000 

Os quadras que seguem, extrahidos da Estatística 
Commercial, discriminam os movimentos de importa- 
ção e exportação do Estado nos onnos de 1901 a 1906: 
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Ranços, Caixa Económica e Seguros 
BANCOS 

Existem no Estado quatro importantes estal>ele- 
cimenlos de credito, lendo para sede a capital do 
Estado. 

Dois s3o nacionaes, o Banco da Província e o 
Banco do Commercio, e dois sào estrangeiros : uma 
caixa filial do « London and Brasilian Bank Limited », 
estabelecida em 1888 o uma caixa filial do « Brasf- 
lianische Bank fur Deutschland » . 

O Banco da Província é um estabelecimento de 
credito de primeira ordem, cujas operações attingem 
annual mente a elevada cifra. 

Foi inaugurado em julho de 1858, com o capital 
de 600:000*000. 

Em 1994 este capital elevou-se a 2.600:000$, e 
o total dos dividendas até 31 de dezembro de 1903 
attingiu a importância de 9.222:836$000. 

Naquelladatao fundo de reserva era de 5.000:000$, 
a conta de lucros suspensos apresentava o saldo de 
1.157:000$ e a de lucros em reserva de 420:000$; 
as acroes do valor nominal do 200$ dividem-sa em 
duas series, uma, com entradas realizadas, no valor de 
140$, cotadas até 370$, e outra, com entradas de 80$, 
elevam sua cotação a 240$, facto que bem denota a 
confiança de que gosa este estabalecimento. 

Banco do Commercio — Iniciou as suas operações 
com o capital de 2.000:000$, tendo já distribuído di- 
videndos em valor total superior a 2.000:000$; o 



movimento cor respondente ao anno de 1903 accusa 
o seguinte valor : 



Coutas correntes crodoras . 

> > dovodoras . 

Fundo do reserva. . . . 

Lucros suspensos .... 



6.2S0:352$410 

5.268:250.j510 

671:36ô$370 

181:242$380 



« London Bank » e « Brasilianische Bank » (*) — 
Conforme os balancetes mensaes, o activo dessas cai- 
xas, no primeiro semestre do anno de 1004, oflereee 
os seguintes valores : 





London 


Doutscho 


Janeiro. • . • 


. . . 3.3i0:0C0$G00 


— 


Fevereiro • . • 


. . . 3.037:000$000 


1.351:000*000 


Maryo .... 


. . . 3.070:OCU$000 


2.233:900$000 


Abril 


• . . 3.076:000$000 


a.492:000$000 


Maio 


. . . 2.007:000*000 


2.831 :000$000 


Junho . . . . 


. . . 2.407:000$OOJ 

PAIVA i:í 'r\VA\ 1 1< ' A 


3.529: 000$000 



CAIXA ECONÓMICA 

Porto Alegre ê a sede da Caixa Matriz, havendo 
íiliaes nas cidades do Pelotas, Rio Grande, Bagé e Ja- 
guaráo. 

Em 31 de dezembro de 1903 o saldo total da 
caixa malriz e das íiliaes foi o seguinte : 

Porto Alegre 15.371 :47G$000 

Pelotas 6.2Ô3:380$000 

Rio Grande 3.314:887$000 

Bagé 220:715$000 

Jaguarão 1:112$000 

Total 25.171:570$000 

(*) «li.ijdc e i. uuivipo do Por -1 tf Ak e r3. laUuàenca IXoni- 
cifal líJGi. 



78 



A Caixa Económica é eslabsleeimento do Governo 
Federal, e a installaçuo da Caixa Matriz, em Porto 
Alegre, data de 3 de maio de 1875. 



SEGUROS 

Em Porto Alegre existem varias companhias 
de seguros, contra riscos marítimos e terrestres. 
As principaes sao as seguintes: 

Phenix, com o capital do . 2.000;030$000 

Porto-Aiegrense, com o ca- 
pital de 2. 000: 000*000 

União, com o capital de. • l.000:000$000 

Rio-Grandense,c om sede no 

Rio Grande, capital. . l.000:000$000 

Alliança, com sede na Bahia, 

capital 2.0.0:000$000 

Mercúrio, com sôdo no Rio 

de Janeiro, capital . . 2.000:000$000 

Sul-Alliança, com sôde no 

Rio de Janeiro, capital. 7.000:000$000 



A navegação entre Porto Alegre e os diversos 
portos do Brazil é feita por vapores de duas excel- 
lentes companhias — « Lloyd Brasileiro »e« Navega- 
ção Costeiras. 

- Com os portas estrangeiros, por navios veleiros 
e pequenos vapores, com calado suffleiente para trans- 
por a barra do Rio Grande. 
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A navegação interna fluvial é feita por grande 
numero de pequenos vapores, com a lotação de quatro 
a 47 toneladas, que partem diariamente de Porto Ale- 
gre, estabelecendo navegação com os seguintes pontos: 

Barra do Ribeiro, Lageado, S. Leopoldo, Estrella, 
Pedras Brancas, Gravatahy, S. Sebastião do Cahy, 
Margem do Taquary, Taquara do Monte Novo, Pal- 
mares, Rio Pardo, Taquary, Taipes e S. João de Monte* 
negro. 

IMvlsào Jurídica do Balado 

Para a administração jurídica e civil está actual- 
mente o Estado dividido em 35 comarcas e 67 mu- 
nicípios. 

As comarcas, conforme a sua importância, são 
classificadas em três entrancias, a saber : 

3 a ENTRANCIA 

Porto Alegre, composta dos municípios de Porto 
Alegre, Viamão e Gravatahy. 

Rio Grande, composta dos municípios do Rio 
Grande e S. José do Norte. 

Pelotas, composta dos municípios de Pelotas e 

S. Lourenço. 

2 a ENTRANCIA 

Jaguaráo, composta dos municípios de Jaguarào, 
Hervale Arroio Grande. 
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Bagé, composta das municípios de Bagé e D. Pe- 
drito. 

Livramento, formada pelo município do mesmo 
nome. 

Alegrete, composta dos municípios de Alegrete e 
Quarahy. 

Uruguayana, formada pelo município do mesmo 
nome. 

S. Gabriel, composta dos municípios de S. Ga- 
briel o Rosário, 

Cachoeira, composta dos municípios de Cachoeira 
eS. Sepé. 

Rio Pardo, composta dos municípios do Rio Pardo 
e Santa Cruz. 

Sao Leopoldo, formada pelo município do mesmo 
nome. 

Cruz Alta, composta dos municípios de Cruz Alta 
e Vi lia Rica. 

I a ENTRANGIA 

Passo Fundo, composta dos municípios de Passo 
Fundo e Soledade. 

Lagoa Vermelha, composta dos municípios de 
Lagoa Vermelha e Alfredo Chaves. 

Mundo Novo, composta dos municípios de Ta- 
quara e S. Francisco de Paula de Cima da Serra. 

Santo António da Patrulha, composta dos muni- 
cípios de Santo António da Patrulha, Conceição do 
Arroio e Torres. 

S. Sebastião do Cahy, formada polo 'município 
do meòmo nome. 
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S. Ângelo, composta dos municípios de S. An- 
gelo e Palmeira. 

S. Luiz Gonzaga, composta dos municipio3 de 
S. Luiz Gonzaga, e S. Thiago do Boqueirão. 

S. Vicente, composta dos municípios de S. Vicente 
e S. Francisco de Assis. 

Santa Vicloria, formada pelo município de Santa 
Victor ia do Palmar. 

Piratiny, composta dos municiplos de Piraliny, 
Gangussú e Cacimbinhas. 

S. João de Camaquam, composta dos municípios 
de S. João Baptista de Camaquam e Dores de Camaquam 

Montenegro, formada pelo município de S. João 
de Montenegro. 

Encruzilhada, formada pelo município do mesmo 
nome. 

S. Borja, formada p?lo município do mesmo nome- 

ltaquy, formada pelo município do mesmo nome. 

Caçapava, composta dos municípios de Caçapava 
e Lavras. 

Caxias, composta dos municiplos de Caxias, Bento 
Gonçalves e Garibaldi. 

Vaccaria, composta dos municípios de Vaccaria e 
António Prado. 

Alto Taquary, composta dos municípios de La- 
geado, Estrella e Guaporé. 

S. Jeronymo, composta dos municípios de S. Je- 
ronymo, Triumpho e Santo Amaro. 

Taquary, composta dos municípios de Taquary e 
Venâncio Ayres. 

Santa Maria, formada paio município de Santa 
Maria da Bocca do Monte. 

5371 ô 
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Município* 

Era intento meu aqui tratar desenvolvidamente 
do gráóde riqueza e prosperidade que já alcançaram 
os 67. municípios em que se subdivide o Estado 
e, depois de patenteaMhes o incontestável adianta- 
mento, demonstrar o muito que se pôde e deve 
fazer para lhes multiplicar e augmentar as variadas 
producções, mediante a creação de novas e modernas 
vias de communicação e a sustentação de uma propa- 
ganda intelligente e tenaz que torne conhecidas nos 
outros Estados, e no estrangeiro, a uberdade do seu solo, 

as opulências de seu território. 

Com o fim de obter dados certos, que me permit- 
tissem satisfazer a esse duplo desideratum, dirigi 
aos representantes dos diversos municipios detalhados 
questionários, dos quaes nem sempre tive a satisfação 
de receber as desejadas respostas, que, outras vezes, 
me vieram incompletas e falhas. 

Assim, tive de resignar-me a aguardar o ensejo 
da publicação de uma nova edição, na qual espero 
poder erafim tratar deste importante assumpto, com o 
desenvolvimento que merece. 

Porto Alegro 

O Município de Porto-Alegre acha-se comprehen- 
dido, approximadamente, entre 30° 01' e 30° 30' de lati-, 
tude Sul, e entre 7» 47' e 8° 29' de longitude occidental 
do meridiano do Rio de Janeiro. 

Confronta ao norte com os municipios de Trium- 
pho e Gravatãhy, ao sul com o Yiamão, ao leste com. 
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o mesmo Gravatahy, a sudoeste o de Dores de Cama* 
quan e a oeste o de S. Jeronymo. 

O município está situado sobre ambas as margens 
do Rio Guahyba, que o divide em dous territórios : 
um, oriental, sobre a margem esquerda, e outro, Occi- 
dental, sobre a margem direita. 

No território oriental está fundada a cidade de 
Porto Alegre, banhada ao norte, sul e oeste pelo refe- 
rido rio Guahyba; está situada a 30° 01' 57" de lati- 
tude Sul e 8 o 07' 20" de longitude oeste do Rio de 
Janeiro, e edificada em amphitheatro sobre uma collina, 
formando um pequeno promontório. 

Os seus limites urbanos estendemnse a cerca de 
18.000 metros do centro, até onde vae a edificação 
da cidade, já ahi então disseminada pelos bairros que a 
circumdam. 

E' Porto Alegre a capital do Estado do Rio Grande 
do Sul e incontestavelmente, não só pela população 
como pela importância commercial e industrial, a pri- 
meira cidade do Estado. 
« • % > » 

Assenta sobrecargas çuap ljem alinhadas e praças 
em geral arborizadas, possuindo um regular systema 
de viação férrea urbana, tonds de tracção animada, 
prestes a ser substituída pela*electrica. 

O seu movimento commercial é notável, pois que 
é elle o entreposto da zona colonial ao nord'este do 
Estado, cuja producção deriva pelos valles do Cahy, 
Sinos, Taquarya Jacuhy, que vém todos affluir 
alli, 

A superfície do município de Porto Alegre é de 2.412 
kilometros quadrados, comprehendidas varias povoações 
nelle existentes, como sejam : Belém Velho, Belém 
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Novo, Pedras Brancas, Barra do Pinheiro eMariann o 
Pimentel . 

A sua hydrographia pertence á bacia oriental e 
o systema é abundante, pois o Guahyba, no qual 
confluem os rios Grava tahy, Sinos, Cahy e Jacuhy, que 
banham pequenos territórios do município, recebe as 
aguas de um numero considerável de arroios, cujos 
principaes são: Capivary, Petim, Araçá, Riacho, 
Passo Fundo, Conde, Pesqueiro, Lany, Salso, Cava- 
lhada e Pedras. 

A orographia é constituída por pequenas collinas, 
e algumas serras, como Crystal, Belém, António 
Alves, SanfAnna, Itapuan, todas ramificações da 
Serra do Mar. 

A populaçâío do município é de 100.000 habi- 
tantes e a da cidade 80.000. 

20.000 estão distribuídos assim pelo município 
e povoações existentes : 

Belém Velho e Novo 5.000 

Pedras Brancas 5.003 

Barra do Ribeiro ....... 2.300 

Marianno Pimentel .♦•••• 5.700 

Município ..♦...,.• 2.000 



20.000 



No conjuncto das industrias tem a preeminência 
commercial, seguindose-lhe a fabril ; as demais sSo 
menos notáveis, não obstante marcharem em escala 
progressiva. Existem campos de criação e o valor 
médio da légua quadrada é de 60:000$, calculado 
para o pagamento do imposto territorial. 
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Comquanto os habitantes do município se dedi- 
quem de preferencia ás industrias commercial e fabril, 
é bastante prospera a pastoril, não havendo, entre- 
tanto, a iniciativa de emprego de processos modernas 
de zootechnia. 

Existem no município, nos campos de criação, 
30.000 cabeças de gado vaccum, 12.000 cavai lar, 
12.000 muar, 8.000 lanígero e 5.000 suino. 

A área apropriada á cultura é equivalente ú terça 
parte do município ou sejam 804 kilometros quadrados; 
existem, apenas, três núcleos coloniaes de alguma 
importância: Marianno Pimentel, San t' An na do Sertão 
e Villanova, além de outras pequenas colónias, de 
menor importância. 

A producção agrícola municipal é constituída por 
cereaes e seu valor at tinge a 1.200:000$000. 

Cultiva-se já algumas extensões de campos, e 
principalmente as zonas de mattos, onde se encontram 
boas madeiras de lei, como ipé, grapiapunha, can- 
gerana, cairuiva, angico e madeiras brancas, execepto 
o pinho. 

A industria agrícola está em seu período de tran- 
sicção, começando-se agora a tratar do seu melhora- 
mento pelo emprego de processos modernos na sua 
exploração. 

A industria fabril é muito animada e repre- 
sentada por innumeros estabelecimentos de tecidos, 
calçados, banha de porco, bebidas, carruagens, velas, 
sabão, manteiga, queijos, conservas, papel, massas, 
cofires e fogões de ferro, moveis, etc, etc. 

Existem varias jazidas mineralógicas, ainda não 
exploradas. 
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O commercio é pn/spero, mantendo 2400 esta- 
belecimentos, dividido entre commercio por grosso 
e retalho O capital empregado naquelle é bastante 
elevado, e o giro do que circula no mercado é auxilia- 
do por quatro bancos : o da Provincia, do Commercio, 
London & Brazilian Bank Limited, Brazilianische 
Bank fftr Deutschland, servindo estes dous últimos, 
principalmente, de intermediários nas transacções 
internacionaes. 

A exportação faz-se sobretudo para o Rio de 
Janeiro e praças do Norte, assim como para a Europa, 
Estados Unidos, etc . 

O valor desta é calculado em 15. 000: 000*000 e o 
da importação é avaliado em 11.000:000$000. 

Os transportes no município se fazem por via 
terrestre em estradas de ferro, bonds, carruagens, 
carros, carroças, diligencias, carretas, etc. 

O numero de vehiculoe registrados na Intendência 
ó de 16.000. 

Os transportes fluviaes são feitos pelos rios que 
confluem nas proximidades do porto da cidade, todos 
navegáveis, banhando pequenas extensões do ter- 
ritório. 

Sflo elles : o Cravatahy, que passa pela villa do 
mesmo nome, sede do município ; Sinos, que atravessa 
S. Leopoldo e Santa Christina do Pinhal, indo até Ta- 
quara; o Gahy, que banha S. João do Montenegro e S. Se- 
bastião doCahy, e cujo valle está hoje todo cólon isado ; 
o Jacuhy, que desagua no Guahyba depois de haver ba- 
nhado uma região cuja producçâo toda vaeá capital. 

Todos esses rios são navegáveis em extensões va- 
riáveis, para navios de pequeno calado, exceptuando o 
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Guahyba. O município é servido por um numero 
considerável de estradas de rodagem, com um desen- 
volvimento superior a 500kims. 

As principaes estradas são: Cavalhada, Matto 
Grosso, Tiririca, Capitão Montanha, Pedreira, Passo 
de Areia, Passo das Pedras, Passo do Tejo, Petim, etc. 
A renda intendencial é de 1.850:000$000; a da Mesa 
de Rendas estadoaes attinge a 1.524: 681 $532. A Alfan- 
dega de Porto Alegre rendeu 8.231 :636$889. 

O clima do município é temperado e bastante 
salubre. 

A temperatura máxima normal é de 28°, a mí- 
nima de 15°, e a môdia 20°, 26. 

A quantidade de chuva dé a média annual de 
774 m f m ; a humidade atmospherica dá a média annual 
de 68 d ,85 ; a pressão atmospherica é de 757,14 M / m 
(período de 1892-1903). 

O numero de nascimentos, em 1904, foi de 3 .008 e 
o de óbitos 2.189. 

VlamAo 

O município de ViamSo limlta-se ao Norte com os 
municípios de Qravatahy, de Santo António da Patrulha 
e Conceição do Arroio ; ao Sul, as lagoas dos Patos e do 
Palmar e o rio Guahyba ; a Leste, o município de 
Conceição do Arroio ; d Oeste, o de Porto Alegre. A sua 
superfície é calculada em 2 . 489 . 360 . 000 metros qua- 
drados e a população em 12.000 habitantes. O território 
é montanhoso, principalmente ao Sul. O município 
é banhado pelas lagoas dos Patos e do Palmar, Rio 
Guahyba, Qravatahy e. Gapivary. Os principies pro- 
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duetos da lavoura são a mandioca e o trigo, além dos 
cereaas consumidos no próprio município • Ós trans- 
portes effectuam-se em terra por meio de estradas de 
rodagem, que communicam com os municípios vizi- 
nhos. A sede está distante da capital do Estado 26 kilo 
metros. 

O clima é excellente, não havendo noticia de 
doenças, epidemicas ou endémicas. 



Gra%-ataliy 

O município de Gravatahy está situado nas proxi- 
midades da capital do Estado, com cujo municipio se 
limita pelo rio Gravatahy. São-lhe limitrophes também 
os municípios de Viamão, separado ainda pelo Grava- 
tahy ; Santo António da Patrulha polo arroio Miraguay, 
Taquara e São Leopoldo por uma linha secca, S. Se- 
bastião do Cihy paio rio dos Sinos. A área 6 de cerca 
de 1700 kilometro3 quadrados e a sua população sob3 
a 15.000 habitantes, inclusive 600 da vi lia de Gra- 
vatahy, sede do municipio. 

O systema hydrographico pertence á bacia do 
Jaculiy, sendo seus rios tributários do Guahyba, para o 
qual correm as aguas dos rios dos Sinos e Gravatahy. 

A orographia não offerece accidentes notáveis, 
sendo o terreno geralmante ondulado ; contém pla- 
nícies centraes e vários contrafortes da Serra do Mar, 
distinguindo-se os que recebam os nomes locaes de 
Itacolomy e Butiá. 

Os rios Gravatahy e d03 Sinos são navegáveis, o 
primeiro por embarcações de pequeno calado, quasi todo 



o armo, desde o porto da villa até a capital, numa ex- 
tensão de cerca de 60 kilometros, e o segundo, prova- 
velmente, desde o Posso á capital. Existem ainda di- 
versos arroios e o banhado de Xicolomâo, ligado á lagoa 
dos Barros, a qual serve de escoadouro. 

No município predominam os campos, occupando 
mais da metade da área. Os mattos são providos de 
boas madeiras. A industria principal é a agrícola, 
dedicada principalmente á cultura de mandioca e 
fabrico da farinha delia proveniente» 

Os campos são regulares para a criação de gado, 
destacando-se as várzeas ; o valor médio da légua qua- 
drada é de 40:000$. A industria pastoril é estacionaria 
e a quantidade de gado a seguinte, approximada- 
mente: 

Gado vaocum 10.000 cabeças 

» oavallar. t . . . . 2.000 » 

» lanígero 1.000 > 

> guino ...... 3.000 > 

Exporta o gado de talho para S. Leopoldo. Quanto 
á agricultura, existem excel lentes terras, tanto de 
campos como de mattos, sendo effecti vãmente traba- 
lhado apenas um terço delias, preferidos os campos 
onde se fazem as plantações de mandioca. 

Igualmente inicia-se a cultura do arroz em larga 
escala, na Fazenda Progresso, que dispõe de regular 
capital e emprega machinas das mais aperfeiçoadas e 
processos dos mais modernos, tendo sido a sua co- 
lheita de muitos mil saccos. 

Tende a general isar-se no município, nos campos, 
o plantio desse cereal . O da mandioca, cuja farinha ó 
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exportada na quantidade de 150.000 saccos em média 
annual, desenvolve-se cada vez mais* 

Quanto a este producto, sSo ainda muito rudimen- 
tares os processos de seu fabrico, em atafonas geral- 
mente accionadas pela força animada, havendo, nfio 
obstante, algumas cuja producçfio é relativamente ele- 
vada, já comportando um processo mais moderno. 

Existem no município quatro engenhos, dois dos 
quaes a vapor e dois hydraulicos, bem como dois 
moinhos para grão. Ha varias quedas d'agua, igno- 
rando-se, porém, a sua força. 

Possue algumas jazidas de kaolin, ainda inexplo- 
radas. O commercioé prospero, constituindo a expor- 
tação a família da mandioca, base da prosperidade local. 
Existem 62 estabelecimentos commerciaes, desconhe- 
cendo-se o capital nelles empregado. 

Mantém transacções' com a praça de Porto Alegre, e 
o valor, tanto da exportação como da importação, é 
avaliado em 800:000^000. 

Quanto aos transportes, realizam-se os fluviaes em 
lanchões, lanchas e um vaporzinho pelo rio Gravatahy, 
eos terrestres por uma estrada que, vindo de Santo 
António da Patrulha, vae à capital e por onde transi* 
tam carretas do typo primitivo. 

Dispõe o municipk) de seis estradas geraes, dando 
communicação com os municípios limitrophes. 

Os melhoramentos materiaes são executados no 
município pela Intendência, cuja renda é, em média, 
de 25: 000 $000. 

A Collectoria Estadoal arrecada 30:000$ annuaes e 
a Federal 5:000$000. 

O clima é idêntico ao da capital . 



91 
Rio Grande 

município do Rio Grande está assente sobre uma 
península, na parte SE. do Betado, á beira do Oceano 
Atlântico, ao , qual tem accesso o Estado por inter- 
médio da barra do Rio Grande, ahi localisada. 

A sede do município, cidade do Rio Grande, acha-se 
situada aos 9° 10' de longitude oeste do meridiano do 
Rio de Janeiro, e 32°, 33' de latitude sul, 

O municiplo confronta com os de Pelotas, do qual 
é separado pelo rio S. Gonçalo, e de Santa Vkjtoria ; 
com o Ooeano Atlântico e a lagoa dos Patos. 

A sua área abrange cerca de 1700 kilometros 
quadrados e a sua topographia é a de uma extensa. 
planície, marginada por dunas. Nfio possue rio algum, 
mas pequenos arroios e lagoas. 

O território é exclusivamente de campos, existindo 
nas ilhas alguns capões de mattos. A população 6 de 
cerca de 40.000 habitantes. 

As principaes industrias são a febril e a com- 
mercial . 

Ha 48 fabricas no município, dedicadas a varias 
producções, como : moagem de trigo, de café, fabrico 
de tecidos de ia, algodão, cânhamo, conservas alimen- 
tícias, bisooutos, charutos, ftimo, phosphoros, cerveja, 
gazosa, calçados, inclusive sapatinhos e alpercatas, 
sabão e velas, fogos artificiaes, tijoletas de cimento, 
louça de barro, gelo, tinta de escrever, chapôos, cara- 
mel los, estamparia em folha, couros cor tidos. Possue 
também duas fundições a vapor e um plano inclinado. 

Os principaes estabelecimentos são : União Fabril 
(tecidos), Sociedade de Tecelagem Italo-Brazileira, Santo 
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Becchi &Comp., algodão, Leal, Santos & Comp. (con- 
servas e biscoutos, pesca e beneflciamento de peixe; 
Albino & Comp. moinho de trigo, Poock & Comp. 
(charutos); Lloparta Mata & Comp. (alpercatas e sapa- 
tinhos) ; Augusto José Dias e Janos Campbelle Osborne 
(fundição). 

O município conta 1096 casas commerciaes, em 
grande numero importadoras, dispondo de elevado 
capital e commerciando por grosso. Importa da Europa 
e da America do Norte, exportando para os mesmos 
a sua producçSo ; principalmente da Allemanha é bem 
elevado o valor da importação. A industria pastoril ô re- 
gular, valendo os campos 60:000$ por légua quadrada . 

Existem 80.000 cabeças de gado vaccum, 15.000 
cavallar, 1.500 de muar, 29.000 de lanígero e 3.400 de 
suíno. 

O território do municipio, em geral, presta-se a 
culturas variadas, estando, porém, a industria agrícola 
pouco desenvolvida, excepto a horticultura e pomicul- 
tura ; é notável a producçâo de legumes e fructas, de 
que faz grande exportação. 

Não existe a grande agricultura, sendo a dos 
campos abandonada. 

A exportação municipal (exceptuada a da indus- 
tria pastoril) attinge a cerca de 900:000$ e a impor- 
tação, registrada na Alfandega do Rio Grande, é de 
12.003:854$, devendo-se notar que ahi se encontram 
muitas casas intermediarias entre a importação e o 
commercio a retalho no interior do Estado. 

Existem as flliaes do Banco da Província, London 
Brazilian Bank, Limited e algumas casas bancarias 
que secundam o intercambio daquella praça. 



93 



À viação municipal é feita nos limites urbanos 
por linhas de bonds; atéS. Sebastião e Costa do Mar 
por linhas da viação férrea, e para outros pontos por 
estradas de rodagem, denominadas Carreiros, Man- 
gueira, Albardão, Sarandy, Canudos, Paulista, Porteiros 
de Souza, Tahim, Arraial, Povo Novo, Passo dos 
Negros, Martins Coelho e Roça Velha. 

A renda intendencial é de cerca de 750:000$. A 
da Mesa de Rendas estadoaes é de 1.500:000$000. 

A da Alfandega attinge a 9.371 :059$900. 

O clima é temperado. Em 1905, o numero de 
óbitos foi de 1.638 e o de nascimentos 1.215, expli- 
cando-se essa mortalidade por causa da varíola, que 
grassou fortemente naquelle periodo. 

B. «loaé do IVorte 

Este município está situado na península entre o 
Oceano Atlântico, a lagoa dos Patos e o canal do 
Norte, na barra do Rio Grande. 

Sua sede, a villa de S. José do Norte, fica aos 
8 o 56' 57" de Longitude Oeste do Meridiano do Rio 
de Janeiro e 31° 59' 40" de Latitude Sul. Tem de 
altitude l m ,75. 

O município confronta ao Norte com o de Con- 
ceição do Arroio, e ao Sul com a barra do Estado ; a 
Leste, o Oceano Atlântico ; a Oeste, a lagoa dos Patos 
e o canal do Norte. 

A área, approximada, do município é de 4026 kilo- 
metros quadrados e a sua população se calcula em 
8500 habitantes, inclusive 1200 da villa. A média é, 
pois, de 2,11 habitantes por kilometro quadrado. 
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Além da vil la, o município conto as povoações da 
Bana, Bojurú e Mostardas . 

Não possue linhas férreas. 

O terreno é completamente plano, não havendo 
accidente topographico notável . 

Ahydrographiaéaque consta dos seus limites 
Leste, Sul e Oeste, Oceano Atlântico, Barra e Lagoa 
dos Patos. 

. O porto deS. José do Norte é profundo e manso. 

O território do município é composto exclusiva- 
mente de campos, onde se desenvolve a criação de 
gado. 

Os campos são bons. Parte da península ó co- 
berta de areias, regulando o valor da légua qua- 
drada de campos bons 30 a 60 contos. Alguns areiaes 
têm valor insignificante e outros são inteiramente 
desvalorisados. 

Os processos empregados pela industria pastoril 
são rotineiros. 

O município possue 150.000 cabeças de gado 
vaccum, 50.000 de gado cavallare muar, 60.000 de 
gado lanígero e 20.000 de suíno. 

As praças preferidas pela exportação municipal 
são : Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, Rio de Janeiro, 
Santos, Pernambuco e Bahia. 

' Não existe colonisaçfto no município; apezar da 
grande parte das terras serem apropriadas é cultura, 
havendo terras devolutas pertencentes aó Estado. 

Gitam-se alguns engenhos, muito antigos no mu- 
nicípio, sendo a força motriz a animada, e o producto 
beneficiado a lã. 

O commercioó prospero, havendo casas de negocio 



06 



de varias ramos, sendo o capital empregado approxi- 
madamente de 1 .500:000$000. 

O valor da exportação annual ó de oerca de 
1.000:000$ e o da importação, também annual, é cal- 
ca lado em 1, 000:000*000 ♦ 

Os transportes no município são muito fáceis, 
fazendose os de mar em navios de todo o calado, 
biates e outras pequenas embarcações a vela, e os ter- 
restres em carretas de bois e carroças tiradas por ca- 
vai los. 

Ha uma estrada geral que atravessa o município 
de norte a sul e vários caminhos públicos que a ella 
convergem. 

A renda in tendencial média é de 56:000$ ; a da 
collectoria estadoal sobe a 50:000$000. 

O clima é saluberrimo. 

Apontamentos meteorológicos — Barómetro ane- 
róide 756,11; thermometro sacco 2S,67, differença 
entre o seoco e o molhado 4,3 . Tensão do vapor d'agua 
16,23; humidade, 65,7; força pela escala Beaufort 
1,9. Total d'agua apontado no pluviometro 36 m /*. 
Evaporação A sombra, média, 6 m / m . Temperatura 
máxima 33°,9 ; mínima 16°, 1 ; média 25°. 

Pelota» 



O município' dô Pfctôtaâ está" síluado entre os pa- 
rallelos de 31° a* 32° no hemispherjo sul e entre 9 $ 
e iO*, limitandp-se &o, norte com p município de 
S. Lourenço, a leste.com a lagoa dos Patos ; ao tul com 
Rio Grande e Arroio Grande; a oeste com o €an- 
gussú. • 
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Sua ôreaé calculada em 2.687 kms\ 840 lll, e a 
população attingea 43.091 habitantes. 

Tem por sede a cidade de Pelotas, com 26 000 
habitantes, uma das primeiras do Rio Grande. Possue 
as povoações de Boa-Visla, Areal, Buena, Capão do 
Leão, etc. A cidade de Pelotas é servida pela Estrada 
de Ferro do Rio Graude a Bagé. 

O município pertence á bacia da Logôa dos Patos, 
e a sua hydrographia é representada pelo rio S . Gon- 
çalo, que liga a lagoa dos Patos á lagoa Mirim. No 
S. Gonçalo desembocam: o Arroio Grande, com quatro 
tributários, Correntes, com um, Contagem, Pelotas, 
com seis, Santa Barbara, Moreira, S. Thomé, Pavão, 
Piray, Arroio das Pedras, Sujo, Salgado e Pepino. 

A orographia é formada por uma ramificação da 
Serra dos Tapes, cujo pico mais elevado é o Serro do 
Geri vá, com 360 metros. Os campos são em maior área 
que os mattos. A industria dominante é a fabril, abran- 
gendo as xarqueadas e as fabricas de productos bovinos. 
Os campos de criação são de regular qualidade e o seu 
preço oscilla de 150 a 200 contos por légua quadrada. 
A industria pastoril é prospera e nella são empregados 
os processas modernos da zootechnia. O numero de 
cabeças é o seguinte : 

Vaccum • * ♦ . . . . . • 46.000 

Cavallar 12.000 

Maar • ••••••••• 1.500 

Bovino. ......... 8.000 

Oabrura • . . . 1.000 ' 

Saino . « • » , 15.000 

As praças escolhidas para a exportação são, para 
carnes e gorduras, todas as do littoral do Brazll, 
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principalmente Rio de Janeiro, Bahia e Recife, Couros 
e productos bovinos exportam-se para a America do 
Norte e Kuropa. 

Ha no município 45 núcleos coloniaes. Estas 
colónias distam da Estrada de Ferro de 50 a 60 kilome- 
tros e sua principal producção é de milho, feijão, 
batatas, centeio, alfafa, fumo, etc. A industria agrícola 
tem sua predominância nos mattos ; os campos são 
empregados para a criação de gado. Na zona florestal 
encontram-se boas madeiras, como sejam : batinga, 
caproroca, cedro, cangerana, caorella, açoita-cavallo, 
etc. 

Na lavoura são empregados os modernos processos 
da agronomia. Não existem quasi terras devolutas, 
sendo todas de propriedade particular. Pela estatística 
de 1901 veriflcou-se contar o municipio 291 fabricas 
e engenhos. As forças motrizes empregadas são 
a animal, a hydraulica e o vapor. Existem poucas 
quedas d'8gua que, por sua fraca energia, quasi não são 
aproveitadas como força motriz. Ha indícios de jazidas 
mineralógicas de cobre nas terras do commendador 
Luiz Juvencio da Silveira Leivas e de chumbo nas do 
Dr. Ildefonso Simões Lopes. O commercio é prospero 
e o numero de seus estabelecimentos eleva-se a 1697, 
com o capital de 30 a 40 mil contos. O valor médio 
annual da exportação é de 12 a 13 mil contos. Os 
transportes marítimos são feitos por vapores e os ter- 
restres por estrada de ferro e tracção animal . 

As principaas estradas que cortam o municipio são 
as municipaes, ligando a sede aos outros logares do 
Estado e estes a estações da Estrada de Ferro. 
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Renda in tendencial . . . 839:782f000 

Collectoria attadoal . . . 1.033:740$384 
Collectoria Federal . . . 2.325:8B4$000 

O clima éexcel lente. A média annual dos nasci- 
mentos, de 1900 a 1904, foi de 1.855,4 e a dos óbitos 
1.348,4. 

8. Lourenço 

O município de S. Lourenço está situado na zona 
S. E. do Estado, e sua sede, villa de S. Lourenço, 
fica aos 8 o 33' 0,4' ' de longitude oeste do merediano 
do Rio de Janeiro. 

Confronta ao norte com o município de S. João 
de Camaquan ; ao sul com o de Pelotas, a oeste com o 
de Cangussú e a leste com a lagoa dos Patos. 

A sua área é de 2 . 207 kilomelros quadrados, sendo 
a população de 30.000 habitantes, inclusive 3.000 da 
sede ; a média é, pois, de 3,5 habitantes por kilome- 
tros quadrados. 

Além da sede, existem mais no município as po- 
voações de Nossa Senhora da Conceição, do Boqueirão, 
S. Joào do Rosário e Boa Vista. A distancia média 
de qualquer destes pontos á via férrea é de 12 léguas. 
A hydrographia do município é formada pelos 
rios Camaquan, S. Lourenço e Arroio Grande. O ter- 
ritório municipal é constituído em partes iguaes de 
campos e mattos e as industrias principaes são a pas- 
toril e a agrícola. Os campos são bons e valem cerca 
de 50:000$ por l^ua; os mattos possuem excellentes 
madeiras de lei, taes como cedro, louro, angico, canella, 
ubá cangerana, etc. 
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A industria pastoril é prospera e a existência dos 
gados é a seguinte: 

Vaccum , 40.000 

Cavallar 10.000 

Muar . 1.000 

Lanígero 3.000 

Saino 5.000 

Exporta a sua producção fabril para Pelotas. 

Está local isada no município a colónia deS. Lou- 
renço, possuindo 15.000 habitantes e distante cerca de 
70 kilometros da via férrea do Rio Grande a Bagé. 

As terras desta colónia prestam-se muito bem a 
todo o género de culturas próprias do clima do Rio 
Grande do Sul. 

Existem terras devolutas pertencentes ao Estado, 
cumprindo assignalar a relativa facilidade de obtel-as 
para a colonisação. 

O município possue pequenos engenhos para serrar 
madeiras, moagem de grãos, fabrica de farinha de 
mandioca e herva matte. Citam-se algumas jazidas 
mineralógicas, entretanto, até agora, inexploradas. 

O commercio é prospero, representado por 101 
estabelecimentos, cujos capitães se elevam acerca de 
1 . 500 : 000$, mais ou menos . 

A exportação municipal encaminha-se de prefe- 
rencia para o Rio Grande e Pelotas . 

O valor da exportação attinge a perto de 1 . 700:000$ 
e o da importação a 1 .400:000$000. 

Os transportes fazem-se, por terra, em vehiculos, 
tirados a bois (carretas) e, nos rios, por hiates de pe- 
queno calado. Os rios que banham o município são: 
Camaquan, S. Lourenço e Arroio Grande, navegáveis 
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todos, á excepção deste ultimo, em pequenas extensões 
e calados. 

Ha no município uma estrada geral, que vai ter a 
Pelotas. 

A renda intendencial é de60:000$000. 

A da Collectcria Estadoal é de 53:000$; u da 
Federal 9 :000$000. 

O clima é temperado. 

Dagé 

O município de Bagé está situado na zona sul do 
Estado, e a cidade de Bagé aos 54° 12' 00" de longitude 
oeste e 31° 20' 00" de latitude sul. Confronta ao 
norte com o município de D. Pedrito, Lavras eCaça- 
pava ; a leste com os de Cacimbinhas e Herval ; ao 
sul como de Herval e a Republica Oriental do Uruguay ; 
a oeste com municípios do Herval e de D. Pedrito. 

A sua área approximada é de 4.449 kilometros 
quadrados. A população do município é de 32.000 ha- 
bitantes, calculando-se a da cidade em 12 . 500 . A den- 
sidade é de 7,2 habitantes por kilometros quadrados. 
O seu systema hydrographico é representado pelas 
rios Camaquan, com seus affluentes Arroio Tigre e 
Palmas ; Rio Negro e seus affluentes Quebracho, Arroio, 
Bago e Pirahy ; JaguarSo e Candiota ; todos inavegaveis 
e pertencentes á bacia oriental ou da lagoa dos Patos. 
O m&niejpio é , composto, quasi exclusivamente, 
de caínpos, em ^geral planos, havendo alguns pequenos 
contrafortes dà SérHl Geral corrf ds riofties le#aes de 
Coxilhas de S. Sebastião e do Haedo. 

Tem por industria principal a pastoril, que é muito 
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prospera, sendo a sua direcção multo intelligente, os 
processos usados para melhoria das raças os melhores, 
os capitães empregados grandes. Os campos, em geral, 
são excellentes, chegando ao preço de 250:000$ a légua 
quadrada. 

Conjunctamente com a criação de gado vaccum, 
faz-se, em elevada escala, a do lanígero, que é represen- 
tada por bel los typos resultantes de cruzamentos aper- 
feiçoados. Existem no municipio 214.000 cabeças de 
gado vaccum, 141.000 de lanigeroe 25. 000 de cavallar 
e muar. Exporta algum gado para Pelotas, sendo a 
maior parle abatida pelas xarqueadas do municipio, as 
quaes exportam o producto para os portos do norte da 
Republica, pelo porto do Rio Grande. 

As terras são apropriadas á cultura, existindo 
apenas pequenas plantações de vinhas para a fabricação 
de vinho. Não se encontram núcleos coloniaes, pois 
não ha colonisação, sendo a cultura em pequena escala 
para o abastecimento dos moradores. 

Não existem terras devolutas, havendo, entretanto, 
facilidade em obtel-as por compra a particulares, para a 
fundação de núcleos coloniaes. 

O municipio possue varias fabricas de massas e 
uma de velas stearinas, notando-se entre as primeiras 
a de Emílio Guillayn & Companhia. 

Falla-se na existência de jazidas mineralógicas, 
que não são, entretanto, exploradas. 

O commercio é prospero e representado por 742 
estabelecimentos, com um capital approximado de 
8.000:000$000. 

Entretém relações com as praças do Rio Grande, 
Pelotas, Santa Maria e Porto Alegre. 
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A exportação attinge a grande somma e a im- 
portação é de 500:000$000. 

O systema de viação é fácil, pois os transportes 
se fazem em estrada de ferro, em grande zona do mu- 
nicípio, e de gado em pé para as xarqueadas de Pelotas. 

Dispõe das estradas de rodagem que procedem da 
Republica Oriental do Uruguay eda que vem de Pirahy, 
S. Luiz e Rio Negro. 

A renda intendencial éde 256:092$840. A renda 
daÇollectoriaEstadoal ê de 250:000$ a 260:000$ e a 
da Coljectoria Federal de 35:000$000. 

O clima é variável e muito ameno. No verão o 
thermometro marca 36° máximo á sombra, e no rigor 
do inverno o minimo de o e ató 2 gráos abaixo. 

. A proporção dos óbitos sobre os nascimentos é 
de 10%. 

I>. Red ri to 

O município de D. Pedrito está situado na fron- 
teira do Estado com a Republica Oriental. Confronta ao 
N. comos municípios de Lavras, S. Gabriel e Rosário ; 
ao Sul com a Republica Oriental do Uruguay e muni- 
cípios de Bagé e Lavras e a O. com os municípios de 
Rosário e Livramento. 

A sua área é de 4.868 kilometros quadrados e a 
sua população de 20.000 habitantes, inclusive 4.000 
da cidade, o que dá a média de 4,1 habitantes por 
kilometro quadrado. D. Pedrito ó a sede do mu- 
nicípio, distando 48 kilometros da estação de S. Se- 
bastião e 46 da de Três Estradas, na E, F. P. 
A, U. 
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O systema hydrographico pertence á bacia do 
Uruguay e delle fazem parte os rios Santa Maria e 
seusaffluentes: Santa Maria Chico, Taquarembózinho 
e Taquarembó ; pela margem esquerda, Ponche Verde, 
Vacaquá, Upomorotim, Ibicuhy da Armada e Pirahy . 
Existem no município as lagoas do Forno, Faustino, 
das Conchas, Pedro Silva, Theodoro e Upacarahy e 
banhados permanentes. 

A orographia è pouco accidentada, constando das 
coxilhas de S. Sebastião, Serra dos Prestes, Coxilha 
do Haodo e Serrilhada ; o território é quasi exclusi- 
vamente constituído por campinas. A industria do- 
minante é a pastoril, que é prospera, empregando 
já alguns fazendeiros os processos modernos de cria- 
ção ; os campos são bons, valendo a légua quadrada 
150:000$. A lotação do gado existente no município 
é a seguinte : gado vaccum 300.000 cabeças ; gado 
cavallar 150.000; muar 500; lanígero 200.000 e 
suino 1.000. A exportação do gado se faz para Bagé 
e Pelotas. 

Quasi todo o município presta-se a culturas va- 
riadas, existindo já uma pequena colónia denominada 
Veils, distante 50 kms. da listrada deS. Sebastião, a 
qual produzio em um anno 60.000 ki logram mas de 
milho, trigo e outros cereaes. Procura-se, em geral, 
desenvolver a agricultura. Ha pequenas mattas, 
onde se encontram madeiras de lei, cujas principaes 
são: angico, caneila, páo- ferro, etc, todas em pequena 

quantidade. 

Os productos da lavoura são consumidos no mu- 
nicípio, devido ás difficuldades dos meios de transporte. 
Ha pequenas fracções de terras devolutas pertencentes 
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ao Estado, sendo, não obstante, fácil a obtenção de 
terras para o estabelecimento de núcleos coloniaes . 

Possue uma fabrica de cerveja e outras de pro- 
ductos lacticínios. 

Existem jazidas de carvão de pedra, ouro, ferro, 
cobre e chumbo, não havendo exploração actualmente- 
Esteve outr'oraem actividade a mina de ouro Barcellos, 
cujos trabalhos eram feitos a vapor. O commercio é 
prospero, representado por 93 casas, que giram com um 
capital de cerca de 600:000$, e mantém suas trans- 
acções com as praças de Porto Alegre, Pelotas, Rio 
Grande e Livramento, das quaes importa. 

A viação é constituída pelas estradas de rodagem, 
que ligam a sede do município a S. Sebastião, Li- 
vramento, Bagé, S. Gabriel, Lavras, Rosário e á 
fronteira com a Republica Oriental do Uruguay. 

A renda municipal está orçada em 95:730$, a 
estadoal em 96:000$. A da Collectoria Federal é de 
16:000$000. 

O clima é bom. 

JaguarAo 

O município de Jaguarão está situado na parte sul 
do Estado, na fronteira do Estado Oriental do Uruguay. 
A sua sede, cidade de Jaguarão, flca á margem es- 
querda do rio Jaguarão, em frente á cidade oriental 
de Artfgas, e tem como coordenadas geographicas : 33° 
33' 55" de latitude sul, e 10° li' 22" de longitude 
oeste do meridiano do Rio de Janeiro. A área é de 
1.916. 640 . 000 metros quadrados e a população attinge 
a 13.000 almas. Os seus limites são os seguintes: 
Ao norte e noroeste, as coxilhas de Savandy e Palmo 
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e os arroios Divisa e Bole ; ao sul e sudoeste, o rio 
JaguarSo ; ao nordeste, aCoxilha do Serrito e o arroio 
Bretanha. O systema orographico do município é 
constituído principalmente pelas coxilhas do Savandy, 
Pádua, Serrito, serro da Pólvora, serro das Irmandades. 

A hydrographia do município é formada pela 
lagoa Mirim, rio Jaguarão e grande numero de ar- 
roios como : Divisa, Savandy, do Meio, Xarqueada, 
Quartel Mestre, Arrependidos, Bretanha, Quiberato, 
Quiberalinha, etc. 

Ha basalto e granito em alguns logares do mu- 
nicípio. 

O plantio da videira dá óptimas resultados. As 
principaes estradas do município são: a da Fronteira, a 
de Bagé, a do Herval, a do Cerrilo, a do Arroio Grande, 
a do Juncal, a de Bretanha ea da Xarqueada. 

O [clima é bastante salubre. 

Herval 

O municipio do Herval está situado ao sul do 
Estado. Os seus limitas são: ao norte, os municípios de 
Piratiny e Cacimbinha ; ao sul, o de de Jaguarão; a 
leste os de Arroio Grande e Santa Victoria ; a oeste o 
de Bagé e o Estado Oriental do Uruguay. Sua área 
é calculada era 3 . 000 . 000 . 000 de metros quadrados e a 
população em 7.000 habitantes. O systema orographico 
do municipio pertence 6 Serra Geral. A hydrographia 
é representada pelos rios Jaguarão, Piratiny e Candiota, 
todos inavegaveis. 

O municipio é essencialmente pastoril. A lavoura, 
pouco desenvolvida, produz, para o consumo do muni- 
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cipio, feijão, milho, batatas, legumes e hortaliças. 
Existem jazidas mineralógicas da ferro e carvão de 
pedra no valledo Candiota. O município é atravessado 
na distancia de 50 kilometros pela Estrada de Ferro do 
Rio Grande a Bagé. 

O clima é saudável. 

Arrolo arando 

Este município fica ao extremo sul do Estado, mar- 
geado pela lagoa Mirim e parte do rio S. Gonçalo. 

Pertencia ao de Jaguarão, do qual foi desmem- 
brado em virtude da lei provincial n. 843 de 24 de 
março de 1873. Confronta ao Norte com os municípios 
de Pelotas e Cangussú ; ao sul com o de Jaguarão ; a 
leste, a lagoa Mirim e parte do rio S. Gonçalo ; a oeste, 
comos municípios de Jaguarão e Ilerval. 

Além da sede, cidade de Arroio Grande, possue as 
povoações de Santa Izabel (sede do 2 o Districto) e Pira- 
tiny (sede do 3 o ). 

A população é de 7 . 500 habitantes, dos quaes 1 . 600 
da sóde. A área do município é de 3.328 kilome- 
tros quadrados. 

A distancia da cidade á estação de Piratiny é de 
66 kilometros ; de Santa Izabel Ji mesma estação, de 33 
kilometros. 

O município é pouco montanhoso, sendo em di- 
versas partes bastante ondulado pela successão con- 
tinua de collinas altas, algumas pedregosas e arbo- 
risadas, últimos contrafortes da Serra das Asperezas. 
E' plano, sobretudo, o littoral da Lagôa-Mirim, até a 
distancia approximadamente de 25 kilometros da 
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sua margem. Quanto á hydrographia, o município 
é banhado a leste pela Lagôa-Mirim, que é navegável. 

Possue os rios Piratiny e S. Gonçalo, até o ponto 
em que opera aquelle a sua juncção com este ; e mais 
os arroios Palmas, Chasqueiro, Arroio Grande e Bre- 
tanhas, tributários da Lagôa-Mirim e navegáveis em 
diminutos percursos. São affluentes do Arroio Grande : 
Divisa, Cachoeira das Pedras e do Moinho. 

O elemento preponderante do território são os 
campos. Sua industria principal é a pastoril . 

Os campos situados nas proximidades da Lagoa 

l Mirim e S. Gonçalo são de boa qualidade, variando o 

valor da légua quadrada entre 80:000$ e 150:000$000. 

Já se opôra no município a melhoria das raças 
de gado existentes e é incontestavelmente prospero o 
estado da industria pastoril . 

Existem das differentes espécies as seguintes 
quantidades : 

Vaocum 12.000 

Cavailar 20.000 

Muar 300 

Saião 80.000 

Lanígero 3.030 

A exportação do gado faz-se para Pelotas, regu- 
larmente, e, em menor quantidade, para o vizinho mu- 
nicípio de Jaguarão. 

Dispõe de terras muito apropriadas á lavoura, que 
não se têm desenvolvido, porque, sendo exclusivamente 
pastoril o município, não se effectuam experiências no 
sentido de introduzir a cultura dos campos. Não possue 
núcleos coloniaes e a agricultura existente é em 
diminuta escala. 
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Faltam-lhe florestas, não obstante o que, ha 
algumas madeiras de lei, como a cane! la preta, ubá, 
turumãe outras. 

F8z-se uma pequena exportação de fructas para 
Jaguarão eo consumo municipal é sufficiente para a 
producção de cereaes. 

Existem terras devolutas pertencentes ao Estado, 
mas em fracções muito pequenas. 

Citam-se varias olarias e caieiras, sendo nas pri- 
meiras empregada a força animada. 

O commercioé prospero, representado por 38 esta- 
belecimentos, sendo o capital empregado calculado em 
cerca de400:000$000. 

A exportação dos productos da industria pastoril 
é feita para as praças do Rio Grande, Pelotas e Ja- 
guarão, sendo a importação procedente dessas mesmas 
praças. 

O valor médio daquellaé de 2.500:000$000. 

O estado da industria dos transportes é, presen- 
temente, muito primitivo, fazendo-se, por via fluvial, 
em hiates e lanchões de pequeno calado, e, por via 
terrestre, em diligencias, carroças e carretas de fretes. 
A via férrea atravessa parte do município, em pe- 
quena extensão. Os rios que irrigam o município 
são o S. Gonçalo e o Piratiny. 

O primeiro, que é de enorme profundidade, ba- 
nha o municipio desde o Sangradouro (na emboca- 
dura da Lagoa Mirim) até o ponto de sua juncção com 
osegundo , num percurso de 39 kilometros. O Pi- 
ratiny, que é de calado inferior, tem curta navegação 
em direcção léste-oéste e vice- versa, num percurso de 
26 kilometros. 
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As estrada3 geraes sao duas : uma que, partindo 
da cidade de Jaguarão, vae ao Arroio Grande e dahi 
segue até a estação de Piratiny; e outra que, vindo 
da Republica Oriental do Uruguay, atravessa o muni- 
cípio do Herval e parte do Arroio Grande. 

Algumas outras, menos importantes, convergem 
paia a cidade. 

A renda intendencial é de 33:000$000. 

A Collectoria Estadoal rende 50:000$; não ha 
Collectoria Federal. 

O clima é muito temperado, mas o inverno rigo- 
roso. 

De 1900 a 1905 deram-se 1980 nascimentos e 670 
óbitos. 

Alegrete 

O município de Alegrete está situado na parte 
oeste do Rio Grande e confronta, ao norte, com os 
municípios de Itaquy e S.Francisco, dos quaes está 
separado pelo Ibicuhy ; ao sul com Livramento e 
Guarahy pela Serrado Ca verá ; a leste com o Rosário e 
Livramento pelo Itapevy ; a oeste com Uruguayana e 
Quarahy pelo Ibirocahy. A sua ex tensão é de cerca de 
4.132 kilometros quadrados, toda coberta de extensas 
campinas de pastagens excel lentes, onde a industria 
pastoril floresce. A sede cio município é a cidade de 
Alegrete, com uma população de 6000 habitantes e 
bastante prospera; a do município é de 16.000 habi- 
tantes. Alegrete dista da estação da via férrea cerca de 
500 metros. A orographia não possue accidentes no- 
táveis, havendo apenas os ultimas contrafortes do Norte 
4a Serra do Cavéró e alguns serros isolados na costa do 
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Ibicuhy. Quanto á hydrographia, é representada pelo 
Ibicuhy, com os seus affluentes á margem esquerda: 
Itapevy, Jacacuá, S. João, Lageado, Ibirapuitan e Ibiro- 
cahy,e pelo Ibirapuitan, com os seus affluentes Paipasso, 
Capivary, Ihambuhy, á margem esquerda, e Cavará, 
Jararaca, Criboaté á direita. 

O Lageadinho é affluente do Caverá, á margem di- 
reita. A principal industria ó a pastoril, bastante des- 
envolvida e remuneradora. Os campos são assim 
classificados: leste do Ibirapuitan, bons ; oeste desse 
rio, excel lentes — e o valor da légua quadrada oscilla 
entre 40:000$ e 90:000$000. São já empregados os 
melhores processos de criação aconselhados pela zoote- 
chnia moderna para fazer-se o cruzamento com typos 
aperfeiçoados. 

Kxistem no município 300.000 cabeças de gado 
vaccum ; 50.000 de cavallar ; 115.000 de lanígero; 
e 1 .000 de muar. A exportação de gado se faz para os 
saladeros da cidade Quarahy, para os da barra do rio 
do mesmo nome e para o da cidade de SanfAnna do 
Livramento. Encontram-se terras apropriadas á cultura 
entre Quarahy e Ibirapuitan, não se conhecendo, en- 
tretanto, a sua extensão determinada. A lavoura é exer- 
cida em muito pequena escala, sendo mesmo a sua pro- 
ducção insufflciente para o consumo local . A industria 
fabril é pouco desenvolvida, havendo apenas uma fa- 
brica de massas, duas de cerveja e varias olarias. 

A força motriz geralmente adoptada é a animada. 

O commercio é prospero, mantendo 24 casas de 
I a ordem e 50 de 2 a e3\ A producção do município é 
exportada para a fronteira. Importa do Interior do 
Estado è do Rio da Píala. O valor da exportação é de 
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cerca de 25 :000$000. Quanto aos transp /rtes, fazem-se 
actualmente de Cacequy a esta cidade, das mercadorias, 
em pesadas carretas puxadas a bois, e a dos passa- 
geiros em diligencia. 

Do mesmo modo acontece desta cidade a Quarahy. 

Para Uruguayana os transportes são feitos em via 
férrea, porém muito irregularmente. Quanto á nave- 
gação, o Ibicuhy é navegável no inverno e o Ibirapuitan 
até a cidade, desde a barra. Quanto á viação de ro- 
dagem, existe a estrada geral que vem de Uruguayana 
pelo passo dos Mouros, no Ibirocahy, passando por 
Alegrete e indo a Cacequy, com um ramal para o Rosá- 
rio na altura do Lageado. De qualquer ponto desta 
estrada ha communicação para as estações de Ibirocahy, 
Inhanduhy, Alegrete, Lâgeadoe outros pontos da linha 
férrea, ligando-*e esta também com os Passos do Sil- 
vestre, Mariano, Pinto, Itaiihaom, Passo Novo, Ca- 
tharina, todos no Ibicuhy. 

A renda In tendencial é de cerca de 140:000$000. 
A da Collectoria Estadoal é de perto de 130:000$; a 
da Collectoria Federal é de cerca de 12:000$000. 

O clima do município é temperado. O numero de 
nascimentos é de cerca de 500 e o de óbitos 260. 

Qunraliy 

O município de Quarahy está situado na fronteira 
oeste do Estado com a Republica Oriental do Uruguay, 
da qual está separado pelo rio Quarahy, de pouca 
1 argura, mesmo em épocas de cheias . 

Extenso, de cerca de 4837 kilometros quadrados, 
constituídos de campos magníficos, onde se exerce 
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activa e intelligen temente a industria pastoril, é este 
município um dos mais ricos do Estado. 

A sua extraordinária importância industrial e 
económica é accrescida pela geographica, que o colloca 
em communicação directa com a Republica do Uru- 
guay, cuja capital, Montevideo, dista da cidade de Qua- 
rahy, sede do município, cerca de 36 horas correspon- 
dentes a um percurso, parte effectuado em estrada de 
ferro até Salto e parte por via fluvial, no rio Uruguay. 

A sede deste município, cidade de Quarahy, está 
edificada á margem direita do rio do mesmo nome, 
sobre umacollina que vem extinguir-se suavemente 
nas ribanceiras dessa margem, no logar denominado 
Posso do Baptista, em frente ao qual está também, à 
margem esquerdo, edificada a cidade oriental de Santo 
Eugénio, igualmente em uma suave eminência do 
terreno, fazendo pendant á cidade brazileira. Corre 
entre ambas, separando 03 territórios das duas Republi- 
cas, o Quarahy, rio de pequeno volume de aguas, sinuoso 
principalmente nas proximidades das duas cidades. 

Existe, pois, um trafego constante das populações 
fronteiriças edahi umcommercio reciproco, que natu- 
ralmente só pôde pender economicamente para Santo 
Eugénio, dada a circumstancia da differença extraor- 
dinária de seus preços comparados com os de Quarahy. 
E', pois, natural que o commercio desta cidade, e mesmo 
do municipio,náoseja tuo movimentado quanto devera, 
dada a riqueza e a producçao municipae3. Entretanto 
a industria pastoril é muito prospera, e ella só con • 
corre para elevar o município ao gráo de adiantamento 
em que se acha. A sua população é de cerca de 20.000 
habitantes, e a da cidade de 6.500. Esta é bem local i- 
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sada, projectada era (Jttadras regulares, possuindo 
boas praças e estalido Já edificados derea de 450 prédios, 
que lautos são atjuelles sobre os qtta&s d lotado olmposto 
dd decimas uríjaiias, 

A sua ediffóaçétó Urbana, intelteiiioiUé, rttoafcom* 
panha o progresso qtte se nota era todo» 08 dfittais 
serviços. 

Falta o material dê cortstracçfio, princlpalmerUe a 
madeira, que aM chega por um preço quasi febaioso, 
retrahindd os emprehendi mentos da cortètrucçOes . 

A excellenciá dós campos da crWtçio da&u muni- 
cípio é proverbial, e nelles se desenvolve com iiitel- 
ligsttté actividade a industria pastoril, representada por 
120.000 cabeços de gado vaeeura, 160.000 da lanígero e 
18.900 de cavai íar. 

O valor commtim dos campos é de 200; 000$ a 
legua, e são muito procurados. 

O capital em giro na sede do município ê avaliado 
em 4.000:000$, empregado no commercio interme- 
diário da industria pastoril e a exportação. 

As raças de gado vaccum e lanígero sSo muito 
melhoradas, por cruzamento còm typos escolhidos, 
cujos productos se adaptam muito bem ao clima e ás 
condições de rusticidade da criagSo em nossas fazendas. 

Nas proximidades da cidade está édtftóádó o Sala- 
défo (xarqueadaj, de propriedade dó Sr . Sftiito 8, Galo, 
qtie abata atmualmente 50.000 rezes, téftdo havido 
safras de 90.000. 

O gado abatido neste município, além do fornecido 
pelo município, vem dos de Alegrete, Uruguayana, 
Itaquy, S Borja, S. Francisco do Assis, âaht^Anna e 
fronteiras de Bagé. 

5Ô71 s 
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O producto sahido desta xarqueada, preparado pelo 
systema platino, é-lhe inteiramente igual, sendo ex- 
portado para o Brazil por via Montevideo. 

Este estabelecimento é dos mais bem montados do 
Rio Grande, trabalhando pelos processos mais aperfei- 
çoados e empregando cerca de 400 operários, hábeis na 
sua profissão. 

Toda a sua producção é exportada pela via-ferrea 
oriental, que parte de Santo Eugénio, vae a Saltoe dahi 
em vapores a Montevideo, transbordando neste porto 
para os do Brazil: Santos, Rio, Bahia e Pernambuco . 

Em breve, porém, reformado o itinerário dos vapo- 
res do Lloyd Brazileiro, a mercadoria irá directamente 
de Salto ao porto de desembarque no Brazil. 

O sal para o Saladero vem todo de Montevideo e 
paga o frete de 15 pesos por tonelada com o abatimento 
de 30%. 



Importação — A cidade de Quarahy importa tudo 
de Montevideo, até os géneros de producção brazileira, 
a saber: café, assucar, doces, aguardente, estes últimos 
de origem pernambucana. 

Alguns productos que esta praça compra em Porto 
Alegre vem por Montevideo, e pela diflkuldade enorme 
de communicaçáo com os centros productores do Es- 
tado ha enorme carestia de productos do Estado, me- 
nos caros em outras zonas do mesmo. 

Eis alguns preços: 

Feijão, kilo. ........ $400 

Milho, litro. $200 

Farinha do mandioca, litro. . • • $589 
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Batatas, kio $400 

Trigo em grão, litro « $100 

Carne verdo, kilo. ...... $400 

Gallinha, unu 2$500 

Ovos, dúzia 1$800 

Alffa, ktto. ........ $350 

Mtinielplo de ft. Gabriel 

S. Gabriel ô um dos municípios centraes do Rio 
Grande do Sul. E* limitado ao norte pelo município 
de S . Vicente, ao sul pelo de Lavras, a oeste pelo de 
Rosário e a leste o de Santa Maria . 

A sua área é computada em 6.669 kllometros 
quadrados e a população é de 22.000 habitantes, 
sendo, pois, a densidade de 3,2 habitantes por kilo- 
metro quadrado. 

A sua sede é a cidade de S. Gabriel, situada a 30°, 
31' e -15" de latitude sul e 11°, 23' e 56" de longitude 
oeste do meridiano do Rio de Janeiro, com uma popu- 
lação de 8.000 almas. 

O systema orographico ô constituído pelos úl- 
timos contrafortes da serra do Mar, que atravessa 
o Estado cm dirce<;áo de Norte a Sul, e tem neslo 
município os nomes locacs de e Cochilha geral », 
«Cochilha do Páo Fincado, ele. » . A configuração hydro- 
graphica do município é' determinada pela elevação da 
Cochilha Grande que, com este nome e os de Páo 
Fincado, Babarená, etc., corta o município na di- 
recção de norte a sul, dividindo em duas vertentes : a do 
Prata o a do Atlântico. 

O município é atravessado por pequenos rios, ar- 
roios e regatos, que contribuem i^xlerosamente paru a 
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exeellencia dos seus vastos cain|>oy de criação, ele- 
mento predominante do município. 

Entre elles nota-se o Vaccacahy, Ibicuhy, Saio* 
Cambahy, Cambaliysinho, Santa Maria, ele., dosquaes 
nenhum ó navegável . A principal industria do muni- 
cípio é a pastoril, que constitue a mais abundante fonte 
de riqueza municipal e que, graças á bondade de seus 
campos e sobretudo ao esforço de alguns fazendeiros 
que, reconhecendo as enormes vantagens doe processos 
aperfeiçoados da zootechnia moderna, introduziram 
reproduetores de boas raças- A industria pastoril vae 
lenta e proflcuamoate se desenvolvendo e promette sei* 
uma das principaes fontes de renda do Estado. 

A quantidade de gado existente no município é 
a seguinte: 

Cabeças 

Vaccuui 300.000 

Cavailar 23.000 

Muar • . . 1.000 

Lanígero 38.000 

Ha também gado suino e caprino, em pequena 
quantidade. Actualmente, inicia-se a industria agrícola, 
que é de esperar dê resultados lisongeiros, atten- 
dendo á admirável uberdade de seu solo, que se presta 
optimamente a quasi todos os ramos de cultura, espe- 
cialmente o cultivo de arvores fruotiferas. 

Na zona florestal existem algumas madeiras de lei 
como: angico, cambará! guajuvira, grapiapunha e outras 
de pequena applicaçôo na marcenaria e carpintaria. 

Não ha terras devolutas pertencentes ao Estado 
nem ao Governo da União, porém ha facilidade de obter- 
39 de particulares as necessárias ao estabelecimento 
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de núcleos coloniaes. A industria fabril é representada 
por quatro estabelecimentos de preparação de xarquee 
conservas de carne. 

A producçfio pastoril, que é a mais avultada, escoa- 
se principalmente pelas praças de Bagée Pelotas. 

Geralmente oflo é empregada força motriz alguma. 
Possua uma uzina eléctrica para a producçfó de luz 
publica e particular. 

Existem algumas quedas d'egua, sendo, porém, 
desconhecida a sua força motriz. 

Citam-se varias jazidas mineralógicas, sendo 
actualmente exploradas duas,— uma de carvflto de pedra 
e de cobre. Em diversos pontos do município têm 
sido encontrados vestígios de camadas carboníferas. 

Na extracção de minérios empregam-se ainda 
processos assaz primitivas. 

O commercto é prospero, contando cem estabele- 
cimentos; não se sabe ao certo o capital empre? 
gado. A exportação das productos municipaes é feita 
para Bago e Pelotas e a importação de Porto Alegre* 
Cachoeira, Santa Maria, Rio Grande, Pelotas e Bagé. 

O município é cortado pela Estrada de Ferro de 
Porto Alegre a Uruguayana, que tém nelle as 
estações de Azevedo Sodré, Bella Vista, S. Gabriel, 
Suspiro, Vaccacahy e uma parada. As pHncipaes es- 
tradas de rodagem sSoasque, vindas deS. Sepó, Bagé, 
Rosário, SanfAnna do Livramento, S. Vicente e 
Santa Maria, v8o convergir nas estações da via-ferrea . 

A renda intendencial em 1905 foi de 117 : 897$399 . 

A da Collectoria Estadoal, no mesmo anno, subiu a 
110:725$803ea da Federal a 100:6691009. 

O clima é muito saudável e temperado. 
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A proiorção entre nascimentos e óbitos 6 da 
30 7o. 

Rotarlo 

município do Rosário está situado na zona S. O. 
do Estado e já próximo da fronteira do Estado Oriental. 
Confronta ao Norte com S. Vicente eS. Francisco; ao 
Sul com S. Gabriel e SanfAnna; a Oeste com Qua- 
rahy, Alegrete e SanfAnna. Tem uma área de 4251 
kilometros quadrados, da qual uma diminuta parte 
de ma t tos* Sede, a villa do Rosário, fica nas pro- 
ximidades da margom esquerda do rio Santa Maria ; 
lia no município uma povoação denominada Saycan, 
a qual dista 35 kilometros da linha P. A. U. , da estarão 
de Azevedo Sodré. 

O S3 r stema hydrographico, pertencente á bacia do 
rio Uruguay, possue vários caudaes, como sejam : Santa 
Maria, Saycan, Caverá, Itapevy c numerosos pequenos 
arroios. 

O terreno é em geral plano e de boas pastagens. 

A população do município é calculada em 20.000 
habitantes, cabendo ú villa 1200; a média de habi- 
tantes por kilometro quadrado é de 4,70. 

A principal industria é a pastoril ; a agrícola é 
insignificante. 

Na primeira os typos estão sendo aperfeiçoados, por 
cruzamentos encolhidos. 

O numero approximado de cabeças de gado bovino 
é calculado em 200.000 cabeças, o de cavai lar em 
20.000 e o de lanígero em 10.000. 

O ponto preferido para a exportação de gado é 
SanfAnna do Livramento, 
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As terras do município prestam-se também è cul- 
tora de cereaes, havendo pequenos núcleos cólon iaes 
particulares. 

NSo existem terras devolutas, sendo, entretanto, 
fácil deobtel-as de particulares. 

A industria fabril é representada por uma fabrica 
de cerveja. 

O município possue 49 casas de commercio, com 
um capital de cerca de 500:000$, e importa de varias 
praças do Estado. 

Quanto áviaçSo, a villa do Rosário é um ponto de 
convergência de varias estradas geraes que vêm dos 
municípios de Livramento, S. Francisco de Assis e 
Alegrete. 

A ligação do município á linha férrea de P. A. U. 
se faz na estação de Azevedo Sodre a 35 kilometros de 
distanciada vi lia. 

A renda municipal é de 37:000$; aestadoal 
de 50:000$000. 

O clima é bom. 

C«choí*Ira 

Os limites deste munici pio são os seguintes: Rio 
Pardo, a Leste ; Soledade o Vil la Rica ao Norte ; Santa 
Maria e S. Sepé, a Oeste, e Caçapava o Encruzilhada, 
ao Sul. 

A sua superfície mede 5311 kilometros quadra- 
dos, calculando-se a populaçflo em 40.000 habitantes, 
o que dá a média de 7,5 por kilometro quadrado. 

Tem como sede a cidade de Cachoeira . Esta é muito 
bem situada, de agradável aspecto e bastante prospera. 
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Demora aos 30° 2' 21" de latitude sul a 9 o 40' 21" de 
longitude oeste, do meridiano do Rie de Janeiro, e po^ 
sue uma população de 8500 habitantes. 

E' sorvida peto viaçio férrea, Uniiade Porto Alegre a 
Uruguayana, e pela navegação de pequenos vapores do 
ria Jacuhy, durante as aguas altos, 

Grande concurrencia soffre a viação ferroa desse 
navegação, çoncurrencia inevitável e que sempre se 
feri sentir. Base tecto traz constantemente wma 4'mi- 
nuiçie nas receitas, que a viação férrea (em procurado 
obter, mas ó evidente que da luçta de tarifas estabele- 
cida só resultem reaes vantagens para o commarcio 
e industria do Listado. 

Além da estação da sede, é o munici pio servido 
pelas seguintes : Bexiga, Ferreira, Jacuhy, Estiva, 
Restinga Secca e Arroio do Sol. 

O município está situado na bacia do rio Jucuhy 
e de seus numerosos afHuentes. Em alguns ciei les 
existem quedas que podem ser aproveitadas para força 
motriz, como sejam as do Vaccacahy e Botucarahy. 
Igualmente se encontram cachoeiras sobre o Jacuhy. 

Osysteraa orographico do município é muito va- 
riado. Ao norte é montanhoso, cortado pela serrado 
Rotucarahy, ramificação da Serra Geral • No centro o 
ao sul predominam as cox ilhas e campinas. 

Posstje, quasi inexploradas, minas de carvão, co- 
bre, ouro e ferro. 

O território é col>erto de campos e mattas, onde se 
desenvolvem e prosperam as industrias pastoril e agrí- 
cola, príncipaes fontes de producção do munieipio. 

Oíoampc^ de criaçfe «?o geralmente bon«, valendo 
em mídia, 75; 000$ a leova quadrada* 
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Só existem pequenas nesgas de terras devolutas, e 
uma légua quadrada, que é património do município; 
as outras são todas da propriedade particular . 

O numero de cabeças de gado de djfferente* eepa- 
cie* é approximadamante o seguinte : 

Vwum, ,«,♦.,.... aoo.ooe 

Ovajlar • . . . . 30.000 

Lanígero 13.000 

Fag-se também a criação de aulnoa. 

A industria pastoril é prospera e çro alguns difr» 
trictosjá se cuida do aperfeiçoapianto daa raças, pelo 
cruzamento dos bons reproductoree. 

A Eona florestal é abundante em excelentes ma* 
deirasdelei, cuja extracção é feita geralmente para o 
consumo local e para dormentes nas zonas perto da 
estrada de ferro. As madeiras encontradas sfo ; ipé, 
cabriuva, louro, canella, cedro, angico, tarumã gra- 
piapunha apinho. 

Quanto á agricultura, ha excedentes terras apro- 
priadas para asse fim, calculadas como formando 
uma terça parte da área do município, não incluindo 
as terras de campos, onda já foram iniciadas com êxito 
diversas plantações de cereaes. 

A agricultura desenvolve-se principalmente na 
zona colonial, isto é : nas ex-colonias Santo Angelo e 
D. Francisca e nos seguintes núcleos : Butocarahy, 
Serro Branco, Cortado, 5. Miguel, etc. 

Todos esse3 núcleos coloniaes distam de i a 8 lé- 
guas das estações de Cachoeira e de Jacuhy, A sua 
população eleva*8e a mais de SO.OOO almas, tendo por 
producçoes principaes: fumo, aguardente, banha, feijão, 
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O numero de caberus de gado existentes é o se- 
guinte : 

Bovino 50.000 

Cavallar 5,000 

Muar . . . v MO 

I*nÍg*ro t . . 9.000 

Suíno 1.000 

Os principaes productos agrícolas são : milho, 
arroz, feijfio, canna, fumo, batatas, ele. Às principaes 
estradas que atravessam o município aio a que vai 
de Santa Maria a Gaçapava e a de Caehosira á fron- 
teira, com dous ramaes, dos quaes um vai a S. Ga- 
briel e outro a Bagé, todas de rodaram . 

O clima ébom. 

Rio Pardo 

Limita -se com os municípios de Soledade, Santa 
Cruz e Venâncio Ayres, ao Norte; Santo Amaro, a 
Leste; S. Jeronymo e Encruzilhada, ao Sul ; e Ca- 
choeira, a Oeste, 

A superfície do municipioé de 4.500 kilometroa 
quadrados ; a sua população ó de 25.000 habitantes. Tem 
por sôde a cidade do rio Pardo, situada sobre a mar- 
gem esquerda do rio Jacuhy, com 3.500 habitantes e 
uma dos cidades mais antigas do Estado. A sua 
posição geographicaô a seguinte: 29° 59' 20" de latitude 
sul e 9 o 9' 45" de longitude oeste em relação ao me- 
ridiano do Rio de Janeiro. A cidade do Rio Pardo é 
servida pela viação férrea, que nella possua uma estação, 
pela navegação de pequenos vapores que fazem a viagem 
até Porto Alegra. Possua também a povoação de Cande- 



laria no Districto da costa da serra, distante 86 kilo- 
metros approximadamente da estação de Bexiga* O 
município é atravessado ao Norte pela Serra Geral, que 
o separa dos municípios de Soledade e Santa Cruz. 
Salvo essa parte montanhosa, predominam os campos 
em toda a zona do município» Todo elle é situado na 
bacia do Jacuhy. 

Seus campos, embora nfio sqjam comparáveis aos 
melhores do Estado, prestam-se á industria pastoril, 
que nelles se desenvolve com regular prosperidade, 
principalmente devido â excellente situaçSo do mu- 
nicípio em relação a Porto Alegre, que, por intermédio 
da povoarão de Pedras Brancas, ó a praça preferida para 
a sua producção pastoril. O valor de seus campos é, 
no minimo, de 50:000$ por légua quadrada. Pouco se 
tem cuidado até agora da selecção das raças vaccum, 
cavai lar, lanígera e suina. 

O numero total de cabeças de gado é approximada- 
mentede : 

Vaccum 80.000 

Cavallar 3.000 

Lanígero 2.400 

Suíno 30.000 

A industria agrícola existe em alguns núcleos 
coloniaes, como sejam a antiga colónia «Bio Pardease» 
e outras, particulares, no Districto da cotta da serra. A* 
producçõesprincipaes desses núcleos são: fumo, milho, 
feijão, arroz, batatas c cannas. Não existe colonização 
dos campos ; começa-se a cultivar nelles o arroz, em 
algumas 2onas do município. 

A zona florestal é pequena. Nella enoontra-se o 
louro, a eabriuva, o angico e outras boas madeiras de 
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construcção. A madeira derrubada para formação das 
roças é geralmente aproveitada para casas rústicas, e 
também exportada. 

Infelizmente são os mais primitivos os processos 
empregados na lavoura do município, não estando ainda 
introduzidos os modernos e aperfeiçoados processos da 
cultura intensiva no preparo do solo, no plantio e na 
colheita. Esse facto é lamentável, pois este município, 
outr'ora um dos mais prósperos do Estado, pela sua 
situação e pela excel lente qualidade de suas terras, está 
em condições de facilitar o desenvolvimento e prospe- 
ridade da industria agrícola. Para conseguir esse fim, 
duas coisas são necessárias: o estabelecimento de novos 
núcleos coloniaes e a cultura dos campos pelos mo- 
dernos processos. 

Existem no município excellentes jazidas de 
pedra calcerea, que são regularmente exploradas para 
o fabrico de cal . Citam-se lambem jazidas de carvão de 
pedra inexploradas. Possue engenhos de serrar ma- 
deiras, de beneficiar a herva-matte e arroz, de farinha 
de mandioca e de aguardente. A Corça motriz geral- 
mente empregada c o vapor ; nao possue força hy- 
draulica. 

O commercio nào é prospero ; ha 260 eslabeleei- 
mentos commerciaes. Exporta para porto Alegre e 
fronteira do Estado, e importa principalmente de Porto 
Alegre. A renda da Intendência é de 58:000$ ; a renda 
da Collectoria Estadoal tem sido a seguinte: 

1903 70:9Ô9$443 

1904 7l:Ô4Q$3U 

1005 » . 71:G07$188 

Notriennio , 2\4:2\Gp4l 
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A renda da Collectoria Federal : 

1903 ♦ . 15:209*447 

1904 • 32:570$Ô81 

1905 28:6ôlf68l 

No trieunio . 74: 441 $809 

O clima é geralmente benigno. 
A relação entre nascimentos e óbitos foi a seguinte, 
no ultimo triennio : 

1903 2,15 

1904 , 2,32 

1905 2,03 

Santa Cruz 

O município de Santa Cruz está situado em região 
priviligiada do Estado e representa um dos elos da 
nossa vasta cadeia de municípios que constituem a de- 
nominada zona colonial, a qual, estendendo-se appro- 
ximadamente desde 7 o 30' de longitude oeste do me- 
ridiano do Rio de Janeiro, vae ter, também approxi- 
madamente, aos 10° 30' de longitude sul, formando 
uma faixa extensa e ubérrima, local isada nos valles 
dos rios dos Sinos, Cahy, Taquary e Jacuhy. Estes, 
com seus innumeros afftuentes de I a 2 a e 3 a , ordem, 
recortam essa extensão feracissima, tornando-a apta 
para varias e abundantes culturas de cereaes, fazendo-a 
o celleiro provido do Estado. Por sua situação jâ pro* 
ximaaos extremos da zona colonial, na parte em que 
elia se vae ligando á Campanha, onde outra industria 
representa o elemento primordial do trabalho, vê-se 
que o município de Santa Cruz tem um destino muito 
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prospero, pela permuta de sua pruducyào com a Cam- 
panha. 

A sedo do município' é a cidade de Santa Cruz, 
com 3000 habitantes, situada aos ^ i2 ; 55" de longi- 
tude oeste do meridiano do Rio de Janeiro o aos 
29°42'10" de latitude sul ; além dessa, possue a povoa- 
ção de Villa Thereza, com cerva de 1000 habitantes. 
Confronta ao Norte com Soledade e Lageado ; a Leste 
com Venâncio Ayres e Rio Pardo ; ao Sul Rio Pardo, e, 
a Oeste, ainda este município e Soledade. A área é de 
2106 kilotnetros quadrados, sendo sua população de cerca 
de 25.000 habitantes, com a densidade de 11,8 por 2 
kilms. 

O município fica nas cabidas da Serra, é monta- 
nhoso ao norte e a leste e plano somente nas mar- 
gens doe rios Pardo e Pardinho, já próximos de seus 
limites, cujas linhas atravessam. 

O sy s tema hydrographico é constituído pelos valias 
doe três rios Taquary-mirim, rio Pardinho e rio Pardo, 
que correm no rumo approximadode norte para o sul, 
o primeiro a leste, o segundo no centro e o terceiro a 
W5tedo município, dividindo este em valles, povoados 
e tnuito predadores, um dos quaes se dirige para o 
município de Venâncio Ayres, outro pai a o Taquary, 
e um terceiro para o distrieto da Candelária, no mu- 
nicípio de Rio Pardo, povoação prospera, muito com- 
marcial e que mantém forte commercio com toa parte 
do município de Santa Crus, 

O vaile Central (ao rio Pardinho) é, entretanto, o 
prineipal ; toda sua produoçao é conduzida á sede e, 
settdo dahi e&portada. Kste vai le coincide approximada- 
nlttit* coift e eixo maior da elllpse alonga, que é a 
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forma do município e tem uma extensão muito grande, 
tendo suas margens, emquasi toda a linha, povoadas. A 
maior parte da suparficie territorial é coberta de mat- 
tas, já em grande parte derrubadas para o preparo das 
terras, pois a agricultura é a industria predomi- 
nante* Não existem campos de criação, sendo o valor 
médio das terras calculado em 60$ o hectare. En- 
tretanto, como auxiliares da industria agrícola e arme- 
xos á esta, existiam em 1901 os seguintes animaes: 
gado vaccum 14.339 ; cavallar 10.068 , muar 2.666 ; la- 
nígero 2.036; suino 53.807. 

Todas as terras preslam-se é cultura. O município 
foi constituído, em 1878, pelas antigas colónias provin- 
ciaes do Santa Cruz e pelas colónias particulares rio 
Pardense, de 63, Faxinai de Dentro em 1875, sesmaria 
Pinheiral 62, Colónia do Couto e finalmente Colónia 
Paredão. Os mattos ainda existentes possuem magnifi- 
cas madeiras de lei, abatidas para a formação de roças, 
consumidas como combustível nas fabricas e também 
empregadas em construcçoes. Os mattos são muito 
conservados pelos colonos. A producção escôa-se em 
grando parle para Porto Alegre. Não são empregados 
na cultura das terras os processos aperfeiçoados ; um ou 
outro agricultor dispõe de macliinas modernas. 

De um modo geral (informa a Intendência) os colo- 
nos preferem os methoclos antiquados para a explo- 
ração do solo. 

Existem ainda terras devolutas, sendo possível en- 
contrar mais deuma gleba de 2500 hectares pertencentes 
ao Estado, ou a outro proprietário. A producção agrícola 
principal consta de fumo em folhas e em rama, 

5371 9 



130 



exportado na quantidade de 2250 toneladas ; banha 
de porco, cerca de 600 toneladas ; feijão, cerca de 
1500 toneladas; arroz, cerca de 600 toneladas; herva 
matte, 450 toneladas ; e outros productos em menor 
escala. O município é também fabril, possuindo enge- 
nhos de beneficiar banha, descascar arroz, preparar 
herva-matte, fumos, moer canna e serrar madeiras ; 
fabrica de cerveja, offlcinas de fundição de ferro e outros 
metaes, de caldeireiro, formas para calçados, de carros, 
mobílias, muitas olarias, onde se preparam especial- 
mente telhas francezas. Existem 183 estabelecimentos 
commerciaes, que trabalham com o capital approxi- 
mado de 2.000:000$000 (dous mil contos). A praça 
escolhida para. as negociações do município é Porto- 
Alegre. O valor médio da exportação é de 2 . 500 : 000$000 
eoda importação 2.000:000*000 O ramal férreo de 
Santa Cruz ao Couto naE. F. P. A. U. foi inaugurado 
em 19 de novembro de 1905 atem tido avultado movi* 
mento de cargas e passageiros, que promette augmen~ 
ter, uma vez aberta a estrada de rodagem de Santa Cru? 
á Soledade. A viação municipal interna, partindo da 
cidade, dé accesso a todas as linhas coloniaes. Até os 
contrafortes da Serra, que são de difficil accesso e estão 
situados a cerca de 9 léguas ao norte da cidade de Santa 
Cruz, o município é cortado de leste a oeste pelas estra- 
das de rodagem, apezar de mal traçadas. Dahi por 
diante são de cargueiros e mós. 

A renda intendencial é de 103:000$000. A da 
Collectoria estadoaléde 100:000$000. A da Federal 
é de 61:116$370. A do Correio é de 32:009$010 e 
o movimento de malas recebidas é de 658, expe- 
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didas 780; o movimento da estaçfio telegraphica fbl 
de 3:075$820. 

O clima é bom, sendo mais frio ao norte que ao 
sul. Nascimentos, em t905 — 554; óbitos, 114; casa- 
mentos, 101. 

Cnu Alta 

Está situado, na zona serrana, ao Norte do Estado. 

Confronta, ao Norte, com os municípios de Santo 
Angelo e Palmeira ; ao Sul, com o de Júlio de Castilhos ; 
a Leste com a Soledade e Passo Fundo e a Oeste com 
Santo Angelo. Sua área é de 9027 kílometros qua- 
drados. A sede é a cidade de Cruz Alta, com 5000 
habitantes approximadamente. Possue ainda as povoa- 
ções de Ijuhy, Tupaceretan e Santa Barbara. 

A* excepção de Ijuhy, que fica a 50 kílometros da 
estação de Cruz Alta, as demais localidades citadas 
possuem estações da linha férrea de Santa Maria ao 
Uruguay. O município pertence simultaneamente ás 
bacias do Uruguay e Jacuhy. A sua orographla é con- 
stituída por parte da Serra do Mar, vinda em rumo 
do Norte, e que, aqui, recebe o nome de Serra Geral, 
tomando ainda as denominações locaes de serras do 
Jacuhy e do Ijuhy. 

A hydrographia é representada por diversos rios, 
cujos principaes são: Jacuhy, por um dos seus ramos, 
da bacia do Jacuhy; Conceição, Ivahy, da bacia de 
Jacuhy, servindo o Ivahy de limite com o município 
de Júlio de Castilhos, e o Ijuhy da bacia do Uruguay. 

O território municipal é, na sua maior parte, 
constituído de campos mais apropriados para inver- 
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nadas do que para criar . Existem no município 9 1 . 000 
cabeças de gado vaccum, 11 40 de cavai lar, 231 de muar 
e 7000 de lanígero. 

A exportação de gado se faz para Pelotas, São 
Gabriel, Bagé, etc. As terras sfio aptas para cultura, 
notando-se já os florescentes núcleos de Ijuhy, com 
cerca de 2000 habitantes, Rio Branco, General Ozo- 
rio e outras colónias pequenas, no extremo do terceiro 
districto, logar denominado Vallos. 

A colónia Ijuhy fica a mais de 50 kilomelros, 
approximadamente, da estrada de ferro ; Nova Wurtem- 
berg á mesma distancia ; Rio Branco a 30 kilo- 
metros. 

A população é de ai lemães, polacos e italianos. 

Uma pequena parte da colónia Rio Branco é esta- 
belecida em campos. As madeiras existentes na zona 
florestal são excel lentes, como alids, geralmente, todas 
as que possue o Estado. 

Para a exportação sao escolhidas as.praças de Porto 
Alegre, Santa Maria, S. Gabriel, Bagé e SanfAnna do 
Livramento. 

Existem muitas terras devolutas, de fácil obtenção. 

Funccionam alguns engenhos de serrar ma- 
deira, sendo um delles a vapor, e os restantes hy- 
draulicos. Além desses existem outros para a moa- 
gem de grãos e descascar arroz. Os principaes são : 
de Io3ler & G . , nas proximidades de Santa Barbara ; de 
Diniz Dias, na colónia General Ozorio, e os de Frede- 
rico Merg, António Koeler, Berthod Becker, em Vallos. 
Cruz Alta exporta para Porto Alegre, Santa Maria, 
Bagé e SanfAnna, e importa das mesmas praças. 
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A viação municipal é feita pela linha férrea, que 
atravessa o município, e por estradas de rodagem das 
quaes a principal é a que a liga a Ijuhy. 

Os transportes se effectuam em carretas e carroças. 

Não foi explorada a navegação nos rios do mu- 
nicipiOj parecendo que Jacuhy e ijuhy, em vários 
trechos, a el la se prestam. Ha muitas estradas de ro- 
dagem, sendo as principaes para Passo Fundo, Júlio de 
Castilhos, Santa Maria, Santo Angelo, Ijuhy e colónia 
do Cadeado. A renda média annual da intendência é 
de 65:000$000 

A collectoria estadoal rende 100:000$000 ea fede- 
ral 58:000$000. 

O clima é muito saudável, maximeoda cidade de 
Cruz Alta, considerada um sanatório natural. A tem- 
peratura no verão attinge a 34 ° e no inverno vai abaixo 
de zero. 

•iullo de Ca*tlll»o« 

Este município está situado na serra, e pertence 
á vasta região do Estado denominada « Serrana » . 

Sua sede, villa Júlio de Castilhos, estéaos 10°48' 
longitude oeste do meridiano do Rio de Janeiro e 29 ° 32' 
latitude sul. 

Limita-se ao Norte com Cruz Alta e Santo Angelo ; 
a Leste com Cachoeira e Soledade ; ao Sul com Santa 
Maria e a Oeste com S. Vicente e Santhiago do Bo- 
queirão. 

A sua área é de 5532 kilomelros quadrados e a po- 
pulação de 20.000 habitantes, o que dá a média de 
3,6 por kilometro quadrado. 
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Tres quartas partes do municipio são de campos 
muito bons e a outra de mattas que possuem varias 
qualidades de madeiras de lei, taes como o cedro, louro, 
ca br i uva, ipé, grajuvira, grapiapunha e variedades de 
canella. 

A industria pastoril é a mais importante do muni- 
cípio, havendo também a agrícola. Os campos são su- 
periores, valando a légua quadrada de 40:000$ a 
60 .000$ 000. 

Todo o gado existente nas fazendas é do typocre- 
oulo, mais particularmente designado serrano. 

Existiam em 1905 no municipio: gado vaccum 
101.932 cabeças; cavai lar 11.799; muar 337; laní- 
gero 15.020. 

As praças preferidas para importação de gado sao : 
Bago, Pelotas, Cachoeira e Porto Alegre* 

Existem tres núcleos coloniaes : Saturno, Núcleo 
Norte e Jary, em terras de mattas, pois não se faz 
a cultura dos canftpôs. 

Essas núcleos sao particulares, havendo, porém, 
algumas terras devolutas em pequena quantidade. Ha 
muitos engenhos movidos a força hydraulica. Citam-se 
algumas quedas d'agua, variando a sua força entre 10 
e 80 cavai los vapor. 

Os engenhos existentes são de arroz, canna, fari- 
nha de trigo e de vinho, em numero de 54, todos no 
mesmo nivel de importância. 

O commercioé prospero, sendo representado por 
100 astabeleci mentos com o capital de 700:000$; exporta 
para as praças já citadas e importa principalmente 
de Porto Alegre. 
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Nao ha dados seguras para computar os valores da 
exportação e importação; podendo-se, entretanto, es- 
timar aquella em 600:000$ e esta em 450:000$000. 

Os transportes no município sáo feitos em car- 
roças e carretas tiradas a bois. 

O município possue seta estradas geraes, conver- 
gindo todas para as quatro estações da via-ferrea que 
atravessa o município. 

A renda i n tendência 1 é de 40:000$ a 45:000$000. 
Não ha collectoria federal . 

A temperatura è variável, chegando, no máximo, 
a 35 ° centígrados e, no mínimo, a 4 p abaixo de zero. 

O município de SanfAnna do Livramento está si- 
tuado na fronteira Sul do Rio Grande e a sua sede, cidade 
de SanfAnna do Livramento, tem as seguintes coorde- 
nadas geographicas: 30° 53' 13" de latitude Sul e 12° 
23' 1 ' ' de longitude Oeste do meridiano do Rio de Janeiro. 

Limita-se ao Norte com o município de Rosário ; 
ao Sul com a Republica Oriental do Uruguay ; a Leste 
com os municípios de D. Pedrito e S. Gabriel, e a 
Oeste com o município de Quarahy. Sua área é 
calculada em 4552 kilometros quadrados, e a popu- 
lação em 13.000 habitantes, dosquaes 8000 na sede. 
O município pertence á Bacia Occidental . A sua 
hydrographia é constituída pelos rios Santa Maria, 
Quarahy, Ibirapuitan-Grande, Ibirapuitan-Chico, Upa- 
moroty, Ibicuhy da Cruz e outros mais. A parte oro- 
graphica é formada pela Coxilha Grande, destacando-se 
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as coxilhas do Haedo, a de SanfAnna, Serra do Ca- 
verá, eos Serros Chato, da Cruz, Palomas, Deposito, 
SanfAnna do Livramento, Cliapecó, Trindade, Ita- 
quatiá, etc. O território é, na sua maior extensão* 
composto de campos. A industria principal é a pastoril . 

Os campos são de qualidade inferior, regulares 
e exoel lentes. A quadra de sesmaria dos primeiros 
vende-se por 1 .000$, dos segundos 1:500$, dos últimos 
3:000$. A industria pastoril, apezar de prospera e 
predominante, emprega ainda os processo3 primitivos 
e rotineiros. Agora é que estão sendo introduzidas e 
comprehendidas as vantagens da zootechnia moderna. 
Os fazendeiros mais atestados teem adquirido boas 
vantagens para o cruzamento com o gado creoulo. 

O numero de cabeças existentes no município é o 
seguinte : 

Gado vacoura 200.000 

» civallar 1*0.000 

> muar 1.000 

» lanígero 200.000 

» cabrum 1.203 

» suíno 1.000 

Os productos pastoris são exportados da prefe- 
rencia para as praças de Montevideo e Rio Grande, e as 
conservas para o Rio do Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Santos, Cuba, Londres e Estado Oriental. 

Existem terras devolutas apropriadas ao cultivo 
de cereaes, como o milho, feijão, tubérculos, alfafa, 
arroz, trigo, etc. A industria agrícola é insignifi- 
cante, não existindo núcleos coloniaes. Ha uma 
queda d'agua e fortes declives, ignorando-so, porém, a 
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sua força motriz. Os productos beneficiados são : 
xarque, sebo, línguas, velas, sabSo, bolachas, mo- 
saicos, gazosas, massas alimentícias, manteigas e graxa 
refinada. Acredita-S3 que existem jazidas de calcareo 
no Ibicuhy, e de carváo de pedra e ferro no logiar de- 
nominado Passo do Registro, distante meia légua da ci- 
dade do Livramento. O commercio já foi muito prospero, 
antes da revolução de 93, que devastou o Rio Grande. 
Em 1905, o numero de estabelecimentos commer- 
ciaes era de 176, com o capital de 1057 contos 
de réis. Na lavoura, suo ainda empregados os processos 
rotineiros. A força motriz, geralmente usada nas 
fabricas e engenhos, é o vapor. Os transportes são 
feitos por meio de carretas puxadas a bois, carroças 
e carros, pelas estradas de rodagem que cortam 
o municipio. As principaes estradas são : para Pe- 
lotas e pontos intermediários, S. Gabriel, Rosário, 
Alegrete, Uruguayana, S. João Baptista de Quarahy, 
etc . Está em construcçâo a estrada de ferro, que ligará 
Livramento a S. Gabriel. 

A renda intendencial, em 1900, atllngiu a 
147:249$000. 

O clima é temperado e salubre. 

Uruguayana 

O município de Uruguayana está localisado na 
parte SO do Estado e confronta, ao Norte, com o de Itaquy, 
do qual separa o rio Ibicuhy ; a Leste, com Alegrete, 
separado pelos arroios Ibirocahy e Ibirocahysinho e uma 
recta que, partindo deste, vae á do Lageado, e ainda com 
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o município de Quarahy, por um affluente do Garupa; 
ao Sul, a Republica Oriental do Uruguay, pelo Uruguay 
e, a Oeste, a Republica Argentina, pelo mesmo rio. 

A sua área é de 4044 kilometros quadrados, sendo 
a população de 25.000 habitantes, dos quaes 12.000 na 
sede, o que dá uma média de 6,25 habitantes por kilo- 
metro quadrado. 

A sede é a florescente cidade de Uruguayana, á 
margem do Uruguay. Possue também uma povoação, 
a da Barra do Quarahy, onde está localisada uma 
importante xarqueada. 

A linha férrea Brasil Great Southern parte da 
povoação Barra do Quarahy e vae a Itaquy, passando 
por Uruguayana, a antiga P. A. U.; aquella vem de 
Alegrete. 

A orographia do município ofierece pequenas ondu- 
lações topographicas, a que se dá o nome de cox ilhas 
de Japejú, SanfAnna e Pai Passo. 

Quanto á hydrographia, é representada pelo Uru- 
guay e seus affluentes: Ibicuhy, Touro-Passo, Im- 
bábá, Itapitocahy, Quarahym, Ibirocahy, affluente do 
Ibicuhy ; Garupa, Cri boate, Capivary e Quapitanguy, 
affluente do Quarahy. 

O município é constituído quasi que exclusiva- 
mente por campos, excellentes para pastagens e criação 
de gado. 

A industria principal é a pastoril, sendo os cam- 
pos magníficos, avaliados para a contribuição do 
imposto territorial em 100:000$ a légua ; em trans- 
acções particulares, porém, o valor das rendas tem 
chegado a 5:000$ a quadra, ou sejam 250:000$ a légua . 
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Essa industria prospera, apezar do espirito roti- 
neiro dos fazendeiros. 

Ha ensaios de adopção de melhores typos de raça 
bovina e lanígera nos campos deste município, e já 
se notam bel las porções de gados originários dessas 
raças, como Hereford, Durham, etc. 

Possue o município: 

Cabé«fts 

Gado raooum 263.000 

> lanígero 235.000 

» cavallar 31.000 

» muar 1 .000 

» suino. ....... 1.000 

A producção da industria pastoril é assim distri- 
buída : o gado é levado ás xarqueadas da cidade de 
Quarahy, da Barra do Rio Quarahy, de Bago, Pelotas, 
etc. Os couros, crinas, ias, etc., para Montevideo e 
até para Buenos Aires. 

Existem algumas extensões territoriaes aptas á 
cultura, principalmente á margem dos rios Uruguaye 
Ibicuhy. 

Actualmente, a cultura da vinha é a única exis- 
tente, porém em muito pequena escala.' 

Cateulam-se em cerca de 100 os hectares plantados, 
e a produoçSo, em 1902, foi 84.950 litros de vinho. 

Quanto a mattas, não as possue o municipio, si não, 
em diminutas porções, nas margens dos rios ; não 
ha muitas madeiras de lei e as poucas que existem 
aio destinadas á lenha. 

Precontèa-se ahi o plantio da oliveira, amendoim 
e outras próprias de climas semelhantes» 
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Nao consta a existência de terras devolutas,. 

Ha 51 fabricas diversas, das quaesas principaes 
s9o : uma xarqueada de I a classe, na Barra do Quarahy; 
quatro de vinhos genuínos, duas de moveis, um bom 
moinho a vapor para grãos, Ires de massas alimen- 
tícias, uma de queijo e manteiga, uma de carros, três 
de cerveja, três de velas e sabão, seis de tijolos, uma 
de chapéos e 9i officinas diversas. 

Empregam todas, como força motriz, o vapor. 

Falla-se na existência de minas de cobre e carvão 
do pedra, mas inexploradas. 

O commercio é relativamente prospero, apezar 
das crises commerciaes e económicas e as tarifas 
aduaneiras ultra-proteocionistas o terem empobre- 
cido. 

Ha no municipio 200 estabelecimentos, com o 
capital declarado do 2.355:000$, para pagamento de 
impostos. 

O municipio exporia para as seguintes praças 
e nas quantias abaixo : 

Montevideo c Republica Ar- 

geatina 1.173: 785; 847 

Buenos Aires e Republioa Ar- 
gentina 1C2:74Ô$933 

Rio de Janeiro 829:375^720 

Pernambuco 120:972$500 

Matto Grosso 2:436$000 

2.289:344$000 

Importa de Porto Alegre, Rio Grande, Pelotas, 
Buenos Aires, Europa e, sobretudo, de Montevideo as 
artigos de consumo de que necessita. 
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A industria do transporte é representada pela E. 
F. Brasil Great Southern com 141 kilometros no mu- 
nicípio, 73 km %266 da P. A. U. de Uruguayana a Ibi- 
rocahy e pelas estradas de rodagem, onde circulam 
constantemente carros de toda a espacie, desde a ele* 
gante victoria até a carreia tirada a bois. 

Os transportes fluviaes são feitos nos rios Uruguay 
elbicuhy, hoje muito reduzidos, após a inauguração das 
estradas de ferro marginaes brasileiras e argentinas. 

O Uruguay é navegável nas aguas médias, fran- 
camente, para vapores de m ,50 de calado ou mais, na 
extensão de 165 kilometros, da foz do Quarahy á do 
Ibicuhy. 

O Ibicuhy, nas aguas médias, também dá nave* 
gaçào franca para pequenos vapores de 0", 50 de calado 
até Cacequy (município de S. Vicente). 

Entre as estradas geraes citam-se a de Uruguayana 
a Alegrete e Livramento, pelo alto da Coxilha ; a de 
Uruguayana á cidade de Quarahy ; a que vae á Barra do 
Quarahy e a que segue para Itaquy. Todas ellas divi- 
dem-se e subdi videm-se em ramaes para diversos pontos 
do municipio e da fronteira com o E. O. do Uruguay. 

A renda in tendencial é de 225:000$000. 

Ada collectoria do Estado attinge a 380:000$, sendo 
a renda de exportação de productos do municipio 
arrecadada pelo Estado, de 140:000$000. 

A Alfandega do Uruguayana rendeu em 1905 : 

Ouro.. 224:000|000 

Papel 1.02Ô:000$000 

1.250:000f000 
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O clima ó irregular, havendo variações bruscas 
de temperatura. No inverno, a thermometro vae i 
3 • ( abaixo de zero) e no verão e-f 41 • ( centigredo). 

Na cidade, houve, em 1905, 82 casamentos, 624 
nascimentos e 517 óbitos. 

A sede deste municipio é a cidade de S. Leopoldo» 
situada aos 8 ° 06' 09" de longitude Oeste do meridiano 
do Rio de Janeiro e 29° 30' 00" de latitude Sul. 

Confronta ao Norte e Oeste com o municipio de 
S. Sabastião do Cahy, a Sul e Leste com o da Taquara 
do Mundo Novo e municipio de Gravatahy. A sua 
área é de cerca de 900 kilometros quadrados e a popu- 
lação de 32.600 habitantes, dos quaes 7500 na cidade, 
o que d* a média de 34,6 habitantes por kilo- 
metro quadrado. Além da sede possue muitas outras po- 
voações, oomo sejam : Nova Hamburgo, Hamburgo Berg, 
Bom Jardim, S. Miguel, Dois Irmãos, Nova Palmeira, 
Sopiranga, Lomba Grande e Sapucaia. 

A cidade de S. Leopoldo» as povoações de Nova 
Hamburgo» Hamburgo Berg, Nova Palmeira, Sapi- 
ranga e Sapucaia estfio situadas na margem da linha 
ferrea. 

Bom Jardim e S. Miguel distam 15 kilometros 
da linha e Lomba Grande 10. 

Quanto á orographia do municipio, é ella con- 
stituída pelas cadeias Ferrabraz, Itacolomy, Ganella e 
Cadeia. Os montes mais notáveis são, na cadeia 
tacolomy, o Sapucaia, o Cabeça de Pedra, notável pelo 
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seu excellente grés para construcçoes, e os Dous 
Irmãos. 

A sua hydrographia é representada pelo rio dos 
Sinos, a artéria fluvial do município, quasi sempre 
navegável 'por vapores de pequeno calado, desde sua 
foznoGuayba até Taquara. 

O município é também atravessado, a Oeste, pelo rio 
Cadeia, havendo ainda muitos arroios, dos quaes os prin- 
cipaes são: Arroto Grande, Butiá, das Pedras, do Portão, 
Guary, Sapucaia, Feitoria, dos Corvos, da Bica, etc. 

A maior extensão territorial do município con- 
siste em mattas e terras, formando os campos apenas 
uma terça parte. 

As industrias principaes do município são: a agrí- 
cola, que éa mais importante, a fabril, acommercial 
e, finalmente, a pastoril, em muito pequena escala. 

Os campos de criação são regulares, valendo de 
100:000$ a 140:000$ a légua quadrada, valor «ste 
devido á extraordinária divisão territorial, não exis- 
tindo hoje no município uma propriedade ruraloom 
a extensão de uma Iegila quadrada. 

Ignora-se a quantidade de gado vaccum, cavallar 
e muar, existente no município como auxiliar da 
industria agrícola ; quanto, porém, ao gado suino, cal- 
culasse em 30.000 o numero de cabeças. 

Existem ainda varias maltas, providas de boas 
madeiras de lei, aproveitadas para construcçoes e 
desdobradas nos vários engenhos do município. 

A agricultura é muito prospera e o valor de sua 
exportação é, annualmente, de cerca .de 2.000:000$, 
toda ella encaminhada para Porto Alegre. 
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Os principaes productos exportados pelo muni- 
cípio são : 

Aguardente, cerca de . . . 400 pipas 

Batatas 20.000 sacoos 

Banha . . 350.000 kUos 

Carne preparada . . . . 40.000 » 

Colla 45.000 > 

Couros 2.500 

Chifres . 30.000 

Farinha de mandioca . . . 190.000 saccos 

Feijão 30.000 » 

Fumo 60.000 kiloa 

Milho 15.000 saccos 

Toucinho 40.000 kilos 

Xarque ....... 20.000 > 

Existem muitos engenhos movidos ó agua, a força 
animada e a vapor, assim como muitas e importantes 
fabricas. Destas as principaes suo as de phosphoros 
Jung & Comp. estabelecida na cidade; a de calçados 
de Gerhartz & Adamo ; as de chapéos de Guilherme 
Eggero e Eggero & Comp. ; a de sabão de Leopoldo 
Hoffmann ; as de bebidas e licores de Henrique Bier, 
G. Weinman ; H. C. Wolffendutel ; a de louças de 
barro de J. A. Paintz & Irmão ; o eortume de Fre- 
derico Bier. 

O commercio é prospero, representado por 211 
estabelecimentos, com o capital de 1.50C:000$000. 

Os transportes são feitos por via fluvial, em 
vapores de pequeno calado ou lanchões e, por via férrea, 
até Parobé ; nos outrofc pontos, em carretas. 

As principaes estradas do município são as que 
còmmunicam com Santa Christina do Pinhal, Taquara 
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do Mundo Novo, villa de Gravatahy, S. Sebastião do 
Cahy, Nova Petrópolis e Cima da Serra, convergindo 
todas ellas para as estações da via-ferrea. 

A renda intendencial é de 150:000$000. A da 
Gollectoria Estadoal é de 162:000$0(XK A da Collectoria 
Federal é de 266:0Q0$000 . 

Na cidade foram registrados, no respectivo car- 
tório, em 1905, 191 nascimentos e 158 óbitos. 

•mnto António «Ui Patrulha 

O município de Santo António da Patrulha está 
situado na parte Leste do Estado e sua sede, a villa 
de Santo António da Patrulha, fica aos 7°U'45" de 
longitude Oeste do meridiano do Rio de Janeiro e aos 
29°49'17" de latitude Sul. 

Confronta ao Norte com o município de S. Fran- 
cisco de Paula de Cima da Serra e da Taquara do 
Mundo Novo; ao Sul com os deViamão e Gravatahy, 
a Oeste com os do Mundo Novo e Gravatahy; e a 
Leste com o de Conceição do Arroio. 

Sua área é de 1.242 kilometros quadrados e a 
população a t tinge a 27.415 habitantes, inclusive 1 .198 
da sede ; a densidade ó, pois, de 22,1 por kilometro. 

Sua topographia não apresenta grandes acciden- 
tes, sendo o município atravessado ao Norte por um ra- 
mal da Serra do Mar. 

O território é constituído, em suas duas terças 
partes, por mattas, e o restante por campos, onde se 
desenvolve a industria pastoril. 

O rio dos Sinos banha o município e recebe muitos 

5371 10 
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e pequenos affluentes que cortam o território, ferti-» 
lisando-o. 

Os campos valem, na média, quarenta a clncoenta 
e cinco contos de róis por légua quadrada . 

Existem no município 12.981 cabeças de gado 
vaccum; 1.015 de cavallar e muar, 3.073 de lanigero 
e 3.200 de suino. 

As praças preferidas para a exportação são as de 
S. Leopoldo e Porto Alegre. 

Existem muitas terras apropriadas á cultura, 
havendo, já fundados, os núcleos Rolante, Arroio da 
Ilha, Villa Nova, e Marquez do Herval, distante 15 
kilometros da estação da Estrada de Ferro Nova Ham- 
burgo a Taquara. 

Produzem esses núcleos: milho, feijão, arroz, fari- 
nha de mandioca, trigo, centeio, cevada, favas, ervilhas, 
canna de assucar, algodão e café. 

A zona de mattas possue madeiras de lei, das 
que existem commumente no Estado, e que são, em 
geral, queimadas nas roças. 

Ha terras devolutas pertencentes ao Estado, sendo 
fácil adquiril-as. 

Os productos dos engenhos são : melaço, assucar, 
rapaduras, aguardente, telhas e tijolos. 

O município conta uma serraria a vapor, algu- 
mas offlcinas de selleiro, correeiro, serigotes e lombi- 
lhos, uma ferraria, diversos engenhos de moer canna, 
alambiques, atafonas, etc. 

Os estabelecimentos commerciaes são em numero 
de 65, com o capital de 180:000$, mantendo suas 
transacções com Porta Alegre. 
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O valor da exportarão é computado em i . 700:000$, 
ignorando-se o da importação. 

Os transportes se fazem em carretas e pelo rio 
dos Sinos, navegável na extensão de 15 kilometros, 
para o calado médio de três palmos. 

A estrada que se dirige para a linha férrea de Nova 
Hamburgo a Taquara é a do Rolante que, no município 
da Taquara, se bifurca em muitos outros ramaes. 

A renda intendencial é de 42:000$, a daColle- 
ctoria Estadoal de 42:000$, e a da Federal 4: 600$000. 

O clima do município é salubre. 

O numero de nascimentos, em 1905, foi de 291 
e o de óbitos 172. 

Conceição do Arrolo 

município de Conceição do Arroio está situado 
na parte Leste do Estado, já próximo ás margens do 
Oce3no. 

Confronta ao Norte com o município de Sáo 
Francisco de Paula de Cima da Serra; a Oeste com o 
de Santo António da Patrulha eVaccar ia ; ao Sul com 
odeS. José do Norte, e a Oa^te com o de Torres. 

Sua área 6 de 3.4G0 kilomelros quadrados. 

Sua sede, ConceiçSo do Arroio, fica, approximada- 
mente, aos 7° 10' longitude Oeste e 29° 50' latitude Sul e 
a 45 m ,00 de altitude. 

A orographia do município é constituída pelos 
contrafortes da Serra do Mar, que ahi forma os valles 
das Três Forquilhas e Barra do Ouro. Entro as mais 
altos morros destacam-se : o Alto com 360 m ,00; 
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Agudo, com 400",00 ; Pedras Brancas, com 320 m ,00, 
e Maquine, com 380 m ,00. 

Quanto á hydrographia, é notável a disposição 
de seu systema, « onde o conjuncto de seus numerosos 
rios e lagoas estabelece o melhor systema de nave- 
gação, offerecendo communicaçâo franca e fácil com 
os municípios limitrophes. São, em parte, navegáveis 
os rios Três Forquilhas, Tramandahy, Capivary e 
Palmares, offerecendo franca navegação as lagoas dos 
Quadros, Itapeva, Palmitar, Pinguella, Barros e outras, 
cujos canaes, ou sangradouros, não permittem ainda 
aprovei tal-os, pela sua pouca profundidade.» 

O município possue grande extensão de mattas ; 
predominam, porém, os campos, que são reputa- 
dos bons, valendo a légua quadrada 30:000$ a 
45:000$000. 

A industria pastoril ahi se desenvolve, apezar da 
carência de uma iniciativa notável para a melhoria das 
raças de gado existentes, não havendo, por isso mesmo, 
typos aperfeiçoados. 

A quantidade de gado é assim computada : vaccum, 
80.000 cabeças; cavallar, 20.500 ; muar, 1.000; laní- 
gero, 35 . 000 e suino 3 . 500 . 

Existem dous núcleos coloniaes : Villa Nova e 
Marquez do Herval. 

O primeiro dista 10 léguas da villa e o segundo 
18. 

Os campos não são preparados para cultura; 
mas esta se faz nas terras de mattas, onde existem 
muitas madeiras de lei, aproveitadas para diversos 
misteres. 



U'J 



O município possue vários engenhos de canna, mo- 
vidos a força animada, assim como atafonas, moagem 
de milho e fabricas de rapaduras. 

O commercio é regular, representado por 40 casas 
commerciaes com o capital de 400:000$000. 

A exportação encaminha-se de preferencia para 
Porto Alegre e os transportes das mercadorias se fazem 
em carretas, cargueiros e lanchões. 

São em parte navegáveis os rios Três Forquilhas, 
Tramandahy, Capivary e Palmares, offerecendo franca 
navegação as lagoas dos Quadros, Itapeva, Palmital, 
Pinguella e Barros. 

Existem diversas estradas de rodagem, porém 
parte em máo estado, principalmente na estação in- 
vernosa, taes como a que segue da villa para a colónia 
Marquez do Herval e da colónia das Três Forquilhas ao 
municipio de São Francisco de Paula de Cima da Serra . 

Constróe-se actualmente uma estrada que irá 
da colónia Marquez do Herval á villa da Taquara, onde 
se encontra a estação da via férrea de Nova Ham- 
burgo a Taquara, em communicação com a Capital. 

A renda intendencial é de 18:000$; a da Colle- 
ctoria Estadoal sobe a 21:000*000, 

O clima é bom. 

Município de Torre* 

Está situado na zona Norte do Estado e sua sede, a 
villa de S. Domingos das Torres, fica entre 6 o 33' 23" 
longitude Oeste e 29° 20' 20" de latitude Sul do 
meridiano do Rio de Janeiro. 
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Confronta ao norle com o município de Araranguá, 
do Estado de Santa Catharina ; a leste, com o Oceano 
Atlântico ; ao sul, com o município de Conceição do Ar- 
roio e a oeste com o município de S. Francisco de 
Paula de Cima da Serra. 

Tem uma área de 1.500 kilometros quadrados e 
uma populaçáo de 9.000 habitantes, inclusive 500 da 
sede, o queda uma média de seis habitantes por kilo- 
metro quadrado. 

O território do município é coberto na sua maior 
parte de mattas, onde sa encontram madeiras de su- 
perior qualidade, destacando-se entre ellas o carvalho, 
ipé, peroba, sobragy, tojuvo, cangerana, etc. 

O systema hydrographicoé importante, por ser o 
município banhado em toda a sua extensão leste pelo 
oceano, e por achar-se nelle o projectado porto das 
Torres. 

Além disso, é banhado por vários rios navegáveis 
por embarcações de p3queno calado, possuindo muitas 
lagoas, igualmente navegáveis, 

EntreaquelleseslaooMampituba, que desagua no 
Oceano, o Monteiro, affluente doMampituba, e os rios 
Cardoso e Três Forquilhas, que desaguam na lagoa 
Itapeva. 

Existem ainda outros, de somenos importância. 
As lagoas são três : Itapeva, Jacaré e Morro do Forno. 

A orographia é a da cadeia oriental ou Serra 
do Mar, constituída no município por vários contra- 
fortes,que recebam os nomes locaes de morros Josaphat, 
Itapeva, Mataboi, Barro Cortado, CCco, Dascanso, Chapéo, 
Costão, Pucca, Roça da Estancia, Pedra Branca e outros, 
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além das celebres montanhas donominadas Torres, pela 
semelhança que têm com essas construcções. 

A principal industria é a agrícola, existindo terras 
apropriadas a culturas variadas em todo o município e 
em extensão muito grande. 

São dignos do nota os núcleos coloniaes de S . Pedro 
de Alcântara, Júlio de Castilhos e Três Forquilhas, cuja 
producção principal é a aguardente, na quantidade de 
cerca de 3.000 pipas e no valor de 240:000$000. 

Esse producto é exportado para Porto Alegre. 

Possue o município campos próprios para criação 
de gado, a qual, entretanto, é feita em pequena escala! 
valendo os campos na média 14:000$ a légua. 

Existem 3.000 cabeças de gado vaccum ; 200 de 
lanígero e 800 de ca vai lar. Ha terras devolutas per-; 
tencentes ao Estado, sendo fácil obtel-as . 

O commercio, pouco prospero, devido ás difficulda- 
des de transporte dispõe de 23 pequenas casas de ne- 
gocio, com o diminuto capital de cerca de 120:000$000. 

Exporta para Porto Alegre e importa desta taesma 
cidade e Laguna . O valor da exportação ascende a cerca 
de 300:000$ e o da importação é de 250:000$000. 

Os transportes são feitos em carretas tiradas a 
bois e por pequenos h iates até Conceição do Arroio. 

O município é cortado por varias estradas geraes, 
das quaes a principal vai ter a Porto Alegre, pas- 
sando por Conceição do Arroio, Santo António da Pa- 
trulha até Taquara, onde esto a via-ferrea. 

Cumpre ainda citar: a da villa A Porto Alegre, 
passando pelos referidos municípios e mais pelos dé 
Viamõo e Gravatahy ; a da villa para o Estado de Santa 
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Catharina, a qual, do referido ponto, segue para o 
município deS. Francisco de Paula da Cima da Serra. 

A renda in tendencial ô de . . 22:90Q$000 

A Estadoal de I0:739$000 

A Federal de . . 2:548$000 

O clima é saluberrimo. 

IMratfny 

O municipio de Piratiny acha-se situado a Oeste 
do Estado e a sua posição geographica é de 31° 26' 00" 
de latitude Sul e de 9 o 55' 00' 'de longitude Oeste do 
meridiano do Rio de Janeiro. Confina, ao norte, como 
município de Caçapava, do qual está separado pelo rio 
Camaquan ; ao sul, com o do Herval, separado pelos 
rios Piratiny e Santa Maria; a leste, com o de Can- 
gussú pelo arroio Oularte ; e a oeste pelo municipio de 
Cacimbinhas. 

Sua área é de 3.052 kilometros quadrados, sendo 
a população calculada em 11.000 almas, o que dá a 
densidade de 3,6 habitantes por ki lo metro quadrado. 

A sede do municipio é a villa de Piratiny, celebre 
por ter sido durante algum tempo capital da Republica 
Rio Grandense e residência do Governo Republicano, 
por occasiâo da guerra de 1885 a 1848. Sua população 
attinge a 756 habitantes, achando-se a villa edificada 
no cume de uma coxilha escabrosa, á margem direita 
dos rios Camaquan e Piratiny. 

A villa é illuminada a kerozene. Os principaes 
edifícios são : a intendencta municipal, a cadeia e a 
igreja. Só possue uma rua calçada. A sua altitude ó 
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de 400 metros acima do nivel do mar. A villa de 
Piratiny dista da estação de Cerro Chato na linha Rio 
Grande a Bagé á 554 kilometros approximadamente. 

Os rios do município pertencem á bacia do Pi- 
ratiny. 

O município é assaz montanhoso, sendo a sua oro- 
graphia representada pelas serras das Asperezas, Bar- 
bosa, Pinheiros, Gulartes, etc; seus pontos culminan- 
tes cabem aos montes Ubaldo, Sandim e Madrugas. 

O systema hydrographico do municipío é, como já 
dissemos, pertencente á bacia do Piratiny. Este nasce 
na serra dos Tapes, atravessa o município de Piratiny 
banhando a villa do mesmo nome e desagua no rio 
S. Gonçalo, um pouco acima da cidade de Pelotas. 
Citam-se ainda os seguintes : Camaquan, Santa Maria, 
os arroios dos Alfaiates, Arroio Grande, Antunes, Salso, 
Corvos, Bicas, Moinho, Batalha, Pedregal, das Pedras, 
Saraiva, Piratiny-Mirim, Tamanduá, etc , quasi todos 
tributários do Piratiny. 

O elemento predominante do território é formado 
pelos campos de criação e cultura, sendo, porém, a 
industria pastoril a mais desenvolvida. 

A quantidade de gado é a seguinte : 

C*b«ç*t 

Vaccum 30.000 

Cavallar 60.000 

Muar 3.000 

Lanígero 30.000 

Suino . . . • 2.000 

Os campos onde esta industria se desenvolve sfio 
excellentes ; infelizmente, ainda não sfio empregados 
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os processos aperfeiçoados de criação e reproducção paio 
cruzamento de raças finas . 

O valor da légua quadrada oscilla entre 30:000$ e 
120:000*000. 

A producção pastoril encaminha-se de preferencia 
para a praça de Pelotas • 

O município dispõe mais ou menos de 5.808,000 
metros quadrados de terras apropriadas á cultura, não 
contando, entretanto, núcleos cólon iaes. 

As terras são de uma fertilidade admirável, produ- 
zindo: milho, trigo, feijão, batatas, arroz, etc.,quesâo 
cultivados por particulares. 

Infelizmente ainda não são usados os processos 
agronómicos modernos, nem tampouco apparelhos 
perfeitos para o plantio, cultivo e preparação das terras. 

Não lia terras devolutas pertencentes ao Governo do 
Estado ou da União, sendo, todavia, bastante fácil ob- 
tel-asde particulares para o estabelecimento de núcleos 
coloniaes. Não possue fabricas nem engenhos. Existem 
algumas quedas d 'agua, não se conhecendo, entretanto, 
a sua força, a qual n3o ó empregada como motriz. 

Não se conhecem jazidas miueralogicas, havendo 
somente alguns depósitos de pedra calcarea, extra- 
h ida e preparada pelos processos primitivos e conside- 
rada a melhor do Estado. 

O commercio é pro?pero e representado por 70 esta- 
belecimentos que gyram com o capital approximado 
de 800:000$ a 1.000:000$000. 

Exporta para as praças de Pelotas e Rio Grande e 
delias mesmas importa, sendo a exportação de 500:000$ 
e a importação de 1 .000:000$000. 
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O município é atravessado pela Estrada de Ferro do 
Rio Grande a Bagé, o que não i mpade que os transportes se 
façam pelas estradas de rodagem em pesados vehiculos. 

As principaes estradas de rodagem são a de Santo 
António, da Ribeira do Coraruto, do Piratinysinho 
dos Garcias, do Coutinho dos Domingues, do Arroio 
Grande, de Maria Joanna e do Sandim . 

As estradas geraes que divergem para as estações 
da vi a- férrea são as de Santo António, Pedras Altas, dos 
Garcias e da Ribeira. 

A renda ia tendencial sobe a 28:000$ e a da Colle- 
ctoria estadoal ou mesa de rendas a 40:000$000. 

A da Collectoria Federal é de 3:000$000. 

O clima é ameno e saudável, não havendo molés- 
tias epidemicase endémicas. 

Os nascimentos são superiores aos óbitos 20 °/ 
para mais. 

CangoMú 

O município de Cangussú confronta ao Norte com 
o de Encruzilhada; a Leste com o de S. Lourenço; 
ao Sul com o de Pelotas e a Oeste com o de Plratiny. 

Sua sede, a villa de Cangussú, está situada aos 
8 o , 10' de longitude Oeste do meridiano de Rio de Ja- 
neiroe 31°, 30' de latitude Sul . 

A sua órea é de cerca de 2526 kilometros quadra- 
dos, e a população de 25.000 habitantes, inclusive 1100 
da villa, o que dá a módia de 10 habitantes porkilo- 
metro quadrado. 

Além da sede possue as povoações da Capella da 
Florida, freguezia do Cerrito e Estação de Serrito. 
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A sede dista da e?taçSo de Serrito 66 kilometros. 

As aguas que banham este município são tributa- 
rias dos rios Camaquan, Piratiny e S. Gonçalo, ficando 
a villadeCangussú sobre uma collina á cabeceira das 
vertentes que se desprendem das serras que a rodeiam. 

O seu systema orographico é uma ramificação da 
serra dos Tapes, a denominada serra de Cangussú, que 
percorre o município de Norte a Sul pelo lado Leste ; 
para Oeste e Norte extendem-se vastas coxilhas ou 
campos dobrados com alguns serros ; as margens do 
Camaquan são terrenos planos e de várzea. 

Quanto á sua hydrographia, é o município cortado 
em varias direcções por muitas vertentes, arroios e 
riachos, possuindo alguns dos arroios grandes quedas 
d'agua. 

O rio principal do município é o Camaquan, ao 
Norte ; entre alguns arroios que affluem a este, con- 
tam-se : Pantanoso, das Pedras, Sapatos, Coráo, etc. 

O município é quasi exclusivamente coberto de 
campos de pastagem, tendo por industria predominante 
a pastoril. 

valor médio das terras é de 50 : 000$ a légua qua- 
drada. 

Os processos de criação de gado são primitivas, 
existindo no município a seguinte quantidade : 

Gado vaccum 150*000 

» cavallar 30.000 

» muar 6.000 

> lanígero 10.000 

» 8UÍDO 85.000 

> cabrum 10.000 
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A exportação da producçào pastoril se faz para 
Pelotas. 

Quanto á possibilidade de cultura dos campos, 
quasi todas as terras prestam-se a isao, excepto as 
partes elevadas das serras - 

Nos campos do município a zona mais fértil per- 
tence aos 1° e 3° districtos e valle do Camaquan . Nos 
citados districtos ha terras que estão sendo cultivadas 
continuamente ha mais de 10 annos, dando sempre 
hoas colheitas. 

Citam-se vários núcleos coloniaes, dos quaes o mais 
desenvolvido é o denominado « Triuropho», produzindo 
feijão, batatas, arroz, milho e toda sorte de cereaes. 

À sua população, constituída por colonos de origem 
italiana, dedicasse á criação de porcos e ao preparo da 
banha, e também á apicultura, obtendo excellentes 
resultados. 

A população domiciliada na região serrana entre- 
gasse á extracção da herva-matte e de cascas para cor- 
tumeou ás pequenas industrias primitivas do Estado, 
como o fabrico de gamei las, cestos, chapéos de pa- 
lha, etc. 

No 3 o districto, nas margens do Pantanoso, ha um 
núcleo colonial formado por filhos do município! que 
ha muitos annos cultivam o trigo para consumo e ne- 
gocio. 

Nas terras de Camaquan cultiva-se o alpiste para 
exportação, o mesmo se fazendo no 3 o districto, nas pro- 
midades do povoado de « Florida » . 

Actualmente trata-se 4o plantio do arroz em larga 
escala, no logar denominado « Bom Será ». 
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Planta-se em regular escala e para exportação o 
fumo no Cerrito, que é vendido em rama e beneficiado 
nas fabricas de Pelo tus. 

A zona de mattos existentes está muito devastada 
pela adaptação á cultura, havendo, nao obstante, al- 
gumas madeiras. 

Faz-se destas, uma pequena exportação, desdobradas 
em taboas e linhas, etc., para outros municípios cir- 
cumvizinhos. 

Os productos da lavoura são exportados para Pe- 
lotas. 

Para o preparo do solo está em uso o arado ameri- 
cano, que vae substituindo o primitivo arado creoulo, 
ainda encontrado na campanha. 

Uma associação agrícola, no logar denominado 
«Bom Será», introduziu machinas modernas para 
ceifar, trilhar e descascar arroz. O agricultor Joaquim 
Mendes Motta, residente no município, seleccionou ha 
oito annos a semente de trigo, denominada « Brazil », 
único trigo no Estado que obteve medalha de ouro na 
ultima exposição estadoal. 

Este me^mo agricultor inventou dous apparelhos 
agrícolas, já premiados em duas exposições ; sao elles o 
« Cultivador dos campos »eo« Horticultor Brazileiro » . 

Além dos géneros actuaes de cultura, prestam-se 
as terras a outras, havendo zonas devolutas de fácil, 
acquisição. 

Ha pequenos engenhos de moagem de grãos, mo- 
vidos a agua, assim como estabelecimentos indus- 
triaes de varias espécies, como cortumes, officinas de 
ferreiros, mercenárias, etc . 
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O commercio é prospero, notando-se 86 casas com- 
merciaes com o capital de 1 . 200:000$000. 

As transacções coramerciaes deste município, em 
importação e exportação, são todas com a cidade de Pe- 
lotas, devido ao meio fácil de transporte para ahi — a 
carreta. 

A exportação agrícola é calculada em 1.400:000$ 
e a pastoril em 800:000$, approximadamente. 

O rio principal do município é o Camaquan, que 
nasce na coxilha de S. Sebastião, com o curso de 
60 léguas, tendo por affluentes, em Cangussú, o Bica, 
Santo António, Pantanoso, etc. 

Não é navegável o rio Pira ti ny, que nasce na So- 
lidão e despeja as aguas no S. Gonçalo, depois de um 
curso de 30 léguas. 

Ha estradas geraes da sede para todas as povoações 
do município e dos limitrophes ; destaca-se pelo maior 
trafego a que vae até a estação de Cerrito, na linha Rio 
Grande a Bagé. 

A renda intendencial é de 36 : 000$000 . 

Ada Collectoria Esladoal attinge a 48:000$ ; e a da 
Federal a8:500$000. 

O clima é bom. 

Caclmblnhas 

O município de Cacimbinhas está approximada- 
mente aos 10* 22' de longitude Oeste e 31° 28" de lati- 
tude Sul . 

Confronta ao Norte com Caçapava ; a Oeste com Bagè; 
aoSul com o município do Herval e aLéste com Piratiny. 
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Sua área é de 4.000 kilometros quadrados, cal- 
culando-se a população em 10.000 habitantes, o que 
dá a média de 2,5 habitantes por kilometro quadrado. 

A sua topographia não apresenta aocidentes no- 
táveis, sendo o município quasi todo plano, e a sua 
orographia constituída pelo prolongamento da Serrados 
Tapes, que o atravessa de Sul a Oeste, dividindo as 
bacias do Gamaquan e do Piratiny, com os nomes 
locaes de Serra do Passarinho, do Velledo, dos Porongos 
e do Bahú, ramiflcando-ee para o Sul» onde recebe o 
nome de Serra dos Antunes e coxllha das Pedras Altas . 

A sua hydrographia é abundante e o maior curso 
d'agua é o Camaquan, que o limita ao Norte, tendo 
diversos affluentes, entre os quaes o Velhaco e Arroio 
Grande; cumpre ainda citar o Candiota, que o banha 
a Oeste, e o Arroio Santa Maria (affluente do Piratiny) 
ao Sul. 

O município é coberto de extensos campos, onde 
se desenvolve a industria da criação de gado em 
grande escala, valendo uma légua quadrada, na média, 
90:000$000. 

Encontram-se já, nas estancias, typos aperfeiçoa- 
dos para o cruzamento das raças de gado existentes, 
e a melhoria já se vae notando. 

A quantidade de gado é a seguinte : vaccum 
90.000 cabeças; cavallar, 4.000 ; lanígero, 40.000. 

Exporta seus gados para Pelotas. 

Apezar de haver terras apropriadas á cultura, 
não se desenvolve a industria agrícola propriamente 
dita, apenas se fazendo pequenas culturas destinadas ao 
consumo local. 
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Suas mattas formam apenas estreitas faixas que 
margeiam os rios, principalmente o Camaquan, e 
ainda inexploradas. 

As terras produzem feijão, milho e trigo, podendo 

cúltlvar^setambemavinha, algodão, arroz, batatas, etc. 

) O mtmicipio possue boas caieiras, olarias, onde 

I não somente se fazem excellentes tijolos como to 

; lhas. 

j A força motriz adoptada é, em geral, a hydraullca, 

utilisandose também o vapor. 

EfTectua-se no moinho a moagem do trigo, ha- 
vendo um na villa, de propriedade de Ramiro Brito 
e outros, hydraulicos, no 2 o districto, de propriedade de 
Manuel da Rosa Machado. 

O commercio é prospero, representado por 44 
casas com o capital de 285:000$ approximadamente, 
as quaes mantém transacções com a praça de Pe- 
lotas. 

A Intendência calcula a exportação em 3001000$. 
O estado da Industria dos transportes é precário no 
interior. 

As mercadorias transitam pela via férrea Rio 
Grande a Bagé, até a estação de Pedras Altas, na 
fronteira do município, e dahi ó sua sede são con- 
duzidas em carretas puxadas a bois. 

Os passageiros transportam-se de Gacimbinhas 
á referida estação em carros de aluguel. 

A distancia desta até a villa é de cerca de 30 ki- 
lometros* 

Existem no município as estradas geraes de 
Pelotas a Bagé, que o atravessam de leste a oeste, 

5371 ii 
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locando na villa e estação de Santa Rosa, no muni- 
cípio de Bagé eas municipaes que ligam a villa ás 
estações de Pedras Altas e nascentes da linha de Rio 
Grande a Bagé. 

A renda intendencial média é de 25:000$, a da 
Collectoria Estadoal attinge a 40:000$ e a da Federal 
a 2:500$000 

O clima do município é temperado, nao havendo 
serviço meteorológico ; por observações isoladas, notou- 
se a temperatura de 8 o cent. no inverno e 30° ditos 
no verão. 

Taquitry 

O município de Taquary está situado nas proxi- 
midades do da capital e parte delle, na zona co- 
lonial, é de origem germânica. Confronta ao Norte 
com o município de Triumpho ; ao Sul com o da 
Estrella, do qual é separado pelo rio Taquary ; a Oeste 
com o de S. João de Montenegro e Estrella. A sede é a 
cidade de Taquary, que dista de Santo Amaro á estação 
da E. de Ferro P. A. U. cerca de 13 kilometros. A área 
municipal ó de cerca de 810 kilometros quadrados 
e a sua população sobe a 15.000 habitantes, o que dá 
uma média de 18,5 habitantes por kilometro qua- 
drado. A cidade de Taquary tem 4.000 habitantes. 
O território do município é constituído igualmente 
de mattos e campos; a industria principal é a 
agrícola. Os campos são regulares, não existindo 
quasi industria pastoril ; a quantidade de gado exis- 
tente é a seguinte : 
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Cabeças 

Vacoum 5.000 

Cavallar 3.009 

Muar 1.500 

Lanígero 4.000 

O gado é exportado para os matadouros de S . Leo- 
poldo e Porto Alegre. 

Ha muitas extensões territoriaes apropriadas para 
as culturas que se operam geralmente no Estado. 

O município poesue muito? núcleos coloniaes, dos 
quaes os principaes são: Colónia D. Manoela, Boa 
Esperança, Vinte de Setembro, Júlio de Castilhos, 
Arroio Grande e outros de pequena importância. Não 
9e trata da cólon isação dos campos. As mattas forne- 
cem boas madeiras de lei, abatidas nas roças ou coló- 
nias e exportadas como lenha. Os productos da la- 
voura são exportados para Porto Alegre. 

Existem terras devolutas pertencentes ao muni- 
cípio e ha muita facilidade em obter de particulares 
lotes para a fundação de núcleos coloniaes. A força 
motriz geralmente empregada é a liydraulica, existindo 
muitos engenhos para serrar madeira, descascar arroz, 
preparo de herva*matte, fabricas de banha, cepas para 
tamancos, assucar, escova*, vassouras e funilaria. 
A principal fabrica é a de banha pertencente ô 
firma Arut & Comp. O commercio é prospero e re- 
presentado por 75 casas que exportam a producçâo 
municipal para Porto Alegre. A industria dos trans- 
portes é regularmente explorada, sendo por vias ter- 
restres em estradas de rodagem, e por via fluvial em 
vapores e lanchões até esta cidade. O rio Taquary é 
navegável por navios até 4 metros de calado* 
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As estf&das de rodagem principaes são : Beira 
do Rio, das Posses para Montenegro, a que vae ter 
a Triumpho e a que segue para a Campanha. 

A renda intendencial é de 44.000$ annuaes. A 
da Gollectoria Bsladoal ascende a 35:000$ e a da Federal 
a 10:000$000. 

O clima é bom. 

O munlcipio de Venâncio Ayres faz parte da deno- 
minada zona colonial e está situado no valia do rio 
Taquary-mirim e a soa communicação com a capital 
do Estado» que é a praça para onde o município exporta 
a sua produoção. Esta é levada pelo rio Taquary até o 
logar denominado Porto do Mariante e d'ahi em car- 
roças, cerca de seis legues até a vil la de Venâncio Ayres . 

O município confronta ao Norte com os de Lageado 
e Santa Cruz ; a Leste com os de Estrella e Taquary ; ao 
Sul, com os de Rto Pardo e Santo Amaro ; e a Oeste com 
ode Santa Cruz. 

A sede, villa de Venâncio Ayres, está situada aos 
8 o 58' 00" de longitude Oeste do Rio de Janeiro e aos 
29° 85' 4" de latitude Sul, em um ponto de conver- 
gência de varias estradas de rodagem que atravessam 
o município e que são particularmente denominadas 
linhas coloniaes. Estas estradas operam a ligação dos 
núcleos coloniaes com a sede. 

A distancia da villa de Venâncio Ayres á linha 
férrea de Porto Alegre a Uruguayana é de 50 kilometros 
approximadamente (da estação de Joio Rodrigues). 
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Estuda-se, entretanto, actualmente, o traçado de 
uma linha férrea de bitola de l n ,00 entre Porto Mi- 
rante e Venâncio Ayres, para o estabelecimento de uma 
empreza de tramwaysa vapor. 

O systema orographico do município é formado por 
uma ramificação da Serra Geral, sendo bastante acci- 
dentado ao norte, onde os valles do Castelhano, Ta- 
quary-mirim e seus affluantes 3ão multo profundos 
e de declives muito rápidos. 

O systema hydrographico ó constituído pelos rios 
Taquary, Taquary-roirim, Castelhano, Sampaio evarioe 
outros pequenos arroios. 

O município consta quasi que totalmente de mat- 
tas, nas quaes foram fundados os núcleos ora exis- 
tentes; a principal industria é a agrícola. 

A área do total ó de cerca de 750 kilometros qua- 
drados, e a população de 1 1 .000 habitantes, inclusive 900 
da villa, o que dá uma média de 14,6 habitantes por 
kilometro quadrado. Entretanto ha uma pequena exten- 
são de campos, na parte 3ul do município, os quaes são 
regulares, valendo cerca de 60:000$ a légua quadrada. 

A industria pastoril não é prospera e nem delia se 
cuida systematicamente, faltando dados sobre sua 
producção. 

A sua exportação é insignificante, pois a produ- 
cção basta apenas para o consumo local. 

Os campos teem sido aproveitados em pequepa 
parte para colonisação, prestando-se a varias culturas. 

Citam-se muitos engenhos para beneficiar herva 
matte, milho, trigo, centeio e mandioca, tudo, porém, 
em pequena escala. 
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O commercio é muito prospero, dispondo de 32 
estabelecimentos, com o capital approximado de 
600:000$000. 

Negocia com a praça de Porto Alçgre. 

Da vil la de Venâncio Ayres partem varias estradas 
de rodagem para o Porto do Marianle, no Taquary; 
e para Santa Cruz, Santo Amaro, Lageado, Estrella, 
Soledade e Rio Pardo, indo esta ultima para João Ro- 
drigues, estação da P. A. U. 

A renda in tendencial é de 50:000$, mais ou 
menos; a da Collectoria Estadoal eleva -se a 45: 000$ e 
a Federal a 7:688$799. 

O clima é sal ubérrimo. 

&• Jeronymo 

O município de S. Jeronymotem porsóde a villa 
do mesmo nome, situada á margem direita do rio 
Jacuhy, aos 29° 58' de latitude Sul e 8 o 38' de longitude 
Oeste do meridiano do Rio de Janeiro. 

Em frente a S. Jeronymo fica a villa do Triumpho, 
á margem esquerda do Jacuhy. A superfície é avaliada 
em 8.000.000.000 de metros quadrados e a popul8çSo 
em 15.000 almas. 

Limita-seaoNorte e Nordeste com os municípios 
de Triumpho, Santo Amaro, Rio Pardo e Encruzilhada ; 
ao Sul com o das Dores e S . Jo3o Baptista de Cama- 
quan ; a Leste com o de Porto Alegre. A única serra que 
o atravessa é a do I ler vai ; as suas maiores altitudes, 
como os montes Roque, Redondo e Clemente, não ex- 
cedem de 200 metros. A hydrographia de S. Jeronymo 
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é constituída pelo rio Jacuhy e seus numerosos aflu- 
entes. 

Possuo muitas jazidas de ferro, cobre, enxofre, 
chumbo, etc, porém as mais abundantes e as únicas 
que estão sendo aproveitadas são as de carvão de pedra 
do Arroio dos Ratos. 

Os principaes productos da agricultura são : arroz, 
milho, feijão, trigo, etc. 

O clima é salubre. 

Santo Amaro 

O município de Santo Amaro é limitado ao Norte 
pelo rio Taquary e arroio Sampaio ; ao Sul pelo rio 
Jacuhy ; a Leste pelo rio Taquary ; a Oeste pelos arroios 
João Rodrigues, Taquary-mirim e Castelhano. A sua 
superfície é de 3.920.400.000 metros quadrados e a 
população de 12.000 habitantes. 

A sede do município ó a vil la de Santo Amaro, 
situada á margem esquerda do rio Taquary, e uma das 
estações da Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru- 
guayana. O município é atravessado por fracos contra- 
fortes da Serra Geral . A sua hydrographia é constituída 
pelos dous grandes rios Taquary e Jacuhy, ambos 
navegáveis e navegados . 

Os principaes productos agrícolas s£ò: fumo, milho, 
feijão, arroz, farinha de mandioca e canna de assucar. 

A viação do município e as suas vias de transporte 
são: a Estrada de F. P. A. U. a Uruguayana, os rios 
Jacuhy e Taquary e algumas estradas que o cortam 
em direcções diversas. 

O clima é bom. Não ha moléstias endémicas. 
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ftanta Mni*la dn Boccado Monte 

O município de Santa Maria occupa o centro 
geographioo do Estado e a sua sede, cidade de Santa 
Maria, está situada aos 10° ãO'00" approximadaraente 
de longitude Oeste do meridiano do Rio da Janeiro, e 
aos 29° 40' 11" de latitude Sul. Confronta ao Norte com 
o município de Yilla Rica ; a Leste com o da Ca- 
choeira; ao Sul com os de S. Gabriel e 8. Bepó e a 
Oeste com o de S. Vicente. Possue varias povoações, 
com sejam: Pinhal, S. Martinho, Colónia, Silveira 
Martins e S. Pedro, A linha férrea passa pala sede 
e pelo Pinhal, ficando distante de S. Martinho 22 ki<* 
loroetros, d* Silveira Martins 23 (estagio da colónia) 
e do povoado de S. Pedro apenas 10. 

A serra que atravessa o município divide a* 
aguas da bacia occidental das da bacela oriental. O 
Jbieuhy leva suas aguas para o Uruguay a o Vaccacahy 
e alguns outros vfio desaguar no Jacuhy. O muni* 
cipio de Santa Maria occupa uma parte da Serra 
Geral em seus contrafortes, sob as denominações de 
serra do Soturno, do Pinhal, de S. Martinho e de 
S. Xavier. Ha destacadas as «arras: Serrito de Santa 
Maria, com 280 metros de altitude, Itacoatié, com 230 
metros, o morro de Santo Antlo, ato. A aua hy- 
drogrsphia é representada peio íbicuhy-mirim, seu 
rio principal, que nasce na serra de S. Martinho e, 
após um curso regular, toma o nome da Ibicuhy, rece- 
bendo as aguas de Santa Maria. Oa demais rios aio: o 
Vaccacahy Grande, o Vaccacahy-mirim a o Toropy, 
este com 180 kílometros de curso. 



O Toropy é navegável por barcas e canoas de 
pequeno calado. 

A maior parte da superfície territorial á coberta 
de campos, existindo, porém, mattas abundantes. Pelo 
recenseamento de 1900 veriflcou-se ter o município 
33.524 habitantes, assim distribuídos: 1° districto. 
cidade, 13.628 habitantes; 2» dito, 2.913; 3 o dito, 
5.783; 4* dito, 5.124; 5 o dito, 2.772; 6° dito, 3.839. 
Nos 3* e 4*districtos predomina a agricultura e nos 
demais a industria pastoril, que dia a dia mais se 
desenvolve. O valor da exportação da producção é su- 
perior ao da agrícola. 

Os campos geralmente são bons, variando o valor 
da légua quadrada de 50 a 70 contos de réis. 

A industria pastoril é prospera, sendo o gado 
bom, bem reputado, já se encontrando typos dos raças 
Durham, Hereford e Hollandeza para a reprodução. 
Tal iniciativa, entretanto, não está generalizada, nem 
se fez com perfeito conhecimento de zootechnia, se- 
gundo informação oflflcial. 

Existem no municipio 100.000 cabeças de gado 
vaocum, 8.000 cavai lar, 5.000 muar, 10.000 lanígero 
e 15.000 suino. 

A exportação de gado se faz de preferencia, actu- 
almente, para 8. Gabriel, onde existem as xarqueado? 
mais pro*im*$ do municipio. 

A producção agrícola é também importante, sendo 
apropriadas ó cultura todas as terras do município. 

O núcleo colonial Silveira Martins está situado 
a 23 kilometros da linha férrea de P. A. U., estação 
da Colónia, tem 5.140 habitantes e produz arroz, 
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No município existem muitas madeiras de lei, de 
excellentes qualidades, as quaes são exploradas para 
dormentes de estrada de ferro e outros usos de con- 
strucçao. O açouta-cavallos é destinado ao fabrico de 
cepas para tamancos, 

' As terras de cultura dos núcleos ooloniaes jã citados 
são tratadas pelos processos rotineiros, não havendo 
iniciativa no sentido de melhoral-os. 

A intendência municipal fez a distribuição de 
sementes de algodão para experimentar esta cultura, 
mas os agricultores foram indiferentes ao impulso que 
a Administração lhes levou. 

Ha ainda terras devolutas de fácil aoqusição. 

Os transportes de cargas para os núcleos agrícolas 
são feitos em carroças de quatro rodas, tiradas a 
muares, e os demais em pesadas carretas de duas 
rodas, puchadas a bois* 

Os transportes de passageiros se fazem em dilN 
gencias e na cidade em bons carros de praça, de que 
ha regular quantidade. 

Existem varias estradas de rodagem, como a da 
Caturrita, da cidade paras, Murtinho, a do Pinhal, da 
cidade para o Pinhal eVilla Rica, de 8. Gabriel, para a 
cidade deste nome, da Bocca do Monte, de S. Pedro, 
daquelle districto para S. Vicente, de S. Sapé para esse 
municipio limitrophe, e da colónia Silveira Martins 
que, partindo da cidade, se ramifica para a dita coló- 
nia e Cachoeira. Todas essas estradas convergem para a 
estação da via-ferrea. 

O municipio, pela sua posição geographica, é o 
ponto de convergência de varias linhas férreas, 
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a saber: a de Porto Alegre a Uruguayana, pondo*o 
em communicação com a capital do Estado e com as 
importantes cidades fronteiriças de Uruguayana e de 
SanfAnna do Livramento, e a de Santa Maria ao Uru- 
guay, que atravessando a região serrana, vae ligar-se 
í á E. de Ferro de S. Paulo ao Rio Grande. 

A renda intendencial é de 180: 000$ annuaes e a da 
ôollectoriaestadoal de 121:355$, inclusive 17:474$61© 
provenientes da renda do telegrapho e 76:072$460 do 
correio. O clima é saudável. 

A crescente prosperidade dos núcleos coloniaes 
deste município valem por solida garantia de sua 
admirável ínarcha evolutiva, marcando-lhe, no Estado, 
um logar de destaque. 



O município de Lagoa Vermelha tez parte da 
rona N. E. do Estado, denominada regífco serrana e 
está situado entre os parai lelos 27 o — 30' á 28 o — 30' 
de longitude Sul e 70° — 0* a 80° — 40' de longi- 
tude Oeste do Rio de Janeiro. 

Confronta, ao Norte, com o Estado de Santa 
Gatharina ; a Leste com o municipiô de Yaccaria e 
António Prado, ao Sul com o ittunicipio de Alfredo 
Chaves e a Oeste com o de Passo Fundo. A sua 
érea é de 6.750 kilometros, calculando-se a população 
em 15.000 habitantes, o queda a módia de 2,20 habi- 
tantes por kilometro quadrado. 

A sede é a villa de Lagoa Vermelha, com * popu- 
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laçao de 1 .000 habitantes. Possue ainda as povoações de 
Barracão e Caseros. 

A distancia da villa á linha férrea de Santa Maria 
ao Uruguay é de 16 léguas. Caseros fica a 13 léguas. 

O seu systema hydrographico pertence ás bacias do 
Uruguay e Jacuhy eé constituído pelos rios Pelotas, 
Forquilha, Ligeiro, Carreiro, Prata, Turvo, Santa Rita 
e Bernardo José na bacia do Uruguay, ficando o 
Santa Rita, Turvo, Prata, Carreiro na do Jacuhy. Esses 
rios atravessam o município, em valles mais ou menos 
accidentados, cujas vertentes providas de florestas 
abundantes constituem a metade de sua extensão ter- 
ritorial, sendo a outra metade formada por campos 
de pastagens. 

A orographia do município é um prolongamento 
da s?rra do Mar, que ahi tem as denominações de serra 
das Antas, serra do Carreiro, Matlo Porluguez, serra 
do Ligeiro, serra da Furquilha e serra de Pelotas. 

A industria predominante é a pastoril, sendo 
os campos bons, avaliados em 40:000$ a légua. Co- 
meça-sea effectuar agora a introducçao de bons produ- 
ctores-de raças escolhidas. 

Existem 60.000 caberás de gado vaccum ; 20.000 
de cavallar ; *.000 de muar e 50 000 de lanígero. 

Ha grande quantidade de terras devolutas, todas 
muito ferieis e prestando-se a variadas culturas. 
São dignas de nota as colónias particulares de Sanan- 
duvá, Cacique, Doble, S. Ricardo e Prata, das quaes 
a mais próxima á linha férrea éade Sananduvó, que 
fica a nove léguas, com uma população de cerca de 
700 habitantes. 
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A producção é variada, não se podendo, entretanto, 
com puta 1-a, por insuficiência de dados. 

As florestas do município possuem todas as ma- 
deiras de lei que se encontram no Estado. 

O municipio não faz exportação de productos agrí- 
colas, limitando-se á de gado para a capital e outros 
municipios. 

O commercio é regular, representado por 50 
estabelecimentos cujo capital ainda não foi calcu- 
lado. 

Citam -se pequenas fabricas de rapadura, assu- 
car, aguardenleeherva matte, todas de mui pequena 
importância. 

Falla-se na existência de jazidas mineralógicas, 
ainda pouco exploradas. 

A viação municipal está ainda no seu período 
rudimentar, possuindo três estradas geraes : a pri- 
meira para Passo Fundo, a segunda para Nova Ham- 
burgo e a terceira para Caxias. 

A reada in tendencial é de 24:000$000, a esta- 
doai de 45:000$0G0, a federal de 3:000$000. 

O clima é temperado e saudável, sendo as quatro 
estações bem pronunciadas. 

No inverno o frio é rigoroso, chegando o ther- 
mometro a zero ; no verão vae a 35°, havendo chuvas. 

Vaccarla 

O municipio de Vaccarla está situado na zona 
Norte do Estado, na região serrana, sobre a Coxilha 
Grande, tendo por sede a villa da Vaccaria. 
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Confronta ao Norte com o Estado de Santa Ca- 
tharina, do qual é separado pelo rio Pelotas; ao Sul 
com 06 municípios de António Prado e S. Francisco 
de Paula ; a Leste e Oeste com LagOa Vermelha. 

A sua área é de 11 . 122 kl lo metros quadrados e a 
população de 25.000 habitantes, cabendo á sdde 1 . 200. 
A média é, pois, de 2,2 habitantes por kilotnetro 
quadrado. 

O município possue algumas povoações, como 
sejam as de S. Luiz, Bom Jesus, S. Joaquim, S. Jo6o 
e Entre Rios. 

A linha férrea mais próxima é a da Taquara, 
que passa a 20 léguas da povoação de Bom Jesus» 

O systema orographico é formado pela Serra do 
Mar, que nelle tem diversas ramificações, com varias 
denominações locaee. 

QUanto A sua hydrographia, pertence á bacia do 
Jacuhy, pelo rio das Antas, e outros de menor im- 
portância, e á do Uruguay, pelo rio Pelotas. 

A maior parte do municipio é occupada pelos 
campas, havendo, não obstante, multas mattes. 

A industria predominante é a pastoril, exceptuando 
a correspondente ao povoado S. Luiz, sede de um 
núcleo agrícola de colonos italianos. 

O campos sôo óptimos para criação de qualquer 
espécie de gado, valendo a légua quadrada 40 a 50 
contos. 

A industria pastoril é muito prospera, o gado 
muito bom e bem reputado. O typo existente não 
é, porém, cruzado, pois não existem reproductores 
de qualidades finas. 
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Ha no município as seguintes quantidades: 

Cabeças 

Gado vaccum 165.000 

> cavallar . 30.000 

» moar 26.000 

> lanígero 6.000 

» suioo .*....*• 4.000 

A producção é exportada para Porto Alegre, 
S. Leopoldo e Pedras Brancas. 

As terras especiae3 para a agricultura são calcu- 
ladas em cerca de 2.000 kilometros quadrados* 

O núcleo colonial de S. Luiz fica próximo ao 
município de António Prado e possue uma popu- 
lação de 1.000 habitantes; produz muitos cereaes, 
vinho, etc» 

Citam-se pequenos engenhos para fabricar man- 
dioca, moer trigo e milho e fabricar aguardente. 

Diz a rezenha económica da Intendência que 
« de certo tempo para cá o commercio se tem desen- 
volvido consideravelmente » . 

O numero de estabelecimentos commerciaes é 
de 149, dispondo de um capital de 1.500: 000$000. 

A exportação da producção agrícola encaminha-se 
de preferencia para Porto Alegra e a importação é 
feita de Porto Alegre e Santa Catharina. 

Ha no município extensas matlas, cobertas de 
bel las arvores de madeira de lei. As terras devolutas 
pertencentes ao Estado sao de fácil acquisição. 

Ignora-seo valor da importação e exportação muni- 
cipaes. Os transportes são feitos em cargueiros ou 
em carretas puchadas a bois. 

5371 li 
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As estradas municipaes são regulares; mas as 
geraes péssimas e, no inverno, intransitáveis. 

O município é banhado pelos rios das Antas, Pe- 
lotas, Soccorro, Forquilha, Saltinho, Santa Rita, Quebra 
Dentes, Refugiado, Touros e muitíssimos outros. Todos, 
porém, innavegaveis, devido á enorme quantidade de 
cachoeiras e quedas d'agua, A estrada geral Conse- 
lheiro Dantas liga-se á de Rio Branco, era Caxias, 
e vae a S. Leopoldo. 

A renda iu tendencial ó de cerca de 64:000$000. 

A estadoal soba aperto dç 80:000$ e a federal 
at tinge a 8:000$000. 

O clima, no verão, é explendido, muito ameno e 
salubre ; no inverno, porém, é rigoroso, descendo, ás 
vezes, o thermometro a mais de 8 o abaixo de zero. 

Ha ii to Atiçelo j 

I 

O município de Santo Angelo está situado na 
zona serrana, na parte Noroeste do Estado, mais 
particularmente denominada Missionei ra, e é limi- 
trophe com a Republica Argentina. 

Esta flca-lhe ao Norte e é delle separada pelo 
rio Uruguay ; a Leste confronta com o município de 
Palmeira, tendo por divisas os rios Nhucorá e Fachinal, 
com o de Cruz Alta pelo Ijuhy-Grande, até a foz do 
Gonteição, e por este até as cabeceiras, pelo Ijuhysinho e 
serra do Cadeado, ao Sul do município de Júlio de Cas- 
tilhos e S. Thiago, por onde correm as estradas geraes 
que vão ter ao rio Comandahy, seu limite ao Oeste, 
separando-o de S Luiz até desaguar no Uruguay, 
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A sua área é de cerca de li. 329 kilometros 
quadrados, calculandose-lhe a população eir 23.000 
habitantes, Inclusive 1.000 da sede. A densidade da 
população e de 2,03 habitantes por kilometro quadrado. 
Sua sede ê a villa de Santo Angelo, possuindo ainda 
o município as povoações de S. Miguel e S. João, antigos 
núcleos das denominadas missões jesuíticas. A villa 
dista da cidade de Cruz Alta, estação da linha férrea de 
Santa Maria a Passo Fundo, cerca de 100 kilometros e de 
Tupaceretan, na mesma linha íerrea, 1 40 kilometros. 

O município óquasi por igual coberto de mattos 
e de excellentes campos, sendo aquelles providos de 
excel lentes madeiras de lei. 

Seu systema orographico é Constituído pelas vastas 
serras do Uruguay o Ijuhy, cujo relevo topographico, 
entretanto,, aio offerece accidentes extraordinários, for- 
mando em sua maior, parte chapadões de pouca ele- 
vação e de declives suaves. A hydrographia é 
representada por caudalosos rios, dentre os quaes o 
representante da bacia & quô s3u systema pertence, 
o Uruguay, que tem como tributários, directamente, 
o Ijuhy-Grande, Nliucorá, Santa Rosa, Sauto Cliriâto, 
Comandahy e Piratiny e indirectamente o Ijuliy- 
sinho. Santo António, Santa Thereza, Santa Barbara, 
São João, llaquarinchin. 

A industria predominante ó a pastoril. A popu- 
lação domiciliada na zona florestal, que é a da serra, 
dedica-se, quasi que exclusivamente, ao cultivo do 
fumo, da canna, para o preparo da aguardente, que 
se faz "cm quantidade considerável, c ú extracção da 
hervpjaialte," 
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Quanto aos campos destinados á industria pas- 
toril, são, no I o e 2° districtos. regulares ; no 3 o e 4 o , 
óptimos. São todos banhados por abundantes lagea- 
dos, nelles se encontrando gado gordo nas épocas em 
que outros municípios, inclusive os da fronteira, são 
abalados pelos rigores da secca. 

A légua quadrada vale em média 50:000$000. 

A industria pastoril é muito prospera e os cria- 
dores toleram a lntroducção de typos aperfeiçoados 
para o cruzamento. Não obstante assa iniciativa ser 
de recente data, já tomou grande incremento e faz 
prever um desenvolvimento rápido. 

A quantidade de gado existente no município é 
a seguinte : 

Cabeças 



Vaccam 


.... 120.000 


Muar 


. . • . 3.000 


Suino 


.... 50.000 


Cavallar 


.... 15.000 


Lanígero 


. . . • 10.000 



As praças preferidas para a exportação de gado 
são as de Pelotas, Bagé, S. Gabriel, Cachoeira e Santa 
Maria e todos os annos, nas épocas próprias, são expor- 
tadas grandes tropas de mulas para Paraná e S. Paulo. 
O município possue excellentes terras para a cultura 
de todas as espécies de cereaes e outras plantas ; delias, 
na serra do Uruguay, existem mais de 100 léguas qua- 
dradas reputadas das mais férteis do Estado. 

activasse nelle a industria agrícola, cumprindo 
salientar, aíém cie Vários núcleos coló&iges, dos quaes 
os mais importantes ficam á margem direita do Ijuhy 
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Grande á esquerda do Uruguay e Coraandahy, a 
nova, mas futurosa, colónia municipal, sita a três 
léguas da sede e que progride consideravelmente. 

Os principaes núcleos são : o de Ijuhy, na margem 
esquerda do rio do mesmo nome, com uma população de 
1.920 habitantes, a 55 kilometros da estação da Cruz 
Alta, possuindo quatro engenhos para o fabrico de 
aguardente e produzindo toda a sorte de cereaes ; e o 
Comandahy ou Guarany á margem esquerda — 500 
habitantes, a 145 kilometros da estação de Cruz Alta e a 
175 da de Tupaceretan, produzindo grande quantidade 
de cereaes que exporta pelo Uruguay aos centros frontei- 
riços argentinos. O vinho, principalmente, é de superior 
qualidade. 

A canna de assucar produz muito bem e é con- 
siderada sem rival. Inicia-se actualmente a cultura 
do café, que vae dando resultados. 

A rona florestal é provida de immensa varie- 
dade de madeiras de lei, destacando-se entre el las o lpé, 
cedro, louro, graplapunha, guajuvlra, cabrluva, can- 
gerana, pinho, páo~ferro, canella, etc. 

As praças preferidas para a exportação dos productos 
agrícolas são as da fronteira. As terras prestam-se 
perfeitamente ao plantio do arroz, produzido abundan- 
temente. 

A vinha também dá bem nas margens do Uruguay. 

Ha muitas terras devolutas e, só nas margens 
desse rio, existem cerca de 100 léguas quadradas con- 
sideradas fertilissimas. O estabelecimento de núcleos 
coloniaes depende, apenas, da iniciativa, pois é bas- 
tante fácil a acquisiçõo de terras. 
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Cilatn-se abundantes quedas d'ngua apropriadas 
para a producçao de força motriz, applicavel á in- 
dustria. 

Muitos sao os engenhos para beneficiar arroz, 
canna de assucar, mandioca e harva-matte. Nadft sp 
conhece ainda sobre a existência de jazidas mineraló- 
gicas. 

Não obstante a notável falta de meios de conv- 
municaçíto com os outros cantros por vias férreas e 
fluviaes, o commercio prospera, sendo animador o 
seu rooviípento annual. flepresentam-no 30 esta]>e- 
lecimentas com o capitai de cerca de 400:000$. O mu- 
nicípio importa directamente de Porto Alegre. O va- 
lor médio annual da exportação é de 1,000:000$. 
Os transportes sSo feitos em caretas puxadas a bois e 
em grande numero de carroças. Os hervateiros adoptam, 
em geral, cargueiros pqra a conducçSo de seu prodpcto. 

03 rios principaes sSo os seguintes; lJru$^y f 
Ijuhy Grande, Ijuhysinho, Comandahy, Piratiny, Inha- 
capetum, Nhucorá, Santa Rosa, Santo CUristo, Santo 
António, Santa TUereza, Conceição, Passo Fflndo, Ba- 
rity, Guassuhy, Uiubú, Carú Moinho, Uca Visto, 
Laranjeira, etc, Desses s8o navegáveis o Unigtwy, o 
Ijuhy e o Santa Rosa, estes dois ultimas para pequeno 
calado, O município possue estradas de rodagem para 
todos os municípios ljmitrophes, a saber; Pfllpoeira, 
Cruz Alta, Tupaceretan, Júlio de Castilhos^ S&nt$ 
Barbara e S. Luiz, bem como para Q Alto Uruguay, 

A renda intendencial é de 29:000$, Q a da 
collectoria federal de 3:000$ clima é pjçejM} e 
saudável, sendo as estações bem pronunciadas. 
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O numero de óbitos é, annual mente, de cerca dç 
140 pessoas. 

Palmei r* 

Situado no extremo norte do Estado, confronta, 
ao Norte com o Estado de Santa Catharina; a Oeste, 
com a Republica Argentina e o município de Santo 
Angelo; ao Sul, com o de Cruz Alta e, a Leste, com o 
de Passo Fundo. E' separado do Estado de Santa Ca- 
tharina e do município do Santo Angelo pelo rio 
Uruguay. 

A villa da Palmeira fica aos 27° 52' 54" de lati- 
tude sul e 53° 20* 28" longitude oeste ; altura, 565 me- 
tros. 

A população é quasi totalmente nacional, origi- 
naria dos Estados do Paraná e S, Paulo em grande 
parte, havendo ainda muitos inejics era estado do cate- 
chese, os quaes vivem em aldeiamento, sedentários 
inactivamente, 

A extensão do município é de cercq de 12 . 480 kilo- 
jnetros qiiadrqdos, dos quaes 3.920 kilometros quadra- 
dos de campos e 8.560 de paattos. A população ai tinge 
a 21 ,000 habjtantese a média por Km 8 éde 1,68. 

Os campos são bons e procurados, valendo a lé- 
gua cerca de 40:000$. Prés tam-se á criação de gpdo 
bovino, muar, cavai lar e lanígero, que são represen- 
tados, respectivamente, por 23.700 cabeças da primeira 
espécie, 4 . 320 da segunda, 3 . 590 da terceira e 2 . 140 da 
quarta. O gado é exportado para Pelotas, Bagé, Santa 
Maria, São Gabriel e Quarahy . Os animaes muares são 
exportados para S. Paulo. 
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Os rampas são igualmente bons para a cultura, 
havendo, entretanto, mattos extensos e luxuriantes, 
que, além de se prestarem optimamente ao trabalho 
agrícola, são férteis em madeiras de lei de todas as 
qualidades existentes no Estado. 

Possuem pi nhaes enormes, pouco explorados, her- 
vaes extensíssimos, eollossaes, de onde se extrahe her- 
va-matte em grande quantidade, muito afamada, ex- 
portada actualmente na totalidade de 2.600.000 kl los e 
constituindo a fonte da principal industria municipal. 

Desenvolve-sa bastante o cultivo do fumo, cuja ex- 
portação éde cerca dé 1.200.000 kilos. 

São essas duas as principaes exportações, não ha- 
vendo propriamente industria agrícola, e sendo a do 
fumo a cultura quasi exclusiva. As demais são aban- 
donadas, apezar da sua remuneração animadora. 

Faltam braços á lavoura, não se tendo feito a colo- 
nização das terras senão em experiência recente, graças 
á empreza do Dr. Hermano Meyer Filho, com o núcleo 
Xingu, á margem do rio da Várzea, e onde já estão lo* 
calizadas cerca de 20 famílias. 

A sede, villa da Palmeira, dista da linha férrea 
Santa Maria do Uruguay cerca de 57 kilometros, na 
estação de Santa Bárbara ; as povoações de Campo Santo, 
Campo Novo e Alto Uruguay distam da mesma estação, 
respectivamente, 60, 70 e 198 kilometros, ficando a No- 
nohaya 132 kilometros da estação de Carasinho. 

O systema hydrographico éo da bacia occidental ou 
do rio Uruguay, que orla o município ao Norte e parte 
de Oeste, em cerca de 180 kilometros ; muitos sfiò os 
affluentes deste no município, alguns ahi nascidos. 
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Cumpre citar o Passo Fundo, limite com o muni- 
cípio do mesmo nome ; o Rio da Várzea, cujas margens, 
cobertas de florestas inexploradas, são ubérrimas, e que 
corta o município na extensão de cerca de 90 kilometros ; 
o Guarita, com um percurso de 60 kilometros, com 
sua nascente no município e recebendo innu meros aflflu- 
entes ; o Fortaleza, com 70 kilometros, o Pardo, com 
cerca de 90, e o Tjuhy, que separa o município da 
colónia do mesmo nome. São todos rias caudaes, que 
recebem in numeras confluentes, recortando o muni- 
cípio em toda a sua vasta extensão. 

O systema orographico é uma ramificação da Serra 
Geral, sendo todo o território atravessado pela Co- 
xilha Grande e extensos contra-fortes, conhecidos pelos 
nomes de Boi-Preto, Potreiro Bonito, Rio da Várzea, 
Turoodo Uruguai/, etc. 

O município possue um commercio prospero, re- 
presentado por 74 estabelecimentos, que trabalham com 
um capital superior a 1*000 contas. Exporta para 
SanfAnna, Uruguayana e Porto Alegre. 

A industria fabril, constituída para o beneficia- 
mento da herva-matte, dispõe de 70 engenhos, todos 
hydraulicos. 

Existe enorme zona de terras devolutas, cuja obten- 
ção é fácil. As quéias d 'agua são muitas, mas de 
força desconhecida. O systema de transportes é atra- 
zado. A exportação e a importação são feitas moro- 
samente em carretas pesadas, até á estação de Santa 
Barbara, na Estrada de Ferro Santa Maria ao Uruguay, 
estação essa que serve ao município e é ligada á vi lia da 
Palmeira por uma estrada de rodagem. De Nonohay 
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parte uma estrada geral para Carasiuhoeoútrç para 
Passso Fundo. 

A reuda, niwtfpal é do . , . . <0:QQQ$000 
Aestadotl .,,..,.', 30:000$000 
A federal. 5:0u0$000 

O cli ma é saudável. 

U, I^ulz Gonznga 

A sede deste município é avflla de S. Luiz Gon- 
zaga, situada a 28° 25* 6" de latitude Sul e 14* 46* 
25 M de longitude Oeste do meridiano do Mo de Janeiro. 
Os seus limites sfio : ao Norte e a Leste o municipiode 
Santo Angelo e o de S. Thiago dos Boqueirões ; ao sol e 
Oeste os municípios de S. Thiago e S. Borja e a 
Republica Argentina. 

O território é quasi todo ondulado; a serra principal 
& a què margeia o Comandahy . 

O munldpio é fartamente irrigado pelo Uruguay 
e seus aflluentes : IJuhy Grande, PiraMny, Camaquam, 
Comandahy, etc. Sua populaçffoattingea 15.000 habi- 
tantes. 

A« principaes povoações silo: s. Nicolau, Serro 
Pellado, Carovy e Santo Izldro. Os transportes são 
feitos por tracçfio animal nas estradas de rodagem. 

Os rios s9r> em parte navegáveis. 

O clima é bastante salubre. 

•. Vteento 

Os limites do município são: ao Norte, 03 muni- 
cípios de Povinho e Villa Rica; a Leste, o de Santa 
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Maria ; ao Sul os da S- Gabriel e Rozario, e a Oeste 09 
de Alegrete e S. Francisco de Assis. 

A soa área 9 calculada em 5.6QQ.Q0O.QQQ m' e 
sua população em 26.000 habitantes, 

A seda do município £ a vllto d9 S. Vicente, 
que possue 1.500 habitantes Oca aos 29° 32' lati- 
tude sul a ti 30' longitude oeste do Rio dô Janeiro. 

O miwicipip é atravessado ao Norte pela Serra 
qaral, com o nome de Serra da S. Xavier, Além da parte 
montanhosa, passue ^randç quantidade da campos, dos 
quaes uma queM parte coberta de iw)ltç$- 

O seu systefpa hydrographjco pertencia bacia do 
Uruguay , O Ihipuhy é o principal rio qpe p atravessa, 
tendo rjôjle, por prftçipaps afflqentes, o JagUVYi 
Tprppye QÊantoMariu- 

As principgps produções são fornecidas pelas 111- 
dlisirias pastoril q agrícola. Os campos para criação 
são geralmente bons, regulando-se em 75 : 000$ o valor 
actual da lagqa qijadrftda,, 

,A induatr'9 paatqpjl ç prospera ; quasi todos 03 
cria4opeâ possuem 89do dasraçaa Durham, UprefordQ 
HaUandexa.. A exportpçáodP gado «ffectuç-w jqra todos 
os pontos do Estado onda se pn ymtram W<lW&das. 
O nnmaro de cabeças d^s diftprantos espace axis- 
t0pt#s é approKimpd*mant$ o seíjwipte: 

Vacoum 100.000 

Çs^vallar ,,..,...,• W f Q4» 

Mu ir .,•..,..».. 5,000 

Lanígero . . 10.008 

As terras para cultura stto geralmente boas, Q 
calculadas em 1 400.000 000 m*„ A principal colo- 
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Sua sede, a vil la do mesmo nome, íica aos 8° 40' 
de longitude Oeste do meridiauo do Rio de Janeiro 
e aos âl° 00' de latitude Sul. 

Confronta com os municípios de S. Lourenço, 
Encruzilhada, Cangussú, s. Jeronymo e o das Dores 
de Camaquan. 

A sua área é de 2.535 kilomelros quadrados, cal- 
ca la ndo-se a população em 10.000 habitantes, inclusive 
2.000 da vilja, o que dá uma média de 3,9 habi- 
tantes por kilometro quadrado. 

Pelotas, sendo a estaçôo de estrada de ferro que 
lhe fica mais próxima, dista da vi Ha 24 léguas mais 
ou menos. 

A sua hydrographia é representada pelo rio Gama- 
quan, arroio Subtil e outros menores. 

O systema orqgraphico ó formado peíos contra- 
fortes da serra Herval, que corre na direcção noroeste. 
Predominam no município os campos, e a industria 
principal é a pastoril. Os campos sao em geral bons, 
avaliada em 60:000$ a légua quadrada. Possue aquella 
industria typos aparfeiçoados para o cruzamento das 
raças, mas esta iniciativa está ainda em começo, 
havendo pouco3 productos. 

A quantidade de gado vaccum existente é de 70.000 
cabeças; cavallar 6.500; lanígero 8.000. 

Exporta gado para as xarqueadas de Pelotas e 
para os matadouros de Porto Alegre. 

A agricultura ácha-se em estado nascente, não 
havendo núcleos coloniaes; vae sendo porém crescente 
o séu desenvolvimento devido ô cclivkladéde alguns 
proprietário.* rnraes "que iniciam algumas culturas. 
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A exportação se faz para Porto Alegre, Pelotas 
e Rio Grande, notadamente, para a primeira. Existem 
terras devolutas fáceis de adquirir. 

O município possue engenhos de farinha de trigo, 
mandioca, de descascar arroz, fabrico de aguardente, 
rapaduras, melaço, de beneficiar herva-matle e pre- 
parai* fumo. 

Falla-se na existência de jazidas mineralógicas, 
mas nenhuma tem sido explorada. 

O commercio é prospero, representado por 30 estabe- 
lecimentos, com o capital approximado de t50:000$000. 

Desconhece-se o valor da importação e exportação. 

Os transportes de carga se eflectuam todos por via 
terrestre, em carretas puxadas a boi e carroças de í 
rodas. Os transportes do passageiros se fazem por 
uma linha de diligencias, que parte da Barra do Ri- 
beiro á margem do Guahiba próximo de Porto Alegre. 

A via fluvial navegável em certas épocas do anno 
é a de Camaquan. 

Ha varias estradas de rodagem no município, taes 
como a que o liga a Dores de Camaquan, a que vai ler 
á capital e a que se dirige para S. Lourenço e Pelotas, 

A renda intendência! é de 25:000$ mais ou 
menos; a da Collectoria estadoal sobe a 15:000$ e a 
federal a 2:000$000. 

O clima é temperado. * 

Gaçapava 

O município de Caçapava está situado .na zona 

central do Estado, a 349 kilometros da capital. .- 
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Confronta ao norte com o município de S. Sepé; 
ao sul, com os de Cacimbinhas e Piratiny ; a oeste, 
com os de Lavras e Bagé e a leste com os de Encru- 
zilhada e Cachoeira. 

A sua área é de 6. 154 kilometros quadrados, sendo 
a população da sede do município computada em 2 .000 
habitantes. 

Esta é a cidade de Caçapava, erguida a 528 
metros de altitude, e demorando aos 1 1° 53' 44" de 
longitude oeste do Meridiano do Rio de Janeiro e 30° 
30' de latitude sul. 

Possue este municipio as povoações de Santo 
Amaro e Boa Vista. Caçapava dista 100 kilometros da 
estação férrea da P. A. U. entra Margem e Santa 
Maria, e ou t rota n to de S. Sebastião, na mesma linha, 
entre Bagé e S. Gabriel. 

Seu systema orographico é composto ao Norte 
por duas cadeias parai leias de montanhas, que 
formam o valle de Santa Barbara e se estendem de 
Sul a Norte ; ao Sul ficam as serras dos Henriques 
e de SanfAnna, que são a continuação da Serra 
do Herval e acompanham as sinuosidades do Ca- 
maquan . 

A hydrographia ó representada pelo rio Camaquan 
e seus atfluenles Herval, Correia, JoSo Dias, Pecegueiro 
e Vargas. 

Cuofcpra ainda citar: o Irapuã Grande, o dos Caldei- 
rões e o dos Paulas, que formam um leito commum 
antes de penetrar no municipio de Cachoeira e banham 
o valle, e o Irapuá, Sebastião Alves, Santa Rosa, tri- 
butários do Jacuhy. 
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O elemento predominante no território do muni- 
cípio é formado pelos campos ; a industria principal 
ó a pastoril. 

Os campos são, em geral, de boa qualidade, 
valendo a légua quadrada de cem acentoecincoenta 
contos de réis. 

Têm sido introduzidos reproductores aperfeiçoados 
de varias raças preconizadas para o nosso systema de 
criação nas fazendas e hábitos rústicos, já exis- 
tindo em muitos pontos do municipio qualidades 
reputadas de excel lente gado. 

O muntcipo conta 140.000 cabeças de gado vaccum; 
55.000 de cavallar ; 8.000 de muar; 112.000 de la- 
nígero e 16.000 de suino . 

As praças preferidas para a exportação dos pro- 
ductos pastoris são as de Pelotas e Bagé. 

As terras são, em geral, muito férteis, estando, 
no emtanto, a agricultura limitada ás necessidades 
do consumo, não possuindo ainda núcleos coloniaes, 
devido a falta de transporte. 

Existem, em quantidade, boas madeiras de lei. 

Antes da construcção da via férrea do Rio Grande 
a Bagé eram exportados cereaes deste municipio para 
Bagé e D. Pedrito. 

As terras prestam-se a todos os géneros de cul- 
tura peculiares ao clima do Estado, e especialmente 
á do trigo, que dá perfeitamente, tornando-se cada 
vez mais rendosa. 

Ha muito .poucas terras pertencentes ao Estado, 
sendo, não obstante, bem fácil obtel-as de particulares 
para o estabelecimento de colónias. 

5371 13 
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O município possue mais de 50 caieiras, estando 
inactivas 50 por cento. As jazidas calcareas são muito 
abundantes, sendo o calcareo de primeira qualidade. 

Citam-se ainda extensas jazidas de minérios de 
cobre, dentre os quaes as de Camaquan, que possuem 
excellentes installaçoes e são trabalhadas por proces- 
sos modernos e rendosos, tendo altos fornos, gran- 
des motores, etc; a do Seival, nas mesmas condições 
da precedente e as do Crespo, de Santa Barbara, Serro 
Martim, Bom-Jardim e muitas outras que se não 
acham ainda em exploração, sendo as principaes as da 
Primavera e dos Andrades. 

Encontram-se também jazidas de carvão, már- 
more, kaolim e wolfran. 

O commercio é prospero, dispondo de 67 estabeleci- 
mentos com o capital de cerca de 600 contos de réis, 
que mantêm suas relações e transacções com a praça de 
Porto Alegre, para onde, no valor de 500:000$, a ex- 
portação se encaminha. Os transportes são morosos, 
feitos em carretas, e na estação invernosa não bastam 
ao trafego de importação e exportação. 

Os rios que banham o municipio são o Camaquan 
e o Irapuã, ambos, ahi, innavegaveis. 

As principaes estradas geraes são duas : a que liga 
o municipio á estação Ferreira e a que vae desta esta- 
ção a S. Sebastião. 

A renda intendencial é de cerca de 35:0001000. 

A da Collectoria Estadoal sobe a 50:000$000 e a 
da Federal attinge a 25:000$000. 

O clima, muito bom, é reputado um dos melhores 
do Estado. 
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O município de Lavras está situado à S. O. do 
Estado, a 16 léguas da fronteira. A posição de sua 
sede, villa de Lavras, é de 30° 47' 30" latitude Sul 
e 10° 50' 00" longitude Oeste do Rio de Janeiro. 

O município confronta ao Norte e a N. E. com o de 
Caçapava ; ao Sul e S. E. com o de Bagé ; a S. O. com 
o de D. Pedrito eaN. O. com o de São Gabriel. 

A sua área é de 2.773 kms* e a população at tinge a 
9.000 habitantes, o que dá uma média de 3,2 habi- 
tantes por km*. A villa de Lavras dista da linha férrea 
39.600 kms., tanto da estação de S. Sebastião como das 
de Ibarée Três Estradas, da linha P. A. U., estas 
ultimas dentro do município. 

O systema hydrographico pertence á bacia do 
Camaquan, sendo o município banhado por diversos 
affluentes deste, entre os quaes o Santo António e o 
Jaguary. 

O systema orographico é formado pela serra do 
Mar, que toma os nomes locaes de serra de Batovy, 
Mantiqueira, Serro Branco, do Taboleiro eaN. O. o 
de serra de Jaguary. 

Existem muito poucos mattos no município, sendo 
os seus campos, na maioria, muito bons e valendo a 
légua 125:000$000. A industria pastoril vae prospe- 
rando, parallelamente á agrícola e á extractiva. O 
commercio é florescente. Os processos modernos da 
criação do gado não são applicados em grande escala, 
não obstante o que, essa industria pôde ser conside- 
rada bastante desenvolvida. 
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Existem no município: 169.000 cabeças de gado 
vaccum ; 12.000, de ca vai lar; 20.000, de muar; 
39.000 de lanígero e 1.000 de suíno. A exportação de 
gado se faz para Bagé, seguindo também agora para 
Pelotas. Cerca de metade do território municipal 
presta-se á cultura, fazendo-se, entretanto, esta em 
pequenina escala, por iniciativa particular. 

Não ha terras devolutas, parecendo todavia fácil ol> 
tel-as de particulares para estabelecimentos coloniaes, 

A industria extractiva explora uma mina de ouro, 
possuindo um engenho movido a agua. Ha no2°dis- 
tricto uma queda d'agua, cuja força é desconhecida. 
Existem jazidas mineralógicas em grande escala, 
sendo, não obstante, diminuta a sua exploração. 

Ainda assim calcula-seem 80 kilos o ouro annual- 
mente extraindo, apezar dos processos empregados 
nessa extracção serem ainda os mais rudimentares. 
O commercio é prospero, dispondo de 43 estabele- 
cimentos com um capital de cerca de 500:000$; im- 
poria de Pelotas e exporta para Bago. O valor da ex- 
por tacão é de 400:000$, e o da importação de 300:000$. 
Osystemade viação é constituído pelas estradas geraes 
quo ligam a sede do município a S. Gabriel, Caçapava, 
Bago e D. Pedrito, sendo que as que vão ter á linha 
férrea sao as do Bagé e S. Gabriel ; o transporte de 
cargas se cffectua em carretas tiradas a bois, e o de 
passageiros em diligencias que fazem duas viagens, de 
ida e volta, semanalmente, uma para a estação de São 
Sebastião e outra para Três Estradas. 

A renda municipal é de cerca de 37:000$ ; e a da 
Gollecloria L^tadoal de 35:000$000. 
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O clima do município é ameno ; a temperatura 
média annual é de 20°C, fluctuando entre o e 36°. 
A pressão barométrica normal é de 740 n, / m , bai- 
xando em varias occasiões a 724 m / m . Calcula-se em 
100, dias chuvosos (em média) e em 2.000 m / m a 
média annual da queda de chuva. 

Os ventos predominantes sopram do quadrante 
S. E. e S. O. 

Em 1905 foram registrados 106 nascimentos e 
31 obilos. 

Plisso Fundo 

Está situado ao Norte do Estado e faz parte da 
zona .serrana; flca oomprehendido entre os parai leias 
27° 10' e 28° 50' e os meridianos 8 o 30' e 10° 00' a Oeste 
do Rio de Janeiro. 

Confronta ao Norte com o Estado de Santa Cotha- 

rina e Paraná ; ao Sul com os municípios de Soledade, 

•Guaporé e parte de Cruz Alta ; a Leste com os da Lagoa 

Vermelha e Alfredo Chaves ; a Oeste com as de Cruz 

Altae Palmeira. 

A sua área é de 9.070 kilometras quadrados, sendo 
sua população de 30.000 habitantes, incluindo acidado 
de Passo Fundo, com 3.000 habitantes e a de Carazinho, 
com 1.000, o que dá a média de 3,30 habitantes por 
kilometro quadrado. 

A sede do município é a cidade de Passo Fundo, 
situada á linha divisória das aguas das bacias do Uru- 
guay e do Jacuhy ; demora a 700 metros acima do 
nivel do mar. Existem outros povoados, como seja o de 
Carazinho na linha férrea S. M. U. com a população de 
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1 .000 habitantes, alem dos núcleos coloniaes « Não me 
toques » contando 3 . 000 habitantes, Saldanha Marinho 
a lOkilometros de Pinheiro Marcado; Rio do Peixe 
a 90 kilometros de Passo Fundo ; Ernestina a 45 kilo- 
metrosdePulador. 

O systema hydrographico ó constituído pelas duas 
bacias do Uruguay e do Jacuhy, que nasce neste muni- 
cípio. Os rios tributários do Jacuhy saooTaquary eo 
Carreiro e os do Uruguay o Ligeiro, Peixe, Passo Fundo, 
Várzea. 

O systema orographico pertence á ramificação 
oeste da serra do Mar, com muitos contrafortes alte- 
rosos e valles cobertos de florestas magnificas. Os 
morros mais elevados são : Caporó com 850 ms 00; Ere- 
chim, com 820 m 00 ; Topo, Serro do Balisa e Boa Vista 
com cerca de 700 m 00. 

A superfície do território municipal tem cerca de 
suas 2/3 partes cobertas de mattas onde se encontram 
todas as madeiras de lei existentes no Estado, havendo, 
já montados e funccionando muitos engenhos de serrar 
madeiras, exportadas em larga escala para as cidades 
da fronteira e Rio Grande. 

A industria principal é a pastoril, representada 
por cerca de 100.000 cabeças de gado de boas raças. 
A industria da extracção e preparação da herva-matte 
é ahi explorada em grande escala, possuindo o mu- 
nicípio um engenho para o seu fabrico por um pro- 
cesso especial e moderno denominado Barbaquá, que 
a torna muito reputada nas Republicas do Prata, 
para onde a exporta o syndicato proprietário do mesmo 
engenho. 
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A esse syndicato arrenda o Governe do Estado os 
hervaes existentes no município, mediante a retri- 
buição de 300 réis por 15 kilos de herva extrahida. 
Trabalham no engenho muitas centenas de trabalha- 
dores, tendo sido abertas varias estradas e fazendo-se 
em grandes tropas o transporte dos productos. 

Além dessas industrias activa-se ainda no muni- 
cípio a agrícola, exercida nos núcleos coloniaes já ci- 
tados, cuja fundação ó de recente data. Não obstante isso, 
ella já é notável, graças á fertilidade do solo, que con- 
corre para as fartas colheitas de todos os cereaes, filmo e 
canna, objecto principal do commercio. O regimen co- 
lonial iniciado no município, e que excellentes resulta- 
dos vae dando, é o particular ; para tanto se faz a 
divisão de grandes glebas de propriedades privadas, 
em lotes de 25 hectares, approximadamente, cada uma, 
vendidas a prazo aos colonos. Já existe um engenho 
de beneficiar arroz, que trabalha regularmente. 

O commercio é prospero e representado por 82 
estabelecimentos; exporta em grande escala para 
Porto Alegre e d'ahi importa. Calcula-se em 1.200 
contos a exportação e em cerca de 800 a importação. 

A viação municipal é muito atrazada ; os trans- 
portes eflfectuam-se em carretas nas campos e em car- 
gueiros nas mattas. 

Ha diversas estradas geraes importantes, des- 
tacando-se: uma, para Nonohay em rumo norte, pas- 
sando pelos sertões de Erechina e Copoeré e terminando 
á margem do Uruguay ; outra para o município de 
Lagoa Vermelha e Alfredo Chaves ; uma para a Sole- 
dade e Guaporé ; outra para Pinheiro Marcado, antiga 
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para Cruz Alta, passando pelas estações de Pulador, 
Carazinho e S. Bento, todas ligando a sede aos pon- 
tos já referidos. A colónia do Alto Jacuhy (Não me 
toques) e Saldanha Marinho acham-se ligadas respe- 
ctivamente ás estações de Carazinho e Pinheiro Machado 
por l)oas estradas de rodagem. O Governo acaba de 
decretar a construcção do prolongamento da linha 
Santa Maria — Passo-Fundo até o Uruguay, para ahi 
ligal-a com a Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande. 
Esta ligação muito concorrerá para augmentar a impor- 
tância do muncipio de Passo Fundo. 

Muitos são os rios que ocortam, fertilisando-lhe o 
solo. 

A renda municipal é de 40:000$; a estadoal, de 
50:000$000. 

O clima é bom. Os invernos são rigorosos, nevando. 

Soledade 

O município do Soledade está situado na zona 
serrana, na parte norte do Estado, e confronta com 
os de Passo Fundo, Cruz Alta, Júlio de Castilhos, 
Cachoeira, Rio Pardo, Santa Cruz, Venâncio Ayres, La- 
geado, Estrella e Guaporé. 

A sua sede, que é a vi lia da Soledade, ergue-se 
sobre um planalto, a 710 metros acima do nivel do mar, 
aos 9 o e 26' de longitude oeste do meridiano do Rio de 
Janeiro e 29° 2' de latitude sul . 

A sua área é de cerca de 5889 kilometros quadrados 
e a população de 23 . 000 habitantes ; O município possuo 
o núcleo S. Paulo, com cerca de 400 habitantes. 
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A distancia da villa de Soledade â estação de Pu- 
lador ou á de Passo Fundo, na linha de Santa Maria 
ao Passo Fundo, é de 14 léguas. Quanto á sua oro- 
graphia é em parte simplesmente accidentada por col- 
imas, e, na sua maior extensão, montanhoso, coberto 
de lindas pastagens. Ha muitas e frondosas mattas 
de bellissimos aspectos. A serra que atravessa o mu- 
nicípio é um ramo da Serra Geral que, a seu turno, c o 
seguimento dos últimos contrafortes da do Cuba- 
tão, a qual entra no Estado pelo norte, junto á costa do 
mar, indo até á margem esquerda do rio Uruguay. 

A sua hydrographia é representada por diversos 
rios, arroios e regatos que o cortam em diversas direc- 
ções, sendo mais notáveis : o Jacuhy, por sua posição 
geographica que põe em communicação grande parte da 
campanha com a capital do Estado ; o Jacuhysinho, 
affluenteda margem esquerda do Jacuhy e oTaquary. 
A maior parte do município ó formada de campos. 

As industrias principaes são a pastoril e a ex- 
tractiva. 

Oa campos de criação sâo bons, valendo a légua 
quadrada 20:000$000. 

Existem no município 150.000 cabeças de gado 
vaccum, 100.000 de muar e ca vallar, 10.000 de lanígero 
e 20.000 de suino. Os pontos preferidos para a expor- 
tação da producção pastoril sSo : Cachoeira, Lageado e 
Santa Cruz. 

Apenas existe um núcleo colonial, ode S. Paulo, 
distante 12 léguas da estação de Santa Cruz. 

Este núcleo produz fumo, milho, feijão, arroz, 
etc, ele, que já exporta. Excel lentes madeiras de 
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lei são exportadas em pequena quantidade, em bal- 
sas, pelo Jucuhysinho, na estação das cheias. 
trigo dá admiralvente no município, bem como a 
canna de assucar, a videira, etc. Ha muitas terras 
devolutas cedidas pelo Governo a preços reduzidis 
simos, Citam-se muitos engenhos para o preparo da 
herva-matte, havendo também alguns para serrar 
madeira. 

Conhecem-se algumas jazidas mineralógicas ainda 
inexploradas, fazendo-se, entretanto, a exportação de 
agathas e chrystaes, encontrados em grande quan- 
tidade. 

O commercio é prospero, dispondo de 24 estabe- 
lecimentos com o capital médio de 350:000$. Exporta 
alguma producção para a fronteira, SanfAnna do Livra- 
mento, donde importa igualmente alguns artigos ; a 
praça com a qual commercia de preferencia é, porém, 
a capital do Estado. Os transportes são difficeiseem 
grande parte feitos em cargueiros. 

As principaes estradas são as de Passo Fundo, 
que passam pela villa de Soledade, seguindo em direc- 
ção Oeste e communicando o município com a fron- 
teira. 

Pouco além da villa parte um ramal que vai ter á 
Cachoeira do Rio Pardo. 

Da villa partem ainda outras estradas, que vâto ter 
aos municípios de Guaporé, Lageado, Estrella, Santa 
Cruz e Venâncio Ayres. 

A renda intendencial é de cerca de 27:000$000. 
A da Collectoria Estadoal é de 30:000$000. 

O clima é muito benigno e temperado. 
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8. feebaatl&o «lo CtUiy 

município de S. Sebastião do Cahy está situado 
aos 29° 34' 50" de Latitude Sul e 51° 22' 51" 
de Longitude Oeste do Meridiano do Rio de Ja- 
neiro, 

Os seus limites são os seguintes: ao Sul, o mu- 
nicípio de Porto Alegre ; ao Norte, o de Caxias ; a 
Leste, os de Gravatahy, S. Leopoldo e Taquara ; a 
O., o de S. João de Montenegro. A sua área é cal* 
culada em 854 kilometros quadrados e a população 
era de 27.560 habitantes, em 1905. A sede do I o 
districto,e do município, é a villa deS. Sebastião do 
Cahy ; do 2 o districto, a freguezia e povoação de São 
José do Hortencio ; do 3 o districto, a freguezia e povoa- 
ção de Santa Catharina do Félix ; do 4 o districto, a 
freguezia e povoação de Santa Anna do Rio dos Sinos ; 
do 5 o districto, a freguezia de Nova Petrópolis . Existem 
mais os pequenos povoados de Santa Rita, Morretes, 
Conceição, Nova Palmyra, etc. A bacia a que pertence o 
municipio é a oriental. Sua orographia é a da Serra 
do Mar. Os principaes rios que banham o municipio 
são o dos Sinos e o Cahy, seguindo-se-lhes os arroios 
Cadeia, Piahy, Pinhal, Ouro,' Pirejá, Tarromeco, etc. 
A mór parte do território é coberta de extensas ma t tas. 
A industria predominante é a agrícola, sendo pastoril 
somente o 4 o districto. Os campos para criação são 
regulares, avaliando-se a légua quadrada em 50 contos, 
mais ou menos. A industria pastoril não é prospera 
não sendo ainda applicados os processos modernos da 
zootechnia. 
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O numero de cabeças é o seguinte : 

Vaccum 18.541 

Cavaliar 13.197 

Muar 9.836 

Lanígero 2.265 

Saino 52.777 

A praça para onde se encaminha, de preferencia, a 
expor tacão pastoril, é a de S. Leopoldo. O município 
de Cahy é essencialmente agrícola, sendo o seu solo, 
admiravelmente irrigado pelos rios e arroios que men- 
cionámos, de uma uberdade extraordinária ; os terrenos 
que margeiam o rio Cahy sõo notáveis pela sua fertili- 
dade, sem igual em todo o Estado. Os principaes 
productos da lavoura são : cereaes, mandioca, canna, 
etc. A producção do município consta de cereaes, 
aguardente, vinho, cerveja, licores, banha, álcool, fa- 
rinha de mandioca, salames, presuntos, etc. A cultura 
de mandioca, nos campas, está bem desenvolvida no 
4° districto, chegando a producção annual a 4.000.000 
de litros. Os productos da lavoura encaminham-«e, 
de preferencia, para Porto Alegre. Na zona florestal 
existem madeiras de óptimas qualidades, como sejam : 
o ipé, louro, cangerana, açoita-cavallo, angico, grapia- 
punha, cedro, cabiúna, timbaúva, pinho, etc, que 
se empregam na marcenaria. Ha uns 100 lotes de 
terras devolutas, pertencentes ao Estado. Contam- 
se 28 fabricas de banha, cerveja, etc. ; 194 atafonas 
para o fabrico de farinha de mandioca, 47 alambiques 
para o fabrico de aguardente e 14 engenhos de canna. 
As forças motrizes appl içadas nestas fabricas são a ani- 
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mal, a hydraulica e o vapor. Existem algumas quedas 
d'agua, ignorando-se-lhes a energia. 

O commercio é prospero ; os estabelecimentos são 
em numero de 140. As transacções mercantis fazem-se 
ordinariamente com as praças de Porto Alegre, rara- 
mente com o Rio de Janeiro, Estados do Norte e Europa. 

O valor da exportação, em 1905, foi de 2.318:511$690, 
tendendo a augmentar ; quanto ao da importação, não 
se conhece ao certo. Os transportes, no interior do 
município, effectuam-se por meio de tracção animal 
utilisa-se a via fluvial da villa de Cahy a Porto Alegre, 
pelo rio Cahy. 

Ás principaes estradas do município são : a « Rio 
Branco >, que, partindo da Villa, se dirige para Caxias, 
dalii ramificando-se para Vaccaria, António Prado, 
etc.; a estrada da Cadeia, que dá communicaçao para 
S. Leopoldo ; a de S. José de Hortencio, que vae ler a 
Nova Petrópolis; a da Carioca e a de Santa Ril8, 
ramificações da da Cadeia. 

A renda intendencial foi a seguinte : 

Orçamento do 1905 73:280$53Ô 

> > 1900 92:693$015 

A da Collccloria Esladoal : 

Em 1905 92:408^748 

A da Collectoria Federal : 

Em 1905 18:701$50l 

O clima é temperado. Ordinariamente, a tem- 
peratura á sombra não vae além de 36°, nos dias 
quentes, oscillando entre 8 o e 10°, nos maio frios. No 
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ultimo inverno o thermometro baixou a 3* abaixo 
de zero. 

A proporção entre os nascimentos e óbitos é de 3/2 . 



O município de Caxias acha-se situado na zona 
Nordeste do Estado. E f limitado ao Norte pelos muni- 
cípios de António Prado e Vaocaria ; a Leste, S. Fran- 
cisco de Paula de Cima da Serra, Taquara e S. Se- 
bastião ; ao Sul, S. Sebastião e S. João do Montenegro ; 
a Oeste, os municípios de Garibaldi e Bento Gon- 
çalves. Fica aos 8 o 02' 25" de latitude sul. 

Sua sede é a villa de Caxias, com uma popu- 
lação de 4.000 habitantes, approximadamente, e que 
em breve será ligada á Viação Férrea do Estado pelo 
ramal de S. João do Montenegro a Caxias, actualmente 
em construcção. Além da sóde, possue ainda as po- 
voações de Nova Trento, Nova Veneza, S. Marcos e 
Anna Reck, nas quaes a maioria da população é con- 
stituída por colonos, de origem e de nacionalidade 
italiana. A área do município ó de 1.0% k mt e a 
população de 30.000 habitantes, sendo a densidade de 
2,07 habitantes por k«*. 

systema orographico do município pertence á 
Serra Geral ou do Mar, que o atravessa de Norte 
a Sul. 

A sua hydrographia pertence á bacia oriental, 
tendo por principal artéria fluvial o rio das Antas com 
os seus numerosos affluentes: S. Marcos, 31 de Maio, 
Carovy, Caverá, Caruçú, Divisa, Buraty, e os arroios 
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Pinhal, Bello, Ouro, Barracão e Piahy, affluentes do 
Cahy. 

O território é constituído exclusivamente de exten- 
sas florestas, nas quaes ha grande quantidade de excel~ 
lentes madeiras de lei, como pinho, cedro, cangerana, 
louro, araçá, angico, cabriuva, grapiapunha, etc., aba- 
tidas para a formação de roças e queimadas como 
combustível . 

Não possue campos de criação. 

A industria predominante é a agrícola, não exis- 
tindo a pastoril. A pecuária limita-se á criação de 
animaes para auxilio das outras industrias. A quan- 
tidade de gado existente é a seguinte : vaccum, 3.000 ; 
cavai lar, 4.000; muar, 6.000; lanígero, 1.000, e 
suíno, 15.000 cabeças. 

As terras do município são de uma fertilidade 
admirável, prestando-se perfeitamente á agricultura, 
que tem ahi tomado desenvolvimento, notando-se já 
grande numero de núcleos coloniaes que produzem 
quasi toda a sorte de cereaes do nosso clima, como 
o trigo, milho, centeio, arroz, herva matte, feijão, etc, 
cuja producção se computa em 10.850:000$000. 

A exportação municipal é de 7.000:000$ e a im- 
portação de 3.000:000$000. 

Apezar de seu aspecto fortemente montanhoso, a 
viação municipal é magnifica, dispondo de boas estra- 
das de rodagem. 

Os transportes são feitos em carroças tiradas a 
bois e a bestas e por tropas de cargueiros. 

Entre as estradas de rodagem cumpre citar as de 
Rio Branco, Conselheiro Dantas, Nova Trento, etc., que 
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poem o sede em communicação com os núcleos colo- 
niaes e os municípios vizinhos. O commercioé muito 
prospero, representado por 300 estabelecimentos com 
um capital, approximadamente, de i.500:000$000. 

A praça para onde principalmente se escoa a pro- 
ducção do município é a de Porto Alegre, donde igual- 
mente importa em larga escala. 

Não existem terras devolutas pertencentes á União, 
sendo, com tudo, de fácil obtenção as de propriedade 
particular. 

A industria fabril é promettedora, jà possuindo 
fabricas de tecidos de lã e seda, engenhos de serrar 
madeiras, moagem de trigo, fabrico de aguardente, 
além de diversas ofificinas de marcenaria, ferraria, 
ctc. As forças motrizes adoptadas são a hydraulica 
e o vapor. 

A renda intendencial attinge a 95:000$000 ; a da 
Çollectoria Estadoal a 78:000$000 e a da Federal a 
10:000$000, approximadamente. 

O clima do município é um dos mais amenos 
e saudáveis do Estado. 

A relação entre nascimentos e óbitos é de 4 °/ . 

ritODUCÇÃO POR 1SPECIK E VALOR 

Vinho — novo milhões de medi- 
das, a $500 4.500:000^000 

Herva raatte 1.500:000$000 

Productos do porco : banha, tou- 
cinho, salame, etc. . . . 1.200:000$000 

Trigo: 90.000 saccos a 6$0C0 . 540:000$000 

Milho: 180.000 saccos a otyYoQ . 540:00 j$000 
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Feijão, centeio e outros gritos . 490:OOQfOQO 

Qyos 540:000$000 

Gallinhas e outras aves . . . 450:000$000 

Madeiras — Uboado 250:000$000 

Ohapéos de palha e outros pro- 

ductos da palha e do vime. 210:OOQJOOO 

Batata ingleza 60:000$000 

Gado vaccum 90:000$000 

Gado cavallar 40:000$000 

Manteiga e queijo 40:000$000 

Casca para oortome 20:000$000 

Pinhões 30:000$000 

Mel e cora 20:000$000 

Fructas 330:000$000 

< 

Somma. ....... 10.850:000$000 

Dento Gouçalve* 

O município de Bento Gonçalves está situado na 
zona colonial do Estado, já em cima da serra e nos valles 
fertilissimos do rio das Antas. Sua sede, a villa Bento 
Gonçalves, demora aos 8 o 25' 39" longitude Oeste do Rio 
de Janeiro e 29° 10' 15" latitude Sul ; sua altura sobre 
Porto Alegre ó de 510 ra . 

Confronta ao Norte com os municipios de António 
prado e Alfredo Chaves ; a Leste com o de Caxias ; a 
Oeste com o de Lageado e ao Sul com os de Garibaldi 
e Caxias. A área do município abrange 764 kilometros 
quadrados e a sua população sobe a 18.500 habitantes, 
dos quaes 1.700 da villa ; a média ó, pois, de 24,2 habi- 
tantes por kilometro quadrado. 

Existem ainda as povoações de Monte Bel lo, Santa 
Thereza, Madona de Caravaggio, Nova Pompéa, 

5371 14 
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Vai possuir ura ramal da linha de Caxias. O terre- 
no, na sua totalidade, é montanhoso, constituído por 
valles profundos e possuindo grandes extensões de 
cultivados. Além do rio das Antas é o município cor- 
tado pelos arroios Burity, Barracão e muitos outros, 
nenhum dos quaes navegável. 

O território é formado exclusivamente por mattas, 
em grande parte abatidas para a plantação das 
roças existentes. A industria predominante é a 
agrícola, primacial fonte de trabalho do município, 
bem como da riqueza particular. O município não 
possue campos, sendo todo elle retalhado em lotes com 
a área de 484.000 mf ou 242.000 mt ; o preço de um 
lote (dos maiores) varia de 1:000$ a 4:000$. Como 
auxiliares da lavoura existem 7.308 caberás de gado 
vaccum; cavallar, 2.650; muar, 7.500. A criação de 
ovelhas é feita om poquena escala, calculandose em 
850 o numero de cabeças desta espécie. A criação de 
gado suino é representada por 50.000 cabeças, sendo 
a industria do preparo da banha uma das principaes. 

Ha muitas madeiras de lei, das geralmente en- 
contradas no Estado. O município produz cereaas de 
todas as qualidades, que exporta em larga escala para 
Pctrto Alegre, praça com a qual, de preferencia, com- 
mercia. Ocommercio ó prosp?ro, muito activo, repre- 
sentado por 116 estabelecimentos que trabalham com 
um capital do cerca de 1 . 200:000$000 . Exporta para 
Porto Alegre e dahi mesmo importa géneros de pro- 
ducção estrangeira e nacional . O valor da exportação 
annuaí sobe a 2 . 700:OOÓ$000 e o da importação a 
1.500:000$000. 
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Cilam-se muitos engenhos de serrar madeira, 
fabricas de banha, engenhos de aguardente, moinhos, 
fundições, etc. 

A força motriz geralmente adoptada é o vapor ou a 
hydraulica, para o que são aproveitadas as quedas exis- 
tentes. 

Os transportes são feitos em carroças de quatro 
rodas nas estradas largas e por cargueiros nas viccinaes. 
Releva citar a estiada geral Buarque de Macedo que, 
partindo de S. João de Montenegro, atravessa os muni- 
cípios de Garibaldi, Bento Gonçalves e Alfredo Chaves. 

A renda annual da Intendência attinge a 50:000$ ; 
a da Collectoria Estadoal a 56:000$000; a da Federal 
a 14:000 $000. 

O clima é temperado. 

Garibaldi 

Este município foi, primitivamente, a colónia 
Conde d'Eu, fundada pelo Governo Imperial, em terras 
devolutas constitutivas da zona florestal do Nordeste 
do Estado aproveitada para colonisação. 

Sua população é originariamente de immigrantes 
italianas, introduzidos pelo Governo Geral de accordo 
com os favores que vigoraram naquella época, taes 
como: concessão de lotes territoriaes, de pagamento a 
prazo longo, adiantamento de ferramentas, sementes, 
etc, e trabalhos públicos retribuídos para a subsistên- 
cia nos primeiros tempos. 

Foi elevado a município com os seguintes limites : 
Ao N. o município de Bento Gonçalves ; a L. Caxias 
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e Monte Negro ; ao S. Montenegro e a Oeste com o da 
Estrella. A sua área é de cerca de 600 k mt todos povoados, 
e a sua sede, vi lia Garibaldi, está situada aos 29° 15' 00" 
de latitude Sul e 51° 44' 16 "de longitude Oeste do me- 
ridiano do. Rio de Janeiro. 

O território é montanhoso, formado por contrafor- 
tes da Serra do Mar, e os valíes são profundos e de rápi- 
dos declives, dando origem a um systema hydrogra- 
phico inútil á navegação, mesmo de calado muito redu- 
zido. Os principaes cursos d'agua são os lageados Mar- 
recão, Boa Vista, Secco, Augusto, etc. 

A projectada linha terrea atravessa o município no 
sentido do Sul para Norte, bem pronunciado ; das pro- 
ximidades, a 5 kms. da vi lia de Garibaldi, sede do mu- 
nicípio, erguida a 614 metros acima do niveldomar, 
parte o ramal para Bento Gonçalv&s no mesmo rumo 
approximadamente, sendo também ahi que a linha se 
encaminha por boeiros ao rumo de NE . Garibaldi tem 
uma estação da linha férrea. 

A viação municipal é constituída por uma estrada 
geral, a Buarque de Macedo, que o vem ligando, no 
sentido de Sul para Norte, aos municípios do Sul, 
atravessando-o e pondo-o, igualmente, em commu- 
nicação com os que lhe ficam ao Norte. 

Convergem para essa estrada geral varias outras 
de 2 a e 3 a ordem, as quaes, partindo das linhas colo* 
niaes Figueira de Mello, Azevedo Castro e Alencar 
Araripe, vão unir-se muito perto da projectada estação 
da vi Ha Garibaldi. O trafego nestas estradas é consti- 
tuído pela producçao municipal exportada e pela im- 
portada correspondente* effectuahdo-se em carroças e 



cargueiros e tornando-$ô bem difficil na estação In* 
vernosa. 

O município exporta productos agrícolas e indus- 
triaes, taes como cereaes de toda a espécie, madeiras, 
chapéos de palha, etc. O commerclo é prospero, 
dispondo de 219 estabelecimentos, com um capital de 
cerca de 1.500:000$000. 

SSo em grande numero os engenhos de serrar 
madeiras, que aproveitam as quedas d'agua dos lagea- 
dos existentes, transformando-as em força motriz. 

Empregam-«e processos agrícolas rotineiros. As 
terras são flerteis e as mattas luxuriantes. 

O clima é magnifico e o inverno rigoroso, sendo 
abundantes as geadas e nevando frequentemente. 
A vitalidade é de cerca de 130 pessoas contra a mor- 
talidade de 88, annualmente. A população do muni- 
cípio é de 14.000 habitantes, inclusive 1.300 da villa, 
o que dá a média de 23,32 por k* f . 

São abundantes as madeiras de lei, taes como: 
angico, ipé, canjerana e muitas outras. 

A renda intendencial é de 36:420$ ; a estadoal de 
47.485$976, e a federal de 15:377$873. 

Montenegro 

Por lei da Assembléa Legislativa da ailtiga provin- 
da, hoje Estado do Rio Grande do Sul, datada de 5 de 
Maio de 1873, foi a freguezia de S. Joãodo Monte- 
negro, constituída pelo território do 2 o Districto 
do município de Triumpho, elevada á categoria dê 
município. Como sede deu-se-lhe uma pequênim po- 
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voação, denominada «Porto de Laranjeiras » e situada á 
margem do rio Cahy, distante de Porto Alegre uns 80 
kilometros, a qual, impulsionada pelo braço vigoroso 
das laboriosas populações agrícolas que a circumdam 
por todos os lados, cresceu rapidamente, desenvolveu-se 
eé hoje a florescente e risonha «Villa de S. João do 
Montenegro», centro de activo labor industrial e com - 
mercial e escala obrigada de todo o movimento mer- 
cantil dos municípios de Garibaldi, Beato Gonçalves, 
Alfredo Chaves e Lagoa Vermelha, effectuado por in- 
numeraveis carretas e cargueiros que dia e noite, sem 
cessar, sobem e descem pela estrada de rodagem « Buar- 
que de Macedo». Esta, partindo da Villa de Montenegro, 
dirige-separa o Norte e atravessa esses municípios. 

Seu território que, primitivamente, se extendia 
para o Norte até o rio das Antas, e do qual foram em 
1890 tiradas as áreas que hoje constituem os populosos 
municípios de Garibaldi e Bento Gonçalves, orça por 
3.000 kilometros quadrados, approximadamente. 

O município de Montenegro confronta, ao Sul, como 
de Triumpho, abundante em boas pastagens e rebanhos, 
emquanto que, pelos demais lados, o cercam, concor- 
rendo poderosamente para o seu desenvolvimento com- 
mercial, bem povoadas e prosperas regiões agrícolas ; 
ao Norte, com os municípios de Garibaldi e Caxias ; a 
Oeste, com os de Estrella e Taquary ; a Leste, com os de 
Caxias e S. Sebastião, separando-o deste ultimo os rios 
Cahy e seu affluente Forromeco. O primeiro desses 
rios, francamente navegável, a todo o tempo, até uns 
doze kilometros acima da villa de Montenegro, e, du- 
rante grande parte do anno, até muito além, banha o 
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muaicipio pelo lado de Leste, em uma extensão de 90 
kilometros, mais ou menos, e vai desembocar no rio 
Guahyba, em frente á cidade de Porto Alegre. Com 
este importantíssimo empório commercial, principal 
mercado de exportação dos productos agrícolas do Es- 
tado, estão a villaee o município em diária e rápida 
communicaçao por meio de diversos vapores fluviaes, 
que fazem a viagem em quatro horas, e de grande nu- 
mero de barcos de vela. A* via fluvial, por onde se faz, 
actualmente, o movimento de importação e exportação 
do município, virão em breve juntar-se as vias férreas 
(em construcção) de Montenegro a Caxias, e a da Mar- 
gem do Taquary — Porto Alegre que, pondo Monte- 
negro em contacto directo com toda a Campanha do 
Estado e com as Republicas do Uruguay e Argentina, 
abrirá novos mercados aos seus productos. 

Occupa o município de Montenegro uma posição 
central no Estado, aoN. O. de Porto Alegre, distante 
do Atlântico cerca de 200 kilometros, no sopé da « Serra 
Geral », cujos contrafortes austraes, alinhados quasi 
parallelamente, o penetram profundamente, de Norte 
a Sul, formando bellos e espaçosos valles, cortados por 
perennes e abundantes cursos d'agua. 

Sua situação geographica (entre 29° e 30' de lati- 
tude austral, 8 o e 89' de longitude oeste do merediano 
do Rio de Janeiro), a configuração do seu solo ( ao 
Norte moderadamente montanhoso, tendo os cimos 
dos montes ainda largamente providos de bastas flores- 
tas ; ao Sul, extendido em ondulosas campinas, co- 
bertas de verdes pastos e semeadas profusamente de 
pequenas e graciosas ilhas de matto), a frescura bem- 
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fazeja espalhada pelos ventos oceânicos que de N, E. e 
Leste sopram quasi diariamente nos mezes de estio e 
se fazem sentir em Montenegro, apezar da grande 
distancia a que está do oceano, ea moderaçSo com que 
actuam os ventos frios que sopram do sul durante 
a curta estação invernosa, garantem a este mu- 
nicípio um clima dos mais amenos e deliciosos. 
Sfio raros os dias [de excessivo calor e os de grande 
frio; pouquíssimas vezes sobe o «Reaumur» (em 
pleno estio) a 30°, assim como só excepcionalmente 
desce (isto em madrugadas de rigoroso inverno) a 
zero . 

Durante todo o inverno, que, devendo ser de três 
mezes, em realidade só se faz sentir, aqui, durante 
poucos dias dos mezes de junho e agosto (o de julho é 
geralmente secco e quente) as geadas só sa repetem 
uma meia dúzia de vezes, e quando teem logar são 
parciaes, attingindo apenas os sítios baixos e húmidos. 
Dahi vem que na região colonial do município, a par 
do trigo, do centeio, da cevada, da aveia, e da vinha, 
crescem e desenvolvem-se perfeitamente o algodão, o 
milho, a mandioca, a canna de assucar (esta Já desde 
muitos annos aqui cultivada em grande escala para o 
fabrico de aguardente) eaté o café. 

O território de Montenegro, dividido administra- 
tivamente em sete districtos, apresenta, physicamerite, 
duas porções bem distinctas entre si quanto á forma- 
ção geológica, configuração, qualidade e poder produ- 
ctivo de seu solo, o que determinou diversidade também 
em relação á applicaçâò da actividade industrial de 
seus respectivos habitantes. 
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Assim, os da zona campezina (que forma o Sul 
do município e comprehende, talvez, uma sexta parte 
do território deste) convencidos, aliás erradamente, de 
que seus campos, de origem sedimentar, são compostos 
de coxilhas de argilla preta* fortemente misturada de 
areia fina, olvidam a agricultura e sò se entregam á 
criação de gado, a que se dedicam quasi exclusivamente 
e de cujos productos tiram seus meios de subsistência. 
Plantam apenas alguma mandioca para o fabrico de 
farinha, ao passo que os da região do Norte (zona do 
inatto, em que predominam terrenos de grande fertl* 
lidade, ricos em phosphatose calcareos provenientes 
dà decomposição de rochas pyroxenicas e conhecidas 
pela denominação vulgar de « terras roxas ») empre- 
gatú-se de preferencia na agricultura e industrias 
connexas, cultivando em larga escala grande variedade 
decereaes e outras plantas de utilidade e creando toda 
sorte de aves domesticas, gado vaccum e lanígero e 
enorme quantidade de porcos. 

A zona do Norte, chamada colonial, começou a ser 
povoada em 1850, anno em que entraram para as densas 
florestas, que então a cobriam, as primeiras turmas de 
agricultores âllemães, procedentes das colónias de 
S. Leopoldo, os quaes, quasi ao mesmo tempo, funda- 
ram dois núcleos, um em S. Salvador e outro no Maratá. 
Destes dois núcleos primitivos procede a quasi totali- 
dade da actual população agrícola do município, a qual, 
salvo algumas famílias italianas e suissas, estabelecidas 
no quarto districto municipal, é de origem allemã. 

A população do município que, segundo o defi- 
ciente recenseamento de 1900, era de cerca de 80.000 
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habitantes, augmenta com rapidez, devido principal- 
mente ao grande excesso dos nascimentos sobre os 
óbitos. Conforme os dados estatísticos referentes aos 
cinco annos decorridos de 1900 a 1905, nasceram nesse 
período 6.341 e morreram 1.225 pessoas. A população 
monta hoje a cerca de 35.000 habitantes, dos quaes 
2/3 são de origem allemã, compondo-se o resto de 
descendentes de portuguezes, italianos, suissos e de 
pequeno numero de indivíduos de côr . 

Para adiflfusão da instrucção, trabalham , espa- 
lhadas por todo o municipio,97 escolas primarias e uma 
secundaria, sendo: publicas, gratuitas, 40, e particula- 
res, sustentadas pela população, 58, com a frequência 
total de 3.334 alumnos. 

Servem á expedição da correspondência epistolar 
cinco agencias postaes, local isadas em Montenegro, 
Harmonia, Bom Principio, S. Wendelino e Brochiers, 
tendo sido recentemente creadas mais três nos logares 
denominados: Parecy Novo, S. Salvador e Campestre; 
e á telegraphica, a estação do telegrapho estadoal, exis- 
tente na villa de Montenegro. 

Esta, que conta cerca de 3.000 habitantes, é, não 
sô por sua qualidade de sede, mas ainda, e princi- 
palmente, pela vantajosa situação, á margem do rio 
Cahy, o mais importante centro commercial e in- 
dustrial do município. Nella têm sua sede três das 
companhias de navegação a vapor que trafegam no 
rio Cahy. Cento e setenta e seis estabelecimentos 
oommerciaes supprem a população de dentre e de fora 
da villa de géneros de producção nacional e estran- 
geira de toda a classe ; as profissões manufactureiras 
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e industriaes fabris acham-se representadas por offi- 
cinas de ferreiro, caldeireiro, funileiro, marcenarias, 
alfaiatarias, serrarias, sei lar ias, sapatarias, tanoarias, 
fabricas de cerveja, de licores, de sabão, uma fundi- 
ção de ferro e bronze e três refinarias de banha. 

Entre os productos exportados pelo município de 
Montenegro contam-se : couros, crina, cabello, sebo, 
xarque, vinho, fumo, taboado, madeiras, caixas e 
barricas de madeira, batatas inglezas, amendoim, etc, 
mas seus principaes artigos de exportação são : o feijão 
preto, o milho, a farinha de mandioca e a banha de 
porco (bruta e refinada). 

Quanto a riquezas mineraes, são conhecidas no 
município abundantes jazidas de carvão de pedra, de 
graphite e de ricos minereos de cobre e ferro, de cujo 
aproveitamento não se cuidou, por ora. 

Esta noticia sobre S. João do Montenegro não 
tem a pretenção de ser completa ; em todo o caso, offe- 
rece ella, sem exagerar, um pouco do muito que so- 
bre o assumpto se poderia dizer. 

Belaçio dos productos deste município exportados durante o exercido 

de 1905 

Aguardente 909 pipas 

Arroz com casca 104 saecos 

Amendoim 1291 » 

Aves 30.000 » 

Banha bruta 495.958 kilos 

Dita reanada 24.741 » 

Batatas 772 » 

OabeUo 4.617 > 

Couro vaccum 1.749 > 
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Xarque 1.087 kilos 

Caibro 213 duxias 

Carne em conserva . , . . 21.076 kilos 

Dita om barricas . . , . . 399.750 » 

Cevada 258 saccos 

Caixas vasias 13.928 

Cera «.414 kilos 

Colla . . k 1.063 » 

Cerveja 2.063 garrafas 

Ervilhas 120 saccos 

Farinha de mandioca .... 43.892 êàccos 

Feijão 61.687 * 

Favas , , . 3.139 * 

Fumo em lata de 15 k • , . 712 latas 

Gado vaccam 63 cabeças 

Gado cerdum 169 » 

Lentilhas. • 43 saoeos 

Laranjas 8.168 cantas 

Lages. ........ 3.355 dúbias 

Lenha em talha 3.815 talhas 

Líquidos 230 quintos 

Décimos de líquidos .... 145 dec. 

Liqnidos em caixas 445 caixas 

Milho » . 6.149 saocfts 

Manteiga . . 29.243 kilos 

Ovos de gallinha 71.733 

Pinhões 248 saccos 

Perdiies : • . 2.333 perdizes 

Polvilha tOO sacôOs 

Sabão «... 1.425 kiloft 

Sebo ......... 2.080 > 

Sola 9.721 

Taboas assoalho 2.950 dufeias 

Taboas (forrinho) 3. £95 » 

Ditas para forro <.••«•». . G.W8 » 
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Dita oedro e louro, . # ♦ * 800 dumas 

Tirantes (am) 2.625 

Toucinho 9.937 kilos 

Gado lanígero 43 cabeças 

Queijo 700 kilos 

Santa Vtctot»la dt> Calmar 

O município de Santa Victoria do Palmar está si- 
tuado no extremo sul do Estado, na fronteira com a 
Republica Oriental do Uruguay, occupando a faixa de 
território comprehendida entre a lagoa Mirim e o 
Oceano Atlântico. Sua sede demora aos 10 a e 15* de 
longitude oeste do Rio de Janeiro e 33° 27' latitude 
sul. Acha-se neste município a lagoa do Albardão, 
entre a costa do Oceano e a lagoa Mirim. 

Seuslimite3 sSo os seguintes: ao Norte, o do Rio 
Grande; a Leste, o Oceano Atlântico; ao Sul, a Repu- 
blica do Uruguay, da qual é separado pelo rio Chuy, e 
a Oeste esta mesma Republica, servindo de divisa a 
lagoa Mirim. 

A navegação desta lagoa pertence, entretanto, ex- 
clusivamente ao Brasil, effèctuando-se em vapores que 
viajam entre Rio Grande, Pelotas e Jaguaráo. 

A extensão territorial é de 6941 kilometros qua- 
drados, calculando-se a população em 10.000 habi- 
tantes, com a média de 1,4 habitantes por kilometro 
quadrado. 

A sédeé a cidade de Santa Victoria do Palmar, dis- 
tante cerca de 200 kilometros da estação da Quinta, 
no município do Rio Grande, e da linha férrea do Rio 
Grande a Bago. 
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A orographia do município não offerece accidentes, 
sendo quasi todo elle plano, com leves declives para 
Leste e Oeste; asna hydrographia é constituída pelas 
lagoas já citadas, destacando-se a Mirim, importante 
não somente pela sua extensão, como também por ser 
um precioso conducto da navegação. 

Possue além dessas lagoas, e do Rio Chuy, mais 
alguns arroios tributários de ambos, como os de El-Rey, 
Provedores, Afogados, Pastoreio, Zé da Costa, das Pe- 
dras, etc. 

Predominam no município os campos, que são 
bons, variando o valor da légua quadrada de 60:000$ 
a 90:000$000. 

A industria pastoril nelles desenvolvida é prospera, 
não só pela excellencia dos campos, como também pelos 
processos que alguns fazendeiros vão empregando no 
aperfeiçoamento das raças do gado existente, para o 
que têm sido introduzidos muitos e óptimos reprodu- 
ctores Durham e Hereford para a melhoria da raça bo- 
vina ; árabes, para a cavallar ; e Rambouillet e Licoln 
para a lanígera. 

Existem 70.000 cabeças de gadovaccum, 20.000 
de cavallar, 500 de muar e 60.000 de lanigero. O 
município exporta seus gados para Rio Grande, Pe- 
lotas, e, principalmente, para a Republica Oriental do 
Uruguay. 

A agricultura é muito pouco desenvolvida, apezar 
da fertilidade do solo, não havendo nenhum núcleo. 

Não existem florestas, tendo-se, entretanto, incre- 
mentado com intensidade, segundo informação offieial, 
a plantação de eucalyptos e outras arvores importantes 
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que promettem, em futuro não remoto, substituir 
vantajosamente aquellas. 

Citam-se pequenas fabricas para o preparo de 
manteiga, massas alimentícias, biscoutos, bolachas, 
aguas mineraes, calçados, tijolos, velas stearinas 
e de sebo, sabão, vehiculos e muitas offlcinas de 
correeiros, tamanqueiros, ourives, carpinteiros, cor- 
tumes, etc. 

Ha ta m tem uma xarqueada que beneficia e exporia 
a carne dos gados do município, parecendo ser essa 
iniciativa remuneradora. 

O commercio é florescente e representado por 120 
estabelecimentos com o capital de 1.500:000$. Exporta 
para o Rio Grande, Pelotas e Republica Oriental do 
Uruguay, e importa das mesmos. 

A industria dos transportes é pouco lisongeira era 
razão da irregularidade de seus itinerários. O trans- 
porte fluvial é feito por uma linha de vapores que 
viajam entre Pelotas, Rio Grande e Santa Victoria, pela 
lagoa Mirim, por uma diligencia, que vai da Quinta a 
esta cidade, e por trás linhas de diligencias para a Re- 
publica do Uruguay, 

São todas muito frequentadas. As estradas, em 
geral, são boas. 

A renda da intendência é de 50:000$000; a da 
Collectoria Estadoal, de 95:000$000 e a da Federal 
de 45:000$000. 

O clima é ameno e saudável, sendo a média ther- 
mometrica, na estação calmosa, 28° ; no inverno desce 
até 0. 
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TaqtiâHi 

O município de Taquara está situado nas pro- 
ximidades do da Capital e entre os parallelos 29° 
30' e 29° 55' de latitude Sul e os meridianos 7 o 25' e 
T 45' de longitude Oeste do Rio de Janeiro. 

Confronta, ao Norte, com o município de S. Fran- 
cisco de Paula de Cima da Serra ; a Leste com o de 
S. António da Patrulha e Gravatahy, e a Oeste com os 
de S. Leopoldo eS. Sebastião do Cahy. 

A sua área é de 1.138 km* quadrados e a po- 
pulação de 22.000 habitantes, o que dá uma média 
de 19,4 habitantes por km 2 * 

Sua sede, a vi Ha da Taquara, possue uma população 
de 2 . 000 habitantes ; existem muitas outras povoações, 
sendo mais importantes as seguintes : Santa Christina, 
Igrejinha, Parobé, Passo do Mundo Novo, Passo doa 
Ferreiros, Morro Pellado, Padilha e Quilombo. 

Umas destas povoações são atravessadas pela li- 
nha férrea de Nova Hamburgo a Taquara ; outras ficam 
entre 10 e 4 kilometros delia. 

O systema orographico não apresenta accidentes 
notáveis, sendo o município localisado entre duas cor- 
dilheiras formadas pela bifurcação da cadeia oriental 
ou marítima na altura da Conceição do Arroio ; abrange 
os valles dos principaes cursos d'agua abaixo descriptos, 
sendo as linhas de divisão das aguas irregulares, vindo, 
porém, todas a morrer no valledorio dos Sinos. 

Quanto á sua hydrographia, a principal artéria é 
o rio dos Sinos, que nasce na Cordilheira que de 
S. O. e N. O. divide os municípios de Conceição do 
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Arroio e Santo António, e tem a sua fóz no rio Gua- 
hyba. 

No seu tregecto por este município recebe, como 
tributários mais importantes, os rios da Telha e Santa 
Maria e os arroios Funil e Grande, da Guarda, Fer- 
reiros e Botiá, na esquerda. 

O elemento dominante do território são as raat- 
tas e a industria principal a agrícola. 

O município não possue campos, sendo, pois, a 
industria pastoril limitada apenas á manutenção dos 
animaes necessários aos trabalhos agrícolas e á crea- 
ção de suinos. 

A quantidade de gado existente no município é 
a seguinte : 

Cabeças 

Gado vaooum 15.000 

Gado cayallar 11.000 

Gado suíno 90.000 

A praça preferida para a exportação da producção, 
tanto do município como da que por elle se escoa, 
6 Porto Alegre . 

Existem alguns núcleos novos de colonisação 
feita pelo Governo do Estado, como sejam os de Nova 
Itália, Linha Bonita e Linha Nova, em sobras de terras 
discriminadas. 

Todo o restante do território está occupado por 
população agrícola oriunda da antiga colónia do 
Mundo Novo, fundada por Tristão Monteiro, em 
1846. 

As ma t tas ainda encontradas são providas de ex- 
cellentes madeiras de lei, como louro, cedro, angico, 

5871 15 
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cabriuva e outras, aproveitadas para a construcçâo e 
também exportadas. 

Citam-se muitos engenhos para serrar madeiras, 
beneficiar arroz, moer canna, etc., bem como fabri- 
cas para o preparo da banha, da carne de porco, pre- 
paro do azeite de amendoim, de cerveja , manteiga, etc. 
Notam-se muitas offlcinas de manufacturas varia- 
das, para o preparo de montaria, objectos de sei la ria, 
etc. O commercio é prospero e representado por 104 
estabelecimentos, não contados os que negociam com 
um só artigo, como chapéos, calçados, mobilias, 
couros, etc. 

O capital empregado attinge a em 2.000:000$, e 
o valor da exportarão é de 1.500:000$000. 

Os transportes se fazem ainda em carroças e sendo 
a viação municipal constituída por estradas de rodagem 
primitivas e mal traçadas, o trabalho é grande e o ren- 
dimento dos transportes pequeno. 

Ha um único rio navegável, o dos Sinos, em toda 

a extensão do seu curso, dentro do município, mas só 

na estação chuvosa e, mesmo nesta, com interrupção ; 

a profundidade máxima é de m ,80, em aguas médias. 

As principaes estradas geraes são: a da Serra do Mundo 

Novo para Taquara ; a estrada da Linha Nova, Linha 

Bonita, Cancello, para a estação Parobé ; a da Barrado 

Ouro para Taquara ; a de Santa Maria para Parobé e 

Taquara; do Rio da Ilha Padilha, Tucanos, Padre 

Thomé, Santa Rosa e Gravata para Taquara e outras 

para Parobé e Campo Vicente, estações da linha férrea 

de Novo Hamburgo á Taquara. Além dessas possue 

ainda as e&tfadas de Saíita Chrislina, Santa Cruz, 
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Entrepellado e outras que na margem esquerda do Rio 
dos Sinos servem aos portos de embarque ; só nos 
tempos de muita secca vora, por ellas, cargas para as 
estações Taquara, Parobé e S. Vicente. A renda inten- 
dencial è de 120:000$; a da Collectoria Estadoal éde 

^ 73 : 000$ e a da Federal de 1 8 : 000$000 . 

r O clima é regular. 

Encruzilhada 

O município de Encruzilhada está localisado na 
zona central do Estado e a sua sede, villa da Encru- 
zilhada, acha-se aos 9 o 17'00" de longitude Oeste do 
meridiano do Rio de Janeiro e 30° 34' 10" de latitude 
Sul . Confronta ao Norte com o rio Pardo; a Oeste com 
o Caçapava, a S. O. com o Cangussú ; a N. E. com Sao 
Jeronymo e a S . E. com S . JoSo Baptista do Camaquan . 

A sua área é approximadamen te de 8.707 kilome- 
tros quadrados, calculando-se sua população em cerca 
de 20 000 habitantes, inclusive 5 . 100 da sede, o que dá 
a densidade de 5,4 habitantes por kilometro quadrado. 

Além da sede possue mais o municipio as povoa- 
ções de S. José do Patrocínio e Colónia de S. eli- 
ciano. A distancia média destes pontas alinha férrea 
è de perto de 13 léguas. A orographia do municipio é 
representada pela serra do Herval, sendo, em geral, todo 
o território montanhoso ; os pontos principaes sSo : 
o Serro Partido, onde existe um marco geodésico ; o 
Serro da Arvore, onde se acham em exploração ricas 
minas de wolflra», e os da Vigia, Taboleiro, Rosas, Hom- 
I brodo Porco, Virador e outros. . 

ti 
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A hydrographia é abundante, fconstituida pelo 
rio Camaquan que, atravessando-o, recebe as aguas dos 
arroios Subtil, Ladrões, Pedras, Serro da Arvore, Ca- 
nelleiras e Vargas. Nascem no município e vão des- 
aguar no Jacuhy : o Capivary, Tabatingahy, S. Marcos, 
Ivahy, Palmas, Pequery, Capané e galho do Irapuá. 

O elemento predominante do município são os 
campos, em geral bons e onde se trata, com bastante 
desenvolvimento, da industria pastoril. A légua qua- 
drada vale 60:000$. Existem 60.000 cabeças de gado 
bovino ; 15 .000 de lanígero ; 10.000 de cavai lar e muar 
e 5.000 de suino. A producção pastoril é exportada para 
Pelotas . 

Ha grandes extensões de terras devolutas apro- 
priadas á agricultura na? proximidades do núcleo 
colonial de S. Feliciano, distante 9 léguas, mais ou me- 
nos, de S. Jeronymo e no 5 o districto do município ; 
a população deste núcleo sobe a 5.000 habitantes, 
occupando uma área de 11.737 hectares. Produz 
milho, feijão, batatas, fumo, alfafa, centeio* trigo, ce- 
vada, etc., calculando-se em cerca de 150:000$ a 
sua producção. 

Encontram-se muitas madeiras de lei nas zonas 
da matta e entre ellas o cedro, gusjuvira, grapiapunha 
ê outras. 

Citam-se vários engenhos de descascar arroz e 
muitas caieiras. 

Existem jazidas de mármore, carvão de pedra, 
ouro, ferro, etc. Explora-se actualmente uma jazida 
de wolfran, localisada no Serro da Arvore, onde sSo 
empregados os modernos processos. 
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As estradas geraes são as que ligam a villa da 
Encruzilhada aos municípios visinhos, Rio Pardo, Ca- 
choeira, Pelotas, etc. 

A renda In tendencial attinge a 30:078$ ; a da 
Collectoria Estadoal a 40: 000$ e a da Federal a 5:200$. 

O clima é temperado, sendo as estações bem pro- 
nunciadas. 

Em 1905 houve 75 nascimentos e 73 óbitos; em 
1906, até 30 de junho, 47 nascimentos e 43 óbitos. 

•. Borja 

município de São Borja está situado na zona oeste 
do Estado, região missioneira, fronteiriça á Republica 
Argentina. Sua sede é a cidade de São Borja, que 
fica a 28° 40' 47" de latitude Sul e 12° 52' e 25" de 
longitude Oeste do meridiano do Rio de Janeiro. 

Confronta ao Norte e a Oeste com a Republica Ar- 
gentina, da qual está separado pelo rio Uruguay; ao Sul 
com o municipio de São Luiz Gonzaga, tendo por linha 
divisória o Piratiny ; a Oeste com o municipio de Itaqui, 
separado pelo rio Botuhy. 

A sua área é de cerca de 4.026 kilometros quadrados 
e a sua população de 20.000 habitantes, inclusive a da 
cidade de São Borja, que sobe a 4.000 ; a média de ha- 
bitantes por kilometro quadrado é de 5. Possue a po- 
voação de Garruchos, á margem do Uruguay. A cidade 
de São Borja dista da linha férrea do Quarahy a Itaqui, 
desta cidade 92 kilometros; por via fluvial, 104 ki- 
lometros ; de Tupaceretan á linha de Santa Maria ao 
Uruguay 188 kilometros. 
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Osystema hydrographico pertence ú bacia do Uru- 
guay, cujos tributários, no município, são os seguintes: 
o Piratiny, pequenos affluentes como o Pecegueiro ; 
o Camaquan com 03 seus affluentes Itocoroby, Igoriaçá, 
Pianhy e outros menores, eoBotuhy. O município é 
ainda cortado por muitas arroios, taes como o Mama, 
Santa Luzia, bastante volumosos, e outros menores. 

A sua orographia é pouco notável, destacando-se 
a serrinha do Igoariá. E' ao sul deste município que 
vem abater-se a Serra do Mar, depois de atravessar o 
Estado com vários nomes locaes. Aqui tem o nome de 
serra do Igoariacá. Além do morro do Paraíso, com a 
altura de GO metros, não ha outros. O município é 
plano e constituído quasi exclusivamente de campos, 
existindo também grandes mattos nas costas do Uru- 
guayedo Camaquan. 

A industria predominante é a pastoril, limitada á 
exportação de gado; todas as outras acham -se em estado 
rudimentar. O commercio é fraco, restringindo-se a 
industria a pequena exportação de madeira por via flu- 
vial . Os campos de creação são bons, valendo na média 
55 contos a légua. 

A industria pastoril é prospera, tendo feito a 
introducção de reproductores de raças escolhidas, de 
que já ha no município magníficos productos. A lotação 
municipal do gado existente no município é a seguinte: 
gado vaccum, 186.000 cabeças; cavallar, 34.000 ; muar, 
5 . 000 ; lanígero, 45 . 500 . 

A exportação de gado se faz por Soledade e Qua- 
rahy e para as xarqueadas de S. Gabriel, Bagé e 
Pelotas, 
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Existem terras apropriadas a culturas variadas, 
sendo grandes as regiões florestaes, abundantes de 
aguas e madeiras ; entretanto, o município importa 
cereaes, legumes e até fructas das colónias centraes 
da Republica Argentina. 

À industria agrícola não é desenvolvida, havendo 
apenas uma pequena lavoura para consumo próprio, a 
qual não constitue objecto de lucros e não sobra para 
a exportação. 

A União possuo a fazenda de São Gabriel, com a 
extensão de três léguas, entregue ao Ministério da 
Guerra, e o Estado demanda a de Itaroquem. Não ha 
terrenos devolutos no município, sendo, no emtanto, 
fácil obter terras para colonização. A industria fabril ó 
representada por. pequenos atafonas para o fabrico do 
farinha de mandioca, bem como de rapaduras e melaço. 
Ha uma fabrica de massas alimentícias, outra de sabão 
e ainda outra de cerveja. 

O imposto fabril não é cobrado no município. 
Falla-se na existência de muitos mineraes, taes 
como calcedonios, cornalina, onix, etc., havendo abun- 
dância de agatha. A' pouca distancia da cidade de 
S. Borja, em uma propriedade rural, engenheiros espe- 
cialistas constataram a existência de carvão de pedra. 
O commercio é regular, dispondo de 45 estabe- 
lecimentos, cujo capital não se conhece ; exporta para 
Uruguayana, Montevideo e Buenos Aires, importando 
dessas mesmas praças e de Porto Alegre. Os productos 
exportados são: couro, cabello, chifres e madeiras, 
no valor total de 950:000$; o da importação é de 
1.200:000$000. 
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O commercio è prospero, mantendo muitos es- 
tabelecimentos importantes, com o capital de cerca 
de 2.000:000$000. A exportação encaminha-se, se- 
gundo informação official, para Montevideo, attenta 
a falta de communicação com as praças do lit- 
toral. 

A importação é feita em grande parte da Europa, 
pela praça de Montevideo. 

Ignora-seo valor da importação e exportação. Os 

transportes se effectuam por via fluvial, pelos rios 

Uruguay e Ibicuhy, sendo que este, cerca de 2/3 do 

. armo, é navegável até receber as aguas do Santa Maria, 

próximo ao Cacequy. 

Por via terrestre fazem-se os transportes em car- 
retas, carros e estradas de ferro, sendo Itaqui o ponto 
terminal da de Quarahy a Itaqui. 

Desta cidade partem as estradas geraes para São 
Borja e Cruz Alta, além de outras menos transitadas 
e municipaes. 

A renda in tendencial éde 115:000$000. 

A da Collectoria Estadoal sobe a 90: 000$ e a da 
Federal è de 80:000$000. 

O clima é saluberrimo, muito frio no inverno e 
quente no verão. As noites frescas. 

Alfredo Chaves 

O município de Alfredo Chaves faz parte da zona 
colonial do Estado e está situado no Norte deste, pouco 
alem de Bento Gonçalves, que vae ser o ponto terminal 
do ramal projectado. 
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A sua sede, villa Alfredo Chaves, está situada aos 
8 o 26' 58" de longitude oeste do merediano do Rio de 
Janeiro, e aos 28° 58' 10" de latitude sul. 

Confronta ao Norte com a Lagoa Vermelha ; a Lesle 
com António Prado ; ao Sul com Bento Gonçalves e a 
Oeste com Guaporé. 

Sua área approximada é de 1.027 kilometros qua- 
drados, calculando-se sua população em 27.228, inclu- 
sive 805 da villa, o que dá a densidade de 26,5 habi- 
tantes por kilometro quadrado. 

Possue ainda vários povoados como Capoeiro, Mon- 
tevenuto e Nova Bassano. 

A distancia de Alfredo Chaves a Bento Gonçalves 
é de cerca de 30 kilometros, em linha recta. 

O território é montanhoso, principalmente nas 
vertentes dos rios das Antas, Prata, Turvo e Retiro, 
cujos valles são profundos, tortuosos e de declives muito 
accidentados. 

A parte hydrqgraphica é representada pelos rios 
acima citados e por muitos pequenos lageados que 
banham o município em quasi toda a sua extensão. As 
mattas são o elemento predominante, pois o município é 
essencialmente colonial, tendo por industria principal a 
agrícola ; Existem 7.500 cabeças de gado vaccum, 8.500 
de muar e cavallar ; 800 de lanígero e 30 . 000 de suino . 

A producção municipal é avaliada em 320.000 
saccos: trigo 50.000 saccos; centeio 25.000 saccos; 
feijão 15. 000; arroz 1.500 saccos; cevada 5.000 sac- 
cos; batatas 15.000 saccos; vinho 300.000 litros. 

Os productos beneficiados pelos engenhos são a 
farinha dò mandioca, a de triga, taboas e aguardente. 
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O commercio tem grande animação, existindo 
120 estabelecimentos com o capital approximado de 
1.270:000$. Exporta para Porto Alegre e d'ahi importa. 

O valor da exportação é de 1 . 459: 500$ e o da im- 
por tacão de 1 . 270 : 000$000 . 

Os transportes effetuam-se em carretas e tropas de 
cargueiros, constando a viação municipal, ainda pouco 
desenvolvida, de caminhos viccinaes e algumas estra- 
das de rodagem que ligam os pontos mais distantes do 
município á sede. 

Banham o seu território os rios das Antas, da 
Prata e Carreiro, além de outros menores, nenhum 
dos qnaes navegável ; pelo primeiro, porém, nas épocas 
de cheias, descem as balsas de taboados serrados nos 
engenhos. 

Cortam o município as estradas geraes Buarque 
de Macedo e António Alves ; a primeira liga Montenegro 
aos campos da Vaccaria, e a segunda parte do mu- 
nicípio, passando por António Prado, em demanda 
também dos campos vaccarianos. 

A renda in tendencial é de cerca de 75:000$ ; a 
da Collectoria Estadoal sobe a 50:000$000. 

O clima ó bastante saudável. 

Em 1905, o registro civil accusou o seguinte mo- 
vimento: nascimentos 955, óbitos 203. 

António Prado 

O município de António Prado está situado na 
parte Nordeste do Estado e faz parte da zona colonial, 
da qual é hoje um dos mais remotos elos, já pela diffi- 
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culdade desuascommunicações, já por sua posição na 
subida da Serra do Mar. Sua sede, a villa do mesmo nome, 
demora aos 8 o 12' 40" de longitude Oeste do meridiano dó 
Rio de Janeiro, e aos 28° 54' 30" de latitude Sul. 

Confronta ao Norte com o municipio de Vaccaria ; 
a Leste com São Francisco de Paula de Cima da Serra ; 
ao sul com Caxias e Bento Gonçalves, e a Oeste com 
Alfredo Chaves. 

A sua área é de 405 kilometros quadrados. Possue 
uma população de 10.000 habitantes, inclusive 1.700 
da villa, dando, pois, a densidade de 24,6 habitantes 
por km*. 

Conta vários povoados, como Nova Trento, Nova 
Roma, Castro Alves. 

A villa António Prado dista 46 kilometros da villa 
de Caxias, ponto terminal da linha férrea em oons» 
tracção ; 260 kilometros da capital, 66 kilometros da 
Vaccaria e 42 de Alfredo Chaves, sendo em geral más 
todas as estradas. 

O municipio ó todo cortado por lageados e peque- 
nos arroios, pertencentes á bacia do Jacuhy ; os 
dois principaes cursos são o rio das Antas e o Prata, 
que correm em valles fundíssimos, causando suas 
travessias grandes obstáculos á viação. 

O terreno do municipio ó em geral montanhoso, 
composto de extensos e alterosos contrafortes da Serra 
do Mar, oom valles muito férteis, cujas florestas já 
foram abatidas para a cultura das terras, hoje eff*» 
ctuada em grande escala. 

O municipio ó quasi exclusivamente agrícola» 
tendo sido primitivamente um núcleo colonial, hoje 
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emancipado. Predominam nelle as mattas, não ha- 
vendo campos. 

A quantidade de gado auxiliar da agricultura éa 
seguinte: vaccum, 1.000 cabeças ; cavallar, 600 ; muar, 
1.000; suino, 5.000. 

A producção agrícola, avaliada por sua exportação, 
é a seguinte: milho, 50.000, saccos; feijão, 50.000 
saccos; aguardente, 60 pipas; vinho, 2.780 pipas ; trigo, 
20.000 saccos ; assucar de canna, 200 saccos de 75 kilos; 
banha, 250.000 kilos. Encontram-se abundantes ma- 
deiras de lei, em pequena quantidade desdobradas pelos 
engenhos existentes., sendo as demais queimadas nas 
roças pela difflculdade de retiral-as. 

O commercio exporta em larga escala para Porto 
Alegre, mantendo também transacções com Vac- 
caria. 

Não ha mais terras devolutas. As fabricas e enge- 
nhos existentes no município são em pequena escala, 
para serrar, fabricar assucar, alambiques e moinhos 
de grãos. A força adoptada é a hydraulica ou a ani- 
mada. O commercio ó prospero e representado por 
25 casas, com o capital do 400:000$ approximada- 
mente. 

A exportação se encaminha para Porto Alegre 
e desta praça se faz igualmente a importação. O 
valor médio d'aquella é computado em 400:000$. Os 
transportes de cargas effectuam-se em cargueiros, 
em virtude da estrada não ser de rodagem. Con- 
stróe-se actualmente uma estrada de rodagem para 
a futura estação da via férrea projectada, além de 
outra para Vaccariá. A renda intendencial ô de 
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20:000$ annuaes; a da Collectoria Federal attinge 
a 3:800$000. 

O clima é bastante salubre. 

Nascimentos, em 1905, 540; óbitos 54, 

8&o Xlifago do Boqueirão 

Este municipio é limitado ao Norte pela vertente 
principal do Inhacapetum e pelo rio Jaguary ; ao Sul, 
pela linha divisória de São Borja, rio Itú e serra Geral ; 
a Leste, pela serra Geral ; a Oeste, pelo rio Camaquam 
e arroio do Salso. 

Sua superfície é de 3.802 kilometros quadrados, 
calculando-se a população em 13.000 habitantes. Sua 
sede é a villa de São Thiago do Boqueirão. 

O municipio é atravessado pela serra Gerai, cuja 
maior altitude é Serro Chato. 

Os mais importantes rios são o Itú, o Jaguary e 
o Camaquam. 

Como principaes productos da agricultura cumpre 
citar o milho, feijão, arroz, fumo e farinha de man- 
dioca. 

As principaes entradas que cruzam o municipio o 
servem de vias de transportes são as que vão para 
Caxias, São Luiz, Cruz Alta, Santa Maria e São Vicente. 

O clima é bastante temperado e saudável. 
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Após a descripçSo dos municípios riograndenses, 
era meu intento, como justo e lógico remate á primeira 
parte deste livro, alongar-me sobre as condições actuaes 
das diversas colónias existentes, traçando-lhes a mar- 
cha evolutiva. Ensejo, dess'arte, se me offerecera para 
tornar bem claro, mercê de copiosos dados estatísticos, 
o gráo de progresso a que tem cada uma attingido, 
graças, principalmente, á extraordinária feracidade 
do solo. 

Desse modo, sobre dar, numericamente, a capaci- 
dade productiva dos florescentes núcleos coloniaes, 
deixaria em perfeito realce o augmento incessante de 
sua população. Esta, na verdade, se vem tornando 
cada vez mais densa, desenvolvendo, com admiráveis 
resultados, a sua pertinaz actividade. Dia a dia, os 
colonos multiplicam os seus recursos e as garantias de 
seu bem estar, amparados, alliás, á maravilha, por leis 
equitativas e sabias. 
| A agricultura, a despeito do espirito de rotina 

• ainda predominante, vae prosperando a olhos vistos. 

Os arrozaes sucoedem-se uns aos outros, intermináveis 
i e vastos ; a pomicultura, que será, em breve tempo, 

uma das fontes primordiaes da riqueza estadoal, pros- 
pera com intensidade ; os hervaes multiplicam-se por 
encanto, disputado seu precioso producto pelos mercados 
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sempre abertos. E todas as industrias correlatas ao 
trabalho agrícola proseguem na sua marcha ascendente, 
desafiando com vantagem a concurrencia extrangeira . 
Tudo issoappareceria á luz meridiana, em flagrante 
destaque, corroborado pelos algarismos. Tal porém, 
pela insuíHciencia de apontamentos estatísticos, infeliz- 
mente me não foi possivel demonstrar,e, dahi, á mingua 
de minuciosos informes, o ver-me constrangido a li- 
mitar tão necessários dados ao quadro que se segue. 
Nelle encontrará o leitor a ennumeração das principaes 
colónias e, parallelamente, o valor de sua producçao 
e a densidade de população em 1906, além da naciona- 
lidade predominante dos colonos eda especificação das 
superfícies, em hectares cultivados e por cultivar, 
correspondentes a cada núcleo. 

A esses quadros adduzi circumstanciada noticia 
sobre a nascente Colónia Philippson, sem duvida 
aquella cuja creação obedeceu a melhor systema, tor- 
nando-se, por isso mesmo, digna de imitação. 

Pelo queahi fica, fácil será julgar do vigoroso 
impulso que levarão a todas as colónias o abandono dos 
processos rotineiros, o emprego dos modernos pro- 
cessos industriaese, sobretudo, oaugmento das vias de 
communicaçao. Ainda nesta esphera, a questão ferro 
viária surge como ponto primacial do problema eco- 
nómico do Brazil, exigindo perseverantes estudos e 
sacrifícios a que, em próximo futuro, não faltarão 
largas compensações. A productividade dos núcleos 
defronta com a muralha chineza da difflculdade dos 
meios de transporte, o que obriga, não raro, os colonos 
a circumscrever a producçao ás necessidades do con- 
sumo local. 
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Remover esse obstáculo á máxima expans5o do 
trabalho nessas regiões de uma fertilidade assombrosa 
ó justamente o que está fazendo o Governo Federal, 
com a construcçao da bem planejada o farta rede da 
viação férrea riograndense. 
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ItMtt s*kre a (Mania Pkilippa da "JewiA M#ii*atÍH Aawriatin", 
«tahbola á ■aigoi ia Atraia la ftm la Santa Maria ao Pa«M 
Inia a a 26 lúmtm ia «taçk ie Saata Maria 



E' fundadora dessa colónia a associação conhe- 
cida sob o nome de «Jewlsh Golonisation Association», 
com sede principal em Paris e ramificações nas di- 
versas capitães da Europa, notadamente em Bruxellas, 
onde seus interesses são confiados ao Sr. Franz Phi- 
lippson . 

O fim da associação nãoé commerciale sim essen- 
cialmente humanitário ; foi sen fundador o finado barão 
de Hirsh, philantropo emérito, que deixou uma fortuna 
enorme para auxiliar seus patrícios, cruelmente per- 
seguidos e mantidos em estado de miséria atroz em 
certas paizes da Europa. 

Julgou o barão de Hirsh que o remédio mais 
efflcaz para fazer cessar essa situação tão iníqua quão 
deshumana era promover a immlgração em grandes 
massas dessas populações, consideradas como pariás 
e, até corto ponto, methodicamente exterminadas pelos 
Governos sob cujas leis vivem. 

O barão de Hirsh, quando ainda vivo, iniciou a 
colonisação israelita na Republica Argentina, onde 
actualmente existem differentes núcleos coloniaes, cum- 
prindo citar, entre outros, os das províncias de Buenos- 
Ayrese Entre Bios. 
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Também existe um certo numero de núcleos no 
Canadá. 

Encorajados pelos resultados obtidos, deliberaram 
os directores da "Jewish Colonisation Association" 
tentar uma experiência no Brazil, e, sendo o Rio Grande 
do Sul o Estado cujas condições climatéricas mais se 
approximam do S. E. da Europa, e, sobretudo, aquelle 
em que existem as colónias mais florescentes, nas 
quaes se pratica a polycultura e onde o colono se pôde 
tornar proprietário do solo que desbrava e cultiva, 
mandaram em 1900 uma commissão de especialistas 
estudaras condições em que poderiam ser ali estabe- 
lecidos núcleos coloniaes . 

As informações colhidas foram boas e em 1902 
tornou a vir um representante dessa associação, que 
fez um estudo minucioso dos systemas de colonisação 
aqui empregados, quer nas colónias particulares» quer 
nas do Governo, estudando detalhadamente as diversas 
localidades do Estado e procedendo áanalysesdosólo. 

Gomo fosse do programma instai lar o núcleo nas 
proximidades de uma estradada ferro, para fácil salda 
dos productos colhidos pelos colonos, o Dr. Lapine, 
representante da associação, percorreu diversas zonas 
atravessadas pelas Estradas do Rio Grande á Bagé, de 
Porto Alegre a Uruguayana e de Santa Maria ao Uruguy . 

No logar chamado Pinhal, a 25 kilometros de 
Santa Maria, porém já em cima da serra, encontrou 
o Dr. Lapine uma extensão de terras de perto de duas 
léguas, julgando-as apropriadas para o estabelecimento, 
como experiência, da primeira colónia. 

Fez a acquisiçâo das referidas terras e mandou 
dívidil-as em lotes, edificar casinhas, traçar caminhos, 
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preparar tudo, omfim, para evitar aos futuras ha- 
bitantes as decepções do começo, ás quaes, na 
maioria doscasos, se deve attribuir o fracasso das 
installaçoes coloniaes, o que, a despeito de avultados 
gastas e da boavontade de seus iniciadores, parti- 
culares ou funccionarios públicos, se observa com fre- 
quência. 

Si bem que houvesse sido assa difficuldade remo- 
vida pelo Dr. Lapine, ainda outra restava : a de vencer 
o preconceito de que os terrenos cobertos de matto 
eram os únicos apropriados para o estabelecimento de 
colonos agrícolas. 

Em verdade, até aquella época, todas as colónias 
aqui fundadas, sem excepção, eram estabelecidas em 
pleno matto; dizia-se que só assim se podia encon- 
trar terras bastante férteis, que não precisassem de 
adubos e que, com insignificante trabalho, propor- 
cionando ao colono magnificas colheitas, em breve o 
recompensassem de seu labor. 

Effectivamente, no matto, maximé no virgem, a 
quantidade de húmus é considerável e a essa causa 
de fertilidade vem juntar-se ainda a espessa camada 
de cinzas provenientes das queimadas em florestas 
seculares. 

Quando de nada valia a terra, isso tinha a sua 
significação, comprehenendo-sa que fossem queimados 
dezenas de hectares de mattos para a plantação de al- 
guns saccos de milho ou de feijão ; esses processos 
bárbaros explicavam-se tambsm pela carência de ferra- 
mentas, ou, de um modo geral, pela falta de capital, 
pois a terra não devia soffrer o menor preparo. Do 
matto mesmo tirava o colono os materiaes do seu 
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primitivo rancho e até meios para subsistir com sua 
família até a primeira colheita. 

Do que não resta duvida, porém, é que o rendi- 
mento de uma tal colonização se tornava intimo, sendo, 
na maioria das vezes, o valor das colheitas inferior 
ao das florestas destruídas e, apezar dos trabalhos, 
das privações e dos soffrimentos dos colonos, aos 
quaes a vida no matto era totalmente desconhecida, 
nfio obtinha o paiz beneficio algum compensador 
dos grandes sacrifícios feitos para attrahir immi- 
grantes. 

Até então esse systema de colonização era seguido 
em todas as colónias, quer publicas, quer particulares, 
e não só impedia todo o processo de cultura, como 
se fazia a causa principal da devastação das mattas 
pois é difflcil avaliar, não em metros cúbicos mas 
em milhares de metros cúbicos, a lenha que annual- 
mente se transforma em cinzas nas colónias do Rio 
Grande do Sul . 

A colonisação do Dr. Lapine se operou exclusiva- 
mente no campo. Cada colono recebeu, entretanto, 
uma certa porção de seu lote com matto, para delle 
se utilisar tirando a lenha necessária, bem como as 
madeiras de que precisasse. 

Não se fizeram roças. 

A empreza colonisadora forneceu a cada familia 
de colonos um lote de 25 hectares approximadamente, 
uma casinha, a ferramenta necessária, as sementes 
e os animaes destinados aos trabalhos da lavoura. 
Logo se vê que cresceu muito a despeza com a instai* 
lação da colónia, porém, calculou-se que o periodo 
improductivo fosse muito menor e que assim, mais 
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facilmente, pudesse o colono exonerar-se dos compro- 
missos tomados ao receber o seu lote. 

A associação appareoe apenas como intermediaria ; 
prepara tudo e fornece o capital necessário para que 
o colono possa, logo depois de instai lado, dedicar-se 
a trabalhos remuneradores. 

A divida contrahida deverá ser reembolçada em um 
certo numero de annuidades, calculadas com um juro 
dos mais módicos, e com certas attenuaçoes depois 
de uma colheita má ou de qualquer calamidade ; mas 
o principio é que tudo o que possuir o colono deve 
ter sido adquirido pelo seu trabalho. 

O fim da associação não é commercial, pois que 
os juros pagos, longe de serem distribuídos como 
dividendos ou para reembolço do capital primitivo, 
vão augmentar os recursos da associação e habilital-a 
a exercer a sua influencia benéfica sobre um numero 
sempre crescente de seus patrícios desventurados. 

FUNCCIONAMENTO DA COLÓNIA PHIUPPSON 
E O SEU ESTADO ACTUAL 

A colónia tem para seu director o engenheiro 
agrónomo Maurício Abravanelli, auxiliado pelo Snr. 
Jacques Sturdz. 

Estão nella instai ladas 44 famílias que repre- 
sentam 320 almas. 

As culturas iniciadas foram as seguintes : trigo, 
milho, feijão, amendoim, arroz, fumo, vinhas, arvores 
fructiferas e hortaliças. 

Apezar das sementes distribuídas aos colonos não 
terem sido todas de primeira qualidade, notadamen- 
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te es de milho, em todo caso as plantações tornaram-se 
pujantes, destruindo assim o prejuízo existente no 
Estado de que os campos nao se prestam á cultura. 

Infelizmente as boas esperanças dos colonos fo- 
ram burladas por dois elementos anormaes : uma 
grande secca que se prolongou por espaço de quatro 
mezes e, em seguida, repetidas pragas de gafanho- 
tos que destruíram o pouco das lavouras salvas da 
secca. 

Em todo caso, ainda foi possível colher algum 
trigo e feijõo para sustentar em parte aos colonos. 

Todos estes manifestam aptidão para agricultura 
e sabem com proficiência utilisar-se dos instrumentos 
aratorios modernos. 

Na vida colonial têm demostrado grande mora- 
lidade e muito espirito de ordem. 

A installação de cada colono custou, em media 
2: 500$, distribuídos pelas seguintes vertes : 

I o , despezas de transportes da Europa porá a 
colónia ; 

2% valor do lote de terra medindo a superfície 
de 25 a 30 hectares ; 

3 a , uma casa para moradia ; 

4 a , Instrumentos aratorios de tracçfio manual e 
animal ; 

5°, duas juntas de bois, duas vaccas e um ca- 
vai lo ; 

6 a , supprimento mensal em dinheiro que, confor- 
me o numero de pessoas da família do colono, varia 
de 45$000 a G0$000, até a primeira colheita. 

Estas verbas, que, como já disse, montam cm 
média a 2:500$, constituem o debito do colono 
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para com a Companhia, o qual deve ser pago em 
dez annuidades. 

Os adiantamentos em terras, instrumentos de 
trabalho, sementes, animaes, dinheiro, etc.,sSo feitos 
pela Companhia ao colono, mediante o juro simples 
de 3 a 5 %. 

Todas as despezas de administração correm por 
conta da Companhia. 

A colónia Philippson ainda possue terras para 
instai lar 30 ou 40 famílias e só espera pelos resul- 
tados da nova plantação para envial-as ao Brazil. 

Na hypothese provável de bons resultados, a 
Companhia adquirirá immediatamente novas terras 
marginaes ás vias-ferreas para instai lar no Brazil 
novas colónias. 

Parece-me fora de duvida que a Companhia dará 
preferencia ao Brazil sobre a Republica Argentina, 
uma vez que as despezas de primeira installaçao 
com o colono são aqui inferiores de 5 a 6 vezes, o que 
importa dizer que o capital preciso para o estabele- 
cimento de uma colónia na Republica Argentina é 
sufficiente para montagem de cinco ouseis no Brazil. 

Os colonos são todos de origem ru3sa e, na maior 
parte, já faliam o nosso idioma. 

Na própria colónia existe uma escola particular 
para adultos e creanças, onde são ensinados os idiomas 
p^rtuguez e hebraico. 

Os colonos, que são quasi todos intelligentes, 
conhecem, além da industria agrícola, a pastoril e a 
do fabrico de laticínios. 

A Companhia possue na Republica Argentina vasta 
área de terreno medindo cerca de 500.000 hectares, dos 
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quaes 300.000, approximadamente, estão occupados por 
2.600 famílias, ou sejam 18.000 pessoas. 

O capital empregado naquella Republica com acqui- 
siçáo de terras e despezas de primeira installaçãoattinge 
segundo estou informado, a cerca de 60.000:000$ 
(sessenta mil contos de réis). 

Muito será para desejar que a colónia Philippson 
produza bons resultados para encorajar á Compa- 
nhia ao estabelecimento de outras marginaes ás nos- 
sas vta&-ferreas. 

Ouso mesmo lembrar a conveniência dos Gover- 
nos Central e Estadoal auxiliarem a esta e a outra 
qualquer, notadamente com a distribuição de boas 
sementes. 

O atual director da Companhia, o Sr. Franjç M. 
Philippson, é também o presidente da Companhia 
arrendatária da rede de viaçáo-ferrea do Estado Rio 
Grande do Sul e um dos seus maiores accionistas, o 
que, sem duvida, será motivo para que se interesse pela 
prosperidade desta e de outras colónias que estabelecer, 
pelos resultados pecuniários que delias advirão no 
transporte de productos ooloniaes pelas estradas do 
ferro, 
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Golont^açào 
CAPITULO I 

GOLONIZAÇ&O — FORMAÇÃO DE NUGLBOS 

Art. 57. As terras publicas apropriadas ao esta- 
belecimento de agricultores, especialmente nas zonas 
já colonizadas, serão medidas e divididas em lotes, por 
linhas ou secções, que se annexarão ás colónias exis- 
tentes ou formarão novos núcleos. 

Art. 58. Ao serem abertas as linhas ou secções 
coloniaes se projectarão os caminhos internos que forem 
precisos para o transito de cargueiros, as estradas de 
rodagem que tiverem de ligar as secções á estradas 
geraes, vias-ferreas ou margens de rios, reservando-se 
terrenos da largura de 15 metros para caminhos vici- 
naee e de 25 metros para estradas geraes. 

Art. 59. Em cada núcleo, preferindo-se a parte mais 
central ou a que ficar próxima de rios navegáveis ou de 
vias-ferreas e sempre onde haja abundância d 'agua e se 
verifiquem condições de salubridade, se reservará uma 
secção ou uma área de 300 hectares, mais ou menos, 
para povoação. 

Art. 60. Essa área será dividida em duas zonas 
eguaes e concêntricas, separadas por uma avenida de 20 
metros de largura. 
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§ 1.° A área central será dividida em quadras, 
separadas umas das outras de 20 metros, reservando-se 
duas ou três quadras para praças publicas e subdivi- 
dindo-se as demais em lotes de 1 . 250 ra *. 

§ 2.° A outra zona reserva-se-á para logradouro e 
para o desenvolvimento futuro da povoação, dividindo- 
se opportunamente em lotes, com prévia autorização do 
Governo do Estado . 

Art. 61. N'uma praça ou no ponto principal da 
povoação serão reservadas lotes para escolas e edifícios 
públicos. 

Art. 62. Em cada núcleo, nas proximades da 
povoação, será demarcado, um terreno de 40 hectares 
mais ou menos, fértil e com sufíiciente quantidade 
d'agua, para estabelecimento de uma estação experi- 
mental de agronomia. 

Art. 63. Em cada secção serão escolhidos e reser- 
vados, por occasião das medições, alguns lotes em que 
abundem madeiras de lei e outras próprias para con- 
strucção e obras de marcenaria ; bem assim todos 
aquelles onde existem curiosidades naturaes, como 
grandes quedas d'agua, grutas, ele, os quaes só serão 
concedidos mediante autorização expressa do Governo 
o nas condições por elle estipuladas. 

Art. 6t. As minas que se descobrirem nas terras 
vendidas ou concedidas nos núcleos estarão sujeitas 
ás disposições da lei em vigor. 

Art. 65. Os moradores dos núcleos ou concessio- 
nários de lotes são obrigados a ceder, verificada a utili- 
dade publica, terrenos para a estradas geraes e vias-fer- 
reas, ou caminhos para portos de embarque, cabendo- 
lhes direito á indemnisaçãode bemfeitorias ; bem assim 
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a dar servidão gratuita aos visinhos se a este fôr indis- 
pensável para sahirem a uma estrada publica, porto 
de embarque ou povoação. 

Art. 66. As secções ou linhas povoadas eos nú- 
cleos assim que se forem formando entrarão no regi- 
men commum ás demais localidades e povoações do 
Estado. 

capitulo n 

RBCBPÇAO B ESTABELECIMENTO DE IMMIGRANTES 

Art. 67. A todo o extrangeiro, seja qual fôr a sua 
nacionalidade, vindo espontaneamente para o Estado e 
que queira dedicar-se a agricultura e constituir-se 
pequeno proprietário rural, dará o Governo transporte 
desde a cidade do Rio Grande até o logar do destino. 

Art. 68. Na capital se proporcionará, por prazo 
que não exceda de dez diçs, hospedagem aos immi- 
grantes que se destinarem á agricultura. 

Art. 69. Na sede dos núcleos para que forem tran- 
sportados terão hospedagem e alimentação por espaço 
de oito dias, que nao poderá ser excedido, salvo enfer- 
midade ou motivo de força maior. 

Art. 70. Todo o extrangeiro, agricultor, que te- 
nha vindo á sua custa até a capital, apresentando-se á 
repartição competente dentro de seis mezes após a sua 
chegada e exhibindo passaporte e documento compro- 
batório de bons precedentes, poderá ser transportado 
para os núcleos por contado Estado. 

Art. 71. A' chegada nos núcleos o immigrante 
escolherá um, dentre os lotes medidos que estiverem 
em disponibilidade. 

5871 17 
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Art. 72. Dentro de oito dias será transportado 
para a secção ou linha em que esteja situado o lote 
escolhido e neste será immediatamente localisado. 

Art. 73. Na occasião do estabelecimento receberá 
o immigrante ferramenta de trabalho (enxada, pá, al- 
vião, machado, facão, martello e pregos), até a quantia 
de 30$, que lhe será debitada. 

Art. 74. No primeiro semestre de seu estabele- 
cimento terá o immigrante, chefe de família, ou por 
elle um filho maior, trabalho em caminhos vicinaes, 
percebendo 500 réis por metro corrente. 

Paragrapho único. Este auxilio não excederá de 
125$ para cada família, ficando o colono obrigado a 
conservar em bom estado o caminho vicinal ou geral 
na frente do lote e os respectivos marcas divisórios. 

Art. 75. No caso de moléstia e absoluta falta de 
recursos terá o immigrante no primeiro annodeseu 
estabelecimento auxilio para dieta e compra de me- 
dicamentos e outros soccorros necessários e que lhe 
possam ser prestados. 

Art. 76. Os immigrantes agricultores, no pri- 
meiro anno de seu estabelecimento, fleam isentos do 
pagamento de impostos. 

CAPITULO III 

PREÇO DAS TERRAS — DISTRIBUIÇÃO, CONCESSÃO E VENDA 
DE LOTES 

Art. 77. Os lotes medidos para cultura lerão a 
área de 25 hectares, mais ou menos, e o seu preço 
não será inferior a um real por metro quadrado, fa- 
zendo-se o arbitramento secundo a qualidade das terras 
e a situação. 
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Art. 78. O preço dos lotes urbanos, arbitrado 
segundo também a posição e a qualidade, será no mí- 
nimo de 20 réis por metro quadrado nos novos núcleos, 
e de 40 réis nas colónias actuaes. 

Art. 79. Os lotes rústicos serão concedidos aos 
immigrantes recem-chegados e, precedendo despacho 
do Governo, a brazlleiros ou a extrangeiros com fa- 
mília já residentes no Estado, cujos antecedentes e 
costumes afiancem o aproveitamento das terras. 

Art. 80. A cada individuo não se concederá área 
maior da de um lote, salvo os casos adeante especi- 
ficados ou quando contigua ao lote houver uma sobra 
insufflciente para constituir novo lote ou que não possa 
ser aproveitada para o estabelecimento de outro agri- 
cultor. 

Art. 81. Na hypolheso do artigo precedente a 
sobra será concedida ao possuidor do lote a que ficar 
contíguo ou, havendo mais de um confinante, repar- 
tida entre elles equitativamente, correndo por sua 
conta a despeza da medição. 

Art. 82. Na medição e demarcação de lotes atten- 
der-se-á a pequenas posses porventura estabelecidas 
antes de 15 de novembro de 1889. 

Art. 83. Ao colono que tiver numerosa familio, 
de mais do dez membros, reunidos sob o mesmo tecto, 
para a qual se torne insufificlente a área de um lote 
rural, poder-se-á conceder outro lote, desde que fiquem* 
contíguos os dous lotes ou separados por distancia 
nunca maior de um kilometro. 

Art. 84 . Os filhos de colonos maiores de 21 annos, 
quando constituam família própria, terão direko a con- 
cessão de lotes para se estabelecerem separadamente, 
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devendo requerer ao Governo a concessão e exhibir 
certidão do registro de casamento. 

Art. 85. Os que, seja qual fftr seu estado civil, 
tiverem a seu cargo e sob sua protecção pães inva- 
lido®, mãe viuva ou pessoas de sua família, poderão 
obter lotes para cultivarem. 

Art. 86. As terras de um núcleo que não se 
prestarem para cultura e somente forem próprias para 
pastagens, depois de divididas em lotes, serão, pelo 
preço minimo, concedidas a colonos que tiverem ani- 
maes ou vendidas a indivíduos que queiram nellas 
estabelecer-se com criação. 

Paragrapho único. A cada pessoa não se fará con- 
cessão ou venda de mais de dous desses lotes . 

CAPITULO IV 

DIVIDA COLONIAL — MODO DE PAGAMENTO 

Art. 87. A divida colonial origina -se do valor 
das terras, de auxiliose de multas. 

Art. 88. Os immigrantes terão o prazo de cinco 
annos para pagar o valor dos lotes e a importância 
dos auxílios que tenham recebido em virtude do dis- 
posto no art. 73. 

§ I o . O que effectuar o pagamento integral dentr o 
do 2 o anno de seu estabelecimento terá uma reduoção 
de 12 % sobre o valor da divida territorial. 

§ 2 o . Si o pagamento fôr feito no 3 o anno o abati- 
mento será de 6 °/ . 

§ 3 o . Nenhum abatimento se fará no 4 o e no 
5 o anno . 
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Art. 89. Findo o prazo de cinco annos, os co- 
lonos que náo tiverem saldado seus débitos incorrerão 
em multa, que será de 20% no 6 o anno e de 30%, 
no 7 o anno, sobre o valor das terras . 

Art. 90. Será facultado aos colonos pagarem os 
débitos em prestações, as primeiras das quaes, quando 
haja divida de auxílios, serão levadas á conta dessa 
divida, fazendo-se sobre as que corresponderem ao 
valor das terras os competentes descontos e decrés- 
cimos segundo as disposições dos artigos prece- 
dentes. 

Art. 91. Os nacionaes e os estrangeiros já re- 
sidentes pagarão metade do valor do lote no acto da 
concessão, ou dentro de um anno depois desta com 
o augmento de 10 °/ , e a outra metade no prazo de 
dous annos. 

Paragrapho único. Este prazo, que se contará 
da data da concessão, poderá ser prorogado até dous 
annos, ficando o concessionário ou comprador su- 
jeito no I o anno de prorogação á multa de 20 °/ 
sobre a importância que dever ao Estado e á de 
30 % no 2 o anno. 

Art. 92. Os concessionários ou compradores de 
lotes poderão pagal-os á vista si o quizerem . 

Art. 93. Os filhos de colonos de que tratamos 
arts. 84e85 terão o prazo de três annos para paga- 
mento dos lotes, ficando sujeitos á multa de 20% no 
4 o anno e á de 30 a /o no 5 o anno. 

Art. 94. São appl içáveis aos colonos já estabele- 
cidos as disposições dos arts. 88, 89 e 90, levando-se 
em conta o tempo que tiverem de estabelecimento na 
data da promulgação deste regulamento. 
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CAPITULO V 

OCCUPAÇÃO E POSSE DOS LOTES — OBRIGAÇÕES 

TttuXo de propriedade 

Art. 95. Nenhum individuo pôde occupar nos 
núcleos terreno que não lhe tenha sido legalmente 
concedido. 

Art. 96. Os que intrusamente se estabelecerem 
serão obrigados a despejo, com perda de quaesquer 
bemfeitorias feitas e sujeitas ás demais penas applica- 
veis na forma das leis em vigor ♦ 

Art. 97. A posse definitiva dos lotes a nenhum 
concessionário ou comprador será assegurada sinao 
depois da cultura effectiva por mais de seis mezes. 

Art. 98. Os concessionários de lotes deverão cul- 
tival-os por si ou por possoas de sua família . 

Art. 99. Todo o immigrante dentro de 90 dias, 
apósaquelle em que for col locado em um lote rural, 
deverá ter feito derribada para plantação e preparado ter- 
reno para construcção de sua casa. 

Paragrapho único. O que não der cumprimento a 
esta obrigação perderá direito ao lote, ao salário por 
trabalhos de caminhos vicinaes e, havendo recebido 
auxílios, terá de restituil-os ; salvo se justificar a falta 
e si immediatamente começar a cultivar o lote. 

Art. 100. Si até seis mezes depois de concedido não 
tiver o lote começo de cultura e casa construída, será 
considerado devoluto, obrigado o concessionário a 
restituir ao Estado o valor dos auxílios si os tiver 
recebido. 
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§ I a . No caso de ter sido o lote concedido mediante 
pagamento da metade do valor á vista, devolver-se-ha ao 
concessionário essa importância com desconto a que se- 
tiver sujeita. 

§ 2*. Si tiver sido pago á vista o valor total da lote, far- 
se-ha a devolução na forma do paragrapho precedente. 

Art. 101 . No fim de dous annos a contar da data da 
concessão de um lote deverá o concessionário ter cer- 
cado a frente, pelo menos, construído casa para sua ha- 
bitação e de sua família e estabelecido morada habitual 
e cultura effectiva. 

Art. 102. Os concessionários ou possuidores de lo- 
tes que não tenham cumprido striticamente esta obri- 
gação soffrerão a multa de 100$, que poder-se-ha co- 
brar executivamente ; devendo, caso ainda não esteja 
pago o lote, ser addicionada á divida do concessionário. 

Art. 103. Os concessionários não poderão derribar 
os mattos existentes nos lotes senão uma vez ao se es- 
tabelecerem e na extensão necessária para plantação 
construcção de casa e tapagens. 

§1°. Os que fizerem derrubadas desnecessárias e 
excessivas, devastando a machado ou a fogo os mattos 
dos lotes concedidos, ficam sujeitos a multa de 300$000. 

§ 2 o . Em cada lote o respectivo concessionário só 
fará segunda derrubada cinco annos depois da primeira, 
devendo voltar a cultivar a primeira glete depois de 
cinco annos de cultura na segunda. 

§ 3 o . Si fizer alguma derrubada com infracção do 
disposto no paragrapho precedente, ficará sujeito a mul- 
ta de200$, quando a área da derrubada for de um hectare 
ou menor, e si for maior cobrar-se-ha mais 100$, por 
<*ada hectare ou fracção ; salvo sLo concessionário houver 
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replantado es mattos em extensão correspondente á das 
derrubadas feitas. 

Art. 104. Os que derribarem mattos nos terrenos 
devolutos nos núcleos incorrerão na multa de 500$000. 

Art. 105. As multas de que tratam os artigos pre- 
cedentes serão impostas pelo chefe de oommissão ou en- 
carregado da colónia, em presença de testemunhas, que 
assignarão o competente termo, o qual será submettido 
ao Governo do Estado. 

Art. 106. Haverá duas espécies de títulos a saber : 

I. Títulos provisórios, que serão passados e entre- 
gues aos immigrantes 90 dias depois de sua locali- 
zação nos lotes ou quando tenham cumprido o disposto 
nosarts. 99 elOO. 

II. Títulos difinitivos, que serão expedidos quando 
os concessionários houverem feito o pagamento inte- 
gral da divida contraída para com o Estado e de que terão 
plena e geral quitação n'esse titulo, pelo qual lhes ficará 
também garantida a propriedade, sempre com obser- 
vância do disposto no art. 97. 

Art . 107 . Os titutos provisórios e os definitivos se- 
rão redigidos como os que até aqui têm sido passados ou 
segundo novos modelos que se adoptarem por pro- 
posta da repartição competente. 

Art. 108. Os títulos definitivos estarão sujeitos ao 
pagamento do sei lo na forma do regulamento desse im- 
posto e serão registrados na Secretaria de Estado. 

Art. 109. Dos lotes concedidos mediante pagamento 
de seu valor ou de metade á vista se darão aos conces- 
sionários, em vez do titulo provisório, recibo da qnantia 
pagae uma declaração daconcessao.com menção do des- 
pacho do Governo, numero, situação, áreae preço do lote. 
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CAPITULO VI 
TRANSFERENCIA, ABANDONO E PERDA DO LOTE 

Art. 110. Os lotes concedidos consideram-se hy- 
pothecados ao Estado, bem como as benfeitorias nelles 
existentes, para garantia do pagamento do valor das 
terras e do debito proveniente de auxílios e de 
multas. 

Art. 111. Nenhum lote pôde ser alienado ou su- 
jeito a qualquer ónus real, sem que o concessionário ou 
comprador tenha recebido o competente titulo defi- 
nitivo. 

Art. 112. E' vedado aos notários e escrivães passar 
escripturas de venda, doação, permuta ou arrendamen- 
to de lotes cujos concessionários não tenham títulos 
definitivos de propriedade. 

Art. 113. Por falleci mento do concessionário pas- 
sará a propriedade aos herdeiros legítimos ou testamen- 
tários ou simplesmente legatários com o mesmo ónus 
da hypotheca ao Estado. 

Paragraphounico. Si não houver direito de successão 
baseado na presente disposição reverterá o lote ao do 
minio do Estado. 

Art. 114. Excepcionalmente e por motivo jus- 
tificado mediante autorização expressa do Governo 
do Estado, poderá o concessionário de um lote tras- 
passal-o a outro individuo, que ainda não possua 
terras e se obrigua a estabelecer no lote morada e 
cultura e assuma além disso toda a responsabilidade 
da divida e ónus contrahidos pelo primeiro conces- 
sionário. 
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Art. 115. O lote cujo concessionário, tendo-a já 
benifíciado e construído casa, ausentar-se por dousannos 
será considerado abandonado. 

Art. 116. Os lotes que contiverem bemfeitorias re- 
verterão ao Estado e com estas serSo vendidos em hasta 
publica. 

§ I o . Si os concessionários, tendo-os obtido na for- 
ma dos arts 88,89 e 93, não houverem effectuado o 
pagamento no fim dos prazos estipulados, istoé,de sete e 
cinco annos de estabelecimento. 

§ 2°. Si a concessão tiver sido feita na forma do 
art. 91 e si, esgotado o ultimo prazo de prorogação, 
não estiver paga a 2 a prestação, augmentado de 
30%. 

§ 3 o . Si se der a hypothesedo paragrapho único do 
art. 113, 

§ 4 o . Si tiver sido transferido o lote com infracção 
do disposto no art. 114. 

§ 5 o . Si se der o abandono nos termos do art . 115. 

Art. 117. Serão previamente avaliadas as bemfei- 
torias existentes nos lotes revertidos. 

Art .118. Do producto da venda dos lotes e bemfei- 
torias em hasta publica entregar-se-ha ao concessionário 
o que exceder da importância de sua divida para com o 
Estado, não lhe assistindo direito a reclamação si o ex- 
cedente não attingir a avaliação das bemfeitorias . 

Art. 119. A reversão dos lotes ao Estado e venda 
em hasta publica só se tornarão efifectivas precedendo 
ordens do Governo . 

Art. 120. Por determinação também do Governo 
poderá ficar sustada a venda de qualquer lote em hasta 
publica. 
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CAPITULO VII 
CONCESSÃO DO LOTES URBANOS 

Art. 121. O valor dos terrenos ou lotes urbanos 
será pago no acto da concessão, fixando-seo preço na 
forma do art. 78. 

Art. 122. Serão concedidos os lotes a quaesquer 
indivíduos que os solicitem, nacionaes ou extrangeiros, 
indistinctamente, e que se obriguem a cercar o terreno, 
abrir e limpar a rua ou ruas de sua situação, construir 
casa de madeira serrada ou de alvenaria. 

Art. 123. A edificação obedecerá a regras de 
architectura quanto á altura da casa, numero e 
disposição de aberturas, etc, e deverá abranger 
no lote uma área de 60 metros quadrados, pelo 
menos. 

§ i # . Para a oonstrucção e cumprimento das demais 
obrigações será marcado o prazo de seis mezes a um 
anno, conforme as dimensões e espécie da casa 
projectada. 

§ 2 o . Si o concessionário se comprometter a edificar 
casa de alvenaria e de dimensões mais que regulares 
poderá ser- lhe marcado o prazo de dous e até de três 
annos. 

Art. 124. Si nos prazos estipulados não forem 
cumpridas as condições da concessão, reverterão os lotes 
ao dominio do Estado, sem direito o concessionário á 
restituição do valor pago e á indemnização de bem- 
feitorias feitas. 

Art. 125. Os lotes urbanos que reverterem ao 
dominio do Estado, tendo bemfeitorias, serão postos em 
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hasta publica, a que servirá de base o valor primitivo 
do lote augmentado da importância das bemfeito- 
rias, que serão avaliadas ; ficando o cobrador sujeito 
ás obrigações inherentes á concessão dos lotes ur- 
banos. 

Art. 126. As casas serão construídas no alinha- 
mento dado pela autoridade competente ou pela munici- 
palidade. 

Art. 127. O concessionário de um lote urbano 
receberá no acto da concessão o recibo do valor pago á 
vista e o titulo de concessão com declaração de todas as 
obrigações contrahidas. 

Art. 128. Expedir-se-ha o titulo definitivo de 
propriedade de um lote urbano logo que o concessionário 
o requeira, provando ter cumprido as condições da 
concessão. 

Art. 129. Far-se-ha nos novos núcleos concessão 
gratuita de um ou de dous lotes á pessoa, associação 
ou corporação que se compromentta a construir 
edifício de alvenaria para templo, theatro, escola ou 
estabelecimento de instrucção. 

Art. 130. Poder- se-ha fazer concessão de mais 
de um lote urbano pelo preço minimo á pessoa, com- 
panhia ou empreza que se proponha a fundar offl- 
cinas ou fabricas de reconhecida utilidade, exce- 
ptuados os cortumes ou estabelecimentos que, dentro 
dos limites urbanos, possam ser nocivos á saúde 
publica. 

Art . 131 . No caso de ser um lote urbano pretendido 
por mais de um individuo ao mesmo tempo, será posto 
em hasta publica, para fazer-se a concessão a quem 
offereça maiores vantagens. 



CAPITULO VIII 

DIRECÇÃO B EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE COLONIZAÇÃO — 

PESSOAL 



Art. 132. A' Secretaria de Estado dos Negócios 
das Obras Publicas competem a direcção e inspecção 
do serviço de colonização, o qual será executado pela 
Directoria de Obras Publicas, Terras e Colonização, por 
commissoes na sede dos núcleos e por encarregados nas 
antigas colónias ou núcleos completamente povoados. 

Art. 133. Na medição de lotes e no estabelecimento 
de immigrantes observarão as commissoes e funccio 
narios incumbidos de taes trabalhosas disposições do 
presente regulamento, bem como as ordens e instrucções 
que lhes forem expedidas pela Secretaria de Estado e 
Directoria de Obras Publicas. 

Art. 134. As commissoes de medição de lotes 
e estabelecimento de immigrantes compor-se-hão de 
um chefe, com as necessárias habilitações technicas, 
nomeado pelo presidente do Estado ; de auxiliares de 
escripta e agrimensores, em numero sufficiente para 
cada commissão ou colónia, nomeados pelo secretario 
de Estado. 

Art. 135. Os encarregados serão também de livre 
nomeação do presidente e, além dos trabalhos que lhes 
competem na forma deste regulamento, procederão á 
liquidação da divida colonial, serviço que lhes será 
especialmente commettido pela Secretaria de Estado. 

Art. 136. A cobrança da divida nos núcleos em 
que houver commissoes poderá ser commettida ao 
respectivo chefe. 
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Art. 137. Os chefes, encarregados» auxiliares de 
escripta e agrimensores perceberão os vencimentos 
marcados em acto especial ou nos decretos de distribuição 
das verbas do orçamento do Estado. 

Art, 138. Pela arrecadação da divida colonial 
será abonada aos encarregados uma gratificação nunca 
excedente de 5 % sobre as quantias que arrecadarem ; 
e terão unicamente essa vantagem os encarregados nas 
colónias em que o serviço se limite á cobrança e aos 
trabalhos correlativos. 

Art . 139 . Os agrimensores, além dos veucimentos 
ordinários, terão uma metragem marcada pela Directoria 
de Obras Publicas, correspondente aos trabalhos que 
executarem • 

Art. 140. Conforme as necessidades do serviço 
poderá o Governo crear e extinguir commissoes, nomear 
e dispensar encarregados, agrimensores, auxiliares 
lechnicos e de escripta. 

Art. 141. Os serventes e trabalhadores serão 
admittidos pelos chefes de commissão e encarregados 
com vencimentos marcados pela Directoria de Obras 
Publicas, Terras e Colonização. 

Art. 142. Haverá na capital uma hospedaria para 
alojamento de im migrantes o guarda de suas lyagagens, 
naõ podendo nel la permanecer immigrante algum por 
mais tempo do que o estipulado no art. C8. 

Art. 143. O pessoal da hospedaria, immediatamente 
subordinado á Directoria de Obras Publicas, compor-se- 
ha de um administrador, que deverá manter a ordem eo 
asseio no estabelecimento ; de dous flscaes, que se 
occuparão do serviço de recepção de immigrantes e de 
outros trabalhos ordenados por aquella directoria ; de 
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dous serventes e de um enfermeiro ; augraentando-se 
ou diminuindose o numero de taes empregados segundo 
as necessidades do serviço. 

Art. 144. Na cidade do Rio Grande haverá um 
agente encarregado de receber, relacionar e encaminhar 
immigrantes, observando as ordens e instrucçoes da 
Directoria de Obras Publicas. 

Art. 145 . Os vencimentos do pessoal da hospedaria 
na capital e do agente no Rio Grande serão fixados 
também em acto especial ou nas tabeliãs do orçamento 
do Estado. 

Art. 146. Em relação aos empregados do serviço 
de colonização observar-se-hão as disposições appl içáveis 
do titulo IV do regulamento de 5 de janeiro de 1898. 

Art. 147. As licenças por motivo de moléstias só 
poderão ser concedidas com um terço dos vencimentos 
na forma do § 2 o do art. 61 do citado regulamento ■. 

Art. 148 . Todo o empregado que, findo o prazo da 
licença, não voltar ao exercício perderá os vencimentos 
correspondentes aos dias que faltar até o máximo de 
15, além do qual será considerado exonerado por aban- 
dono do emprego. 

Art. 149. Nenhum empregado com exercício nos 
núcleos poderá ausentar-se destes, mesmo em objecto 
de serviço, sem previu auctorisação do Secretario do Es- 
tado, sob pena de perder os vencimentos durante a 
ausência ou ser considerado exonerado, a juizo do 
mesmo secretario. 

Art. 150. O chefe decommissão e o encarregado 
de colónia serão substituídos em seus impedimentos 
pelo auxiliar de escripta ou peio agrimensor conforme 
designação da Directoria de Obras Publicas. 
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Art. 151 . Os chefes de oommissâo e encarregados 
de colónia são obrigados a ter nos respectivos escrip- 
torios plantas geraes dos núcleos e plantas das sedes 
com as divisões em linhas, secções, quadras, lotes, nu- 
meração, denominação, etc . 

Art . 152 . O levantamento e organização das plan- 
tas se farão segundo as indicações da Directoria de 
Obras Publicas* 

Art. 153. Dos immigrantes chegados á capital e 
dos que forem introduzidos nos núcleos far-se-ão ma- 
triculas regulares, segundo modelos adoptados pela 
Directoria de Obras Publicas . 

Art. 154. A esripturação da divida colonial será 
feita com toda a clareza e conforme es modelos man- 
dados adoptar pela Secretaria de Estado . 

Art. 155. Os chefes de oommissâo e encarregados 
de colónia deverão zelar pela conservação dos prédios do 
Estado, dos mattos e campos da colónia, das estradas e 
de todas as obras feitas por conta do Estado. 

Art . 156 . Percorrerão os núcleos, secções e linhas 
coloniaes o maior numero de vezes possível durante 
o anno, cumprindo-lhes impor as multas de que 
tratam os artigos 102 e 105 e enviar á Directoria de 
Obras Publicas relação dos individuos que forem 
multados. 

Art. 157. Apresentarão trimensalmente relatório 
detalhado do serviços a seu cargo e demonstração da 
daspeza effectuada no trimestre. 

Art. 158. Apresentarão também relatórios an- 
nuaes acompanhados de mappas demographicos e eco* 
nomicos, organizados segundo modelos dados pela Di- 
rectoria de Obras Publicas. 
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Art. 159. Nos primeiros dias de cada mez apre- 
sentarão demonstração da despeza no mez anterior, 
para ser requisitado o pagamento, devendo ser do- 
cumentada e comprovada toda e qualquer despeza. 

Art. 160. Compete-lhes assignar e expedir os tí- 
tulos provisórios, bem como fazer concessões de lotes 
urbanos, sendo-lhes vedado conceder mais de um lote a 
um mesmo individuo . 

Art . 161 . Deverão passar os títulos definitivos que 
tenham de ser expedidos e submettel-os á Secretaria de 
Estado, para subirem A assignatura do presidente. 

Art . 162 . Pelos serviços dos núcleos são os chefes 
de commissão e os encarregados os únicos responsáveis 
perante a Secretaria de Estado e a Directoria de Obras 
Publicas. 

Art . 163 . Nos núcleos não se farão obras especiaes 
e extraordinárias sem estudos prévios, projecto e or- 
çamento, sujeitos á approvação do governo do Estado. 

Art. 164. O serviço de recepção, agazalho, alimen- 
tação e transporte de immigrantes será objecto de con- 
tracto e concorrência publica • 

Art . 165 . O desembarque de immigrantes dos na- 
vios em que chegaram para a hospedaria será feito con- 
forme determinação da Directoria de Obras Publicas, 
Terras e Colonização. 
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LEI N. 28 — DE 5 DE OUTUBRO DE 1899 
Decreta e promulia a loi sobre terras publicas. 

António Augusto Borges de Medeiros, presidente 
do Estado do Rio Grande do Sul, no uso da attribuição 
que lhe confere o art. 20, n. 1, e em observância 
das disposições dos artigos 31 e 32 da Constituição 
do Estado, tendo examinado as emendas offerecidas ao 
projecto de lei sobre terras publicas, acceitando umas 
e rejeitando outras pelos motivos adiante declarados, 
resolve decretar e promulgar a lei seguinte : 



TITULO I 

DAS TERRAS DEVOLUTAS 

Art. I o . São terras devolutas : 

a) as que não estiverem appl içadas a algum uso 
publico da União, do Estado ou do município, com- 
prehendidos no dominio deste as terrenos devolutos 
das cidades e villasem virtude de leis anteriores, salvo 
os de que carecer o Estado para serviços de utilidade 
geral ; 

b) as que estiverem dadas por sesmaria e outras 
concessões que tenham incorrido em commisso por 
não haverem sido revalidadas na forma da lei n. 601, 
de 18 de setembro de 1850 ; 

c) as que não se acharem occupadas por posses 
legitimadas nos termos da referida lei e respectivo re- 
gulamento ; 
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d) as que se acharem occupadas por posses que, 
embora processadas de accôrdo com a mencionada lei, 
ainda não estiverem julgadas e não se basearem em 
titulo legal ; 

e) as que não estiverem occupadas por posses su- 
jeitas á legitimação pela presente lei ; 

f) as que não se acharem no domínio particular 
por qualquer titulo legitimo, 

Art. 2 o . As terras devolutas cobertas de matta, 
que formam o domínio florestal do Estado, poderão 
ser alienadas somente em casos de interesse estadual 
e mediante a expressa estipulação de condições rela- 
tivas á sua conservação e exploração. 

Art. 3'\ No regulamento que se expedir para 
execução desta lei, serão estabelecidas as regras que 
determinarão a formada conservarão e exploração dessas 
terras. 

Paragrapho único. O regulamento a que se refere 
este artigo providenciará também, tanto quanto fôr 
possível, sobre a conservação e exploração das mattas 
do ck>minio particular. 

TITULO II 

DA LEGITIMAÇÃO DR POSSRS 

Art. 4 o . As posses anteriores a 15 de novembro 
de 1889, só poderão ser legitimadas quando, consti- 
tuídas de boa fé, tiverem cultura effectiva e morada 
habitual do posseiro, uma vez que a legitimação seja 
requerida no prazo improrogavel de dous annos, a 
contar da regulamentação da presente lei. 
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Art. 5 o . A área legitimavel será limitada á ex- 
tensão cultivada. 

Art. 6°. A área de cada posse a legitimar, sem- 
pre que fôr possivel, não será inferior a vinte e cinco 
hectares nas terras de matta e a cincoenta nas de 
campo. 

Art . 7 o . Fica extincta a instituição do juizo com- 
missario, cujas funcções, na parte em que subsistirem, 
serão exercidas por agentes especiaes nomeados pelo 
presidente do Estado. 

Paragrapho único. Observar-se-ha na legitimação 
de posses o processo que prescrever o regulamento de 
que trata o art. 3 o . 

TITULO in 

DA DISCRIMINAÇÃO E MEDIÇÃO 

Art. 8°. Salvo casos especiaes a juizo da Presi- 
dência do Estado, serão discriminadas e medidas de 
preferencia as terras comprehendidas nas zonas já po- 
voadas ou contíguas a estas. 

Art. 9°. No acto da medição, serão respeitados 
os limites das concessões que, na formada lei n. 601, 
de 18 de setembro de 1850, não houverem incorrido 
em commisso, bem como os das posses que forem le- 
gitimáveis nos termos da presente lei . 

Art. 10. A opposição dos possuidores, qualquer 
que seja o fundamento allegado, não poderá impedir 
a medição. Uma vez ultimado o respectivo processo, 
terão elles vista dos autos, si a requererem, para a 
deducção dos embargos, em termo breve. 
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Paragrapho único. A Presidência do Estado, por 
si ou por seus auxiliares e agentes, resolverá admi- 
nistrativamente as questões que se suscitarem, ficando 
salvo aos possuidores ou confinantes o direito de re- 
correrem á autoridade judiciaria. 

Art. 11. As questfies judiciarias entre os pos- 
suidores não impedirão as diligencias tendentes á 
execução desta lei. 

TITULO IV 

DA VENDA DAS TERRAS 

Art. 12. A venda das terras do Estado será effe- 
ctuada em hasta publica ou directamente. 

Art. 13. Serão vendidas em hasta publica as 
terras afastadas dos núcleos cólon iaes, quando não 
convier ao governo do Estado prover por si á cultura 
delias. 

Art. 14. Serão vendidas directamente as terras 
situadas dentro do perímetro dos núcleos coloniaes ou 
as que forem contíguas a estes. 

Art. 15. ás terras do Estado alienadas após a 
regulamentação da presente lei, serão sempre submet- 
tidas ao regimen da lei Torrens. sob pena de nullidade 
de alienação, sendo o preço, neste caso, restituído pelo 
governo, com deducção de 25 por cento. 

Art . 16. As outras condições relativas á venda serão 
determinadas no regulamento a que se refere o art. 3 o . 
i Art. 17. Continuam em vigoras disposições da 

i lei n. 601, de 18 de setembro de 1850, no que ex- 

plicita ou implicitamente não se oppuzer & Constituição 
| do Estado e á presente lei. 



í*78 



Art. 18. Revogara-se as dispo^içjos em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução da referida lei pertencerem, 
que a cumpram e a façam cumprir tão inteiramente 
como nella se contém. 

Palácio do Governo, em Porto Alegre, 5 de outubro 
de 1899. 

António Augusto Borges de Medeiros. 



DECRETO N. 313— de 4 dr julho de 1900 

Approva o regulamento para execução da lei n. 28, de 5 de 
outubro de 1899, 

O Presidente do Estado do Rio Grande do Sul, 
tendo em vista a necessidade de consolidar as dis- 
posições concernentes ao serviço das terras publicas, 
ligitimação de posses, medição, conservação e alienação 
das terras devolutas, e de prover acerca do regimen 
colonial e florestal do Estado, resolve, usando da attri- 
buição que lhe confere o n. í do art. 20 da Constituição, 
approvar e mandar que seja executado o regulamento 
com que este baixa, organizado e assignado pelo dr. 
João José Pereira Parobé, Secretario dos Negócios das 
Obras Publicas. 

Palácio do Governo em Porto Alegre, 4 de julho 
de 1900. 

A. A. Borges de Medeiros. 

João José Pereira Parobé. 



CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 



CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 



TITULO I 
Do Sertado, e seu território 

Art. I a . O Estado do Rio Grande do Sul, como 
um dos membros componentes da União Federal Bra- 
sileira, constitue-se sob o regimem Republicano, no 
livre exercido de sua autonomia, sem outras restri- 
cçoes além das que estão expressamente estatuídas na 
Constituição da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil . 

Art. 2°. O seu território é o mesmo da antiga 
província do Rio Grande do Sul, de accordo com os 
documentos e tradições históricas, não podendo os 
respectivos limites ser modificados, em caso algum, 
sinão em virtude do seu expresso consentimento, ma- 
nifestado pelo órgão competente. 

Art. 3 o . São de sua exclusiva competência todos 
os actos e medidas concernentes aos seus interesses 
peculiares, de qualquer espécie, não sendo admittida 
a intervenção do Govarno da União, salvo nos casos 
especificados no art. ô da Constituição Federal. 

Art. 4 o . Também é da sua competência tudo o 
que não está privativamente reservado aos poderes da 
União, nos termos d'aquella Constituição. 
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Art. 5 o . Asdespezas do seu governo e adminis- 
tração serão feitas as expensas próprias, com o pro- 
ducto de rendas, taxas e contribuições decretadas pelo 
poder competente, salvo o caso da calamidade publica, 
no qual poderá ser reclamado o auxilio do governo da 
União, conforme o disposto no art. 6. a da Constituição 
Federal . 

TITULO II 

Do Governo do Estado 

Art. 6 o . Oapparelho governativo tem por órgãos 
a presidência do Estado, a Assembléa dos Represen- 
tantes e a Magistratura, que funccionarão harmoni- 
camente, sem prejuízo da independência que entre si 
devem guardar, na orbita da sua respectiva compe- 
tência, definida nesta Constituição 

SECÇÃO I 

DA PRESIDÊNCIA DO ESTADO 

CAPITULO I 
DO PRESIDENTE £ VICE-PRESIDENTE 

Art. 7 o . A suprema direcção governamental e 
administrativa do Estado compete ao Presidente, que a 
exercerá livremente conforme o bem publico, interpre- 
tado de accordo com as leis. 

Art°. 8. Assumirá o Presidente a inteira respon- 
sabilidade de todos os actos que praticar no exercício 
das suas funcçoes, aos quaes dará toda a publicidade 
para completa apreciação publica. 
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Art. y°. O Presidente exercerá a j residência du- 
rante cinco annos, nfio podendo ser reeleito para o 
período seguinte, salvo si merecer o suffragio de três 
quartas partes do eleitorado. 

Art. 10. Dentro dos seis primeiros mezes do pe- 
ríodo presidencial, o Presidente escolherá livremente 
um Vice-Presidente, que será o seu immediato substi- 
tuto no caso de impedimento temporário, no de renuncia 
ou morte, perda do cargo e incapacidade physica. 

§ I o . Não poderá ser escolhida, sob nenhum pre- 
texto, pessoa da família do Presidente, quaesquer que 
sejam a natureza e o grau do parentesco. 

§ 2\ Tornando-a publica sem demora, o Presi- 
dente não manterá a escolha, si contra ella manifestar- 
se a maioria dos conselhos municipaes. 

Art. 11. No impedimento ou falta do Vice-Pre- 
sidente, serão suecessivamente chamados a exercer 
a presidência os secrtarios de Estado, na seguinte 
ordem : o dos negócios do interior e exterior, o dos ne- 
gócios da fazenda e o das obras publicas. 

§ I o . O Vice-Presidente, suecedendo ao Presidente 
em virtude de renuncia ou morte deste, perda do cargo 
ou incapacidade physica, exercerá a presidência até a 
terminação do período presidencial . 

§ 2°. Os outros substitutos servirão até ser eleito e 
empossado o novo Presidente, cuja eleição se fará dentro 
de sessenta dias. 

Art. 12. Nenhum cidadão poderá ser escolhido 
para Presidente, si, além de reunir as condições geraes 
de elegibilidade estatuídas na Constituição Federal, não 
for rio-grandense nato, não residir no Estado e não tiver 
mais de trinta annos de idade. 
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Exigem-se os mesmos requisitos quanto ao Vice- 
Presidente. 

Art. 13. Ao terminar o período presidencial, o 
Presidente ou quem o substituir deixará o exercício 
do cargo, succedendo-lhe immediatamente o cidadão que 
houver sido eleito. 

Art. 14. O Presidente não poderá exercer nenhum 
outro emprego ou funcção publica, nem tomar parte 
em qualquer empreza industrial ou commercial, oomo 
membro da respectiva administração ou simplesmente 
como associado. Ao Vice-Presidente, quando estiver 
no exercício do cargo, será imposta a mesma pro 
hibiçâo. 

Art. 15. O Presidente receberá um subsidio cor- 
respondente ás necessidades da sua subsistência ma- 
terial e ás despezas de representação decorrentes do 
cargo. 

§ I o . O subsidio será fixado pela Assembléados 
Representantes na ultima secção anterior a cada período 
presidencial, durante o qual não poderá ser augmentado 
nem diminuído. 

§ 2 o . Ao substituto do Presidente, quando em 
exercido, competirá perceber o subsidio. 

Art. 16. Ao tomar posse do seu cargo, o Presi- 
dente fará perante a Assembléa dos Representantes, 
que para esse flm e para o de que trata o art. 18 
se reunirá extraordinariamente, si não estiver funccio- 
nando em secção ordinária, a seguinte declaração : 

< Declaro que serei fiei cumpridor dos deveres do 
meu cargo, em cujo exercicio não faltarei jamais ás 
inspirações do patriotismo, da lealdade e da honra. » 
O substituto do Presidente, quando tenha de assumir 
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a administração do Estado, fará a mesma declaração 
perante o Conselho Municipal da Capital, si não estiver 
reunida a Assembléa dos Representantes. 

CAPITULO u 

DA ELEIÇÃO DO PRESIDENTE 

Art. 17. O presidente do Estado será escolhido por 
suffragio directo dos eleitores . 

Art. 18. A eleição effectuar-se-ha sessenta dias 
antes de terminar o periodo presidencial . 

§ I o . A apuração dos votos será feita pela Assem- 
bléa dos Representantes na mesma reunião extraordi- 
nária a que se refere o art. 16. 

§ 2 9 . Si nenhum cidadão houver alcançado a 
maioria absoluta, a assembléa elegerá, por maioria 
dos votos dos seus membros presentes, um dos dous 
mais votados na eleição directa. 

Em caso de empate, haverá segunda votação ; con- 
siderar-se-ha eleito o mais velho, si occorrer segundo 
empate. 

§ 3 o . Na eleição em que for votado o presidente do 
Estado, si nenhum cidadão houver alcançado a maioria 
absoluta e aquelle não tiver obtido as três quartas partes 
dos suffragios, proceder»se~ha a nova eleição, na qual 
não poderá o mesmo ser votado. 

§ 4 o . Será designado em lei especial o processo da 
eleição*e da apuração. 

Art. 19. E' inelegível para o cargo de Presidente 
qualquer parente consanguíneo ou affim, nos dous 
primeiros graus, do Presidente ou do substituto que 
estiver em exercício ao tempo da eleição ou que haja 
exercido o cargo até seis mezes antes . 
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CAPITULO III 

DAS ATTRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE 

Art. 20. Como chefe supremo do governo e da 
administração, compete ao Presidente, com plena re- 
sponsabilidade : 

I o , Promulgar as leis que, conforme as regras 
adiante estabelecidas, forem da sua competência ; 

2 o . Dirigir, fiscalizar e defender todos os interes- 
ses do Estado ; 

3 o . Organisar, reformar ou supprimir os serviços 
dentro das verbas orçamentarias; 

4 o . Expedir decretos, regulamentos einstrucçfíes 
para a íiel e conveniente execução das leis ; 

5 o . Convocar extraordinariamente a Assembléa dos 
Representantes e prorogar as suas sessões, quando o 
exigir o bem publico, expondo sempre os motivos da 
convocação e prorogação ; 

6 o . Expor annualmente a situação dos negócios do 
Estado á Assembléa dos Representantes, indicando-lhe 
as providencias delia dependentes, em mensagem mi- 
nuciosa, que remetterá á respectiva secretaria no dia da 
aliertura da sessão ; 

7 o . Preparar o projecto do omimento da receita e 
despeza do Estado, para ser oflferecido á Assembléa, no 
começo de sua sessão; 

8 o . Contrahir empréstimos e realizar outras opera* 
ções de credito, de accordocom as expressas autorizações 
do orçamento, discriminando naapplicação as despezas 
que neste estiveram contempladas englobadamente ; 

9 o . Autorisar, na forma da lei, as desapropriações 
por necessidade e utilidade publica ; 
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10. Organisar a força publica do Estado, dentro da 
verba orçamentaria destinada a este serviço, dispor 
delia, distribuirá e mobilisal-a, conforme as exigências 
da manutenção da ordem, segurança e integridade do 
território. Si o alistamento voluntário não bastar ao 
preenchimento dos quadros, cada município, na propor- 
ção do numero dos seus habitantes, será obrigado a 
supprir, mediante sorteio, o contingente que os deve 
completar ; 

11. Mobilisar e utilisar a guarda policial dos mu- 
nicípios em casos excepcionaes ; 

12. Crear e prover os cargos civis e militares, 
dentro das forças do orçamento, nomeando, sus- 
pendendo e demitlindo os serventuários, na forma 
da lei; 

13. Prestar por escripto todas as informações, dados 
e esclarecimentos que requisitar a Assem bléa ; 

14. Requisitar do Governo da União o auxilio di- 
recto da força federal, quando for necessário e reclamar 
contra os funccionarios federaes, civis ou militares, que 
embaraçarem ou perturbarem a acção legal das autori- 
dades do Estado ; 

15. Estab3le^er a divisão judiciaria c civil ; 

16. Resolver sobre os limites dos municípios, não 
podendo, porém, alteral-os sem o acoordo com os res- 
pectivos conselhos ; 

17. Manter relações com os Estados da União, não 
podendo com elles celebrar ajuste, convenções e trata- 
dos sem caracter politico ; 

18. Daclarar sem effeilo as resoluções ou actos das 
autoridades municipaes, quando inflingirem leis fe- 
deraes do Estado ; 
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19. Decidir os conflictos de jurisdicção que se susci- 
tarem entre os chefes dos serviços administrativos ; 

20. Providenciar sobre a administração dos bens 
do Estado e decretar a sua alienação na forma da lei ; 

21. Organisar e dirigir o serviço relativo ás terras 
do Estado, ficando respeitadas as posses de boa fé nellas 
existentes, desde que os interessados provem pelos 
meios regulares a cultura effectiva e morada habitual 
anteriores ao dia 15 de novembro de 1889 ; 

22. Desenvolver o systema de viação e a navegação 
interna do Estado; 

23. Conceder aposentadorias, jubllações e refor- 
mas, somente nos casos de invalidez em serviços do 
Estado; 

24. Conceder prémios honoriflcos ou pecuniários, 
por notáveis serviços prestados ao Estado, segundo a lei 
especial sobre o assumpto e de conformidade com o § 4 o 
do art. 71. 

25. Providenciar sobre o ensino publico primário, 
gratuito e livre, ministrado pelo Estado. No exercício 
das suas funcções administrativas, o Presidente será 
assistido por três Secretários de Estado, de sua livre 
escolha : um, incumbido dos negócios do interior e 
exterior, outro,dos negócios da fazenda e outro dos negó- 
cios das obras publicas. 

CAPITULO rv 

DA RESPONSABILIDADE DO PRESlDlNTB 

Art. 21. O Presidente, nos crimes de responsabi- 
lidade, será processado pela Assembléa dos Represen- 
tantes e, desde que esta declare procedente a accusaçfto, 
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será julgado por um tribunal especial composto de 10 
membros da Assembléa, por ella escolhidos, e dos mem- 
bros do Superior Tribunal . Serão escolhidos pelo tribu- 
nal especial, dentre os seus membros, o respectivo 
presidente e o relator do processo, funccionando por 
parte da justiça publica o procurador geral do Estado. 

Art. 22. O processo, julgamento e imposição da 
pena, nos crimes de responsabilidade, serão regulados 
em lei especial . 

§ I o . As penas consistirão em perda do cargo, 
declaração de incapacidade para o exercício de qualquer 
emprego ou funcção publica no Estado, além de uma 
multa pecuniária. 

§ 2 o . O culpado não ficará isento da punição em 
que incorrer nos termos das leis penaes. 

Art. 23. Nos crimes communs, o presidente será 
submettido a processo e julgamento perante a justiça 
ordinária do Estado ; em taes casos, porém, a pronuncia 
nao produzirá effeito legal, sem que seja precedida do 
assentimento da Assembléa dos Representantes. 

Art. 24. No caso do artigo precedente, tem como 
no de que trata o art . 21, a resolução da Assembléa será 
tomada por dois terços dos suffragios dos membros 
presentes. 

Art. 25. O presidente será criminalmente respon- 
sabilisado pelos actos que atlentarem contra : 

I o — A constituição e as leis devidamente promul* 
gadas ; 

2 o — O funccionamento legal da Assembléa dos Re- 
presentantes e da magistratura; 

3*— O exercício regular das liberdades politicas do 
cidadão ; 

5371 19 
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4 o — A tranquillidade e segurança do Estado ; 

5 o — A probidade e decoro da administração ; 

6°— As leis orçamentarias votadas pela Assembléa 
eapplicação escrupulosa dos fundos nella consignados. 

Art. 26. Salvo o caso de flagrante delicto, o presi- 
dente não poderd ser preso senão em virtude de pronun 
cia decretada de accordo com o disposto no art. 23. 

CAPITULO V 

DOS SUCIIETAUIUS DE ESTADO 

Art. 27. Exercendo as suas attribuiçoes relativas 
á manutenção da ordem material, á direcção dos servi- 
ços públicos que lhe estão confiados e d fiscalização das 
relações industriaes no que interessam á communhão 
rlo-grandense, o presidente é auxiliado pelas secre- 
tarias assim denominadas : 
1" — Do interior e exterior; 
2 a — Da fazenda ; 

3 a — Das obras publicas» O Presidente do Estado 
distribuirá por essas Secretarias os serviços adminis- 
trativos* 

Art. 28. Os Secretários de Estado não poderão 
aecumular o exercício de outro emprego ou funeção 
publica, salvo o exercício interino de outra Secretaria 
de Estado, nem são elegíveis para qualquer cargo. A 
acceitação do cargo de Secretario de Estado importa 
perda da funeção publica que porventura exerça o accei- 
tante, electiva ou não. 

Art. 2). Os Secretários de Estado são obrigados 
a apresentar ao Presidente relatórios annuaes, que 
serão distribuídos por todos os membros da Assembléa» 
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na occasiãoem que a esta for presente a mensagem 
presidencial. 

Art. 30. Nos crimes communs serão processados 
e julgados de accordo com as leis penaes, perante as 
justiças ordinárias, sem immunidade alguma ; nos de 
responsabilidade serão processados e julgados pelo Su- 
perior Tribunal ; nos connexos com os do Presidente 
do Estado, pelo tribunal competente para o julga- 
mento deste. 

CAPITULO VI 

DA REPRESENTAÇÃO DAS LEIS 

Art, 31. Ao Presidente do Estado compete a pro- 
mulgação das leis, conforme dispõe o n. I o do art. 20. 

Art. 32. Antes de promulgar uma lei qualquer, 
salvo o caso a que se refere o art. 33, o Presidente 
fará publicar com a maior amplitude o respectivo 
projecto acompanhado de uma detalhada exposição 
de motivos. 

§ I o . O projecto e a exposição serão enviados di- 
rectamente aos Intendentes municipaes, que lhes darão 
apossivel publicidade nos respectivos municípios. 

§ 2 o . Após o decurso de três inezes, contados do 
dia em que o projecto for publicado na sede do Go- 
verno, serão transmittida3 ao Presidente, pelas auto- 
ridades locaes, todas as emendas e observações que 
forem formuladas por qualquer cidadão habitante do 
Estado. 

§ 3 o . Examinando cuidadosamente essas emendas 
e observações, o Presidente manterd inalterável o pro- 
jecto ou modifical-o-á de accordo com as que julgar 
procedentes. 
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§ 4 o . Em ambos os casos do paragrapho antece- 
dente, será o projecto mediante promulgação conver- 
tido em lei do Estado, a qual será revogada, se a maioria 
dos Conselhos Municipaes representar contra ella ao 
presidente. 

Art . 33 . Os preceitos do artigo precedente não abran- 
gem as resoluções tomadas pela Assembléa no U90 
da competência que lhe é conferida nos artigos n. 46, 
47 e 48. Essas resoluções, qualquer que seja a sua 
forma, serão promulgadas pelo presidente como leis 
do Estado, nos termos do art. 31. 

Art. 34, Não poderão ser objecto de lei as medi- 
das de natureza essencialmente administrativa, que 
serão decretadas pelo Presidente sem observância do 
processo acima estatuído. 

SECÇÃO II 

DA ASSEMBLÉA DOS REPRESENTANTES 
CAPITULO I 

DISPOSIÇÕES GERABS 

Art. 35. A Assembléa dos Representantes será 
eleita por suffragio directo dos eleitores. 

Art. 36. A primeira Assembléa será composta 
de quarenta e oito membros, não podendo este nu- 
mero ser augmentado; poderá, porém, ser diminuído, 
em virtude de resolução da Assembléa. 

Art. 37. A Assembléa reunir-se-á annualmente 
na capital do Estado, sem depender de convocaçõo, no 
dia 20 de setembro, e funccionará por dois mezes con- 
tados do dia da abertura, podendo ser prorogada ou con- 
vocada extraordinariamente a sua reunião. 
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§ I o . O primeiro mez será consagrado, tanto quanto 
for possível, á votação da receita e despeza para o 
anno seguinte e o segundo ao exame das despezas do 
anno anterior e á adopção de qualquer medida de com- 
petência da Assembléa ; 

§ 2°, O mandato dos Representantes durará quatro 
annos ; dentro de noventa dias depois de terminado 
este prazo eflfectuar-se-á nova eleição, em dia que o 
Presidente designar ; 

§ 3 o . As sessões da Assembléa serão publicas, salvo 
quando, em caso excepcional, o contrario for deli- 
berado por dois terços dos votos dos membros pre- 
sentes ; 

§ 4 o . As suas deliberações serão tomadas por 
maioria relativa de votos, salvas as excepções consig- 
nadas nesta Constituição ; 

§ 5°. Não poderá fUnccionar sem que estejam pre- 
sentes metade e mais um da totalidade dos seus 
membros ; 

§ 6 o . As votações poderão ser symbolicas ou no- 
minaes, não sendo nunca permittido o escrutínio se- 
creto. Sempre que os votos houverem do ser dados 
por escripto, serão devidamente assignados. 

Art. 38. São inelegíveis para a Assembléa: 

I o . Os que não são alistáveis como eleitores, nos 
termos do art. 70 da Constituição Federal ; 

2 o . Os que não residirem no Estado quatro annos, 
pelo menos, antes da eleição ; serão regulados em lei 
os casos de incompatibilidade eleitoral . 

Art. 39. O mandato de representante não será obri- 
gatório; poderá ser renunciado em qualquer tempo e 
também cassado pela maioria dos eleitores. 
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ArL 40. Quando occorrer alguma vaga de repre- 
sentante, por qualquer causa, inclusive renuncia, ou 
no inter vai lo das sessões, a respectiva secretaria dará 
conhecimento ao Presidente do Estado, que providen- 
ciará immediatamente para que seja preenchida. 

Art. 41. Salvo o caso de flagrante dei teto, os re- 
presentantes não poderão ser presos nem processados 
criminalmente sem preceder licença da Assembléa. 

Art. 42. O mandato de representante é incompa- 
tível com o exercício de qualquer outra AincçSo publica 
durante as sessões. 

Art. 43. Os representantes perceberão, durante 
as sessões, um subsidio que a Assembléa fixará no fim 
do quatriennio anterior, bem como aos que residirem 
fora da capital será arbitrada uma ajuda de custo pro- 
porcional ás distancias. 

Art. 44. Ao tomarem assento, os representantes 
assumirão compromisso formal de bem cumprir os 
seus deveres. 

Art. 45. A Assembléa verificará e reconhecerá os 
poderes dos seus membros, comporá a sua mesa e com- 
missões, e organisará o seu regimento interno, que 
disporá sobre a forma da communicaçao da Assembléa 
com o Presidente do Estado, bem como sobre a solem- 
nidade da abertura e encerramento das sessões. 

§ I o . Ao Presidente da Assembléa incumbe pro- 
videnciar sobre a policia e segurança do interior e 
exterior do edifício em que ella funecionar ; 

§ 2 o . Para esse flm poderá requisitar a força ar- 
mada que for indispensável e dispor delia para manter 
a ordem e garantir a liberdade da discussão e das 
deliberações. 
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CAPITULO II 

DAS ÀTTRIBUIÇÕE3 DA ASSKMBLÊA 

Art. 46. Compete privativamente áAssembléa : 

I o . Fixar annual mente a despeza e orçar a receita 
do Estado, reclamando para esse fim do Presidente 
todos os dados e esclarecimentos de que carecer ; 

2 o . Creor, augmentar ou supprimir contribuições, 
taxas ou impostos, com as limitações especificadas na 
Constituição Federal e nesta ; 

3 o . Autorizar o Presidente a contrahir emprés- 
timos e realizar outras operações de credito ; 

4 # . Votar todos os moios indispensáveis ú manu- 
tenção dos serviços de utilidade publica creados por 
lei, sem intervir por qualquer forma na respectiva 
organisação e execução ; 

5 o . Determinar a mudança temporária ou defini- 
tiva da capital do Estado ; 

6°. Resolver sobre os limites territoriaes do Es- 
tado, na forma do art. 4 da Constituição Federal, não 
podendo dispensar a informação do Presidente ; 

7°, Processar o Presidente e concorrer para o seu 
julgamento, conforme dispõe o art. 21, nos crimes de 
responsabilidade, e intervir no processo quanto aos 
crimes communs, na forma do art. 23 ; 

8°. Fazer a apuração da eleição do Presidente e re* 
ceber delle a declaração a que se refere o art. 16 ; 

9*. Fixar o subsidio do Presidente e dos repre- 
sentantes» 

Art. 47. Só á Assembléa compete lançar im* 
postos : 

I. Sobre exportação ; 
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II. Sobre immoveis ruraes ; 

III. Sobre transmissão de propriedade ; 

IV. Sobre heranças e legados ; 

V. Sobre títulos de nomeação e sobre vencimentos 
dos funccionarios do Estado. 

§ I o . A exportoção de productos do Estado e a 
transmissSo de propriedade deixarão de ser tributadas, 
logo que a arrecadação do imposto chamado territorial 
estiver convenientemente regularisada ; 

§ 2 o . Também compete exclusivamente á As- 
sembléa crear : 

I. Taxas de sei lo quanto aos documentos sem 
caracter federal e quanto aos negócios da economia 
do Estado ; 

II. Contribuições postaes e telegraphicas quanto 
aos correios e telegraphos que por conta do Estado 
forem estabelecidos ; 

III. Compete exclusivamente ao município o Im- 
posto da decima urbana. 

Art. 43. Poderá a Ass3ml>léa tributar a importa- 
ção de mercadorias estrangeiras destinadas ao consumo 
no território do Estado, revertendo a renda do imposto 
para o Thesouro Federal, quando a tributação tiver por 
effeito collocar em condições de igualdade, quanto aos 
ónus flscaes, os productos da industria rio-grandense 
eos similares estrangeiros. 

Art. 49. Dos decretos e resoluções que a As- 
semblea adoptar no estricto uso das attribuições defi- 
nidas neste capitulo, a sua mesa dará conhecimento 
authentico ao Presidente, a quem cumprirá dar-lhes 
execução como leis do Estado. 
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SECÇÃO III 
DA MAGISTRATURA 

Art. 50. As funcções judiciaes serão exercidas: 
I. Por um Superior Tribunal, cuja sede será a 
capital do Estado ; 

n. Por juizes de comarca ; 

III. Pelojury ; 

IV. Por juizes districtaes. 

Art. 51 . O Superior Tribunal compor-se-ha de sete 
juizes, que do seu seio escolherão o respectivo Presi- 
dente. Os seus membros, desembargadores, serão 
nomeados pelo Presidente do Estado dentre os juizes 
de comarca, pela ordem da antiguidade. 

Art. 52. Compete ao Superior Tribunal : 

§ I o . Decidir os conflctos de jurisdicção que se 
suscitarem entre as autoridade judiciarias ou entre 
estas e as administrativas. 

§ 2 o . Julgar o Presidente e os secretários de Es- 
tado, quanto aos crimes de responsabilidade, na forma 
dos arts. 21 e 30, tem como processar e julgar ofc 
seus membros e os juizes de comarca quanto áquelles 
crimes ; 

§ 3 o . Julgar em ultima instancia as causas cujo 
conhecimento lhe competir, mediante appellação ; 

§ *•. Organizar annualmente a relação dos juizes 
de comarca mais antigos e envial-a ao Presidente 
do Estado para ser por elle regulada a nomeação dos 
que devem preencher as vagas abar tas no Tribunal ; 

§ 5 o . Julgar todas as causas propostas contra o 
Governo do Estado, fundadas em disposições da Con- 
stituição, leis e regulamentos do Estado ou em con- 



tractos celebrados com o mesmo Governo, bem como 
as causas provenientes de compensações, reinvindi- 
cações, indemnisação de prejuizos ou quaesquer outras 
propostas pelo Governo do Estado contra particulares 
ou vice- versa. 

Art. 53 . Ao presidente do Supremo Tribunal com- 
pete organizar a respectiva secretaria e o regimento 
interno, mandando publical-o; nomear os funccio- 
narios da secretaria e fazer publicar annual mente a 
colleeção dos julgados e decisões do Tribunal. 

Art. 54. Os juizes de comarca serfio nomeados 
pelo Presidente do Estado, mediante concurso reali- 
zado perante o Superior Tribunal, dentre os concor- 
rentes que forem julgados habilitados sem depen- 
dência de diploma. Os cidadãos que houverem sido 
classificados duas vezes por unanimidade de votos 
poderão ser nomeados sem exigência de nova prova . 

Art. 55. Os juizes nas suas respectivas comarcas 
julgarão no civil as causas preparadas pelos juizes dis- 
trictaes, as suspeições postas a estes e as appellações 
interpostas das sentenças que os masmos houverem 
proferido, bem como julgarão as causas de mais de 
quinhentos mil réis. 

§ I o . Exercerão no crime as funoções dos juizes 
de direito da antiga organisação ; 

§ 2 o . Julgarão, fora da sede do Superior Tribunal, 
as suspeições postas ao juiz de comarca visinha. 

Art. 56. São considerados magistrados, para todos 
os effeitos legaes, somente 03 membros do Superior 
Tribunal e os juízas de comarca. Os magistrados só 
perderão os seus cargos em virtude de sentença judi- 
cial, e a sua remoção só poderá ser determinada a 
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pedido ou mediante processo em que fique provada 
a inconveniência da sua contirluaçâo na respectiva 
comarca. 

O processo poderá come^r por iniciativa do pro- 
curador geral do Estado, representação motivada 
do Conselho Municipal ou de qualquer cidadão. Si 
julgar conveniente a remoção, o Superior Tribunal 
dará conhecimento ao Presidente do Estado, ficando 
avulso o juiz até occorrer vaga que elle possa preen- 
cher. 

Art. 57. Os magistrados não perceberão emolu- 
mentos. 

Art. 58. Funccionará na sede de cada município 
o jnry, mantida a sua actual competência, com appel- 
laçao para o Superior Tribunal. 

Art. 59. O Presidente do Estado nomeará qua- 
triennal mente, para cada um dos districtos municipaes, 
o juiz districtal, ao qual compete preparar e julgar 
todas as causas civis até ao valor de quinhentos mil 
réis, com appellaçao para o juiz de comarca. 

§ I o . Ao juiz districtal da sede de cada muni- 
cípio compete mais: 

I o . Preparar as causas civis no município de 
valor excedente a quinhentos mil réis ; 

2 o . Preparar os processos criminaes da compe- 
tência do jury até á pronuncia exclusive ; 

3 o . Preparar e julgar os processos dos crimes em 
que os réos se livram soltos, com appellaçoes para o 
juiz de comarca, 

§ 2 o . Os juizes districtaes, na sua falta ou impe- 
dimento, serão substituídos por supplentes igualmente 
nomeados pelo Presidente do Estado. 
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Art. 60. Para o fim de representar e defender os 
interesses do Estado, os da justiça publica e os dos 
interdictos e ausentes perante os juizes e tribunaes, 
será instituído o ministério publico, composto de um 
procurador geral do Estado, nomeado pelo Presidente 
deste dentre os membros do Supremo Tribunal, e de 
promotores públicos cujas attribuições serão definidas 
em lei. Haverá um promotor em cada comarca, no- 
meado pelo Presidente do Estado sob proposta do pro- 
curador geral, a quem será immediatamente subor- 
dinado. 

Art. 61. A decisão das causas em que não forem 
envolvidos menores, orphSosouquaesquer interdictos, 
poderá ser proferida em juizo arbitral, si assim accor- 
darem os interessados. 

titulo m 

Da organisação municipal 

T^rt. C2. O território do Estado, sob o ponto de 
vista administrativo, será dividido em municípios. 

§ I o . Cada um dellesserá independente na gestão 
dos seus interessas peculiares, com ampla faculdade 
de constituir e regular os seus sarviços, respeitadas as 
disposições da Constituição ; 

§ 2 o . O que não estiver nas condições de prover 
ás despezas exigidas pelos serviços que lhe incumbem 
poderá reclamar ao Presidente do Estado a sua annexa- 
ção a um dos municípios limitrophes, devendo o Presi- 
dente supprimil-o, mesmo sem reclamação, si verificar 
aquel la deficiência de meios. 
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Art. 63. O poder municipal será exercido, na sede 
de cada município, por um intendente que dirigirá 
todos os serviços, epor conselho que votará os meios 
de serem ellescreados e mantidos. O intendente e o 
conselho serão simultaneamente eleitos pelo municí- 
pio mediante suffragio directo dos cidadãos, de quatro 
em quatro annos. 

Art. 64. Na sua primeira sassão, o conselho ela- 
borará a lei orgânica municipal que, promulgada pelo 
intendente, regerá o município, e só poderá ser refor- 
mada sob proposta fundamentada do intendente ou em 
virtude de representação de dois terços dos eleitores 
municipaes. Nessa lei será determinado o numero de 
membros do conselho, estabelecido o processo para as 
eleições de caracter municipal e prescripto tudo o que 
fôr da competência do municipio. A lei orgânica do 
município determinará o processo para a decretação das 
leis municipaes pelo intenden;e, estatuindo um prazo 
rasoavel á publicação prévia do projecto e á obrigação de 
revogal-^as, quando assim reclamar a maioria dos elei- 
tores do municipio. 

Art. 65, Os conselhos reunir-se-hão ordinaria- 
mente uma vez por anno, durando a sessão dois mezes 
no máximo, que serão consagrados á votação da despeza 
e receita municipaes do anno seguinte, ao exame 
das contas do anno anterior, adopção de medidas 
connexas com o orçamento, a cuja confecção servirão 
de base as informações e dados ministrados pelo in- 
tendente. 

Art 66. Ao intendente, como chefe da adminis- 
tração municipal, compete dirigir, fiscalizar e defender 
os interesses do municipio, organizar, reformar ou 
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supprimir os serviços sam exceder as verbas orçamen- 
tarias, adoptar, em summa, todas as medidas adminis- 
trativas de utilidade municipal de accôrdo com o orça- 
mento respectivo, exceptuados os serviços que incum- 
bem aos juizes districtaes. Compete-lhe também con- 
vocar extraordinariamente oconselho e prorogar as suas 
sessões, expondo sempre a necessidade que houver mo 
ti vado a con vocação ou prorogação . 

Art. 67. O intendente perceberá uma remunera- 
ção pecuniária correspondente ao cargo, a qual será 
fixada pelo conselho na ultima sessão anterior a cada 
período administrativo . 

A remuneração do primeiro intendente será fixada 
na primeira sessão ordinária do conselho. 

Art. 68. Será dividido em districtos o território 
do municipio e para cada um delles o intendente 
nomeará um sub-intendente que exercerá as funcções 
de autoridade policial, bem corno as que lhe forem 
delegadas pelo primeiro. Na lei orgânica serão es- 
tabelecidas em detalhe as attribuiçoes de um e de 
outro. 

Os sub-intendentes perceberão também uma remu- 
neração pecuniária fixada na forma do art. 67. 

Art. 69. O intendente, os sub-in tendentes e os 
membros do conselho, pelas faltas ou crimes em que 
houverem incorrido, serão processados e julgados pelo 
juiz de comarca, com appelaçao para o Superior Tri- 
bunal, em virtude de queixa de quem se julgar oflíen- 
dido ou mediante denuncia de qualquer munícipe. Na 
lei orgânica será regulado este assumpto. 

Art. 70. Haverá em cada municipio uma guarda 
municipal, incumbida do policiamento. Ao intendente 
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compete organisal-a, distribuil-a e dispor delia, con- 
forme as exigancias do serviço, não excedendo a 
despeza consignada no orçamento. 

TITULO IV 

Garantias geraes de ordem e progresso no 
Estado 

Art. 71 . A Constituição offerece aos habitantes do 
Estado as seguintes garantias : 

§ I o . Ninguém pôde ser obrigado a fazer ou deixar 
de fazer alguma cousa sanão em virtudo de lei. 

§ 2 o . Nenhuma lei, salvo o caso do art. 33, será 
promulgada sem a exposição dos motivos que a justi- 
ficara e sem haver previamente publicado o respectivo 
projecto com um praso não inferior a três mezes. 

§ 3°. Nenhuma lei terá efifei to retroactivo, sendo, 
portanto, resguardadas as condições materiaes dos 
funccionarios que as reformas administrativas ou poli- 
ticas affectam. 

§ 4°. Todos sao iguaes perante a lei. O Estado 
não admitte privilegias de nascimento, desconhece foros 
de nobreza, considera extinctas as ordens honorificas 
existentes e todas as suas prerogativas e regalias, bem 
como os títulos nobillarchicos e de conselho, de accordo 
com o § 2 o , art . 72 da Constituição Federal. Não se priva, 
porém, de instituir prémios honoríficos, como medalhas 
humanitárias, de campanha, industriaes, sem que 
decorra de taes prémios um só privilegio de qualquer 
espécie. 

§ 5 o . Não são admittidos também no serviço do 
Estado os privilégios de diplomas escolásticos ou aca- 
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demicos, quaesquer que sejam, sendo livre no seu 
território o exercício de todas as profissões de ordem 
moral, intellectual e industrial. 

§ 6°. Os cargos públicos civis serão providos, no 
gráo inferior, mediante concurso, ao qual serão indis- 
tinctamente admittidos todos os cidadãos, sem que aos 
concurrentes seja exigível qualquer diploma. O provi- 
mento dos cargos médios será feito era virtude do 
accesso por antiguidade e, excepcionalmente, por mé- 
rito. Os cargos superiores serão de livre nomeação 
do governo, com exclusão também de exigência de 
diploma. 

§ 7 o . Todos os indivíduos e confissões religiosas 
podem exercer livremente o seu culto, associando-se 
para esse ilm e adquirindo bens, observadas as dispo- 
sições do direito commum. 

§ 8 o . A monogamia ó condição essencial á organi- 
sação da família, mediante o casamento civil, cuja 
celebração será gratuita, não dependendo da observância 
de cerimonias religiosas, que se effectuarão antes ou 
depois , conforme o desejo dos cônjuges. 

§ 9 o . E' garantido aos habitantes do Estado o 
culto dos mortos, mediante a instituição dos cemitérios 
civis, administrados pela autoridade municipal» sem 
prejuízo dos cemitérios particulares instituídos pelas 
corporações religiosas, ficando abolidos todos os privi- 
légios funerários. 

§ 10. Será leigo, livre e gratuito o ensino pri- 
mário ministrado nos estabelecimentos do Estado. 

§ 11. Nenhum culto ou egrejagosará de subvenção 
offlcial, nem terá relações de dependência ou alliança 
com o governo do Estado. 
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§ IS. A lodos os cidadãos é licito associarem-se e 
reunirem-so livremente e som armas, no território do 
Estado, não podendo intervir a policia senão para 
manter a ordem publica; quando esta for perturbada, ou 
quando os convocadores da reunião, allegando receios 
de perturbação, requisitarem a intervenção policial. 

§ 13. E' permittido a qualquer pessoa represen- 
tar, mediante petição, aos poderes públicos, denun- 
ciar abusos das autoridades e promover a responsabi- 
lidade dos culpados. 

§ 14. Em tempos normaes, qualquer individuo 
pôde entrar no território do Estado ou delie sahir, com 
sua fortuna e bens, quando e como lhe convier. 

§ 15. A casa é o asylo inviolável de qualquer 
pessoa ; ninguém pôde ahi penetrar, á noite, sem 
consentimento dó morador, senão para acudir a victi- 
mas de crimes ou desastres, nem durante o dia, senão 
nos casos e pela forma que a lei prescrever. 

§ 16. Em qualquer assumpto é livre a manifesta- 
ção do pensamento pela imprensa, ou pela tribuna, 
respondendo cada um pelos crimes communs que com- 
metter no exercício dessa liberdade. Não ô permittido 
o anohymato, cumprindo que os escriptos sejam assi- 
gnados pelos seus respectivos autores. 

Em lei especial serão determinadas as condições 
e penalidades referentes á obrigação imperiosa da as- 
signatura. 

§ 17. Nenhuma espécie de trabalho, indústria ou 
òommerclo poderá ser prohibida pelas autoridades do 
Estado, não sendo permittido estabelecer leis que regu- 
lamentem qualquer profissão ou que obriguem a qual- 
quer trabalho ou industria. 
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SEGUNDA PARTE 



Yiaçio Férrea do Bio Grande do Sal 



VIAÇÃO FÉRREA DO RIO ÔRAKDE DO SUL 



O Rio Grande do Sul, até o dia 15 de março de 
1898, apenas possuía em trafego as seguintes linhas: 

LINHAS FBDERAES 

Rio Grande a Bagé, explorada pela Companhia 
Southern Brazilian Rio Grande do Sul Railway Com- 
pany Limited, medindo o desenvolvimento de 
303*462,70. 

Porto Alegre-Uruguayana, tendo para pontos 
extremos a estação inicial na margem do Taquarye 
para estação terminal Cacequy, com o desenvolvi- 
mento de 374*718. 

Esta linha, de propriedade do Governo Federal, 
epor elle administrada, possuiaos seguintes ramaes. 

k 

Cacequy a Sáo Gabriel, medindo. . 77,182 

São Sebastião a Bago » . . 37.283 

Xarqueada do Paredão > . . 3,692 

118.157 
Tronco principal > • . 374.718 



Desenvolvimento total » . . 482.875 

A linha Porto Alegre- Uruguayana, alem das 
secções em ' tráfego, tinha em adeantado estado de 
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construcção as secções S. Gabriel a S. Sebastião e Cace- 
quy aUruguayana. 

Os trabalhos de construcção dessas secções es- 
tavam suspensos na époclia a que me reporto, em vir- 
tude de decreto legislativo. 

Santa Maria a Passo Fundo— Com o desenvol- 
vimento total de 355.402, custeada pela «Compagnie 
de Chemin de Fer Sud Ouest Brésilien». 

Estrada de Ferro de Qurahy a Itaquy, medindoa 
o desenvolvimento total de 175.597 e custeada pela 
«The Brazil Geral Southern Raiiway Company Li- 
mited. 

ESTRADA B6TADUAL 

Estrada deFerro Porto-Alegre a Nova Hamburgo 
medindo o desenvolvimento de 43 k. e custeada por 
uma companhia ingleza. 

Betumo Geral 

k 
Estrada de Perro Porto Alegre-Uru- 

guayana e ramaes 492.875 

Estrada de Forro Rio Grande a Bagé 303.462,70 
Estrada de Ferro Santa Maria— Passo 

Fundo 355.462,70 

Entrada de Ferro Qaarahy-Itaquy • 1 75 . 597 
Estrada de Ferro Porto Alegre á 

Nova Hamburgo 43.000 

k 
1.870.9fitf.40 

Eis as linhas férreas que possuia o Estado, em 
1893, devendo ficar bem saliente que a Estiada de 
Ferro Porto Alegre a Nova Hamburgo, com o redu- 
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zido desenvolvimento de 43 kilometros, era a única 
que servia a uma região colonial . 

Arrendamento da E. V*. Porto Alcgre-Uruguayana 

Governo da União, de accõrdo com a lei n . 427, 
de 1896, art. IV, ficou autorisado a arrendar as estradas 
de ferro federaes. 

Em virtude dessa lei, foi aberta concurrencia 
publica no dia 9 de Janeiro de 1897, sendo a Estrada 
de Ferro Porto Alegre-Uruguayana adjudicada por De- 
creto n* 2.884, de 25 de Abril de 1898 á Companhia 
Belga «Compagnie Auxiliare de Ghemin de Fer au 
Brésil», com o capital fixado de £. 180.000, ou 
4.500.000 francos. 

PREÇO DO ARRENDAMENTO 

O contracto de arrendamento tem a data de 14 de 
Março de 1898, ena sua clausula IV estipula o preço 
do arrendamento da estrada, dividindo-o em duas par- 
cellas: uma fixa e paga no acto da assignatura do con- 
tracto ; a outra, paga por semestres vencidos, é variável, 
em proporção por differença crescente, para cada 
quinquennio, de £.375 por semestre até o trigésimo 
anno, ou sexto periodo de 5 annos, em que attinge a 
£3.375. Esta torna-se então contribuição fixa e se- 
mestral até o fim do arrendamento, cujo prazo con- 
tractual é de 60 annos. 

A primeira parcella, ou quota inicial, é de 
£ 160.000. 
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As quotas semestrais que se iniciam no primeiro 
quinquennio, por £ 1 .500, assim se dividem: 

£ 
Em cada semestre vencido do pri- 
meiro quinquennio 1.500 

Idem no segundo . . . . . 1.875 

Idem no terceiro 2.2c0 

Idem no quarto :?.625 

Em cada semestre vencido no quinto 

quinquennio 3.000 

Idem no sexto 3.375 

O contracto em questão teve uma addenda, pela 
qual, mediante a concessão, pelo Governo Federal, da 
garantia de juros de 6 % sobre o capital máximo de 
Rs. 2.990:000$000, a companhia arrendatária se obri- 
gou a ultimar a construcção do trecho de 91 k .689, com- 
prehendido entre S. Gabriel e S. Sebastião, ficando 
assim ligada a linha Porto Alegre-Uruguavana á Rio 
Grande-Bagé. 

O acto do governo fazendo tal concessão, consta 
do Decreto n. 3.184 de 31 de Dezembro de 1891. 

Em virtude da addenda, concluído aquelle trecho, 
ficará elle sujeito ao regimen da rede arrendada, e, 
consequentemente, modificadas as quotas do arrenda- 
damento, do dia 8 de outubro de 1900, data da inau- 
guração do trafego, como se segue : 

£ 
Em cada semestre vencido no se- 
gundo quinquennio . . . . 2.223.15 

Idem no terceiro 2.668.10 

Iilem no quarto ...... 3.113.5 

Idem no quinto ...... 3.553, 

Idem no sexto 4.002.15 
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Dtoompoflfio ia rtwltt garal por anno • tu* oompmção oom a 
reipectiT» desposa 



1898 
1809 
IMO 
1901 
1908 
1903 
1904 
1905 



Totaes 



1.3i7:079*440 
1.733:801|845 
1.703:9809080 
1.636:0881989 
1.873:138*101 
1.853:7*7*000 
2«007:718|730 
1.059:408*870 



18.9541*791485 



1.136:855$074 
1.508:888*102 
1.785:^831515 
1.455:06á|047 
1.374:0000777 
1.470:560|735 
1.513:183|053 
717:584|913 



10.955:83S|816 



180:8S4|336 
170:319|743 



131:014$988 
899:1381384 
383:176*865 
494:589*677 
341:883*357 



8.080:340*714 



81:394*495 



81:394*495 



Obaervcigòesj 

I. Oi algarismos de receita e despesa do anno de 1896 comprehendem o 
período de 14 de março, data do inicio do contracto, a 81 de desembro. 

II. Os algarismos de receita e despesa do anno de 1905, comprehendem 
o periodo de 1 de janeiro a 30 de junho, data do fim do contracto de 14 de 
março de 1898. 

III. Nas condições de despesa estão comprehendidas as que realiaou a 
Companhia com o pagamento ao governo da União das quotas do arrenda- 
mento e das de fiscalisação. 



VIDA ECONÓMICA DA COMPANHIA NA VIGÊNCIA 
CONTRACTO DE 14 MARÇO DE 1898 



DO 



O contracto de 14 de março de 1898 findou, ou 
antes, foi substituído pelo de 18 de Junho de 1905, 
approvado e mandado executar pelo decreto n. 5.548 
de 6 de junho de 1905, ficando, porém, estipulado, 
para todos os fins, que o novo contracto entraria em 
vigor no dia 1 de julho daquelle anno. 
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Não obstante os embaraços naturaes que a Com- 
panhia soffreu no início do primeiro contracto, já pelo 
estabelecimento de novas normas administrativas, já 
pelo desbarato completo de 49 kilometros de linha, 
motivado pela queda de uma tromba dagua entre as 
estações de S. Pedro e Umbu, sua vida financeira foi 
prospera,com o demonstram os seguintes algarismos: 

Recoita total de 14 de março 

de 1898 a 30 de junho 

de 1906 12.954:879$435 

Despesa totaino mesmo período 10.955:333$216 

1.996:94ô$219 
CAPITAL DA COMPANHIA 

O capital inicial da Companhia, que, em virtude 
docontracto,era de 4.500.000 francos, em 30 de junho de 
1905, e por diversas aulorisaçoes do Governo da União, 
elevou-se a 4.995.350 francos. 

QUOTAS DE ARRENDAMENTO 

Durante o periodo contractual, a Companhia pagou 
ao Governo da União os seguintes: 

Quota inicial . ♦ . • • 160.000 

Quotas de arrendamento. . . 26.553-18-8 

■ - - ■ 

Total 186.563*18-8 

Em moeda nacional (ao cambio 

doediaa de recolhimento) . Ô.753:558$544 



31? 
QUOTAS DÊ FISCALISAÇÃO 

Ainda no mesmo período, a Companhia pagou 
ao governo da União a importância de 114:708$320. 
de quotas de flsealisação, excesso de 12 °| da renda 
liquida, sobre o capital fixado. No primeiro semes- 
tre de 1905, a Companhia pagou mais ao Governo a 
garantia de 32.295.32 francos, que representam 20 •/<> 
da parto da renda liquida, que excedeu de 12 % do 
capital fixado. 

FIM DO CONTRACTO DE 14 DE MARÇO DE 1898 

Assim findou-se o contracto de 14 de março de 
1898, que foi por mim fiscal isado, mandando a jus- 
tiça declare que, durante sua vigência, a Companhia 
se houve sempre com a maior respeitabilidade. 

CONTRACTO DE 19 DE JUNHO DB 1905 

O Sr, Dr. Lauro Severiano Múller, ministro 
da Industria, Viação e Obras Publicas do patriótico Go- 
verno do Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
celebrou com a Compagnie Auxilaire de Chemins de 
Fer au Brésil o contracto de 19 de junho de 1905, 
Um dos actos mais importantes do seu provei- 
toso governo, pois traduz a resolução de problema 
importantíssimo, satisfazendo a uma das necessidades 
mais palpitantes da vida e prosperidade do Rio Grande 
do Sul, qual o dfc ligftr os principaes centros productores 
do Estado com as praças commerciaes do littoral, por 
uma rede de viação férrea unificada. 
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Desfarte, está sanado o grande mal que atrophiava 
o desenvolvimento das industrias naquelle Estado, 
notadamente nas estabelecidas em importantes zonas 
já colonisadas, cujos colonos, por falta de meios fáceis 
de transporte, se viam na triste contingência de re- 
duzir a sua actividade ás necessidades do consumo 
local, ou peior do que isso, e para os mais corajosos, 
repartir com o almocreve e o carreteiro grande parte dos 
seus lucros, afim de que estos, muito morosamente, 
conduzissem a outras praças commerciaes os pro- 
ductòs das suas colónias . 

O contracto de 19 de junho de 1905 tem por 
fim especial a unificação e arrendamento das seguin- 
tes estradas de ferro, construídas e por construir, perten- 
centes á União : 

Linhas fideraes em trafego 

a )_ Margem do Taquary a Cacequy e Cacequy * 

á Bago 584.564,00 

6)— Rio Grando á Bagrt 300.462,70 

c)-Santa Maria a Passo Fundo 355.462,70 

Desenvolvimento total 1.243. 48 ',40 

Linhas a construir e construcçõzs a concluir 

rf)— Conclusão das eonstruoçftes de Caoequy & k 

Urugnayina, medindo 259,915 f 00 

u)_ Construcçao de uma linho, ligando Santa 
Anna do Livramento á E. F. de Porto 
A logre a Uruguayana, com o desenvolvi- 
mento provável do 140.000,00 

/)— Construcção da Estrada do Feiro da mar- 
gem do Taquary a Neustadt, ligando a Es- 
trada de Ferro de Porto Alegre á Uru- 
gnayana á cidade de Porto Alegre pela 
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Nova 
Hamburgo o medindo 96.555,00 

Total 496.470,00 
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Linhas estadoaes em trafego 

k 

p)— E8 Irada de Perro de Porto Alegre á Nova 

Hamburgo, com o desenvolvimento de. . 43.(00,00 

A)— O sen prolongamento de Nova Hamburgo a 

Taquara, com o desenvolvimento de . , 45.000,00 

Total 88.000,00 

Linhas cm constvucQào 

i)— Ramal da estação do Couto, da E. de Ferro 

de Porto Alegre a Urtiguayana, à vi lia do k 

Santa Cruz, com o desenvolvimento de. . 30.403,00 

J)— Linha de S. João de Monte Negro à 

Caxias 116.525,43 

Total 146.928,43 

Resumindo, teremus : 

k 

Rede federal: linhas em trafego 1.243.489,40 

» » » a construir. .... 496.4*0,00 

Rcdo cs'a'Jool > em trafego 88.000,00 

> > » a construir. .... 146.928,43 

Total 1.974.887,83 

PRAZO PAKA CONCLUSÃO DAS CONSTRUCÇÕES 

Pelas clausulas eontractuaes, as construcçoes das 
novas linhas e conclusão das construcçoes das já ini- 
ciadas devem ficar terminadas no pras) máximo de 
39 mezes, a contar da dala da assignatura do contracto, 
ou seja a 1 de dezembro de 1907. 

CAPITAL 

Para todos os effeitos do contracto, e depois de ter- 
minadas as construcçoes das novas linhas, será fixado o 
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capital da Companhia, devendo o sêtt máximo, salvo 
accordo com o governo, ser igual a 37.000 :000$000, 
oomputandose nessa importância, desde logo, as se- 
guintes verbas: 

a)— Importância reconhecida pelo Governo como 

capital relativo do contracto de 14 de 

marco de 1898, já. deduzida a competente 

amortização 3.903:000$000 

&)— Idem, idem, referente ao contracto de de* 

zembro de 1898, idem, idem para a oon- 

etrucçao do trecho de S* Sebastião a 8. Ga» 

briel *».... 8«93ft:OOG$000 

c)— Valor total do ramal do Santa Cruz . . 750:000$000 

Somma 7.589:000$000 

A esse total devem ser addiccionadas as seguintes verbas, 
a proporção que forem sendo pagas : 

d)— Auxilio do Governo do Estado do Rio Grande 

do Sal para encampação das Estradas de 

Porro de Porto Alegre a Nfcva Hamburgo 

e Nova Hamburgo a Taquara .... 3.500: 00 0$000 
e)— Indemnização ao Governo do Estado pelos 

trabalhos de construoção executados na 

linha de S. João de Montenegro a Caxias 

e matarial Já adquirido *. •.♦* ♦ ,*. 160:000$000 

Somma 3.Ô60:000$00Ò 

Ficam, por consequência, 25.751 :000$ para fazer 
face as despezas com as construcções das novas linhas, 
appropriação das installações em Santa Maria, para o 
serviço da administração geral e trafego de toda a 
rede e mais para o augmento indispensável 4o ma- 
terial rodaate. 
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PRKÇO DO ARRENDAMENTO 

A Companhia obriga-se a pagar á União, como 
preço de arrendamento da rede geral, as seguintes 
quotas que pertencerão á Caixa de resgate nos termos 
da lettra A art. 29, n. 25, da lei 2.746, de 29 de de- 
zembro de 1900. 

a) 5 % da renda bruta da linha de Santa Maria á 
Passo Fundo atè 900:000$000 da renda bruta annual; 

6) 3<j % do excesso sobre 900:000$ da renda bruta 
annual da linha de Santa Maria a Passo Fundo ; 

c) 10 % da renda bruta da linha de Rio Grande 
á Bagé até 2.000:000$ da renda bruta annual da li- 
nha de Rio Grande á Bagé; 

d) 30% do excesso sobre 2.000:000$ da renda 
bruta annual da linha do Rio Grande á Bagé ; 

é) 30 % do excesso da renda bruta de todas as 
demais linhas que constituem a rede a que se refere o 
contracto, além de 4:200$ annuaes em média, por ki- 
lometro de linha em trafego, quando o capital da Com- 
panhia, fixado nos termas da clausula VIII, attingir 
a 37.000:000$000. 

I o . Caso o capital da Companhia se torne maior 
de 37.000:000$ ou emquanto for inferior a esta quantia, 

o valor da renda bruta kilometrica annual de 

4:200$000 para percepção pelo Governo de 30% do 
excesso da renda bruta, será augmentado ou diminuído 
de 10$ para cada 100:000$, ou fracção de 100:000$ 
de augmento ou diminuição da referida quantia de 
37.000:000$000. 

2°. Para determinar a extensão das linhas ar- 
rendadas e fixar a renda bruta média kilometrica 

5371 21 
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não serão levados em oonta nem desvios nem li- 
nhas duplas, sendo computada apenas a distancia 
real de centro de estação inicial a centro de estação 
terminal, contando-se uma só vez os trechos de linhas 
que fiquem communs a duas ou mais estradas. 

20 °/ da parte da renda liquida que exceder de 
12 / o do capital fixado pela forma indicada na clau- 
sula (8 a ) vm, 

CONDIÇÕES DA CONSTRUCÇAO 

As construcções das novas linhas e conclusão das 
construcções serão feitas sem ónus algum para a 
União. 

O valor das obras realizadas durante cada semes- 
tre» de accõrdo com as medições e o do material fixo 
rodante accrescido durante o mesmo semestre, devida- 
mente reconhecido pelo Governo, serão levados a conta 
de augmento do capital inicial da Companhia, 

Os preços das novas construcções e conclusão de 
construcções são avaliados por uma tabeliã de preços 
por unidade, annexa ao contracto. 

RENDA BRUTA 

E' considerada renda bruta, a somma de todas 
as rendas ordinárias, extraordinárias e eventuaes ar- 
recadadas pela Companhia . 

DESPEZAS DO TRAFEGO 

Neste titulo são consideradas todas as que forem 
relativas ao trafego das linhas, a sua conservação or- 
dinária e extraordinária, a renovação do material fixo 
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e rodante; as resultantes de accidentes na estrada, 
roubos, incêndios, seguros e de todos os casos de 
força maior ; as de administração na Europa, que não 
poderão exceder de 6 4.000 por annoe as de fiscali- 
zação por par te do Governo da União fixadas em 
110:000$ annuaa?, durante os dous primeiros annoe 
de construcçío, 100:000$ durante o resto do tempo 
que durar a construoção das novas iinhas e 60:000$ 
por todo o resto do arrendamento. 

DUfUÇAO DO CONTRACTO 

O contracto vigorará por 53 annos, contados da 
data de sua assignatura, 19 de junho de 1905. 

VALOR ECONÓMICO DAS LINHAS ARRENDADAS 

Descripta, como ficou, a forma porque se unifica 
a rede arrendada, passo a tratar do valor económico 
de cada uma das linhas que a constituem. 

A exposição que vou a fazer precisa, porém, de 
ser precedida de ligeiras observaçSes : 

O Rio Grande do Sul progrediu, tanto oommer- 
cial como industrialmente, apezar dos embaraços 
encontrados, quaes oe da falta de um porto de 
mar franco, da deficiência dos meios fáceis de trans- 
porte e de má collocaçãodas colónias, situadas, em sua 
maioria, longe dos centros consumidores e expor- 
tadores. Apesar disto, o Rio Grande do Sul prosperou até 
novembro de 1891, quando, infelizmente, se desenca- 
deou o tufão da guerra civil, produzindo a devastação 
dos campos, a paralysação das industrias, a desorgani-, 
zação do trabalho, o retrahime nto do commercío, e 
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por consequência, de todos os factores de progresso e 
riqueza do Estado. 

Não é meu intuito relembrar aquelle período de 
tristezas para a Pátria, e, si accidentalmente a elle 
me refiro, é para dizer que as consequências daquelle 
phenomeno social não cessaram nem podiam cessar 
logo após ao desfraldar da bandeira da paz. 

Com efleito, os campos Acaram desprovidos de 
gado, impedindo o funccionamento im mediato das xar- 
queadas ; as lavouras abandonadas ou devastadas e a 
maioria dos estabelecimentos industriaes desfalcada 
de operários ; tudo isto representando uma falha de 
equilíbrio commerciaí, que de prompto não podia 
ser restabelecido. 

Tal desequilíbrio teve acção directa sobre as 
emprezas de transporte, [notadamente sobre as es- 
tradas de ferro ; as pertencentes ao Governo demons- 
trando em seus balancetes o estatísticas extraordinária 
renda fictícia, com a movimentação de tropas de ar- 
tigos bellicos, e as particulares, pelo mesmo mo- 
tivo, apresentando receitas anormaes, embora arreca- 
dadas. 

Por taes razoes, e para o fim que viso, não con- 
siderarei esse período anormal, tomando, para inicio 
da minha exposição, o anno de 1898, três annos 
após o restabelecimento da paz,e, consequentemente, 
período em que já estavam restauradas as diversas 
fontes de producção de riqueza publica e parti- 
cular. 

Iniciarei o meu estudo pela Estrada de Ferro de 
Porto Alegre á Uruguayana, que considero tronco prin- 
cipal da rede arrendada . 
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Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana 

A direcção geral da Estrada de Ferro de Porto 
Alegre á Uruguayana é Leste-Oeste, acompanhando 
a direcção principal dos valles dos rios Jacuhy e Ibi- 
cuhy, depois que elles/ deixando os rumos trazidos 
das suas vertentes na serra, se voltam, em sentidos 
oppostos, levando, aquelle, suas aguas á Lagoa dos 
Patos, e este, aos rios Uruguay e da Prata. 

Atravessa, pois, a Estrada, em sentido longitudinal, 
os valles daquelles grandes rios, que, sendo osprin- 
cipaes do Rio Grande do Sul, são também as artérias 
das duas redes fluviaes, cujas aguas irrigam as duas 
mais férteis e ricas regiões do Estado, a saber: a do 
rio Jacuhy, importante pela facha dos terrenos cobertos 
de matta virgem, cheios de colónias estrangeiras, e 
pela pujança dos campos de creação de cima da serra, 
e a do rio Ibicuhy com uma excellente zona pastoril, 
cujos campos suo reputados como de primeira qua- 
lidade. Em seu percurso atravessa também as seguin- 
tes cidades: Rio Pardo, situada no kilometro 146^05, 
com a altitude de 23 m 067; Cachoeira, situada no kilome- 
tro 212,695, e com a altitude de 72 m 059; Santa Maria da 
Bocca do Monte, situada no kilometro 327,167, com 
a altitude de 116 m 45; Alegrete > situada no kilometro 
558,410, com a altitude de 95 m 68 e Uruguayana, 
situada no kilometro 701,316, com a altitude de 
77 m ,56. 

No ramal de Gacequy a Bagé: São Gabriel, 
situada no kilometro 517,203, e com a altitude de 
112 m 79, e, finalmente, a cidade de Bagé, situada 
no kilometro 646,938 e com a altitude de 213*092. 
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As distancias kilome tricas são contadas de Porto 
Alegre e as altitudes referentes á cota da cidade 
do Rio Grande, que está l m 50 acima do nivel do 
mar. 

O ponto culminante da linha é o Rincão de São 
Sebastião, no kilometro 608,320, com a altitude de 
368-10. 

O serviço do trafego da estrada, entre a margem 
do Taquary e Bagé, é feito por 34 estações, com o es- 
paçamento médio de 20 kilometros. 

Com as ligações das cidades de Porto Alegre e 
Uruguayana, o numero de estações se elevará prova- 
velmente a 50, conservando o mesmo espaçamento 
médio. 

A Estrada em seu percurso serve as seguintes 
colónias: Estrella, Venâncio Ayres, Villa Thereza, 
Santa Cruz, Nova Germânia, Silveira Martins, Picado 
do Canabaro, Rincão de São Pedro, Santo Angelo e To- 
ropy. 

A industria explorada á margem da linha é a do 
xarque eseus succedaneos. 

Entre as estações de Sfio Gabriel e Bagé, exis- 
tem cinco xarqueadas, que em média annual abatem 
70.000 rezes. 

As mercadorias que mais concorrem para as 
receitas da estrada são as seguintes : sal, madei- 
ras, assucar, xarque, couros, ferragem, cereaes, pro 
duetos da industria e lavoura, farinha de trigo, herva 
matte, fazendas, fumo, cinzas e miúdos das xarquea 
das, farinha de mandioca, kerozene, vinhos, café, 
banha, toucinho, aguardente, louça, vidros, miudezas 
etc., etc. 
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O movimento económico da estrada de I o de ja- 
neiro de 1898 a 31 de dezembro de 1904, é o se- 
guinte : 



1898. 
189». 
1900. 
1901. 
1903. 
1903. 
1904. 



1.716:4614977 
1.783:9011845 
1.703:929f020 
1.606:068|969 
1.673:188*161 
1.853:787|000 
2.007:712|790 



1.996:810|10I 

1.688:980|108 
1.725:383f515 
1.456;068|047 
I.a34:005f777 
1.470:550*735 
1.513:183$053 



998:6496876 
170:919|749 

151:0146989 

299;i32$384 
383:1760865 
494:5890077 
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O exame deste quadro demonstra que as receitas 
da estrada decresceram até o anno de 1901 , para em 
seguida subirem extraordinariamente. 

Este fecto tem a sua explicação natural. 

Os dous primeiros annos podem ser considerados 
como os da organização de serviços da Companhia e 
as três seguintes abrangem o período da crise commer- 
ctal que assolou todo o paiz, e que muito se fez sentir 
no Rio Grande do Sul, onde a fortuna particular e con- 
sequentemente o commercio e a industria ainda se re- 
sentiam dos effeitos da guerra civil. 

Estes cinco annos, finalmente, abrangem o pe- 
ríodo em que o cambio oscillou entre 6.15/64 e 
11.47/64 d. 

A conclusão do prolongamento da Estrada até 
Uruguayana, a sua ligação a Porto Alegre pela Estrada 
de Ferro de Porto Alegre a Nova Hamburgo e os 
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ramaes do Couto, SanfAnna do Livramento e Caxias 
vão trazer para suas receitas augmentos considerá- 
veis. 

O prolongamento de Cacequy a Druguayana, atra- 
vessa o importantíssimo município de Alegrete, um 
dos mais ricos do Estado, pela excellencia dos seus 
campos de criação, notadamente os de Itirocahy. 

Alegrete é um dos municípios rio-grandenses onde 
mais intelligentemente se faz a criação de laní- 
geros. 

Chegando a Estrada a Uruguayana fica facilitada 
a permuta commercial entre a campanha eas praças 
de Porto Alegre e Rio Grande, e tamtem as de Mon- 
tevideo e Buenos Aires pelas linhas Quarahy-Itaquy 
e Nordeste Argentina, ou por via fluvial do Uruguay. 

Ocommercio para estas duas capitães deve ser 
intenso, principalmente o de madeiras de construcção 
e lierva matte. 

A segunda ligação com a Estrada de Porto Alegre 
a Nova Hamburgo, em Newstadt, de grande vantagem 
para a praça de Porto Alegre, vaede muito augmentar 
as receitas do tronco principal da ferro-via. 

Em seu percurso passa pelos municípios de Ta* 
quary, S. João de Montenegro e Triumpho, importantes 
por sua producção e proximidade da Capital. Em 
S. João de Montenegro, onde ha excel lentes fabricas 
para o preparo da banha de porco e salga de carne, 
recebe a Estrada de Caxias, cujos productos de lavou- 
ras, espacialmente careaes e vinhos, irão em grande 
parte abastecer os mercados de Alegrete e Uruguayana. 

Em Taquary servirá á Colónia Theotonia, e, entre 
S. João de Montenegro e Newstadt, ó Colónia Nova 
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Petrópolis e, provavelmente, a outras que se estabele- 
cerão devido á fertilidade da zona atravessada pela 
Estrada e á proximidade da praça de Porto Alegre. 

A todas essas vantagens une-se uma outra 
essencial e de subida relevância : a ligação da linha 
até Porto Alegre vae fazer cessar por completo a con- 
currencia que á estrada de ferro faz a navegação flu- 
vial entre a margem doTaquary e a estação de Jacuhy, 
na extensão de 182 kilometros e 300 metros. 

Este trecho, atè hoje, e pelo motivo citado, con- 
stitue um ónus pesadíssimo para a linha que descrevo. 

O ramal de Santa Cruz, de que adiante tratarei, já 
está fornecendo ao tronco principal uma tonelagem 
de transportes, de muito excedente ás melhoras pre- 
visões que se fizeram quando a Companhia arrenda- 
tária contractou com o Governo do Estado a sua 
construcção. 

Sobre o ramal de SanfAnna do Livramento, basta 
dizer que, com um pequeno percurso de 136 kilometros, 
vae á fronteira cto Uruguay, onde se encontra com 
outra importante estrada de ferro, para julgar-se de 
seu grande valimento em favor da receita da E. F. 
Porto AJegre-Uruguayana. 

A linha de Santa Maria a Passo Fundo, de que tam- 
bém adeante tratarei, é outro factor que, de dia para 
dia, mais avulta, eficazmente cooperando para a valo* 
rização da linha que descrevo. 

MATERIAL RODANTE E DE TRACÇÃO 

O material rodante e de tracção que possue a estrada 
para o seu serviço próprio consta da relação seguinte: 
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LOCOMOTIVAS 

Para trens de viajantes 12 

Para trens mistos 24 

Para trens de mercadorias 2 

Para trens de manobras d 

Total 44 

VBH1CULOS 

Carros para viajantes de primeira classe . 1 4 

Carros para viajantes de seganda classe. 9 

Carros mistos 4 

Carros para a administração .... 4 

Carros correio-bagagem li 

Carros para transporte de porcos. . . 2 

Carros para soccorro 1 

Carros para animaes 25 

Carros para munições de guerra e explo- 
sivos 7 

Plataformas de bordas altas .... 46 

Plataformas simples 64 

Vagões para mercadorias— 10 toneladas. 65 

Vagões para mercadorias— 13 toneladas. 141 

Vagões para lastro 30 

Total 423 

O material d&scripto, se era suficiente para as ne- 
cessidades próprias da estrada de ferro, tornou-se in^ 
sufficiente para o trafego mutuo com a Rio Grande a 
Bagé e com a Santa Maria a Passo Fundo. 

Naquella, a falta de material rodante era facto de 
todos conhecido ; nesta ultima também esse material 
foi considerado diminuto, desde que a restauração das 
forças vivas da região serrana augmentaram as neces- 
sidades do trafego. 
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Dahí resultou que a Porto Alegre a Uruguayana 
desfalcou para essas linhas notável quantidade de seu 
material rodante. 

Pelas razões expostas e mais para attender ao 
trafego das novas linhas que estão em oonstrucção, 
ha necessidade imprescindível de fazer grande au- 
gmentó não só no numero de carros para passageiros, 
como no de vagões para mercadorias, e bem assim, no 
de locomotivas. 

OFFICINAS DE REPARAÇÃO 

A estrada possue, na margem do Taquary, vas- 
tos e sólidos edifícios de reparação, medindo a super- 
fície coberta três mil metros quadrados. 

Em janeiro de 1902, foram essas offlcinas trans- 
feridas para Santa Maria, para constituir officinacom- 
mum com as existentes nesta ultima estação, e perten- 
centes á Estrada de Ferro de Santa Maria a Passo 
Fundo. 

Tal facto se deu por motivos de ordem technica e 
económica, predominando nelles a conveniência de 
retirar a offlcina de um ponto extremo da linha, para 
co] local -a em um ponto central, ficando as duas sob 
uma mesma administração. 

Para isso, tornara-se preciso augmentar as instal- 
laçõesda linha de Santa Maria a Passo Fundo. 

Esses trabalhos, pode-se dizer, Acaram em meio, 
por ter a Companhia arrendatária, em virtude da en- 
campação, pelo Governo, da Sud Ouest Brésilien, man- 
dado suspender aquellasconstrucçoes. 

Ás offlcinas de Santa Maria vão ter grande au- 
gmento no sentido de aproprial-as aos fins a que se 
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destinam, tornando-se a officina mestra de toda a rede 
ora arrendada. 

DEPENDÊNCIA DAS OFFICINAS 

VUla operaria 

Como dependência das officinas da margem do 
Taquary, pertence á Estrada grande área de terreno 
com as seguintes edificações: 

Sobrado para moradia do poasoal da 

administração 1 

Chalets, idem 3 

Casas, idem 2 

Oito grupos de casas, de duas casas, cada 

um, para moradia de empregados . 16 
Três grupos de oasas pequenas, de 16 
easas cada um, para moradia de ope- 
rários 48 

Sendo assumpto definitivamente resolvido que 
jamais as officinas voltarão aos antigos edifícios da 
margem do Taquary, e isto pelas razões já expostas, 
succedequeas edificações citadas de utilidade alguma 
servem para o serviço da Estrada e, por consequência, 
e sua conservação, avaliada no minimo em 2:000$ 
annuaes, representa um ónus sem compensação. 

Para obviar tal inconveniente, lembrei, e a compa- 
nhia acceitou, o alvitre de fazer entrega ao Governo de 
toda aquella área de terreno e respectivas edificações, 
que assim, com vantagem, poderão ser aproveitadas, 
notadamente èm serviço do Ministério da Guerra. 

Eis o que era a Estrada de Ferro de Porto Alegre a 
Uruguayana, na data do novo contracto de 19 de junho 
de 1905. 



ISstrada de Ferro do Illo Grande a Dagé 

Essa estrada, que pertencia á companhia ingleza 
«Southern Brazllian Rio Grande do Sul», foi encam- 
pada pelo Governo da União e incorporada á rede arren- 
dada. 

Tem a sua estação central na cidade do Rio Grande, 
á distancia de 2 . 800 k m . do posto onde existe a estação 
marítima, e até onde vão as suas linhas. Fronteiro á 
estação marilima existe um cães para a atracação dos 
navios que trazem e recebem mercadorias transportadas 
e a transportar pela Estrada. 

Segue em direcção parallela ao rio São Gonçalo, 
atravessando-o sobre ponte giratória com o vão total de 
282 m 80, junto á cidade de Pelotas. Desta cidade parte 
em busca do rio Piratiny ,que transpõe, passando a acom- 
panhar as suas aguas e as dos seus affiuentes até a co- 
chilha das Pedras Altas, onde chega com a altitude de 
366 m i0, sendo o ponto culminante da linha. D'ahi 
desce, e, depois de costear o Rio Negro, sobe até a cidade 
de Bagé, onde chega com a altitude de 213 w 62 . 

Tem doisramaes. O primeiro, denominado «Linha 
da Costa do Mar», parte do kilometro 7,3 ra e, como 
desenvolvimento de 18 kilometros e 600 metros, chega 
á importante estação balnear da Mangueira, muito pro- 
curada,durante o verão,por famílias abastadas do Estado 
que alli vão passar a quadra calmosa, como ponto de 
recreio ou para uso de banhos de mar. 

Além de bellos palacetes particulares, cumpre citar 
ahi a existência de um grande hotel que possue como 
dependência vasto e bello casino, de propriedade da 
Companhia de bonds «Viação Siograndense». 
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A «Mangueira» tem-se desenvolvido consideravel- 
mente de anno para anno, lucrando com isso o ramal 
que a serve, o qual vae tendo sempre saldos crescentes. 

O segundo ramal parte da estação de Pelotas. E' 
uma pequena linha com o desenvolvimento de 4 
kilometros, ligando aquella estação ao porto do rio São 
Gonçalo. 

Foi construído a expensas da municipalidade de 
Pelotas e auxiliado peio Governo Federal, que lhe fez 
doação dos trilhos e aocessorios . 

Tem por fim principal teciliter o embarque do 
xarque e do gado em pé, destinados & exportação. 

À zona atravessada pela «Rio Grande a Bagé» é jus- 
tamente reputada uma das mais ricas do Estado, pela 
excellente qualidade dos campos de creação. 

Em toda ella o gado ó de boa qualidade e a maioria 
dos estancieiros está com grande vantagem melhoran- 
do as raças não só cavallar como vaccum e lanigera . 

A industria principal explorada é o xarque e os seus 
succedaneos e da graxa animal , Actualmente ella serve 
a três importantes estabelecimentos desse género, a 
saber: xarqueada de Santo An tonuyiue abate em média 
annual 8.000 rezes ; xarqueada Industrial, que abate 
35.000 rezes e a de Santa Thereza, também com uma 
media de 35.000 rezes annuaes. 

Os géneros que mais concorrem para as receitas da 
Estrada são os de importação, sal, comestíveis e géneros 
de estiva, xarques, couros, pedras, lenha, farinha de 
trigo, madeiras paraconstrucçao, lã, ferragens, cabellos 
e diversos tecidos. 

De agora em diante virá figurar como factor im- 
portante para o augmento das receitas da Estrada, o 
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transporte de gado em pó, destinado ás parqueadas es- 
tabelecidas em Pelotas e á exportação. 

O trafego da Estrada é servido por 19 estações, com 
o espaçamento médio de 14 kilometros. As estações 
comprehendidas entre Marítima e a de Piratiny, no 
kilometro 104,4 vão pouco a pouco convertendo-se em 
suburbanas, pois que, notadamente durante o verão, 
sâo muito procuradas por pessoas que vão veranear 
e que diariamente se dirigem ao Rio Grande e a 
Pelotas, para os seus afazeres . 

Em todas essas estações, principalmente na de 
Piratiny, existem magnificas vivendas. O desenvolvi- 
mento que, com muito proveito das rendas da Estrada, 
tem tido aquellas estações, é em grande parte devido ao 
ex-director da Estrada o Sr. Augusto Duprat, que, me- 
diante pequenas concessões em transportes, facilitava as 
construcções de casas, conseguindo mais que estas 
obedecessem ellas a um plano architectonico assaz 
elegante. 

A actual Companhia arrendatária bem procederá 
si, neste ponto, não se afastar da trilha do Sr. Duprat. 

A Estrada de Ferro Rio Grande a Bagé, foi, certa- 
mente, a que mais serviços prestou durante o período 
da guerra civil. 

Por tal motivo, e pelas razões anteriormente ci- 
tadas, para tratar do seu movimento geral, to- 
mámos como ponto de partida o anno de 1898 . 

O quadro aaguinte demonstra as verbas de receita e 
despeza e os respectivos saldos. Examinando-o, vê- se 
que suas receitas, como as de Porto Alegre a Uru- 
guayana, (principalmente por motivo da crise com- 
mercial ) soffreram grande depressão nos annos de 
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1900 e 1901 para, logo depois, augmentarem consi- 
deravelmente, como aqui se patenteia : 



1898. 
1809. 
19J0. 
Í901. 
19v)2. 
1903. 
1904. 



1.537:844$970 
i.717:546$150 
1.563:147*980 
1.536:337*010 
i. 778:597$960 
2.070:766Ç080 
2.253:204*180 



1.329:801*920 
1.533:109*810 
1.464:743*100 
1.295:934*480 
1.209:535*120 
1.223:731*19J 
1,508:810*310 



208:013*0-* 
181:436*310 
98: 404|880 
204:402*530 
509.062*840 
817:031*890 
744:393*870 



No dia 8 de outubro de 1900 foi feita a ligação 
da « Rio Grande a Bagé » com a t Porto Alegre a 
Uruguayana», entrando aquella, desde logo, em tra- 
fego mutuo com esta Estrada e a de Santa Maria ao 
Uruguay. 

Tal ligação grandes vantagens tem trazido ás re- 
ceitas da «Rio Grande a Bagé», pois a Porto Alegre a 
Uruguayana concorre, em média annual, com cerca de 
450:000$ e a Santa Maria ao Uruguay, também em mé- 
dia annual, com com perto de 450:000$000. 

MATERIAL RODANTE 

O material rodante e de tracção, que actualmente 
possuea Estrada, éo seguinte : 



Locomotivas 19 

Garros para administração .... 3 
> > viajantes de I a classe . • 10 
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Garros para viajantes de 2* elasse . 


10 


> mixtoe . . 




4 


Vagões para correio 


4 


» » » 


e bagagens. . 


10 


> » transporte de gado. . 


40 


> fechados,para 


mercadorias • 


100 


» abertos, para 


mercadorias . . 


38 


Plataformas . • , 
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Este material já difflcilmente satisfaz as exigên- 
cias sempre crescentes do trafego, maxime para os 
transportes de gado em pé. 

OFFICINAS DB REPARAÇÃO 

Na cidade do Rio Grande, e em frente a estação 
central, possue a Estrada óptima e bem montada offi- 
cina de reparação, que com vantagem satisfez todas as 
exigências do serviço . 

Além das installações para as offlcinas, dispõe 
mais esta Estrada no Rio Grande de um edifício para 
administração geral fazendo corpo oom a estação central, 
além de um pequeno deposito para carros, de outro para 
locomotivas, de outro para concertos de carros, de 
um armazém para almoxarifado, de outro para depo- 
sito de mercadorias e finalmente, de duas casas para 
moradias de engenheiros. 

O material rodante e de tracção é deflcientis- 
simo para o seu trafego próprio e positivamente não 
satisfaria as exigências do serviço se não fosse o 
auxilio material prestado pela « Porto Alegre a Uru- 
guàyana » . 

Em 1904 iniciou-se o transporte de gado em pé 
para as xarqueadas de Pelotas; estes transportes 

5371 22 
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terão desenvolvimento extraordinário, com grande pro- 
veito para as receitas da Estrada, notadamente quando, 
realizadas as obras da barra do Rio Grande, se fizer a 
exportação para o Rio de Janeiro e quiçá para outros 
Estados do Norte. 

Estrada de Ferro de Santa Maria ao Uruguay 

A Estrada de Ferro de Santa Maria ao Uruguay 
foi construída pela Compagnie de Cheniins de Fer Sud- 
Ouest Drésilien e por ella trafegada até 30 de janeiro 
de 1902, data em que foi encampada pelo Governo da 
União, sendo agora incorporada á rede arrendada . 

Esta ferro-via, pelo seu projecto, serve ó região 
serrana, devendo Ir até o rio Uruguay, onde se ligará 
com a Estrada de Ferro de São Paulo ao Rio Grande. 

Seu ponto inicial fica na cidade de Santa Maria 
da Bocca do Monte, onde entronca com a Porto Alegre- 
Uruguayana. Dahi segue em direcção sensivelmente 
normal para galgar a serra, com um percurso de 18 ki- 
lometros e 400 metros, chegando é estação do Pinhal, 
situada a 466 metros de altitude. 

Mantendo-secom o rumo approximadamente con- 
stante, passa pelas estações da Colónia, Taquarembó, 
Villa Rica, Tupaçaretan, Espinllho e Cruz Alta, onde 
chega com a altitude de 461 metros e o desenvolvi- 
mento de 161 kilometros e 500 metros. Em Cruz 
Alta inclina-se para Leste e, nessa direcção, subindo 
gradativamente, passa peias estações de Lagoão, Po- 
rongos, Santa Barbara, Pinheiro Marcado, São Bento, 
Carazinho e Pulador, chegando á cidade de Passo Fundo, 
com o desenvolvimento de 355 kilometros 462 ra ,70 e 
a altitude de 673 metros. 
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Em Passo Fundo, retoma o primeiro rumo, che- 
gando ás margens do Uruguay nas proximidades da 
confluência deste rio com o Lageado, com o desen- 
volvimento total de 539 kilometros e 738 metros. 

Da cidade de Cruz Alta deve partir um ramal 
para Ijuhy, com o desenvolvimento total de 292 kilo- 
metros e 550 metros. 

Os estudos de Passo Fundo ao Uruguay e de Cruz 
Alta do Ijuhy já foram approvados pelo Governo da 
União. 

A construção desta Estrada de Feno foi con- 
cluída, iniciado-se o seu trafego no período da guerra 
civil. 

Pelo facto da região serrana ter sido a zona mais 
assolada por aquelle cataclismo social, a zona margi- 
nal á Estrada continuou a apresentar por muito tempo 
o aspecto de um verdadeiro deserto. 

Com effeito, ao despovoamento dos campos de 
creação uniu-se, pode-se dizer, o desapparecimento 
quasi completo das praças commerciaes de Cruz Alta, 
Palmeira e Passo Fundo, e dahi o regimen dos defi- 
cit s em que viveu a Estrada, apezar de sua económica 
direcção. 

Hoje, porém, esta linha apresenta aspecto completa- 
mente differente. 

Os excellentes campos de creação e de cultura 
estão povoados , a vida commercial das cidades da 
região serrana é intensa e o commercio da herva matte, 
em busca das republicas do Prata, já é considerável, 
augmentando diariamente. 

Nas mesmas condições está o commercio de ma- 
deiras, com as praças de Bago, Pelotas e Rio Grande. 
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Este commercio, principalmente depois da baixa 
das tarifas, vem tomando grande incremento, que de 
muito augmentará com destino ás praças de Alegrete 
eUruguayana, quando concluída a linha do Gacequy a 
Uruguayana. 

Tudo quanto acabo de dizer está numericamente 
demonstrado na estatística que adeante apresento, do 
movimento económico da Estrada. Não ha negar que, 
uma vez construído o ramal de Ijuhy e feita a ligação 
com a São PauloRio Grande, esta linha terá con- 
siderável valor. 

O movimento de importação da região serrana, por 
emquanto, é feito todo pela linha margem Taquary- 
Santa Maria, o que importa dizer ser Porto Alegre a pra- 
ça fornecedora. 

O de exportação, porém, é todo effectuado pela 
linha Santa Maria-Bagé, em busca desta ultima praça 
e as Pelotas e Rio Grande. 

Sinto não poder ainda dispor de uma estatística 
detalhada dos géneros que mais concorrem para a re- 
ceita da Estrada, pelo que me limito a dar um pequeno 
resumo extrahido de dados offlciaes. 

São os seguintes: 

Fazendas, comestíveis e géneros de estiva, assucar, 
farinha de trigo, ferragens, sal, arame para cercas, 
madeiras, mater iaes de construcçõo, diversos géneros de 
importação, crina animal, lã, couros, cal, madeiras para 
combustíveis, pedras e diversos géneros de exportação. 

A tonelagem de mercadorias transportadas foi : 

k 

Em 1903 118.685.770 

» 1904 134.749.125 



Diifèrença para mau em 1904. 16.063.355 
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O quadro abaixo demonstra o movimento eco- 
nómico da Estrada no período comprehendido de 1898 
a 1904. 



ANHOS 
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DBS PIZA 
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DBFICIT 


1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 

1904 


480:1M$360 
550:915*280 
520:038|190 
309:548*748 
398:021*990 
í507:703|724 
715:322*859 


505:0891746 
604:790*833 
668:805*234 
513:306|109 
598:399*830 
597:682$847 
526:476*989 
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§ | 1 1 1 1 1 
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24:825*386 

53:875$553 

148:767$074 

lld:757|361 

200:377$240 



MATERIAL RODANTE E DE TRACÇÃO 

O material rodante e de tracção desta Estrada é o 
seguinte : 

Locomotivas 

Mognl 7 

Consoiidation 10 

Carros 

Administração 3 

Viajantes de I a classe 4 

> de 2* » 4 

Mixtos 3 

Bagageiros , . . . 3 

Total 17 



Mi 



Vagões 

Fecha los para mercadorias (4 eixos; 

> > > (2 > 

De bordas altas. . • • (4 » 

» > > (2 » 

Para animaes • • • • (4 » 

> » (2 > 

Plataformas (4 > 

» (2 > 

(4 » 



Total. 



25 
28 

6 
12 

4 

2 
25 

6 
25 

733 



Este material era insufflciente, não bastando para 
as necessidades próprias do trafego da Estrada. 

OFFICINAS DE REPARAÇÃO 

Em vastos galpões, construídas na asplanada da 
estação de Santa Maria, a Estrada estabeleceu suas 
offlcinas de reparação, contendo as machinas e ferra- 
mentas necessárias a seu serviço. 

Essas offlcinas, como já disse, formam hoje offlcina 
commum com as da Estrada de Ferro de Porto Alegre 
a Uruguayana e vão ser ampliadas no sentido de apro- 
prial-as aos misteres de grande offlcina mestra de toda 
a rede arrendada . 

edifício administrativo 

Na esplanada da estação de Santa Maria, e fazendo 
corpo com a estação central, temji Estrada um pequeno 
sobrado que era destinado aos serviços da administração 
geral. 

Possuía mais um pequeno galpão, destinado ao 
almoxarifado. 
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RAMAL DE SANTA CRUZ 

Na estação do Conto, na Estrada de Ferro de Porto 
Alegre-Uruguayana, a 77 kilometros e 700 metros da 
estação da margem do Taqnary, cota 61 m ,69, parte 
o ramal para a cidade de Santa Cruz, sede das importan- 
tíssimas colónias agrícolas desse nome, onde chega com 
o desenvolvimento total de 30 kilometros e 403 metros 
e com a cota de 87 m ,80. A sua direcção é norte. Este 
ramal, de propriedade do Estado do Rio Grande do Sul, 
estava sendo construído, mediante contracto, pela Com- 
panhia arrendatária. 

Foi transferido ao Governo da União, em virtude 
das clausulas a que se refere o Decreto n. 5549 de 
6 de Junho de 1905, e por este transferida á Compa- 
nhia arrendatária, para dar execução ao disposto na- 
alínea B do paragrapho 2 o da clausula V do con- 
tracto. 

Este pequeno ramal é de grande valor, pois serve 
a um município muito rico ebem colontsado. 

Os géneros de agricultura explorados nas zonas pró- 
ximas á Estação são os seguintes: fumo, feijão, arroz, 
batatas e milho. 

O fumo, em folha e preparado, daquella procedên- 
cia, é abundantíssimo e muito bem reputado no com- 
mercio, attingindo sua producção a duas mil e qui* 
nhental toneladas por anno. 

Além da producçSo agrícola, a industria fabril é 
explorada com vantagem, na própria cidade. 

As principaes fabricas destinam-se ao preparo da 
banha de porco, do álcool, do arroz, da herva matte e 
do fumo. 



344 



Existem ainda boas serrarias e marcenarias, fun- 
dição de ferro e bronze e seus artefactos além de varias 
fabricas de cerveja . 

Para a cidade de Santa Cruz convergem esplendidas 
estradas de rodagem, trazendo productos dos estabele- 
cimentos agrícolas estabelecidos nos valles de Taquary 
Mirim, Rio Pardino e Rio Pardo, 

Pela descripção que acabo de fazer, vê-se quanto 
este pequeno ramal é futuroso e de vantagenspara as 
receitas da rede arrendada. 

Essas vantagens, desde já, podem ser computadas 
em ump renda bruta annual média, kilometrica, da 
3:500$, com tendências a augmentar. 

Além desta vantagem directa, o ramal que des- 
crevo já está trazendo outro resultado importantíssimo 
e indirecto ás receitas de Porto Alegre a Uruguayana ; é 
o seguinte : toda a producçSo de Santa Cruz era trans- 
portada em carretas até o porto do Couto na margem 
do Taquary, dahi era levada em vapores até frete dessas 
Porto Alegre, perdendo consequentemente a Estrada o 
toneladas de mercadorias, em um percurso de 77k,700. 

O ramal de Santa Cruz foi o primeiro golpe dado 
na concurrencia que faz á Estrada de Ferro a navega- 
ção fluvial . 

RAMAL DE SANT'ANNA DO LIVRAMENTO 

A alínea B da clausula V do contracto impõe á 
Companhia o dever de construir um ramal para a 
cidade de SanfAnna do Livramento, fronteira do Estado 
Oriental do Uruguay, e que entroncará com a E. F. de 
Porto Alegre-Uruguayana, em ponto determinado pelo 
Governo da União. O governo determinou que çese 
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ponto fosse a várzea do Saycam, a 12 kilometros da 
estação de Cacequy. 

Essa linha tem grande valor económico, pois é 
ella que vae abastecer Sant v Ànna do Livramento de 
todos os cereaes vindos da região serrana; ainda 
por ella se estabelecerá grande oommercio de madeiras 
e herva mette, vindas também da região serrana e 
e com destino ás republicas platinas, 

Com franqueza devo dizer que, commercialmente 
fatiando, SanfÂnna do Livramento hoje nada mais 
é que uma dependência de Montevideo, de onde 
importa tudo quanto precisa, uma vez que, por defici- 
ência de vias fáceis de transporte, não pôde entreter 
relações mercantis com as diversas praças impor- 
tadoras do Rio Grande do Sul. 

O fim do ramal de SanfAnne, ó dar um golpe 
neste actual estado de isolamento, não só para a 
cidade propriamente dito, como pare toda a secção da 
campanha que com ella confina e que ó importan- 
tíssima. 

Vem ser um élo de união de vida e de interesses, 
dando grande e novo impulso ao oommercio im- 
portador do Estado, e deve, facilitando a exporta- 
ção de um sem numero de productos, trazer o bem 
estar e a riqueza a vastíssimas regiões actualmente 
em crise, pela desvelorisação desses mesmos pro- 
ductos. 

O ramal de SanfAnna, do ponto de entronca- 
mento com a Porto Alegre a Uruguayana no Saycan, 
toma a direcção geral norte-sul e chega áquella ci- 
dade com o desenvolvimento provável de 150 kilo- 
mçtros. 
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LINHA S. JOÃO DE MQTENEGRO A CAXIAS 

A linha de S. JoSo de Montenegro a Caxias, con- 
signada no contracto, faz parte da rede arrendada e 
a sua construcçao é um dever da Companhia. 

Esta linha, que pertencia ao Governo do Rio Grande 
do Sul, foi, em virtude do que preceitua a clausula 2* 
do accordo a que se refere o Decreto n. 5549 de 6 de 
junho de 1905, entregue ao Governo da União e por este 
passada á Companhia arrendatária. 

Tem para ponto inicial a Villa de S. JoSo de 
Montenegro, ponto de passagem obrigado da linha, 
também a construir, para ligar as estradas de ferro 
de Porto Alegre a Novo Hamburgo, e Porto Alegre 
a Uruguayana. 

De S. João Montenegro, situado a 30 m acima do 
nivel do mar, sobe a serra geral em rumo Norte e 
conserva esta direcçSo até o kilometro 73.600, onde 
se inclina para Leste e em busca da villa de Caxias, 
sede das colónias daquelle nome, onde chega com o 
desenvolvimento de 116k,533 vencendo uma altitude 
de 743 metros acima do nivel do mar. 

Do kilometro 73.600 que se distancia 9 kilome- 
tros da villa de Garibaldi, também sede de impor* 
tantes colónias, deverá partir um ramal, com o de- 
senvolvimento de 23k,150,para a villa de Bento Gon- 
çalves, situada a 689 metros acima do nivel do mar, e 
centro de um dos nucleoa coloniaes mais ricos do 
Estado. 

Esta linha, eu a considero o pomo de ouro da rede 
arrendada . 

Com effeito, toda a zona percorrida pela linha a 
construir, de S. JoSo de Montenegro a Caxias e a Bento 
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Gonçalves, é marginada por grande população, que a 
tem colonisado por forma intelligente e vantajosa, 
tirando assim todos os proveitos de um solo ubérrimo 
e de um clima de primeira ordem. 

Caxias.— A linha traçada vae servir aos .seguintes 
municipios: Caxias, Alfredo Chaves, António Prado, 
Bento Gonçalves, S. Sebastião do Cahy e S. José de 
Montenegro, e também aos municipios da Vaccaria e 
Lagoa Vermelha, embora um pouco distanciados dos 
pontos terminaes da Estrada. Nesses municipios a colo- 
nisação é mixta predominando porém a italiana. 

Os principaes géneros de exportação são os se" 
guintes : todos os productos de lavoura, notadamente 
cereaes e fructas diversas, madeiras de lei, pinho, vinho 
de primeira qualidade e álcool, banha de porco e di Afe- 
rentes conservas daquella carne. 

Por uma estatística organizada em 1899 a expor- 
tação dos municipios citados era assim computada em 
média: 

Município de Caxias . . . • 27,000,000 

» » Alfredo Chaves . 19,024,000 

» > António Prado. . 4,400,000 

> > Bento Gonçalves . 33,700.000 

> » São João de Mon- 

tenogro 8,000,000 

Município de São Sebastião do 

Cahy 17,000,000 

Total 109,124,000 

Considerando que esta exportação era feita em pés- 
simas estradas de rodagem e em serra pelo almocreve 
e carreteiro, póde-se bem imaginar o que será hoje, 
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8 annos depois daquellas estatísticas e o que será 
quando toda a zona for servida por estrada de ferro. 

Para bem firmar os conceitos que estou exter- 
nando, apresento ainda os seguintes dados estatísticos, 
colhidos na Secretaria de Obras Publicas do Estado e 
nas intendências municipaes: 

Caxias, fundada em 1875 eS. Marcas em 1885. 

Produooâo 
Em 1805 população 24.600 habitantes . . . 690:0004000 

> 1898 » 30.000 » . , , 5.000:000$000 

Bento Gonçalves (colónias, Conde d'Eu e D. Izabel 
fundadas em 1875). 

Producoio 
Km 1895 população 33.000 habitante* . • * 2.180:000$000 

> 1898 » 38.000 » ff. U,000:000|000 

António Prado, fundada em 1886 : 

Producção 
Em 1895 população 6.650 habitantes . . . 3OOtOOO$0OO 

> 1898 » 14.000 > ... 660:000$000 

Alfredo Chaves, fundada em 1885 : 

Producção 
Em 1895 população 19.500 habitante*. , . 1.720:000$000 

> 1898 » 27.500 » ... 3.082:000$000 

E' pena não poder comparar os dados daquella 
época com a data actual, pois que, para a formação de 
novos municipios, foram destacadas algumas colónias 
de uns e annexadas outras a outros municípios, dan- 
do-se mesmo o caso de uma mesma colónia pertencer 
parte a um e parte a outro município. 

Se este facto prejudica a estatística, em todo caso, 
o augmento da população colonisadora e o considerável 
accrescimo do valor da produoçfio faliam bem alto em 
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favor daquella zona, supprindo a falta daquelles alga- 
rismos. 

A reoeíta média kilometrica desta linha eu a com- 
puto,desdea sua inauguração, de8:500$000 a 9:0O0$O00 
annuaes, com tendências a grande augmento, em 
futuro muito próximo. 

UNHA MARGEM DO TAQUARY A NEUSTADT 

Como já disse, esta linha é destinada a ligar a ci- 
dade de Porto Alegre ao ponto inicial da estrada de ferro 
Porto Alegre a Uruguayana. Tem como ponto inicial 
a estação de Neustadt, da Estrada de Ferro Porto Alegre 
a Nova Hamburgo e liga-se ao actual ponto inicial 
da E. F. de Porto Alegre a Uruguayana, na margem 
do Taquary, fazendo o percurso de 96 k .555. 

Esta linha é de grande importância, pois preenche 
os seguintes fins : 

1.° Liga Porto Alegre a toda a campanha do Es- 
tado e á região serrana ; 

2.° Facilita o commercio dos productos da região 
colonial com a campanha e as cidades fronteiriças. 

3.° Vibra um golpe de morte na concurrencia 
que a navegação fluvial faz á Estrada de Ferro de Porto 
Alegre a Uruguayana, na secção de 182 kilometros, 
comprehendida entre a margem do Taquary e a estação 
de Jacuhy e traduzida em grandes prejuizos para as 
receitas da Estrada, pelo desvio médio annual de cerca 
de 10.000 toneladas de mercadorias de importação e 
exportação, computado o frete perdido em uma media 
annual de 70:000$000, 

O trecho de Neustadt a S . João de Montenegro, além 
do trafego vindo da estação da margem,terá os grandes 
transportes oriundos de Caxias e Bento Gonçalves* 
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Em Neustadt, esse trafego, já considerável, será 
accrescido do trafego próprio da Estrada de Ferro de 
Porto Alegre a Novo Hamburgo e de Nova Hamburgo a 
Taquara. 

Nessas condições, este ultimo trecho de 43 k .357 
poderá contar com o trafego annual de 17:000$000 ou 
18:000$000 por kilometro, tomando-se, como base das 
previsões da receita, as receitas actuaes e nao as futuras, 
que serão muito maiores. Com relação á receita bruta 
média annual de toda a linha Neustadt-Margem do 
Taquary, assim a computo desde o inicio do trafego. 

Trafego próprio da Estrada de Ferro Porto Alegre 

a Urugoayana 885:000§000 

Trafego próprio da Estrada de Ferro de Caxias . 212:OOG$000 

Renda bruta total provável . • 497:000$000 

As receitas brutas citadas augmentarao sem du- 
vida alguma, consideravelmente com o desenvolmento 
dazonaeoomocommerciodecereaes e vinho que se 
estabelecerá entre Caxias e as cidades da frontreira. 

Estrada de Ferro de Porto Alegre a Nova 
Hamburgo 

Pelo disposto na alínea t do n. 4 da clausulai do 
contracto, a Estiada de Forro de Porto Alegre a Nova 
Hamburgo deve ser encorporada ó rede arrendada, me- 
diante as condições estabelecidas na clausula I do 
accordo de 18 de fevereiro de 1905, celebrado entre o 
Sr, Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas e o 
Sr. Presidente do Estado do Rio Grande do Sul. 

A linha em questão parte de Porto Alegre, e em 
rumo norte, segue até a povoação de Nova Hamburgo, 
município de S. Leopoldo, ondte chega com o desenvol- 
vimento de 43 kilometroa e a altitude de 84">,46 . 
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Tem a bitola de l«n f 00 eé servida por seis estações 
e duas paradas. A estação central em Porto Alegre, 
bel lo edifício recentemente construído, serve lambem 
para as repartições da administração geral. 

Fronteiro a esse edifício, existe o armazém para 
mercadorias. 

Em São Leopoldo ha uma officina de reparação. 

Todas as estações são de reduzidas dimensões. 

A própria estação central em Porto Alegre, embora 
recentemente acabada,seé sufticiente para o trafego pró- 
prio da Estrada, deverá ser de muito augmentada paia 
satisfazer as necessidades de estação inicial da grande 
linha de Porto Alegre a Uruguayana e ramaes. 

A linha de que trato, não obstante soffra grande 
concurrencia da navegação fluvial pelo rio dos Sinos, 
que a acompanha até S. Leopoldo, no kilometro 33, em 
todo caso, tem apresentado saldos, demonstrados no 
seguinte quadro, referente ao período de 1898 a 1904 
que tomei para base de estudos. 



1898 
1S99, 
1900, 
1901. 
1003, 
1903, 
19J4, 



BRCKIT.V 


DH8PKZÂS 


SALDO 


390:290*6*) 


371:112*240 


10:183*14) 


382:998*470 


877:309*920 


5:488*550 


349:191*750 


345:310*249 


3:881.^520 


325:039*820 


325:8394280 


• . • . 


294:267*310 


294:381*430 


• • • • 


342:270*810 


318:099$*» 


24:170*930 


393:802*890 


343:057*860 


45:745*030 



7WM0J 
114*230 



Os principaes géneros de transporte dessa linha 
sáo productos coloniaes. 
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Suas receitas, não ha negar, augmentarão conside- 
ravelmente não só com os transportes trazidos pelo 
tronco principal, oomo também pela linha de Nova 
Hamburgo a Taquara, notadamente, quando essa se 
prolongar até a riquissima zona de Conceição do Arroio, 
passando por Santo António da Patrulha. 

MATERIAL RODANTE 

O material rodante que possue a Estrada é o se- 
guinte: 

Locomotivas 6 

Garros de primeira classe, sendo 9 da* 

pios • 21 

Garros de segunda classe 2 

Vagões fechados para mercadorias . . 3o 

Plataforma com bordas altas ... 4 

Vagões abertos para mercadorias . • 16 

Idem idem para animaes 3 

Braoks para trens de passageiros . . 4 

Garro desoccorro * 1 

Efttradade Perro Nova Hamburgo a Taquara 

E' uma outra estrada de ferro de concessão esta- 
doal, e que, em virtude do accordo de 19 de junho de 
1905 e do preceito estabelecido na alínea g do n . 4 da 
clausula I do contracto, deve ser incorporada á rede ar- 
rendada. 

Constitue um prolongamento da E. F. de Porto 
Alegre a Nova Hamburgo, tendo para ponto inicial esta 
ultima estação. 

Dahi segue em rumo Leste e, acompanhando as 
aguas do rio dos Sinos, chega á villa de Taquara, com 
o desenvolvimento de 45 kilometros 
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Tem a bitola de um melro. 

O seu trafego foi inaugurado em 17 de agoslo 
de 1903. 

Dassa data até 31 de dezembro de 1904 vae um 
pariodo insignificantíssimo para tirar qualquer dado 
estatístico, que com bom fundamento, possa servir de 
base a calculo preciso sobre o seu valor económico. 

MOVIMENTO ECONÓMICO GERAL EM 1904 



Receita • . • . 
Despeza .... 
Deficit .... 
Receita kilometrica 
Despeza > 



U3:690|563 
142:383$605 

28 :Ô93$04l 
2:527$138 
3:1Ô4$080 



DISCRIMINAÇÃO DA RECEITA 

Viajantes 19,695 45:554$200 

Mercadorias 9,389, l 930 . . . 36:38Q$8S0 

Bagagem, animaes e vendas di« 

versas U:425$013 

Renda recebida da E. de F. 
Porto Alegre a Nova Ham- 
burgo 20:330$530 

Total . . 113:690|563 
MATERIAL RODANTE 

A Estrada possue o seguinte material rodante: 

Locomotivas • 3 

Carros para viajantes de I a classe . • 4 

> mixtos ......... 2 

Vagões fechadas para mercadorias . • 28 



para animaes 2 

> transporte de carne verde • . 3 
» correio e bagagem 

> carros plata-formas .... 6 



o 



t-37i 



23 
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CONSIDERAÇÕES GERAES SOfeftB O MOVIMENTO ECONÓMICO 

O deficit apresentado em 190 i nada diz contra o 
valor aconomico da linha em questão. 

Com effeito, em 1904» fbi que a Estrada começou a 
lar trafego regular. Constituiu, pois, um período, por 
assim dizer, de experiência por parte de seus admi- 
nistradores que, embora bistante intelligentes, ho- 
nestos e trabalhadores, comtudo, pela primeira vez 
tomavam a direoçao de. uma Unha em trafego. 

A essa razão unem-se ainda outras. 

As despezas com & conservação e consolidação da 
via permanente não podiam deixar de ser grandes. 

Ha mais a seguinte consideração: o traçado, por 
motivos de ordem technfca, nem sempre foi procurar 
os centros povoados» affastandose da antiga estrada de 
rodagens e col locando as estações e paradas em campos 
e mattos sem casas nas immediações. Hoje é completa- 
mente outro o aspecto *da zona marginal da Estrada. 

Ao longo de toda linha, e principalmente nas visi- 
nhanças das estações surgem agrupamentos de casas, 
depósitos para géneros coloniaes, armazéns, casas com- 
merciaes bem iniciadas, etc. A actividade se estende de 
lado a lado da via ferrea. 

As terras da zona marginal, até então quasi aban- 
donadas e incultas por serem um tanto a Afastadas da 
estrada de rodagem, estão hoje quasi todas lavradas, 
fazendo-se boa col liei ta de toda a classe de géneros 
exportados. 

Em 31 de dezembro, a população do município da 
Taquara fui computada em 22.000 habitantes e a sua 
prod^o em 4. 350: 870*000. 
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Eis., succintamente descriptas, as linhas que cons- 
tituem a rede arrendada na parte referente ao valor 
económico de cada uma, e, para concluir, apresento os 
dois seguintes quadros. O primeiro contém os dados 
referentes ás receitas brutas kilometricas da parte da 
rede em trafego, em 1904 ; o segundo contém as recei- 
tas kilometricas prováveis da parte da rede arrendada, 
em construcçao c em conclusão de construcção, logo 
após a inauguraçffo do trafego. 



BSTPADAS DE FERRO 


BXTBNSÃO 

BM 

KILOMBTR03 


RECEITAS 
BRUTAS 


REGBITAS 

roa 

KtLOMKTROS 


Porto Alegre a Nova Hani- 
Jmrgo 

Rio Grande a Bago • . • 

Porto Alegre a Urugunyana. 

Novo Hamburgo a Taquara. 

Santa Maria-Uruguay . . 


43 

$83 

58* 

45 
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399:80?$89< 

«.O07:7fíf7« 
113:720$?» 

688::05$*7< 


) 9:l:&$ft)6 
) 7:96i$«W 
) 3:437$864 
) 2:5*7$13i 
? i:<m$í54 


ESTUADAS DE FERRO 


EXTENSÃO 
KILOMET110S 


RECEITA 

KTLOMSTR1CA. 

PROVÁVEL 


Margem a Neustadt 


90,555 
30,403 

Í39,G72 
i 40,000 


5:1^3|81t 


Ramal do Couto a Santa Cruz ... 

São João *\e Montenegro a Caxias o Ramal 
para Bento Oon^aívcs • • . • . . 


3;500$000 
9:000*000 


Ranal para SanfAnnado Livramento . 


4: 00)000 



O colossal desenvolvimento que estão tendo as In- 
dustrias agrícola e pecuária em toda zona marginal das 
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linhas em traf^o e em coiistrueráo e mais o eomraer- 
cio das cidades servidas por aquel las estradas de ferro 
indicam que os algarismos inscriptos nos dois quadros 
acima vão, de anno para anno, apresentar resultados 
mais vantajosos em proveito das receitas da com- 
panhia arrendatária, da União, na percepção das quo- 
tas de arendamento, e da riqueza e progresso do Rio 
Grande do Sul . 

Convém addicionar que, á actual rede de viação 
férrea, não vão ficar limitados os melhoramentos do 
Rio Grande do Sul, para o seu engrandecimento e pros- 
peridade. 

O patriótico governo do Exm. Sr. Dr. Affonso Au- 
gusto Moreira Penna, eficazmente auxiliado pelo ope- 
roso Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, 
Dr. Miguel Calmon du Pin Almeida, prestam cari- 
nhosa attenção áquelle importante Estado, fazendo 
activar as obras da abertura da barra e do melhora- 
mento do porto do Rio Grande e decretar novas 
linhas férreas complementares á actual rede de viação 
férrea, feito o que, ficará extremamente facilitado o 
grande problema do povoamento do vasto solo rio- 
grandense, por im *\ igração operosa e in telligente, pelos 
meios estabelecidos na luminosa lei de 19 de Abril de 
1907. 

Unificação da rode do viação íarm do Rio Grande do Sul 

Na planta annexa a ^prusente trabalho,está traçada 
Ioda a rede arrendada, li jo denominada «Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul ». A rede gorai tem dois pontos 
iniciaes: um, a cidade d > U:o Grande, de onde parte a 
actual linha do «Rio Grau le a Bagé»e outro, a cidade 
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de Porto Alegre, capital do Estado, de onde parte a 
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Nova Hamburgo. 

Tem três pontos de penetração principaes : um, na 
cidade de Uruguayana, á margem do baixo Uruguay ; 
outro no Alto Uruguay, quando prolongada a linha 
de Santa Maria a Passo Fundo, até fazer a travessia 
daquelle rio para ericonlrar-se com a Estrada de Ferro 
deS. Paulo a Rio Grande; e, finalmente, um ter- 
ceiro, ao sul, a cidade de Sanl/Anna do Livramento, 
fronteiriça com o Estado Oriental do Uruguay. Da ci- 
dade do Rio Grande parte a Estrada de Ferro do Rio 
Grande a Bagé que chega a esta cidade com o desenv<:I- 
mentode 283 kilometros. Ahi liga-se com o ramal da 
Porto Alegre a Uruguayana, que vae a Cacequy, com o 
desenvolvimento de 206 k , 400. 

Em Cacequy encontra o tronco principal da Porto 
Alegre a Uruguayana, que segue para esta ultima 
cidade como desenvolvimento de 259 k 915: 

Temos, pois, que a linha Rio Grande-Uruguayana 
possue o desenvolvimento total de 7/*9* 315. Da cidade 
de São Gabriel (ramal de Cacequy a Bagé) ou do Sayean 
(linha principal da Porto Alegre a Uruguayana) partirá 
o ramal de SanfAnna do Livramento, que, com o des- 
envolvimento estimado de 130 kilometros, vae en- 
contrar, na cidade oriental da Rivera, a Estrada de 
Ferro Central do Uruguay, que termina no porto de 
mar de Montevideo, facilitando assim as transacções 
commerches entre o Rio Grande e a Republica do 
Uruguay. 

Em Uruguayana encontra alinha Itaquy a Quarahy, 
da «Brazil Great Southern», com a qual a Companhia 
arrendatária estabelecerá trafego mutuo. 
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Esta ultima Estrado, que, por si só, tem pouco valor 
relativo, passará a ser de grande importância com a 
chegada da grande rede a Uruguayana. 

Com effeito, a 74 kilometros de Uruguayana, fica 
a estação de Quarahy, na margem do rio desse nome, 
que, transposto, liga áquella com a Estrada de Ferro 
Noroeste do Uruguay, pondo ainda uma vez o Rio Gran- 
de do Sul em facilidade de permuta commercial e directa 
com as Republicas do Uruguay e Argentina . 

Com a Argentina, por via da cidade do Salto Orien- 
tal, situada na margem do Uruguay, a qual é um dos 
pontos terminaes da Estrada de Ferro Noroeste do 
Uruguay. 

Entre a cidade do Salto a Buenos Aires, ha grande 
navegação fluvial por luxuosos e velozes vapores, que 
effectuam a travessia em vinte e quatro horas, três 
vezes por semana 

A baldeação da Estrada de Ferro de Quarahy a 
Itaquy para a Noroeste do Uruguay pelo rio Qua- 
rahy, é feita actualmente em escaleres, e, em vinte 
minutos. 

Esse meio incommodo deve cessar quando rea- 
lizada a construcção da projectada ponte interna- 
cional . 

Em Uruguayana, e na margem do rio Uruguay, 
cuja transposição se faz em cerca de trinta minutos, 
encontra-se a cidade argentina de Passo de Los Libres, 
por onde passa a Estrada de Ferro Nordeste Argentina 

Essa linha para o Norte dirige-se a Pousadas, 
na fronteira do Paraguay. 

Nessa direcção está actualmente em trafego até a 
cidade deSãoThomé, fronteira de São Borja. 
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ParaoSul, vae á cidade de Monte Caoeros e d'ahi 
toma o rumo noroeste até a capital da província de 
Comentes, 

Na cidade de Monte Caceros entronca com a Estrada 
de Ferro Oeste Argentina, que vae ató a cidade de 
Concórdia. 

Uruguayana commercia activamente com a Repu- 
blica Argentina e o Estado Oriental, sendo esse com** 
mercio feito pelas citadas estradas de ferro ou por via 
fluvial, pelo rio Uruguay, que tem navegado franca e 
regular. 

De Cacequy segue o tronco principal da Porto Al»* 
grea Uruguayana até o actual ponto inicial na mar* 
gem do Taquary, onde chega com o desenvolvimento 
total de 374 kilometros e 800 metros. 

D'ahi seguirá pela nova linha a construir, em 
direcção á vil la de São João de Montenegro, ponto ini- 
cial da Estrada de Ferro de Caxias, seguindo depois 
para Neustadt, a ligar-oe com a Estrada de Ferro de 
Porto Alegre a Nova-Hamburgo, onde chega com o 
percurso de 96 kilometros e 555 metros. 

Para o tronco principal Porto Alegre a Uruguayana 
convergem as seguintes linhas que passarão a consti- 
tuir ramaesdaquel la estrada. 

I— Da cidade de Santa Maria da Bocca do Monte, 
sede da administracção geral da rede para a Estrada 
de Ferro Santa Maria ao Uruguay, em trafego actual- 
mente até a cidade de Passo Fundo, onde chega com 
o desenvolvimento total de 355*462 m 70. 

H— Das proximidades da estação que serve á cidade 
de Cachoeira, parte pequeno ramal de 3*692 metro*, 
denominado «Xarqueada do Paredão» que faz o ser- 
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viço do importante estabelecimento industrial desse 
nome, para o fabrico de conservas alimentícias. 

III— Da estação do Couto parte o ramal para a 
vil la de Santra Cruz, sede das florescentes colónias 
daquelle nomee onde chega com o desenvolvimento 
de30 k 400. 

IV — De São João de Montenegro, parle a importante 
linha para as colónias de Caxias, onde chega com o 
desenvolvimento de 116 k 522. 

Dessa linha, e a 5 kilometros da villa de Garibaldi, 
parte um ramal de 23 kilometros e 150 metros para 
as conhecidas colónias de Bento Gonçalves, cuja sede é 
a villa daquelle nome. 

V— Em Neustadt liga-se, como já disse, á linha 
de Porto Alegre a Nova Hamburgo, que serve ás colónias 
emancipadas de São Leopoldo ; essa linha tem por ponto 
inicial Porto Alegre, epara actual ponto terminal a 
villa da Taquara do Mundo Novo, onde chega com o 
des3nvolvimento de 90 kilometros. 



Projecto para a oonstrucção de noras linhas complementares á 
actual rede de viaç&o- férrea. 



A posição geographica do Estado do Rio Grande do 
Sul, fronteira das republicas platinas do Uruguay e 
Argentina, indica que a rode de viação férrea, além 
de satisfazer a objectivos commerciaes, deve também 
obedecer a flns estratégicos. 

Para que preencha este ultimo fim, e também para 
que leve alento a outros centros productores de grande 
importância e futuro e que definham por falta de meios 
fáceis de transporte, notadamente aquelles onde já 
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estão estabelecidas colónias agrícolas, depois de estudo 
detido que flz do assumpto, tive a honra de propor ao 
Governo, as seguintes linhas complementares que sao 
traçadas no mappa annexo. 

Primeiro — um ramal oom o desenvolvimento de 
60 kilometros, que, partindo da estação de Cruz Alta, na 
Estrada de Ferro de Santa Maria a Passo Fundo vá até as 
colónias do Ijuhy, hoje sufflcientemente desenvolvidas. 

Esta linha, cuja construcção vae desde já ser ini- 
ciada, por conta do Governo da União para posterior- 
mente ser annexada á rede arrendada, deve, para o 
futuro, ser prolongada até Santo Angelo, e dahi seguir 
pelo valle de Comandarhy, até ponto conveniente da 
fronteira do Uruguay . 

Essa linha servirá as colónias de Ijuhy, Coman- 
dahy, Guarany, dando considerável desenvolvimento a 
actual villa de Santo Angelo 

Segundo — um ramal partindo da estação de S. Se- 
bastião, da E. F. de Porto Alegre a Uruguayana, e que, 
passando por D. Pedrito, vá a SanfAnna do Livramento, 
onde chegará com o desenvolvimento provável de 180 
kilometros. 

A zona a ser atravessada por esta linha é uma das 
mais ricas do Estado, possuindo toda ella campos para 
creação, de primeira ordem, e tendo em D. Pedrito 
grandes áreas de terreno, aptas á lavoura do trigo e de 
todos os cereaes. 

Servirá também para fáceis transacções commer- 
merciaes entre aquellas cidades e as do Rio Grande e 
Pelotas. 

Terceiro — um ramal partindo de S. João de Monte- 
negro, na E . F. Porto Alegre a Uruguayana e seguindo 
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o valledoCahy, até o local denominado Passo doSel- 
back, onde chegará com o desenvolvimento de cerca de 
70 kilometros. 

Considero o valle do Cahy o jardim do Rio Grande 
do Sul. Não é uma zona a povoar, muito ao contrario 
disso é toda habitada, e, póde-se dizer, não ha um 
metro de terreno que não esteja farto e intelligente- 
mente cultivado. 

Quarto — prolongamento da E. F. de Porto Alegre a 
Taquara, passando por Santo António da Patrulha, e 
indo até Conceição do Arroio, onde chegará com o 
desenvolvimento provável de 80 kilometros. 

Esta linha servirá a zona colonial riquíssima, 
constituida pelos núcleos coloniaes, Villa Nova, Mar- 
quez do Herval, Três Furquilhas, S . Pedro de Alcântara 
e mais a zona, também muito productora, de S. Fran- 
cisco de Cima da Serra. 

Quinto — um ramal ligando a futura estação de 
Bento Gonçalves, ramal da linha S. João de Montenegro 
a Caxias, até a Colónia de Alfredo Chaves, onde che- 
gará com o desenvolvimento de 50 kilometros. 

A Colónia de Alfredo Chaves é uma das mais pros- 
peras do Estado e já está ligada por boa estrada de ro- 
dagem á colónia Guaporé, também rica e florescente. 

Sexto — prolongamento da linha de Santa Maria ao 
Passo Fundo até o Uruguay para ligar-se á E. F. de 
S. Paulo ao Rio Grande. 

Esta linha é importantíssima, pois vem preencher 
as condições de uma estrada de ferro eminentemente 
estratégica e commercial . 

O prolongamento de que trato, por si só tem grande 
valor, pois atravessa grandes extensOas de herva-matte, 
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florestas de madeira de lei, óptimos terrenos para poly- 
cultura e bons campos para creação. 

A herva matte e as madeiras de construoçfio serão 
fonte perenne de intenso e remunera tivo commercio 
com as Republicas platinas. 

Esta linha terá o desenvolvimento provável de 
206 kilometros. 

Sétimo — uma linha partindo da cidade de Pelotas, 
na E. F. Rio Grande a Bagé, em direcção á região mi- 
neira de Camaquan, e indo até a cidade de Santa Maria, 
onde chegará orno o adesen volvi mento provável de 
270 kilometros 

Esta linha impõe-se como uma das mais urgen- 
tes necessidade da viação férrea do Estado. 

Como estratégica, ella vem corrigir os defeitos da 
linha Rio Grande a Bagé, que corre paralella a fronteira, 
e como tal sujeita a ser inutilizada facilmente em 
caso de guerra. 

A linha proposta, é uma linha abrigada e de per- 
curso muito reduzido para, em poucas horas, poder ser 
feito o transporte de tropas e munições bellicas para a 
faturosa cidade de Santa Maria da Bocca do Monte, 
situada no centro da Campanha, ponto de convergência 
de todas as linhas da viação férrea, e, como tal destinada 
a ser um ponto de concentração de forças. 

Coramercialmente fallando, as vantagens desta 
linha são consideráveis, pois approxima em extremo 
oscentrosproductores e exportadores do porto do Rio 
Grande, actualmente só servido pela E. F. do Rio 
Grande a Bagé, que a experiência tenT demonstrado já 
ser hoje insufflciente em foce das necessidades com* 
merciaes que procurara aquelle meio de transporte. 
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Entre essas, figura, em primeiro plano, o trans- 
porte do gado em pé, que requer viagem rápida e a 
preço reduzido. 

A construcção desta importante linha, reduzirá os 
transportes como se sogue; 

Viageu do Uruguay (E. P. Santa k 

Maria ao Uruiuay) Rio Gran- 
de via Rio Grande-Bagó . . 1. 161.468 

Mesma viagem, via Santa Maria 

a Pelotas ....... 883.861 

Differença em favor do traçado 

proposto 277.601 

Viagem de Uruguayana para Rio 

Grande, via Rio Grande — k 

Bago 749,615 

Mesma vige n via Santa Maria a 

Pelotas 698,414 

Differença em favor do traçado 

proposto 51,401 

Esta linha vae servir em seu percurso a esplen- 
didos campos de creaçâo e de cultura, ás minas de 
cobre de Camaquan, exploradas por uma Companhia 
Belga e, em Çaçapava, a importantes jazidas de calce- 
reo, figurando entre essas uma de gesso e outra da 
kaolin, ambas de grande importância. 

Oitavo— um ramal partindo da estação de Alegrete, 
na E. F. de Porto Alegre a Uruguayana e indo até 
a cidadã de Quarahy, onde chegará com o desenvol- 
vimento de cerca de 100 kilometros. Ainda é uma 
linha muito estratégica e commercial. 

Nono — um ramal partindo de ponto conveniente 
da E. F. de Porto Alegre-Uruguayana, situado na 
margem do Ibicuhy, e entre as estações de Umbu e 
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Cacequy, indo até São Luiz, onde chegará com o desen- 
volvimento provável de cerca de 200 kilometros. 

Da S. Luiz deve destacar-se um outro ramal em 
direcção á cidade de S. Borja, com o desenvolvimento de 
cerca de 130 kilometros, e dahi partirá a linha para 
ligar São Borja á cidade de Itaquy, ponto terminal da 
E.F. Quarahy a Itaquy, onde chegará com o desenvol- 
vimento provável de 110 kilometros. 

Decimo — um ramal partindo na estação de Cerro 
Chato, na E. F. Rio Grande a Bagé e indo até Çenturião, 
na fronteira do Uruguay, para onde se dirige a E. F. 
de Nico Pores a Mello, tendo aquelle ramal o desen- 
volvimento provável de 25 kilometros. 

Eis ahi as linhas cujas construcçoes reputo indis- 
pansaveis, por entenderem com o progresso das zonas 
a que vão servir, satisfazendo igualmente as necessi- 
dades estratégicas de um Estado fronteiriço, como é o 
do Rio Grande. 

O seu desenvolvimento total provável será de cerca 
de 1.481 kilometros. Calculando o seu curso médio 
kilometrlco em 50:000$, o capital total a despender 
será de 74.050:000$000. 

O emprego de tão avultado capital poderia causar 
receios ao Governo e ás companhias arrendatárias, si o 
Rio Grande do Sul permanecesse trancado como tem es- 
tado, até hoje, ao commercio com as praças nacionaes 
e estrangeiras, por falta de um porto de mar, franco e 
accessivel a navios de qualquer calado. 

Esta falta com effeito tem constituído uma barreira 
de aço, oppondo-se ao progresso e desenvolvimento do 
Estado, que relativamente muito pouco produz, porque 
muito pouco pude exportar. 
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Rompida, porém, como está, aquella barreira pelo 
contracto feito Governo Federal, para a abertura da 
barra e melhoramento do porto do Rio Grande, nSo ha 
duvida alguma que a sua consequência immediata será 
o povoamento do Estado por immigração laboriosa e o 
seu desenvolvimento material : 

a) pela grande vastidão do solo ; 

b) pela sua grande uberdade, apta a todos os gé- 
neros de cultura e creaçã) ; 

c) pela salubridade do seu clima ; 

d) pela facilidade dos meio3 de transportes terres- 
tres, fluviaes e marítimos ; 

e) palas leis liberaes que o regem ; 

/) porque o colono no Rio Grande é um proprietá- 
rio, e não um assalariado; muitos dos que para lá 
têm ido, com as economias feitas na industria agrícola, 
estão constitudos em grandes commerciantes e in- 
dustriais. 

Além disto as linhas que proponho não vão atra- 
vessar florestas virgens nem terrenos desconhecidos ; 
muito ao conf rario disso, cortam todas as zonas mais 
ou menos povoadas e já exploradas pelas industrias 
agrícola, pastoril e extractiva. 



O seguinte quadro demonstra quaes as receitas 
kilometricas prováveis, que devem produfcir as linhas 
propostas, immedlatamente após a abertura do 
trafego. 

O computo dessas receitas é deduzido do quanto 
estudei nas zonas que percorri e nas 1 em organizadas 
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estatísticas, que,mediante questionário por mim formu- 
lado, me foram fornecidas pelas intendências muni- 
cipaes. 



DBSIONAÇXO DA8 LINHAS 



Ramal de Cruz Alta ao ljuhy . . 

São Sebastião a D. Pedrito e SanfAnna. 

São João de Montenegro ao Passo do 
Selback . 



Taquara a Coneúçfio do Arroio. . 
Bento Gonçalves a Alfredo Chaves . 

Paaso Fundo a Uragnay . . . . 

Santa Maria a Pelotas . . . . , 

Alegrete a Qnarahy , 

Umbu a SãoLuia , 

8. Luiz a São Borja , 

São Borja a Itaqui • . • . • 
Cerro Chato a Centurião . . • 



EXTENSÃO 

PUOVAVBL EM 

KILOMBTROS 



k 

60,000 

180,000 



70,000 
8), 000 
50,000 

206,000 
270,000 
100,000 
200,000 
130,000 
110,000 
25.000 



RECEITA 

KILOMBraiCA 

PROVÁVEL 



2:500$000 
1:900*000 

9:500*000 
9:000*000 
8:000*000 
1:900#)00 
4:000*000 
1:800*000 
1:800*000 
1:800:00o 
1:800*000 
1:900*000 



Maio te meiçlt lo oratraot* Ao 19 d* junho A* 1905 

No dia 1 de julho de 1905, o engenheiro Frederico 
Nonnenberg, um dos directores da Compagnié Auxi- 
liaire^ assumiu a direcção geral da rede arrendada, 
iniciando os trabalhos oontractuaes pela recepção das 
novas linhas : 

I a . Rio Grande a Bege, em 5 de julho de 1905 . 
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2 a . Santa Maria a Passo Fundo, em 1 de julho de 
1905. 

3 a . Couto a Santa Cruz, em 25 de setembro de Í905. 

4 a . Cacequy a Alegrete, em 8 de dezembro de 1905 . 

5 a . São João Montenegro a Caxias, em 21 de julho 
de 1905. 

6 a . Alegrete a Uruguayana, em 14 de setembro de 
1905. 

As linhas Porto Alegre a Nova Friburgo e Nova 
Hamburgo a Taquara, dependentes de processo de en- 
campação pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, 
para depois serem entregues ao Governo da União e por 
este a Compagtúe Auxiliaire, concluindo esse processo, 
foram recebidas pela companhia: 

A de Porto Alegre a Nova Hamburgo em 15 de abril 
dei 907. 

A de Nova Hamburgo a Taquara, em 15 de abril 
de 1907. 

Da recepção dessas linhas foram lavrados termos 
com toda a regularidade, constando, de cada um, uma 
relação exacta e minuciosa dos edifícios das estradas, do 
material rodante, de escriptorios e valor das almoxa- 
rifados. 

Desses lermos consta que o valor dos almoxarifados 
das linhas de Santa Maria ao Passo Fundo e do Rio 
Grande a Bagé foi computado nas seguintes impor- 
tâncias : 

Santa Maria a Passo Fundo, 199: 330$071 . 

Rio Grande a Bagé, 239:015$578. 

Para a recepção da linha de Caxias, e para a das 
linhas Porto Alegre a Nova Hamburgo e Nova Hamburgo 
a Taquara, foi executado o disposto nas clausulas con- 
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tractuaes, pagando a Companhia ao Governo Estadual as 
seguintes importâncias : 

LinhaS. João Montenegro a Caxias, indemnisação 
das obras feitas e material , 1 60 : 000$000 . 

Linha Porto Alegre a Nova Hamburgo e Nova Ham- 
burgo a Taquara, pela transferencia da posse do domínio 
dessas linhas, 3.500:000$000. 



Estudos, projecto definitivo o orçamento para as constrncçSes e 
conoltiBio de coustrncçoes das atra* linhas 



Uma vez terminado o processo de recepçfio das 
estradas, mandou-se proceder aos estudos definitivos e 
orçamento para a construcção completa de uma das 
linhas e conclusão de construcções de outras, assim 
discrimnadas: 

Primeiro — Cacequy-Uruguayafta, conclusão de 
construcções entre Cacequy e Alegrete e entre Inhanduy 
e Uruguayana. 

Segundo — Ramal de Santa Cruz, conclusão de 
construcções. 

Terceiro — S. João Montenegro a Caxias, conclusão 
de construcção nos primeiros 20 kilometros, revisão dos 
estudos, projecto definitivo e construcção completa do 
restante. 

Quarto — Margem a Neustadt, estudos, projecto 
definitivo e construcção completa de toda a linha. 

Quinto— Ramal deSanfAnna, relocação da liftha 
e construcção completa . 

Os estudos a que se procedeu nas differentes linhas 
produziram as seguintes verbas orçamentarias : 

5371 24 
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Primeiro — Conclusão das construcçoes da linha 
Cacequy e Uruguayana. 



VERBAS DB DBsPBZA 



Relocação da linha 

Movi mento de (erras 

Obras de aries correntes 

» » » especiaes 

Supjrstructuras metallioas . • • . • 

Via permanente • 

Material fixo 

Edifícios. «... 

Telegrapho 

Ponte provisória sobre o rio Santa Maria 
Importância dos trabalhos a executar. • 
Eventnaes 5 °/ 

Som ma 

Administração 4 °, 

Total 



ORÇÀMEKTO 



117:267(750 

622:248|420 

196:762(399 

769:938(130 

1.236:315(544 

1.801: 191*218 

40:306|722 

212:508*432 

72:056(564 

53:430$230 



5.146:937|709 
257:346(885 



5.40t:£84f*)4 
216:171(384 



5.620: 455(978 



Repartido este total pela extensão ki lo métrica de 
259.915, teremos para custo kilometrico 21:615$000. 

Na linha Gacequy-Uruguayana existe uma obra a 
construir, de grande importância technica, a ponte e 
viaductos sobre o rio Santa Maria, destinados a fazer a 
travessia do rio daquelle nome e dos banhados adja- 
centes. 

A importância desta obra é originada : 
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a) pela sua grande extensão de 1 . 530™, 18 ; 

b) pelo seu elevado custo, orçado em 3.440:704$000; 

c) pela dificuldade de suas fundações muito pro- 
fundas e em péssimo terreno ; 

d) pelo longo tempo que vae gastar para a sua 
completa conclusão ; 

e) pelo grande volume de agua, altura e velocidade 
que toma o rio por occasiáo das enchentes annuaes. 

Pelas motivos citados, o contracto de 19 de junho 
estabelece que a construcção dessa importantíssima 
obra faria objecto especial de novo contracto com a 
Companhia. 

A Companhia apresentou qm bello projecto, que 
assim se descrimina : 

Uma ponte e viaduetos, divididos em 20 vãos e 
dispostos na ordem seguinte a partir de Cacequy : 

I o . Duas vigas parabólicas de 67 m ,50 de vão cada 
uma; 

2 o . Três vigas Cantilever com os vãos del02 - , 
o primeiro; 136 m . o segundo e 102 m . o terceiro ; 

3°, Quatro vigas parabollicas de 60 m ,50 de vão 
cada uma ; 

4 o . Quatro vigas parabollicas de 60 m ,30 de vão 
cada uma ; 

5 o . Duas vigas parabollicas de 67 m ,50 de vão cada 
uma ; 

6 o . Uma viga parabollica de 60 m ,30 de vão ; 

7 o . Três vigas parabollicas de 72 m ,60 de vão cada 
uma ; 

8 o . Uma viga parabollica de 60 m ,30 de vão. 

A diversidade dos vãos dos viaduetos é determi- 
nada para o aproveitamento de alguns encontros já 
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construídos pelo Governo da Unlíô e que vâo ser 
convertidos em pilares. 

ORÇAMENTO 

O orçamento da ponte e viaductos assim se des- 
crimina : 

custo de todas as oonstfucctfes, cal- 
culadas pelos preços unitário* da 
tabeliã annexa ao contracto exce- 
pção feita da parte concernente 
dos trabalhos de ur comprimido, 
não contidos naquella tabeliã. • 3.150:828$'593 

Et entuaes 5 % 157i541$438 

Somma . 3.308:370$127 

Administração 4 % 13S:394$805 

Total 3.440:704$932 

O Governo da União, por decreto n. 6520 de 
13 de Jnho de 1907 autorisou a construcçâo daquella 
obra qae deve ficar concluído no prazo de três 
annos : 

Addicionando-se ao valor orçado das construcções 
o custo da ponte e viaductos sobre o Santa Maria, 
teremos para valor total da linha Cacequy-Urti- 
guayana : 

Importância a despender para conclu- 
são das coustruoções 5.620:455$968 

Idem para a construcçâo da ponte e 

viaductos 3.440:740^932 

Somma 9.061 :19G$910 

ou seja, por kilometro, 34:860*757. 
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Linha Afi nflWB& i* Ta^WF? ft Newtadt 

Uma vez concluídos os estudos definitivos desta 
linha, foi o seu custo orçado pela tabeliã de preços 
unitários, annexa ao contracto, como se segue : 



VBRBAS DB D ES PEZ \ 



ORÇAM) NTO 



Trabalhos preliminares. ..... 

» preparatórios 

Movimento de terras 

Obras de artes correntes 

» » » especiaes 

Superstractura8 metálicas para pontes 

Via permanente 

Material ftxo , , 

Edifícios 

Telegrapho. • •..,.... 
Material c Utensílios 

Som ma 

Eventnaos 5 % 

Somma 

Administrarão. 4 % . • % . , . . 

Total 



91:7/71200 

47:027$500 

1.061 :796$032 

353:Q99$*65 

i.OGQ: 104^10 

464:7õ2$048 

1.489:503$458 

146:570|888 

308:780$219 

4fi;C70tT80 

20:27C$5õO 



5.172: { J57$900 
«08:647$895 



5.431 :605$795 
Si7;804$231 



5.648:870$026 



Dividindo o valor total das constrijcçoas pela çg*- 
tensâo total de linha o construir 96 k 5$5 f 9ô, ter«»í» 
pare custo kilorpetrico 58:538$QOQ. 
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fonte sobra o rio Tiqnarj 

A linha Neustadt— margem doTaquary, contém 
lambem uma obra de grande importância: a ponte 
para fazer a travessia do rio Taquary. Pelo grande 
valor desta obra, manda o contracto de 19 de junho 
de 1905 que, como a de Santa Maria, constitua con- 
tracto especial entre o Governo da União e a compa- 
nhia para a suaconstrucção. 

A companhia, em 31 de agosto de 1906, e depois 
de estudo muito serio, apresentou ao governo o pro- 
jecto de uma ponte com 340 metros de extensão, as- 
sim dividida : 

Uma viga continua, systema Gantilever, repousando 
sobre três vãos, sendo os dois extremos de 102 metros 
cada um e o central de 136 metros. 

As alvenarias desta ponte constam de dois en- 
contros e somente dois pilaras no leito do rio. 

O seu custo, também orçado pela tal>e]la de preços 
annexa ao contracto, assim se decompõe: 



Construccão das alvenarias, casta das 

vigas raetaliicas e montagem. 
Eventuaes 5 •/•'•.• • 

Somma . . . 
Administração 4 •/„ . . . 

Total. . . . 



1.059:244$160 
52:962*208 

l.U2:20ô$368 
44:488$254 

1.15Ô:694$Ô22 



O Governo da União, em aviso n. 19 de 13 de ju- 
nho de 1907, acceitou o projecto apresentado pela com- 
panhia, mandando, porém, augmentar de dois metros 
a altura dos pilares, no sentido de eliminar em abso* 



375 



luto qualquer reclamação que porventura se possa dar, 
mesmo nos casos muito excepcionaes, das maiores en- 
chentes extraordinárias. 

Unindo o valor da ponte ao custo das obras a 
executar para a construccão da linha, teremos : 

Importância das obras com a con- 
struccão da linha. . . . , . 5.648:87Q$02Ô 
ConstrucçSo da ponte 1.15Ô:694$622 

Total C.805:5Ô4$648 

ou seja, por kilometro, 70: 160$ 460. 



Llfthi 3. Joio Montenegro a Coxias 

O Governo da União, por intermédio do engenheiro 
chefe da CommissSo Fiscalizadora, recebeu do Governo 
Estadoal e fez entrega á Companhia da Linha S. João 
Montenegro a Caxias, nas condições que passo a descre- 
ver e mais o material fixo e rodante nella existente : 

I o , um trecho de 20 kilometros em construccão, a 
partir de S . João de Montenegro ; 

2 o , uma linha de exploração, na extenção de 31 ki- 
lometros, a partir do kilometro 20 ; 

3 o , o material, seguinte : 2.000 trilhos de 10 me* 
tros e accessorios, uma locomotiva, seis vagões para 
lastro, um vagão para mercadorias, um carro para pas- 
sageiros, um reservatório para agua e cinco apparelhos 
! para desvias. 

A companhia procedeu á revisão dos estudos em 
toda a linha e, orçando os differentes trabalhos a fazer 
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pelo valor dos preços unitários da tafrella ennexa ao con- 
tracto, chegou ap seguinte orçamento : 



VERBAS DB DE8PKZA. 



Conclusão <le conslracção dos primeiros 20 kil. 

Trabalho» preliminares 

» preparatórios 

Movimento de terras 

Obras de artes correntes 

» » » especiaes 

Superstracturas metallicas para pontes , . . 

Via permanente 

Material fixo . • 

Edifícios 

Telegrapho 

Material a utensílios 

Som ma 

Eventnaes 5 °/ 

Administração 4 °/ . . . • 



Indemnização paga ao Governo do Estado 



Total. 



ORÇAMENTO 



765:236*535 

93:097*150 

204:620|000 

3,966:565*813 

1.753:5381681 

265:539|231 

9:778*696 

1.543:720*116 

78:494*526 

437:147*821 

40:778|i72 

20:579|370 



9.179:096*4** 
458:954$8S0 



9.638:05i*?33 
385:5221049 



10.023:573*282 
160:000*000 



10.183:573*282 



O valor total das construcções, repartido pela ex- 
tensão de 116.525 kilometros,dá paracpsto Kiloprçetrico 
da linha a importância de 87:039$0S7. 
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Como disse, a companhia, expontaneamente fez os 
estudos e orçamento do ramal para Bento Gonçalves e 
apresentou-os ao Governo da Úniflo, pedindo autorização 
para construir aquella importante linha e encorporal-a 
á rede arrendada. 

O governo ainda nSo resolveu a respeito. 

Pelos estudos^ feitos, aquelle ramal obedece ao se- 
guinte orçamento também calculado pela tabeliã de pre- 
ços annexa ao contracto. 



VBRBAS DE DESPEZA 



Trabalhos preliminares 

* preparatórios ,...♦,, 
Movimento de terras .•♦..... 
Obras do artes correntes «••»,.. 

» » * especiaes , 

Superstructuras meta 11 iças para pontilhões. 

Via permanente 

Material fixo 

Edifícios, ............ 

Telegrapho 

Material e utensílios 

Somma 

Eventuaes 5 % 

Somma 

Administração 4 % 

Total 



ORÇAMENTO 



21:992*500 

43:745*000 

823:538$392 

380j771|733 

30:916^683 

2:300*921 

390:897$723 

45:101$li? 

175:492$94Q 

9:815$*00 

4 : 86 t $500 



i,874:524$307 
93:726$245 



1.968:2501522 
78:730|020 



2.046:980$542 
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O valor total das construcções dividido pela exten- 
são da linha, 23*150, dá para custo kilomet rico a impor- 
tância de 88 : 422$485 . 

À linha de S. João de Montenegro a Caxias é a que 
apresenta custo kilometrico mais elevado por ser uma 
linha de serra, onde o cubo de rocha a extrahir para 
preparação do leito é considerável, havendo ainda neces- 
sidade da perfuração de um túnel, também em rocha. 

Felizmente, as despesas de construcção serão, desde 
o inicio do trafego, fartamente compensadas pela ri- 
queza da zona que atravessam toda a linha principal e 
o ramal para Bento Gonçalves. 

Ramal de Sant' Ánna 4o Livramento 

Uma vez resolvido pelo Governo da União que o 
ponto do entroncsmento do Ramal de Sant' Anna com 
a E. F. Porto Alegre-Uruguayana fosse na varsea do 
Saycan, a Companhia immeJiatamente procedeu á relo- 
cação dessa linha, já estudada e projectada por antiga 
commissãodo Governo da União, orçando os trabalhos a 
fazer pelos preços unitários da tabeliã annexa ao contra- 
cto, produzindo esse calculo o seguinte resultado : 



YBRPAS DB DR3PBZA 



Estudos definitivas 

Trabalhos preparatórios 

Movimento do terra, • 

Obrai de arte 

Superstructuras mctallicas para pontos. 

Via permanente 

Material fixo 

Edifícios 

Telegrapho. . 

Material e Utensílios 



Som ma 

Eventuaes 5% 

Souuna .... 

Administração 4 % 

Total gorai provável. 
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ORÇAMENTO 



92: 190|449 

2i:OÔO$000 

2.273:7£2$520 

1.980;107$848 

459:384*925 

3.325:484$127 

106:352*000 

365:GÔ2$571 

77:273$0CÔ 

31:355*520 



8.734:60*$ílô 
436:730$120 



9.171:332153(3 
30i):853|301 



9.538:1851837 



Dividindo o valor total orçamentário polo desen- 
volvimento da linha projectada, 149 k 312, 11, temos que 
o custo kifometrico da Estrada será de 63:881$215. 

Modificação a faser no Oapltal da Companhia 



O § 2 o da clausula VIII do contracto diz : « uma 
vez terminadas as construcções das novas linhas de 
que trata a clausula V fixar- se- ha definitivamente o 
capital da Companhia, devendo seu máximo, salvo 
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accôrdo entre o Governo e a Companhia, ser Igual a 
37.000:000$000». 

Por outro lado o n . 1 da mesma clausula e alí- 
neas a, 6, c e d declaram que ficam desde logo con- 
siderados como capital realizado as seguintes impor- 
tâncias : 



Quantia reconhecida pelo Governo 
como capital relativo ao contrac- 
to do 15 de março de 1898, já 
deduzida a amortisação . . . 

idem, idem, relativo ao contracto de 
31 de dezembro de 1898, idem . 

Valor do ramal de Sauta Cruz . • 

Aniilio do Governo estadoal para 
encampação das linhas de Porto 
Alegre a Nova Hamburgo e No- 
va Hamburgo a Taquara. . . 

Indemnisação ao Governo estadoal 
pelos trabalhos de construcçòes 
executadas e material existente 
na linha de S. João de Monte- 
negro a Caxias .... 



Total. . . . 

Deduzindo esta quantia da da. 

restam 



3.903:00Q$00Q 

2.936:900$000 
750:000$000 



3.500:000$000 



160:000$000 

11.249:000$000 
37.000:000$000 

25.751 :000$000 



que representam a importância destinada : 

I o , á aconstrucçào das novas linhas; 

2 o , ao augrqento das actuoes instai loções na estação 
de Santa Maria notadamente das officinas, no sentido 
de aproprial-as ao serviço da rede geral ; 

3 o , ó acquisição do material rodante para novas 
linhas e augmento naquellas jó em trafego e em que 
aquelle é defflciente. 
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Na êlôboraçlo do contracto, o capital de 37.000:000$, 
foi fixado entrando em calculo com bases estimati- 
vas sobre o desenvolvimento que teriam as novas 
linhas a construir computado em 636kl42 e o seu 
custo kilometrico em 40:479$000. 

Hoje que as cofistrucçues das novas linhas estão 
orçadas, vè-se que o saldo de 25.751:000$, destinado 
aquellas construcçffes e outros misteres, é insufficiente 
e por conseguinte o capital 37.000:000$, soffre grande 
alteração para mais, o que demonstra a seguinte 
descriminação das despezas a fazer; 

Capital reconhecido pelo Governo 

da União, por occassião da assi- 

gaatara do contracto e hoje 

realizado pslo pagamento ao 

Governo estadoal das quotas 

jà citadas de 160:000$000 e 

3.500:000$Q00 ...... 11.249:000$000 

Trabalhos orçados e approvados pelo Governo: 
d) conclusão das eonstruegGes da 

linha Cacique-Uruguayana . . 5.620:455$97d 

b) construcção da linha Margem-Ta- 

quary-Neustadt 5.648:870$026 

c) construcção da linha S. João Mon- 

tenegro a Caxias 10.183:573$282 

d) construcção da Unha Saycun- 

SanVAnna do Livramento .• . 9.558: 185$837 

e) ponte e viaduotos sobre o rio Santa 

Maria 3.440 :704$932 

f) ponte sobre e rio Taquary. . . 1.269:004$516 
Outras despezas a fazer: 

Novas construcções na estagio de 

Sm ta Maria orçadas, em . . 79l:479$852 

.... 47.741 :274|421 



A transportar • 



Transporte 47.741 :274$42l 

Material rodante para o sirvlço das 
novas liohis e para snpprtr o de- 
ficiente das linhas aetuaes oal- 
enladas na proporção de 
4:70Q$000porkilometro. . . 3.000:000$000 

Total provável . ♦ 50.74 l:274$42l 

Se o Governo autorisar a construcção do ramal 
para Bento Gonçalves em 2.046:980$542, aquelle 
tolal se elevará a 52.788:254$963. Comparando o 
total provável com o capital máximo de 37.000:000, 
fixado no contracto, veriflea-se haver necessidade de 
ser esse ultimo augmentado da importância de 
13.628:964$527. 

Esse augmento de capital vem influir, ou antes, 
modificar sensivelmente o limite da renda bruta 
kilometrica, de que trata a alínea e da clausula ix 
do contracto, para a percepção pelo Governo da União 
de30°/o do excesso da renda bruta, além de 4:200$, 
annuaes em média por kilometro das linhas. 

Porto Alegre-Uruguayna e ramaes de Couto a 
Santa Cruz e de Saycan a SanfAnna do Livramento 
e mais das linhas estadoaes encorporadas á rede geral 
S. João de Montenegro a Caxias-Porto Alegre a Nova 
Hamburgo e Nova Hamburgo a Taquara. 

Essa hypothese, prevista no § i° da citada clau- 
sula IX do contracto, dá o seguinte resultado: 



Capital orçado a despender . . . 50.62d:961$527 
> máximo fixado pelo contra- 
cto 37.000:000$000 

Diferença para mais 13.e28:964$527 
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Limite máximo da renda brota kilo- 

metriea fixado no contracto . . 4:200$000 

Augmento de 10$ para cada 100:000$ 1 :362$000 

Somraa 5:5Ô8$000 



Na hypothese prevista será esse algarismo repre- 
sentativo da receita bruta kil orne trica annual das estra- 
das de ferro citadas para a percepção pela União dos 30%. 

Sobre o assumpto devo fazer as seguintes consi- 
derações: 

Com relação ao orçamento das despezas, devo 
dizer que os orçamentos já organizados foram feitos 
com certa largueza. 

Por esse motivo, pelo que verifiquei quando enge- 
nheiro-ehefe da Commissão Fiscalizadora e o quanto 
tem sido apurado nas medições provisórias das di- 
versas construcçoes, espero que o orçamento total 
apresentado soffra uma reducção nas despezas apuradas 
nas medições finaes nunca inferior a 2.000:000$000. 

Quanto ao augmento do limite da renda bruta kilo 
metrica, não me causa receios que se possa traduzir 
em prejuízo para a União. 

Não é uma afflrmação leviana que faço, nem 
oriunda de informações. Percorri, observei e estudei 
detidamente toda a zona que vae ser atravessada pelas 
novas linhas a construir e do quanto observei e dos 
dados estatísticos que colhi, tomo inteira responsa- 
bilidade em affirmar que, uma vez unificada a rede, 
as receitas brutas médias kilometricas de muito exce- 
derão a 5:500$000. 

A própria E. F. Porto Alegre-Uruguayana vae ter 
as suas receitas consideravelmente augmentadas com 
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o transporte dos cereaes, herra-matte, madeiras e tamo, 
das regiões coloniaes para as fronteiras de Urugtiayana 
e SanfAnna do Livramento. 

Devo ainda dizer que, uma vez concluída as obras 
da barra do Rio Grande que para o desenvolvimento 
material daquelle Estado, constitua elemento impres- 
cindível á rede de vlaçfio-ferrea, as receitas de todfcs as 
linhas terão considerável augmento. 

Valor do capital da Companhia em 31 da dwambro da 1906 

Com as despezas realisadas com o estudo e projecto 
das novas linhas, construcçoes e conclusão de cons- 
trucçoes, acquisição de material fixo e rodante, 
construcção de obras novas nas linhas em trafego, 
despesas essas apuradas nas tomadas de contas semes- 
traes e todas auctorisadas pelo Governo, verifica-se que 
o capital da Companhia foi fixado como segue: 
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TOTAE8 


VHRBA.8 DK DSSPSSA 








Parcial 


Geral 


Segundo semestre 1905 






Quantia reconhecida pelo Governo, 
como capital relativo ao contracto d* 
15 de março de 1898 

Idem , idem ao contracto de 31 de de- 
zembro da 1898 

Valor do ramal da Santa Cr az . . . 

Pagamento ao Governo estadoal, pela 
concessão material e trabalhos de 
constr acção da linha S. João de Mon- 
tenegro a Caxias ...»,,, 


3.903:000(000 

2.936:000$000 

150:000*000 

160:000|000 

293:199|181 

13:000(090 




Valor dos trabalhos executados na li- 
nha de Cacaqay-Uraguayana . . . 

Idem, id^m, na Unha Neustadt a mar- 
gem Taquary 


8.055:199(181 






Anno de 1906 






Trabalho de construcçSo e conclu 
de constracções executadas nas 
nhãs Cacequy-UruguayanaiN^ustac 
margem Taquary e S. João de M 
ton gro a Caxias 

Material metallico importado . . 

Material rodante importado • . 

Material de tracção importado. . 

Obras novas das linhas em trafego 


são 

li- 

Lt . 

on- 


3.147:155(018 

; i,68fl:225$735 

697:797(961 

454:976*825 

6.180:643(541 


r 6.106:799(092 


Capital fixado em 31 de dezembro 
1906 


de 


> 
l 

i 


14.161:998(273 



Valor do oapital antorlsado pelo Gfoverao a ser despendido em 
31 de dezembro de 1906 



A Companhia estava autorisada pelo Governo a 
despesas na importância de 34.277 :696$241, todas 
ellas pertencentes a verbas consignadas no contracto 
para serem levadas a conta de capital . 

5371 25 
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Àndameuto dos trabalhos de coustrucção 

As construcções e conclusão de construcções das 
diversas linhas marcham com a desejável regularidade 
pelo que, não ha que duvidar ficarão concluídas den- 
tro dos prasos estabelecidos na clausula V do contra- 
cto, a saber: 

Linha Cacequy, Uruguayana — Em 18 mezes da 
data da approvação dos e3tudos. 

Linha Saycan, SanfAnna do Livramento — Dois 
annos da data da approvação dos estudos. 

Linha Neustaadt, Margem Taquary— Dous annos e 
meio da data da approvação dos estudos. 

Linha S. João de Montenegro a Caxias — Dois 
annos e meio da data da approvação dos estudos. 

Deverá, pois, toda a rede estar em trafego, salvo 
caso imprevisto de força maior, em 31 de dezembro de 
1909, excepção feita da ponte e viaductos sobre o rio 
Santa Maria, que também naquella época devem estar 
em adiantadíssimo estado deconstrucção. 

TRAFEGO 

Em 31 de dezembro de 1906 a rede em trafego era 
constituída pelas seguintes linhas : 

Porto Alegre, Uruguayana — Da margem do Ta- 
quary a Cacequy e de Cacequy aBagéemaisum trecho 
em trafego provisório entre Alegrete e Uruguayana e o 
ramal do Couto a Santa Cruz. 

Rio Grande a Bagé — Entre as cidades do Rio Grande 
eBagé. 

Santa Maria ao Passo Fundo— Da cidade de Santa 
Maria á de Passo Fundo. 
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SEDE DA ADMINISTRAÇÃO DA REDE ARRENDADA 

A Companhia, muito judiciosamente, tomou a ci- 
dade de Santa Maria para sede da administracção geral 
da rede arrendada e para ponto inicial para contagem 
da kilometragem das diversas linhas de que se compõe 
a rede. 

Santa Maria é uma bella cidade, situada no coração 
da Campanha rio-grandense e provida de excellenta 
clima . A sua população actual é computada em 13 . 628 
habitantes, contando-se entre esses grande numero do 
estrangeiros de origem allema, italiana, hespanhola, 
oriental, argentina, belga e franceza. 

Essa população cosmopolita é em extremo labo- 
riosa e honasta e toda ella concorre francamente para 
o desenvolvimento material da cidade, onda se goza 
de todo o bem estar . 

Possue Santa Maria importantes casas commer- 
ciaes, vários estabelecimentos industriaes, notadamente 
para obras de marcenaria, dois importantes institutos 
de ensino, ocollegiodistrictal, mantido pelo Governo 
do Estado eo Gymnasiode Santa Maria, equiparado ao 
Gymnasio Nacional e mantido pelos irmãos da Ordem 
dos Maristas. Além desses ha diversas escolas publicas 
para instrucção primaria . 

A Companhia muito tem cooperado para o desen- 
volvimento material da cidade, com aconstrucção que 
está fazendo de varias e confortáveis casas para residên- 
cia dos operários e outros empregados . 

O facto de Santa Maria ficar sendo o ponto de con- 
vergência de todas as linhas da rede arrendada, vai dar 
áquella cidade importância colossal, pois, póde-se dizer, 
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ficará constituída em interposto commercial entre a 
campanha, a região serrana e as cidades do littoral . 

A cidade de Santa Maria é circumdada pelos núcleos 
coloniaes— Silveira Martins, Serro Branco e Philippson. 



KILOMETRAGRM DA REDE 

O Ministério da Viação, em aviso n. 292, de 11 de 
Outubro de 1905, determinou que a kilometragem da 
rede arrendada, obedecesse a seguinte regra : 

1.° Considerar o eixo da estação de Santa Maria 
como ponto inicial das diversas iinhas ; 

2 .° Ir com numeração kilometrica seguida de Santa 
Maria a Porto Alegre ; 

3.° Uma outra numeração seguindo para a linha 
de Santa Maria a Passo Fundo, tendo a mesma ordem 
que a primeira ; 

4.° Uma terceira numeração, começando como as 
duas antecedentes, no eixo da estação de Santa Maria 
seguindo até Uruguayana. 

5.° Para a kilometragem na direcção de Bagé e 
Rio Grande continuando a partir do eixo da estação de 
Gacequy com a distancia accumulada a partir de Santa 
Maria, de modo que, em qualquer ponto da linha de 
Cacequy ao Rio Grande, a kilometragem represente 
sempre a distancia verdadeira a partir do ponto inicial, 
que é o eixo da estação de Santa Maria . 

6.° Terminada a construcção do ramal de Santa 
Anna do Livramento, partir-se-ha da chave do entron- 
camento em Saycan de modo a não ser contado duas 
vezes um mesmo trecho, tendose para posição de qual* 
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quer ponto da linha nova a sua distancia exacta a partir 
de Santa Maria. 

7.° De modo análogo proceder-se-ha para os outros 
ramaes existentes ou a construir e linhas existentes, 
taes como o ramal de Couto a Santa Cruz, o da Costa 
do Maré a linha de Neustadt a Taquara. Observando 
esta regra, procedeu-se já á nova medição das linhas em 
trafego que deu o seguinte resultado: 

k 

Margem do Taquary a Gacequy e Ca- 

cequy a Bagé e ramaes 584.564 

Rio Grande a Bago e ramaos .... 303.462,70 

Santa Maria-Passo Fundo 355.462,70 

Movimento económico geral 

Na vigência do contracto de 19 de junho de 1905, 
o movimento económico geral da rede em trafego ó re- 
presentado pelos seguintes algarismos : 

Sdgmdo «amestre d* 1905 

Receita bruta de todas linhas . . . 1.997:034$016 
Despesa do trafego 1.348:769$519 



Saldo Ô49:1Ô4$497 

No titulo Receito, estão comprehendidas todas as 
rendas ordinárias, extraordinárias e eventuaes arreca- 
dadas pela companhia. 

O titulo Despesa abrange as relativas ao trafego 
das linhas, a sua conservação ordinária e extraordi- 
nária, a renovação do material fixo rodan te, as resul- 
tantes de accidentes nas estradas, as despezas de admi- 
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nistração na Europa e as despezas de fiscalisaçSo por 
parte do Governo da União. 

O titulo Saldo ou retida liquida — representa a 
differença entre a renda bruta e as despezas de trafego, 
augmentadas das contribuiçcfos pagas pela companhia 
como preço de arrendamento. 

A receita total assim se discrimina : 

Linha Porto Alegre a Uruguayana o 

ramaes 933:1 09$ i98 

Linha Rio Grande a Bago .... 738: 851 $940 

» SanU Maria do Passo Fundo • 325:972$880 

Total 1.997:934$018 

A receita total proveio das seguintes verbas : 

Viajante 422:845$700 

Bagagens o encommendas .... 99:656$050 

Mercadorias 1.232:2Ô3$020 

Animaes e vehiculos 229:950$505 

Rendas diversas 150;447$320 

Somma 1.935:1Ô2$590 

Receita eventual proveniente dos diversos 
transportes effectuados no trecho em tra- 
fego provisório entre Alegrete e Uru- 
guayana 62: 771 $4-26 

Total .1 997:934$010 

A despeza discrimina-se como se segue : 

Administração geral 115:212,1829 

Trafego 274:590$554 

Tracção e oficinas 414:954$697 

Linha e edifícios 481:240$Q13 

Somma 1.285:9984093 

Despeza eventual com a manutenção do tra- 
fego provisório entre Alegrete e Uru- 
guayana 62;771$426 

Total 1.348:769$519 



391 



Pagamentos das quotas d* arrendamento 

No dia 17 de março de 1906, teve logar o processo 
de tomada de contas da Companhia, e observadas todas 
as regras estatuídas no contracto, veriflcou-se dever 
aquella ao Governo da União as seguintes quotas de 
arrendamento, correspondentes ao período de 1 de julho 
a 31 de dezembro de 1905. 

l. f Referente á Estrada de Perro Rio Orando 

a Bagé 72:422$420 

2.° Referente á Estrada de Ferro Santa Maria 

do Passo Fundo 1Ô:0S4|628 

3.° 20 % da parte da renda liquida arrecadada 

e que excedeu a 18 % do capital fixado 

em 8.055: 199$18l 1:499$034 

Total 89:94ô$082 

Pela Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uru- 
guayana não houve quota de arrendamento a pagar, 
uma vez que o resultado dos cálculos feitos, sobre o 
limite da receita bruta kilometrica, produziu os se- 
guintes resultados: 

Limite da receita bruta kilometrica para o 

capital flxaio de 8.055: 199$I8I. . . . 1:300$000 

Receita kilometrica. ........ 1:203$633 

Differença para menos. • • 96$367 

A importância total das quotas de arrendamento 
foram immediatamente recolhidas pela Companhia aos 
cofres da D3legacia Fiscal em Porto Alegre. 
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Anno de 1906 

Em 1906,88 linhas em trafego foram as mesmas 
que no 2 o semestre de 1905 , 

Os resultados geraes do trafego foram os se- 
guintes : 

Receita bruta 5.632:795$435 

Deipezas 3.687:906$583 

Saldo . . 1.944:889$852 

A receita total da rede teve a seguinte descrimi- 
nação pelas differentes linhas: 

Porto Alegre a Uruguayana 2* 428: 443$ 149 

Santa Maria a Passo Fundo 780:300$ 130 

Rio Grande a Bagé 2.417:94i$570 

Total 5.Ô32:795$435 

O total da receita obedece aos seguintes titulos : 

Viajantes 973:440$530 

Bagagens e encommendas S19:745$840 

Mercadorias 3.6%:428$440 

Animaes 255: 151*700 

Carros 2.326:740$000 

Telegrapho 3ô:485$230 

Rendas diversas 357;741$760 

Surama 5.473:320$240 

Receita eventual proveniente dos diversos 
transportes effectuados no trecho em tra- 
fego provisório entre Alegrete e Uru- 

guayana 159:475$195 

Total 5.632:795$435 
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A despeza discrimina como se segue: 

Administração geral 391:3Ô7$985 

Trafego ■ . . . . Ô94:688$301 

Linha e edifícios 1.122:072*562 

Tracção e offlcinas 1.279:114$190 

Somma .... 3.487:243$088 
Despezaeyentual com a manutenção do 
trafego provisório entre Alegrete 
e Uruguayana 2.200:ÔÔ?$545 

Total 3.687$905$583 

Pagamento das quotas de arrendamento . 

Na tomada de contas da Companhia referente ao 
anno de 1906, veriflcou-se caberem ao Governoda União 
as seguintes quotas de arrendamento: 

Referente à E. F. Porto Alegre a Uru- 
guayana 344:693$892 

Referente & E. P. Rio Orando a 

Bagé 322:682$471 

Referente á Santa Maria a Passo 

Fundo . . 339:315$006 

Total. .... 706:691$3Ô9 

Essa importância foi immediatamente recolhida 
aos cofres da Deiegacia Fiscal em Porto Alegre. 

O seguinte quadro demonstra quaes as receitas 
produzidas pelas linhas Porto Alegre-Uruguayana e 
ramaes, Rio Grande a Bagé e ramaes e Santa Maria- 
Passo Fundo, desde 1 de janeiro de 1898 até 31 de de- 
zembro de 1906. 

O exame deste quadro facilita o estudo daquellas 
linhas, economicamente fallando, e demonstra o grão 
de prosperidade que têm tido. 
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ANNOS 



PORTO AI.EORB 

▲ 

imOOUAYANA 



1898 . 

1899 , 
1900 
1901 , 
1902 
1903 
1904 
1905 
19C6 



1.730:461$3?7 
1.733:201$845 
1.703:929*020 
1.606:082*969 
1.673:138$1Ô1 
1.853:727|000 
2.007:712$73) 
1.992:517|466 
2.428:443$149 



SANTA MARTA 

A 

P. FUNDO 



480:164*360 
550:915$280 
520:038J1C0 
309:548*748 
398:021*990 
607:703$724 
715:322*859 
648:39í|368 
786:300jl30 



RIO GRANDE 
A CAQé 



1.537:844*970 
1.717:546*150 
1X63:147*980 
1.536:337*010 
1. 778:597*960 
2.070:766*080 
2.253:204*180 
1.945:178*070 
2.417:941$õ80 



Linhas Porto Àltgre a Nova-Hamburgo o Hova-Hamburgo 
a Taquara 



ANXOS 



1899 
1900 
1901 
1902 
1903 
1904 
1905 
1903 



PORTO ALEORB 

A 
N« HAMBURGO 



390:295$680 
382:998$470 
349:19I$750 
325:039|820 
294:267*210 
342:270*810 
393:802|890 
373:979$")70 
414:585$7C0 



N. HAMBURGO 

Â TAQUARA 



142:383$605 
117:955*800 
157:451*260 
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O exame dos quadros da pagina anterior de- 
monstra claramente que o movimento do trafego das 
diversas linhas, que constituem a rede arrendada, vae 
augmentando consideravelmente do mesmo modo que 
a sua receita. 

Conclusão 

Na exposição franca e detalhada que fiz da rede 
de viaçSo férrea do Estado do Rio Grande do Sul ficou 
indiscutivelmente demonstrado que o contracto de 19 
de junho de 1905 já representa em seu inicio quantia 
muito segura para os capitães dispendidos e a dis- 
penderpela «CompagnieAuxiliairedeChemins de Fer 
au Brèsil », para os interesses económicas da União na 
percepção das quotas de arrendamento e mais do que 
tudo isso para prosperidade e riqueza do Estado do Rio 
Grande do Sul, na parle dependente do seu desenvol- 
vimento material . 

Si os algarismos que aqui ficam consignados so- 
bre as receitas das diversas estradas de ferro já dizem 
muito em favor do contracto citado, mais do que 
elles demonstra materialmente a minha asserção a 
mutação absoluta que hoje se nota na vida e trabalho de 
todo o Rio Grande do Sul, notadamente nas zonas 
marginaes ás linhas já em trafego e em construcção. 

Não ha negar que todo esse gráo de prosperidade 
de muito augmentará quando, no curto período de seis 
annos, prazo estipulado para a conclusão das obras 
da Barra e melhoramentos do porto do Rio Grande, 
ficarem garantidas, transacções commerciaes as fran- 
cas e constantes entre as praças do Rio Grande do 
Sul e as outras do mundo inteiro. 
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O Rio Grande do Sul, dotado em exaggero, de todas 
as riquezas naturaes, salientandose a da sua privile- 
giada climatologia, tem progredido paulatinamente, 
em razão de sua reduzida população, tendo esse facto 
explicação natural na difficuldade dos transportes ter- 
restres e marítimos. 

Hoje, porém, que tão momentoso problema está 
sabiamente resolvido pelo Governo da União e que 
este, acaba de promulgar a luminosa lei de 19 de abril 
de 1907, para o povoamento do solo, é certo que 
aquelle grande pedaço da pátria será procurado por 
considerável numero de obreiros de progresso e riqueza. 
Estes, em pouco tempo, farão com que o Rio Grande 
do Sul occupe o lugar saliente a que tem direito, ao lado 
dos mais prósperos e cultos Estados do Brasil . 
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Breve collectanea de termos e locuções peculiares 
à campanha 



BREVE COLLECTANEA DE TERMOS E LOCUÇÕES PECULIARES 
A' CAMPANHA 



Agullhada — Comprida vara de ponta de aço, com a qual o 
carreteiro gaia as junctas de bois atreladas á carreta ; algumas 
aguilhadas trazem na extremidade argolas de ferro que tinem 
quando vibradas, bastando esse ruido para accelerar a marcha 
dos animaes. 

Amadrlnhador — Cavalleiro que, montando um animal manso 
e seguro, acompanha mui de perto o domador, afim de evitar 
que o potro arraste esse ultimo a qualquer perigo. 

Arroio — Vide sello. 

A poro — Idem. 

Attacar — Gollocar-se á frente de nm animal á disparada, para 
obrigal-o a retroceder. 

Badana — Manta de pcllo ou cazemira que cobre os pollegos 
postos sobre o lombilho. 

Bagual — Cavallo bravo que sò pôde ser apanhado a laço. 

Datil a no — Máo cavalleiro. 

Banhado — Pântano, alagado, charco. 

Barblcacho — Alça de guasca presa á queixada do cavallo e 
que substituo o freio. E' com o barbicacho que se ensina o 
potro a obedecer ao governo. 

Barbicacho de chapéo — Cordel de algodão ou couro, pas- 
sado sob o queixo, para S3gurar o chapéo. 

Beneficiar o gado — mesmo que castral-o. 

Boi corneta — Boi de guampas reviradas com as pontas para 
baixo. 

Boi Franquelro — Boi de guampas rectas e longas. 

Bolladelra — Apparelho composto de três cordas de couro crú f 
tendo cada uma, na ponta, uma esphera de ferro. O gaúcho, a 
pá ou montado, para pegar qualquer animal á disparada, trava 
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da boliadeira pela manopla o, depois de imprimir-lhe um movi- 
mento de rotação, lança- a com extrema perícia sobre o animal, 
deitando-o por terra, com as pernas emaranhadas nas cordas. 

Bombear — Vigiar o gado. 

Bruaca — Alforge de couro para conducção de diversos objectos 
em cavalgaduras. 

Buçalete — O mesmo que bucal ; correias que cingem a cabeia 
do animal c ás quaes é preso o cabresto. 

Cabeçada — Correias que prendem o freio. 

Gancha — Pista para corridas de cavallos. Bar cancha — expressão 
gaúcha que significa dar muita confiança a uma pessoa. 

Capão — Pequena matta isolada no campo o que se roça para 
fazer lenba. 

Carona — Manta de couro sobre a qual se põe o lombilho. 

Garnear — Acção de matar a rez, tirar-lhe o couro e esquartejal-a. 

Carreta — Carro de construcção primitiva, sobre duas rodas sem 
raios o dispondo de uma coberta, geralmente de sapo, com metro 
e meio de altura. Conforme o peso a conduzir, é, ás vezes, pu- 
xada até por oito junctas ds bois. O carreteiro que trabalha 
entr.) localidades distantes, não servidas por via férrea ou flu- 
vial, possue, além das destinadas ao transporte de cargas, a sua 
carreta cio moradia, coberta do madeira ou zinco e tendo, latte- 
ralmente, uma pequena janella. Toda sua familia acompanha-o 
dedicadamente nessa vida ingrata e nómade* E no inverno, 
quando as chuvas suecessivas tornam as estradas difficeis, o 
carreteiro procura uma coxilha e ahi se deixa ficar, com a mulher 
e os filhos, até que finde a estação pluviosa e recomece o seu labor 
insano» 

Cava lio — Conforme a côr do pello o gaúcho dá ao cavallo os se- 
guintes qualificativos: tordilho, zaino, cibruno, malacara, picaço, 
tubiano, alasão, oveiro, baio, lubuno, ruano, vermelho, rosilho, 
escuro, melado, douradilho, mouro, pangaró, gateado, tostado e 
azul ego. 

Cavallo aragano — Passarinheiro, espantadiço. 

Cavallo parelhelro — Cavallo de corridas. 

Cavallo pellehado — Cavallo do pello fino e bem cuidado. 

Cbllenasi — Esporas com roseta de grande diâmetro. 
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Chi marrão — Infusão de herva-matte, bebida numa cuia, ainda 
bem quente e eem assacar, por uma bomba de metal, geral- 
mente de prata. 

Chi ripa — Espécie de saio asado pelos antigos gaúchos. 

Ghucro — Gado bravio. 

Churrasco do coiro — Manta de carne. .cortada da rcz, com 
o couro, e posta a assir sobre brasas. Tem o próprio couro 
para panella, e o sal por único tempeiro. 

Churrasco de espeto — Mania de carne atravessada por um 
espeto de madeira e assada ao calor do um braseiro. 

Cola — Cauda do animal. 

Compadrada — Hespanholada, fanfarrou ada. 

Coxllhas — Elevações de terrono nos varzeades o campos. 

Estar de lombo duro — Estar do ináo humor. SaJiir de 
lombo duro — sahir zangado. 

Etatrlbo de mela picaria — Estribo com ornatos do metal 
sobre a placa em qu? se firma o pé. gaúcho rico usa-o do 
prata, bom como todas as peças mctallicas quo existem nos 
arreios. 

fazer voltear uma ponta de gado — Acção de forçar o 
gado a dar voltas, num circulo formado por gaúchos a c avalio. 

Ferrão — O mesmo que aguilhada. 

Gachar um cavnllo — Acção de sofreiar o animal â disparada, 
obrigando -o a estacar de prompto, encostando a anca no solo. 

Gado tlatlno — Gado cujo dono c ignorado. 

Gado alçado — Gado chucro, quo não vae a rodeio. 

Gado o relha no — Gado sem marca. 

Gaúcho — Nome genérico dado ao rio-grandensc do sul e, mais 
especialmente, ao habitanto da campanha, perito om equitação e 
nos diversos misteres da industria pastoril. 

Gualnca — Cinto de couro, p^llo de tigre, lontra ou ariranha, 
onde os gaúchos trazem o dinheiro e cruzam a faca e as pis- 
tolas. O gaúcho quo dispõe de fortuna usa, como abotoaiura da 
guaiaca, moedas ds prata ou de ouro, de granle valor. 

Guampa — Ponta de corno trabalhado á feição de copo e que ó 
sempre levado pelo gaúcho em viagem, preso ao lombilho por um 
5371 2ô - 
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Unto ou corrente da prata, para com alie, mesmo montado, apa- 
nhar a beber a agua do rio. 

Giaaaea — Fita de couro. 



Gury — Nome genérico dado áa creanças, até 16 annos de idade , 
maia ou menos. 

Invernada — Logar distanciado das estradas de rodagem, cer- 
cado e com bom pasto, onde o gado é encerrado para a engorda . 

tAçar — Prender a res pelas guampas, ou o cavallo paio pescoço, 
na alça de um laço. A acção é feita, geralmente, em pleno campo , 
pelo gaúcho a cavallo. A outra ponta do laço é firmada no «in- 
citador, argola de forro existente no lombilho ou serigote. 

IxMnbllho — Parte dos arreios que substituo o sellim • 

Lonoa — Couro cru de cavallo. 

Maneia — Fita de couro com . botões e casas ; serve para prender 
aa patas dianteiras do cavallo, evitando, dess'arte, qne elle fajã. 



ineador — Fita de guasca a qne se amarra o cavallo quando 
se o põe á soga, para pastar num logar determinado. 

a — Cercado de pedra ou madeira onde se encerram 
os animaea para qualquer mister. 

Manopla — A menor das esnheras de ferro da boliadeira. 

Matambre — Carne que fica entre o couro e as eostellas da res. 

Matear — Acção de tomar chimarrão numa roda de gaúchos. 

aiatnngo — Cavallo commum para o serviço do campo. 

Min ti ano — Vento cortante do inverno e que sopra do sul. 

Monarcha — Cavalleiro que se impõe pela riqueza da montaria. 

Munidos — Rezes que acompanham as tropas cm viagem e des- 
tinadas á alimentação dos tropeiros durante a mesma. 

Parar rodeio — Reunir o gado no rodeio. 

Passugelro — Patrão de balsa ou canoa para a travessia dos rios 
Esse serviço è de grande utilidade ; graças á extrema habilidade 
do passageiro, as diligencias, e outros carros pesados, são trans- 
portados de uma para outra margem, sobre uma balsa on duas 
canoas, a despeito da correnteza dos rios. 

Passo — Secção de um rio que se atraveasa a váo. 

Peão — Trabalhador contractado para o serviço do campo. 
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Pechada — Choque de dois cavalloa á disparada. 

Peitoral — Faixa de couro pastada pelo peito do eavallo e preta 
á frente do lombilho, para evitar que este escorregue sobre 
o animal. 

Petleo — Cavallo pequeno. 

Plalar — Laçar a res pelas patas traxciras ou dianteiras e fatela 
rolar por terra. Nisto consiste o chamado HrodepMo* 

Pingo — Cavallo nno, óptimo animal, da predilecção e confiança 
do gaúcho. 

Poncho — Comprida manta de li, tendo, ao centro, uma aber- 
tura por onde se enfia a cabeça. O poncho abriga da chuva o 
gaúcho e o cavallo que elle monta. 

Poneho-palla — O mesmo que o precedente, porém mais leve, 
feito de lá ou seda. £' o traje tradicional do gaúcho, que o usa, 
invariavelmente, seja inverno ou verão. 

Potranca — Cria da égua, de um a três annos. 

Potrelro — Cercado, com pasto, onde te prendem os animaes 
de serviço, afim de tel-osá mão. 

Potrllho guaoho — Cavallinho separado da égua e alimen- 
tado artificialmente. 

Quadrilha de baguaes — Tropa de potros que seguem a 

frente das boiadas. 
Quarta — Cavallo montado pelo quarteador. 

Quarteador — Qaúcho que monta o cavallo atrelado á frente das 
parelhas e que serve de guia a estas. E* serviço confiado, com- 
mummente, aos gurys, embora bastante perigoso. 

Qu ar tear — Serviço do quarteador. 

Querenela — Campo onde os animaes nascem e no qual vivem 
longo tempo. Por mais longe que esteja da querencia, o gado 
vendo-se solto e sem vigilância, volta para ella. Estar na sua 
querencia — Estar á vontade, a gosto, onde se sente bem. 

Relho — Chicote de cabo de madeira, prata ou unioorne, com uma 
açoitei ra de couro. Relho de enxiquerar — O mesmo que o pre- 
cedente, com uma açoitei ra mais comprida, para o serviço no 
campo. 

Repontar o gado —Reunir, juntar o gado cavallar ou vaccum. 
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Rodar o cavallo e aahlr liado — Diz-se do gaúcho que, 
montando um animal á disparada, conseguo, quando oste, repen- 
tinamente, cao, saltar com incrível dextreza para o solo, om pá, 
sempre com as rédeas na mão. 

Rodeio — Logar onde, nas fazendas de criação, se reúne o gado 
afím d 3 exaininal-o ou para outros diversos fins. Conformo a 
importância das fazendas ou o numero das cabeças de gado, cada 
estancia possue um ou mais rodeios. 

Redomào — Cavallo novo, em período de domação. 

Ronda — Guarda, vigilância do gado, feita, a noite ou nas horas 
de descanço, pelos peões, quando toda a tropa está reunida ; tem 
por fim evitar que, assustando-se com qualquar ruido, o gado 
dispare pelo campo. 

Sanga — Arroio, riacho, córrego. 

feerl&ote — Lombilho com as cabeças banzas e longas. 

Aella — O gaúcho não usa sellim, mas uma montaria especial, 
formada pelo arreio ou apêro. 

O arreio compõe-se das seguintes pjças: enxergão, ou manta 
de lã que serve de suadouro ao animal, coberta por duas outras, 
de couro, denominadas caronas, sobro as quaes, substituindo o 
sellim, se colloca o lombilho ou o serigote — tudo ligado p la 
sincha, que corre sob a barriga do animal. Do lombilho pendem 
os estribos. Completando essa original mas firme montaria, vem, 
sobre o lombilho, presos pela soWe-sincha, dois pellcgos de lã 
de ca rn 3 iro, o coehiniUio e, finalmente, a badana. 

O a poro comprehende o buçalcte o o cabresto de lonca, servindo 
esto ultimo para amarrar o cavallo, quando desmontado. Sobre o 
buçalete vem a cabeçada, a que se ligam as rédeas e o freio. Do 
apêro fazem ainda parte o peitoral, o rabicho e o fiador. 
Os apèros constituem, ás vezes, objecto de grande luxo e valor 
pela ornamentação de prata que possuem. 

Soga — Diz-se que um cavallo está d soga quando se o põe a pastar, 
proso por uma corda comprida ou tira da couro, chamada ma- 
veador, e que os gaúchos, em viagaru, trazem enrolada ao pescoço 
do animal. 

ti u «lar a disparada — Acção de fazer parar uma tropa assus- 
tada o em carreira desordenada pelo camp>. Para is*o, dois ou 
mais gaúchos, a cavallo, tomam a dianteira do gado, a galope, 
gritando sempre, de forma a intimidal-o e conseguir, afinal, 
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reunil-o novamente, o que, atti»nta a oxteusão dos varzoados o 
campos, c empreza, ás mais das vozes, dificillitna . 

To 111 beiro — Touro muito manso. 

Ternelro — Bezerro. 

Tlrador — Avental do couro usalo pelos peões. 

Tocaios — Pessoas que tem o mesmo nome. 

Tropa — Numerosas cabaças do gado, em caminho da3 estancias 
ou das xarqueadas. 

Tropllha — Grupo do cavallos do mesmo pello. 
Vaqueano — Gaúcho conhecedor de muitas es' radas o pcad is e 

que serve de guia aos viajantes. 
Xarque — Carne secca. 

Xarqueada — Estabelecimento industrial destinado ao preparo 
de carne secca, línguas salgadas, graxa, cinzas dj o sos, sabão 
e outros produetos congenorej. 
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